Ponte  polonesa,  destruída  por  bombaidcio 
dos  torças  alemãs. 


O  rei  Jorge  VI,  falando  oo  radio,  no  momento  cm  que 
ter *o,  oos  súbditos  do  Império  Britânico,  a  comunica¬ 
ção  de  que  o  guerra  estovo  declarada. 


.  ;  \| 
£'<*»#•«  1 


Uma  coluna  de  tropas  alemãs,  entrando  em  territó¬ 
rio  polonês.  Telefoto  transmitida  da  Europa  poro  os 
Estodos  Unidos  e  daí  para  A  NOITE,  por  via  oerea. 


^càíjÍm 


f;  Nos  lojas  do  Londres,  estão  sendo  vendidos  estas  ca 
S  bines  blindados,  de  proteção  contra  os  ataques  ae 
reos.  A  gravura  mostra  um  prudente  covolheiro  lon 
,  drino  experimentando  uma  dessas  guaritas,  que  cons 


As  tropas  motorixodos  e  componhios  de  "tanks" 
franceses  estão  sendo  empregodas  com  eficiência  na 
frente  estabelecido  na  região  do  Sorre.  Eis  oqui  um 
dos  novos  “tonks"  franceses  cm  ação. 


A  Inglaterra  estabeleceu  severa  vigilância  nas  suas 
estradas  de  ferro,  de  sorte  a  evitar  atos  de  sabotagem. 


tituem  uma  garantia  contra  os  I 
kfijfe'  ção  inimiga 


torpedeado  pelos  submarinos  olcmáes,  quando  viajava  a  duxcn 
do  Escocio,  conduxindo  1.470  passageiros. 


0  "Athcnia"  foi  o  primeiro  novio  inglês 
tos  milhos  do  norte 


a  que  vai  limpar  dos  mores  os  submarinos  alemães.  Aqui  estão  embar 
Moncha,  ofim  de  gorontir  cominho  livre  aos  comboias  de  tropas  inglesas 
poro  o  França. 


Rio  cio  Janeiro  —  Domingo,  17  do  Setembro  do  1939 


NOITE 


Rcdator-Chofo  . 
Diretor-Gerente 


Carvalho  Notto 
Oclavio  Lima 
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A  PRIMEIRA  QUINZENA 
DE  GUERRA  NA  EUROPA 


Ao  avanço  germânico  na  Polonia, 
corresponde  em  intensidade  o 
lento  e  seguro  progresso  das 
forças  aliadas  no  “f  r  o  n  t” 
ocidental 


0  ponoromo  da  guerra  na  Europa  não  sofreu, 
nestes  últimos  dias,  nenhuma  alteração  fundamental, 
no  tocante  á  marcha  das  operações  militares.  De  um 
lado,  os  forças  germânicos  prosseguem  a  sua  infil- 
troção  no  território  polonês,  obrigondo  a  Polonia  a 
extraordinários  esforços,  numa  heroica  resistência 
contra  os  invasores,  Do  outro,  as  forças  aliados  f ron¬ 
co- inglesas  prosseguem  na  suo  avançada  lento,  mos 
segura,  na  frente  ocidental,  visando  com  essa  formi¬ 
dável  pressão,  desviar  o  curso  dos  operações  no  Po- 
lonio,  atroindo  o  grosso  das  tropas  inimigos  pora  a 
zona  em  que  se  feriram  os  combotes  decisivos  da 
Gronde  Guerra  0  bloqueio  naval  continua,  e  os  sub¬ 
marinos  alemães  prosseguem  a  suo  obra  destruidora, 
pondo  á  pique  unidades  mercantes  como  represolia 
ò  vigiloncio  marítima  inglesa.  0  Almirantado  brita 
nico  anuncia,  em  notas  oficiais,  que  não  tardorá  o 
limpar  dos  mores  esses  submarinos,  como  fez  em 
1917.  Encerra-se,  assim,  a  primeira  quinzena  do 
guerro  na  Europa,  sem  modificação  sensível  da  situa¬ 
ção  inicialmente  esboçado  e  sem  o  esperado  quebra 
da  neutralidade  por  parte  de  outros  noções  que,  a 
principio,  davam  a  impressão  de  virem  a  se  envolver 
no  conflito. 


A  DECK 


to  DECK 
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—  têm  carta  de  alforria 


Moric  Wilson  c  do>  que. 
ái  vc*e»,  preferem  o  or 


Judy 


dos,  desoparecem  rápido 
mente.  Leite  e  ovos  têm  um 
alto  consumo,  e  certomente 
■•ão  o  recurso  frugal  dos  ex¬ 
tras,  em  ocasião  de  aperto. 

Não  ho  mais  os  exigên¬ 
cias  de  contrato,  cm  nome 
de  um  padrão  ideol  de  bc 


0  lunchc  de  Roialind 
Russcll  c  sempre  farto. 


Virgínia  Bruce  c  vege 
tariana. 


leza.  Ha,  em  Hollvwn.  ' 
oluolmente,  a  liberdade 
se  ser  feia  ou  um  pour. 
mais  gorda.  E,  por  'S 
alimento  é  naturalmcm- 
um  assunto  atual,  dcv. ' 
que  se  permite  o  suc'  - 
ao  mesmo  tempo,  de  um 
Hepburn  sardenta  o  esGa 
letica  e  de  uma  Mae  VYed 
enxundioso. 


As  refeições  das  estrelas 
de  Hollywood  tem  sido  mo¬ 
tivo  de  comentários  de  pu 
blicidade. 

No  tempo  em  que,  para 
se  ser  famosa  na  tela,  erc- 
necessorio  um  certo  tipo  de 
beleza,  entrava  nos  contra 
tos  dos  artistas  um  disposi 
tivo  referente  ao  peso.  Pa¬ 
ro  tol  alturo,  tantos  quilos 


E  era  o  prato  do  almoço  e 
do  iantar  o  campo  da  bata 
lha.  Na  luta  paro  manter  o 
peso  exigido,  o  pessoal  de 
Hollywood  conheceu  horas 
de  fome... 

Hoje  já  não  é  assim,  ou, 
para  falar  melhor,  esse 
tempo  já  quasi  que  passou. 
Greta  Garbo,  essa  feiosa  de 
gemo,  lançou  por  terra  o 


tabu  da  beleza  As  estrelas 
não  têm  mais  tabela  de  pe¬ 
so,  como  os  joquets  Joan 
Crowford  vario  na  telo,  a 
olhos  vistos,  e  os  seus  fans 
travam  diálogos  assim, 
ogora  que  não  ha  padrão 
obrigatorio. 

—  Como  está  mag  ri¬ 
nha  . 

Da  ultima  vrr  ■  •  cu 


a  vi,  gostei  A  Crowford 
para  mim,  só  magra,  Nun 
-ca  como  na  verão  passado, 
de  rosto  cheio,  de  quadris 
largos 

A  mesa  de  Hollywood 
obteve  a  sua  carto  do  alfnr 
ria,  Os  "maitres-d'hotel" 
andam  satisfeitíssimos; 

—  Como  comem'  Assim, 
sim, 

Liberdade  ou  morte  — 
era  o  dilema,  no  caminho 
em  que  iam  Venceram  os 
gostronomos  e  o  que  se  vê 
é  que  não  houve  grandes 
alterações  e  o  regime  de 
censura  alimentar  não  cau¬ 
sava  efeito  pratico  algum 
sobre  a  qualidade  da  pro¬ 
dução  cinematográfica. 


Woltcr  Pidgcon  prefere  sanduíches  complicados. 


Hollywood  alimento-se. 
Os  restaurantes  dos  estú¬ 
dios  são  lugares  confortá¬ 
veis,  claros,  amplos,  mon¬ 
tados  sempre  com  extrema 
simplicidade.  Andam  sem¬ 
pre  em  reformas,  o  seu  ar¬ 
ranjo  nunca  parece  satisfa¬ 
zer  afinal  ao  proprietário, 
Diz-se  mesmo  que  não  ha 
um  artista,  um  extro,  um 
funcionário  que  sep  capaz 
de  jurar  como  é  que,  na¬ 
quela  monhâ,  voi  encon¬ 
trar  o  restaurante  do  seu 
estúdio... 

Quem  deseja  encontrar 
as  celebridades  cinemato¬ 
gráficos  de  Hollywood  só 
tem  um  lugar  certo:  o  res¬ 
taurante  do  estúdio.  Aliós 
isso  é  devido  ás  exigências 
da  Yido  profissional.  A  exis¬ 
tência  de  um  artista  de  ci¬ 
nema  não  é  propriamente 
um  mar  de  rosas.  As  horas 
de  folga  são  limitados,  so¬ 
bra- lhes  pouco  tempo  para 
aparecer  em  publico. 

Quando  um  deles  preten¬ 
de  se  mostror  oos  seus  ad¬ 
miradores  procura  geral¬ 
mente  um  "night-club",  um’ 
restaurante  ou  um  feotro. 
Ha  meia  duzia  de  lugares 
fumosos,  em  Hollywood,  pela 
preferencia  das  celebrlda- 


Eleonor  Powell  come 
pouco  e  lc  muito. 


Gorlon  gosto  dc  "bccfs*’  com 


batatos. 


des  da  tela.  O  restauranre 
é  o  mais  comum  e  é  mes¬ 
mo  o  ideal,  para  uma  opa 
nção  elegante. 

Que  come  Hollywood? 
Eis  uma  pergunta  interes¬ 
sante. 

Nesta  cidade  singular  a 
mania  americana  dos  nu¬ 
meros  e  estatísticos  toco 
ao  exagero  da  loucura  Ho 
um  departamento  especiali¬ 
zado.  E  na  verdade,  agora 
que  ele  existe,  devemos  so¬ 
correr-nos  de  suas  informa 
çôes  para  emprestar  utili¬ 
dade  ao  trabalho  daqueles 
bons  rapazes 


A  conto  dc  Spencoi  im 
cy,  no  restaurante.  •  m 
pre  é  grande... 

0  que  «z  lc  ík  ul  1 
informar  c  quunt  i 
jà  foi  reformada  c  -  ano. 
a  sola  de  rebuç  "  .1  i  Woi 
ner  ou  cia  Afletn  Ma  poi 
outra  lado,  os  m  tor 
mações  sobre  ver,  uia-. 
frutas  esclarecem  que  HM 
lywood  quasi  vegetariano 
Sandwiches  compl  .radissi  - 
mos  requerem  pcpmos,  sol 
sas,  tomates,  bertalhos  Ba¬ 
tatos  e  vagens,  ns  tom  la 


HOLLYWOOD 

AGORA  PODE  COMER 

Desapareceram  dos  contratos  as 
proibições  alimentares  ás  "estrelas" 
--  Detalhes  sobre  a  alimentação  em 
Hollywood  -  0  menú  e  a  beleza 
-  Os  restaurantes  dos  estúdios 
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Sanatorio/  Henrique  Roxo 

PARA  TRATAMENTO  DE  SENHORAS  NERVOSAS 

Telefone  26-2790 


Rua  Voluntários  da  Pátrio,  30 


SobtHbdiiA 


0  *ol  trouxe  de  novo  ns  De  lato,  nunco  os  costu 
broncos  proias  do  Rio  o  mes  de  banho  pareceram 
multidão  de  banhistas  que,  tão  ricos  e  bonitos  como  os 

pora  bem  do  saude,  por  fa-  que  os  nos  .as  lojas  neste 

cciricc  ou  por  vaidade,  np  J4M 

los  se  deixom  tostar  para  9  Ç 

adquirir  esso  cor  bronzea  y 

da  que  ho|c  o  moda  exige  (jàe  fa  t 

0  ospccto  de  Copocabo  JkjLk  t 

na  ó  dos  mois  festivos  e  W 

pitorescos  com  seus  alegre;  1  "O  . 

guarda-sóis  multicores,  sob  -jf 

os  quois  os  elegantes  cono-  V 

cos  exibem  os  últimos  mo  Yy  x 

delos  criados  no  America  '/L 

oi  em  Paris 


Madcmoiscllc  Sylvio  8a- 
laille  acha-ic  aqui  fotogro- 
fado  com  bonito  moillol  de 
tecido  "lostex",  criado  por 
Henry  La  Penico. 


UR  fiNo  AtMr\'tt:vro 

TAPEÇARIAS 

DECORAÇÕES 


Rádios 

Refrigeradores 

rUKr.irs  smiiu  iis 


"Netuno".  Modelo  de  Jeon 
Farcll  cm  tecido  branco 
com  delfins  asues  c  pretos 
eslompados. 


momento  exibem  Os  de  e 
hm  adomoscodo  e  os  de  il- 
godão  "imprlmóe  mteiro 
mente  franzidos,  vester.  i 
com  elcgoncia  e  são  os  qu  ■ 
merecem  o  preferencia  J  -, 
moças  que  conliom  nos  I 
nhas  perfeitas  de  seu  cor 
po 

Nem  poderia  ser  de  cu 
Iro  modo,  pes  sendo  ele 
assim  vistosos,  só  poderõ  > 
realçar  encantos  e  nunca 
disfarçar  desfeitos 

Bem  imaginados,  grado 
sos.  ?ão  os  tamancos  de 
proia  com  motivos  pirogro 
vodos.  De  todos  as  fanta 
sios  ideados  para  calçao: . 
dc  tal  genero,  c-  esso,  sem 
duvida,  o  mais  agradovel 
por  não  possuir  aquela  de 
formação  excêntrica  e  de 
tão  lamentovel  moii  gosto 
que  se  vê  nos  sapatos  mo¬ 
dernos. 

Os  pegnoir..  nmericones, 
longos,  feitos  em  IricuLno 
ou  pique  estomporlos,  são 
os  que  ainda  mais  sucesso 
alcançam  pela  grande  ele¬ 
gância  de  linhos 
Os  calças  masculina1- 
com  blusas  "pointillées"  nu 
'-Yveqiçrs"  dc  tons  vives, 
foftas  om  flonelo  ou  linho, 
lém  um  certo  atrevimento 
inè  foscina.  . 


Cravos 

Americanos 

Ivtrulhiitii*.  IVnh»  t  S. 

á  p« ia  Murix 
t  Itttrru*.  I*»í  — 

m»  «  l'rnçn  dn 

rn.  T.  2S-02HI. 


"Ensemblc”  de  praio,  moil- 
lot  c  monteou  em  tecido 
vermelho  c  branco.  Mode¬ 
lo  F.  Gcorgcs. 


Sandalias  dc  couro  branco 
recortadas.  Modelo  Lucr 
Poulin. 


PEDRO  TEIXEIRA 

(IIIMK.I  MI  |  <  ItriMli.lsn 

ICiik  Sito  .!<  »««**,  hiV-l,',  1  fioni' 


Não  menos  interessai.  -• 
sõn  os  vestidos  cm  linho, 
com  animais  aquaticos,  or  - 

-  •  r  r.  I  'ürquinl n  i  a  1 


”0s  balões",  criocoo  d 
Jecin  Forell.  Moillot  cm  jer 
sey  "Eclost"  tricolor. 


utros  motivos  bordados  em 
relevo  nos  bolsos,  mer-.jus  e 
qola  marinheira 

Muitas  saios  preguea 
das,  Ião  curlas  que  mal  r-u- 
hrem  os  joelhos,  são  usada: 
com  "slip"  em  tom  contras¬ 
te  ou  blusa  "chemisier". 

Os  "shorls"  continuam  o 
ter  sucesso,  e  vaticinamos 
que  por  muito  tempo,  por 
ser  um  trajo  leve,  brejeiro 
e  dos  mais  discretos,  será 
o  que  melhor  se  adaptam 
às  senhoras  magros  que 
não  têm  corpo  bonito, 
|x>r  encobrir  parte  das  co 
xas,  podendo  ainda  ser  fei¬ 
to  quasi  sem  decote. 

Eis,  pois,  em  leves  tra¬ 
ços  o  que  foi  imaginado 
paro  aumentar  os  encantos 
daquelas  que  »e  dedicam  á 
vida  de  praia  A  elas  tom 
bem  oferecemos  estes  mo¬ 
delos  criados  cm  Paris  e  que 
s,  acabamos  de  receber  pela 
}  "Téléfrance" 
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I  iiMluifu-v  ilt-  evriilpiiln, 

•  LSl.MIIIAS  MOIIKKN  AS 
Klwim-in.  ((uulliliuli' 


ARTIGOS  DE  SPORT 

VIAGEM  E  PRAIA 


ItolfiM  *4«in  lifirii  —  KnqtiWr* 
—  1'nllhH  —  ('nlçnilti*,  i»ic. 

CASA  SPORTSMAN 

H \tl|.  (  \Mt*t!H  Ourives,  :>7 


Por  isso,  desde  a  infância, 
dê  a  seu  filho  a  proteção 
que  Gessy  oferece 


Tmtinnenlit  ilim  IIih-iiçhh  \nu- 
I C  «*  I  n  ( n  —  Colite»  —  Ui-tlli-H 
—  Diiirrriii"  —  l’rUm«  <l<- 
Vi-nln-  i-  iln» 

HEMORROIDAS 

Pf»p  procoMtitt  proprlo,  ni*iu 
oprrnçáo  r  Hrm  il u r. 

Dr.  Luiz  Sodré 

Com  mois  ili-  lil  «uns  i|r  |,rn. 
1 1 vil  il:i  ICs}H-i'iiil  iilnili*.  Ciiiniij. 
los  illorlos  I tiio  Hmlrinn 
Silvo,  1 1-2."  —  tilo  cl t-  .liiiu-irii 
-  Tt-I.  22-IUittK 


e  Um  sorriso  que  rovola  dentes 
alvos  e  sadios,  atrai  simpa¬ 
tias.  abre  as  portas  do  êxito  I 
Mas  o  belo  sorriso  do  amanhã 
depende  do  tratamento  dado 
aos  dentes,  desde  a  infância. 
O  Cremo  Dental  Gessy,  que 
contém  leite  de  magnésia,  é  a 
perfeita  garantia  da  saúde  o 
beleza  dos  dentes.  Use-o  três 
vezes  ao  dia. 


Em  tecido  Rodier  são  c.s 
tas  calças  dc  flanela  cinza 
c  bluso  dc  "pois"  verme¬ 
lhos.  Criação  Froddy  Sport. 


i'."" 


ahseatica 


USE  TAMIEM  ESTES  PRODUTOS  GESSY: 
PARA  A  PILE i  Sabonata.  PÓ-di-Arroí, 
Talco,  Água-da-CalAnla 
PARA  OS  CAXLOSi  Bondollna,  Ólaa, 
lo<So,  irllhonllno 


Angelo  Fernandez  Gonzalez 

CA  l-í;  0  ISA  II  m  ltK.STAPtt.tNTi: 
COZINI I A  I NTHIt V ACM i.N Al. 

r.OMIM.lCTtl  SttJVTI  MKXTO  IIK  UKIlIPtS 
NACIONAIS  K  KSTItANOKin.tS 

Praça  Mauá,  1  e  3  —  Telefo¬ 
nes:  23-1366  -  43-5033 

Kdirtrlo  de  "A  Nolti'"  —  Itio  dr  Jnm-lru 


CREME  0ENIAI 


ma  dc  linho  branco.  Golo  c  bordados  morinhos 


Modelo  Bruycrc 


Carne  Especial  para  Churrasco  :  AÇOUGUE  MUNDIAL  •  Avenida  Lauro  Muller,  90- Tel.  28-4733 
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0  SALAO  NACIONAL 
DE  BELAS  ARTES 


O  Salão  deste  ano  —  O  primeiro  Salâoy  em  1829  —  De- 
bret,  Porto  Alegre  e  José  Clemente  Perelray  seus  cria¬ 
dores  —  Aviso  ministerial  -  Quem  expôs  naquela  épo¬ 
ca  —  A  criação  recente  do  Museu  e  a  organização  do 
Salão  —  Juris  e  critérios  —  Até  Cezanne  já  foi  corta¬ 
do...  —  Homenagens  do  Salão  deste  ano  —  Em  memó¬ 
ria  a  Lucllio  —  A  sala  Pedro  Alexandrino  —  Os  con¬ 
correntes  ao  prêmio  de  viagem  —  Algumas  impres¬ 
sões  - Sempre  o  mesmo,  o  Salão. . . 

De  CELSO  KELL  Y  —  Especial  para  A  NOITE 


0  auto-retrato  dc  Ismotlo- 
vitch,  feito  em  tamanho 
duplo  lobro  o  natural. 


cm  IHIIA,  estava  n  Acnilrmia  iiis- 
tnliidu.  1'aru  ser  rntrrgur  n  cltn- 
ve  ila  sala  cm  que  Delirei  ilnrin 
nulas,  fnl  necessária  n  interven¬ 
ção  ilc  José  Itnnirnein,  n  quem 
eulierln  o  singular  e|ilsmllo  ile 
Inaugurar,  ele  proprln,  n  referi¬ 
da  classe.  Km  1828.  ordenou  José 
Clemente  1'erelru  que  se  flaesse 
uma  exposição;  porém  mula  se 
rralUou.  P.  Deliret  quem  Insiste 
pela  iniciativa.  encarrega  seu 
discípulo  Manoel  de  Arniijn  Por¬ 
to  Alcitrr  de  Ir.  em  seu  nome. 
no  ministro  sollrltar  licença  parn 
expftr  ns  Iraliallios  de  sua  nula. 
Dessa  "deinnrehe",  resultou  o 
seguinte  aviso: 

“Sua  Majestade,  o  Imperador. 

I In  pur  liem  que  no  dia  terça- 
feira,  2  do  pruxlino  méx  de  de- 
zelllbru,  se  faça  na  Imperial  Aca¬ 
demia  das  llelas  Artes  uma  ex¬ 
posição  pulillea  de  lodos  os  trn- 
Itullios  mais  perfeitos.  i(ue  os 
alunos  das  renpeellvns  aulas  ti¬ 
verem  desempenhados  no  cor¬ 
rente  mm;  r  ordena  i|ur  V.  Meí. 
tenha  para  esse  fim  uma  confe¬ 
rencia  preparatória  com  todos 
os  lentes,  sohre  o  lugar,  e  me¬ 
lhor  modo  de  se  verificar  a  re¬ 
ferida  Kxposlção;  e  lhes  parti¬ 
cipe  que  se  achem  na  mesma 
Academia,  saltado,  29  do  corren¬ 
te,  pelas  tl  horas  da  manhã, 
afim  de  que  eu  possa  ouvi-los 
sohre  o  arranjo  definitivo  deste 
negocio.  Deus  guarde  a  V.  Mcé. 
Paço,  em  UI!  de  Xovcmhrn  de 
1828,  José  Clemente  Pereira." 

Mais  de  2.0(111  pessoas  visitaram 
essa  Kxposlção.  Dela  se  cupa- 
ram  largamente  os  jornais.  Kóra 
um  grande  acontecimento.  Kxpu- 
seram-se  dez  quadros  de  Delirei, 
entre  os  quais  “A  Sagração  de 
Pedro  I",  "O  Desembarque  da 
ImiKTatrlr.  l-eopoldlnn”  e  o  "lle- 
Iralo  de  I).  João  VI";  quatro 
paisagens  do  Itio,  devidas  u  lã- 
lis  Kmilio  Ttiuimy ;  alguns  re¬ 
tratos  de  Slmplleio  de  Sã;  figu¬ 
ras  históricas,  marinhas  c  paisa¬ 
gens  de  Cristo  Moreira;  retratos 
e  figuras  históricas  de  Francis¬ 
co  Souza  t.ohn  e  Porto  Alegre, 
marinhas,  flores  e  frutas  de  Heis 
Carvalho,  vários  estudos  de  Sil¬ 
va  Arruda,  Affunso  Fallcoz,  João 
Cliiuuco  e  Augusto  fioulart.  Jun¬ 
tou-se  a  contribuição  de  arqul- 
s  eu  dírelamenle  a  Delirei,  in-  lei  ura  e  de  escultura,  aquela  dr- 

direlaineole  á  Missão  Francesa,  vida  u  Crand  Jcuu  de  Montigny, 

e  oficUitoienle  a  José  Clemente  esta  a  de  Marcos  Ferre*. 

Pereira,  nçiuislro  do  Império,  A  gr 

missão  chegara  antes:  pelo  uno  0  Salão  de  ttelns  Artes  tar¬ 
de  1 M I li.  Fm  decreto  de  1820  nou-se  uma  tradição  na  ,-idn  ar- 

eriava  a  “Heal  Academia ";  fl-  tlslíea  da  cidade.  Deixou  de  ser 

caril  a  Iniciativa  simplesmente  .  apenas  dc  professore#  c  alunos 
no  papel,  até  que  um  uutrn  de-  da  Iteal  Academia,  para  se  tur- 

erelo,  do  mesmo  uno,  fundava  nnr  um  salão  de  artistas,  flnal- 

a  "Academia  das  Artes",  sendo  mente  emancipado  dn  Escola  de 

nomeado  diretor  Henrique  José  llelas  Artes.  Perdeu  dc  todu  os 

dn  Silva.  As  desavenças  entre  o  vínculos  com  esta  por  ncuslão 

diretor,  de  quasl  nenhum  mert-  da  criação  do  Museu,  e  hoje  re¬ 
to.  e  Delirei,  dn  Missão  Frunce-  xulln  dos  esforços  de  uma  cuml«- 

sa.  qurlieavnm  o  entusiasmo  c  a  são  organizadora,  a  que  preside 

ação  dos  hem  Intencionados.  Só  o  diretor  do  Museu  Nacional  dc 


premiu  de  vingem?  Difíceis  rca- 
postas,  malgrado  o  desejo  dr 
achar  tudo  esplendido,  prospero, 
animador.  Ileulmrnte,  ha  condi- 
çóes  melhores  na  disposição,  na 
montagem  geral,  na  organização 
administrativa.  Isso  revela  »s 
Imos  propositos  du  direção  do 
Museu.  Sub  o  ponto  de  vista  ar¬ 
tístico,  o  Salão,  desde  que  eu  me 
entendo,  é  sempre  n  mesma  coi¬ 
sa.  Salvo  um  anut  n  do  Salão 
promovido  pelo  Sr.  I.ucln  Costa. 
Neste,  os  acontecimentos  foram 
radicaimeute  diversos:  um  salão 
revolucionário  em  tudo.  Depois, 
nova  mente  o  velho  ritmo.  Salões 
desde  182U.  Mais  de  um  século. 
Kontcnlcmn-nns  com  a  parcela 
de  Imas  ohras  r  fuçamos  votos 
pur  que  essa  parcela  vã  crescen¬ 
do  ano  a  ano. 


llelas  Artes.  Como  toda  exposi¬ 
ção  coletiva,  enraclerlza-se  pela 
variedade,  mistura,  ecletismo  das 
idiras  que  apresenta,  fi  mal*  de 
pintura  do  qur  das  outras  artes. 

A  arquitetura  estã  prallcamente 
hanidn  do  salão.  Os  escultores 
são  realmentr  em  pequi  no  nu¬ 
mero  em  nosso  pais.  Pintores, 
sim,  estes  extravasam  nas  gale¬ 
rias  du  nulüo  oficial.  São  abun¬ 
dantes.  De  todas  as  tendências, 
de  todos  os  valores.  Iluns  e 
maus,  frucos  e  fortes,  novos  r 
consagrados,  acadêmicos  e  eman¬ 
cipados,  mas,  em  mediu,  fracos, 
muito  pretos  alnilu  n  preconcei¬ 
tos,  indecisos,  reeuados  numa 
pintura  qur  fenece  em  outras 
terras  r  agora  viceja  entre  nós. 
Já  passou  u  ipierelu  de  untigos 
r  modernos.  Mas  mm  passará 
nunca  a  do  Imm  r  do  mau,  por¬ 
que  u  qualidade  é  uma  exlgencl.i 
Universal.  Knmo  é  da  própria 
organização,  lia  um  jurl.  O  juri 
diz  hrni  da  qualidade  do  salão, 
de  suas  possibilidades,  de  seu 
ecletismo.  Foram  seus  mem¬ 
bros:  Quirinn  Campofiorilo,  um 
moderno,  emancipado  tlc  precon¬ 
ceito».  cm  estado  de  procura; 
Jordão  de  Oliveira,  hom  pintor, 
moderado,  coneiencloso;  Kilgard 
Parreiras,  estabilizado  em  sua 
maneira  larga  de  faturar  paisa¬ 
gens;  Paula  Fonseca  e  llnul  Dc- 
veza.  sempre  os  mesmos.  Do 
juri  não  fizeram  parle  os  velhos 
mestres,  como  Vixcuuti,  nem  os 
novos,  como  Porlinarl.  Por  isso, 
o  salão  está  muito  A  feição  do 
proprio  jurl.  Justiças  r  Injus¬ 
tiças  se  perpetram  em  todas  ns 
éporns.  Uuamlo  me  recordo  que 
Kezaiine  foi  recusado  no  Siilou, 
eompreeudo  a  precariedade  des¬ 
ses  julgamentos.  Paljiilo  que 
não  houvesse  nenhum  ('.ezaniic 
brasileiro  repetido  este  ono... 
Mas  aceita,  rom  a  complacência 
do  juri.  Itit  muita  coisa  incrível. 
No  cotejo  das  obras,  lia  mesmo 
um  mi  outro  "  hurs-eoncours", 
que  abusa  do  direito  dr  pintar 
mal...  Por  Isso,  sempre  fomos 
rnvornveix  á  inexistência  dc  co¬ 
missões  julgadoras.  A  sala  sem 
juri  falhou.  Falhou  este  ano,  co¬ 
mo  havia  falhado  o  ano  passa¬ 
do.  Não  é  uma  sala  dc  renovado¬ 
res  audaciosos,  dc  artistas  em 
experiência,  dc  novidades,  de  en¬ 
saios.  P.  uniu  sala,  em  sua  maio¬ 
ria,  de  principiantes,  Desde  que 
ela  foi  Inslítuidu,  vem  sendo  as¬ 
sim:  relega di^  para  um  plnuo  se- 
cundnrlo.  Os  artistas  revolucio¬ 
nários,  que  deviam  ocupá-la  ln- 
tegralmentc  como  umu  demonx-, 
tração  de  «mis  possibilidades, 
deseonhcccm-nn.  Kln  ficou  sem 
sentido,  Enfim,  o  Salão  é  sem¬ 
pre  o  Salão,  com  os  mesmos 
personagens,  quasl  que  com  os 
mesmos  quadros,  n  mesma  assis¬ 
tência,  tudo  o  mesmo.  —  Que 
acha  do  Salão  deste  ano?  Pior 
ou  melhor  do  que  o  ano  passa¬ 
do? 

K  ficamos,  sem  umu  resposta 
pnssivel.  Perguntamos  a  nós 
mesmos:  Qual  n  revelação  do 
Salão?  Qual  o  novo  artista  que 
cie  nos  apresenta?  Qual  o  qua¬ 
dro  excepcional  na  disputa  do 


t  iluns  longas  te.  "tireve",  dr  Margarida 
•s  não  Impor-  teto,  ims  merece  os  mesmu 
cimento.  Im-  vores  Jã  expendidos  por  ■ 
ire  lurnmple-  de  sua  exposição  no  Palan 
tel.  Kurlosisslmn  o  auto- 
r  Santa  Terr-  to,  cmn  quatro  cabeças,  de 
i,  equilibrado,  zeit  Vlscoull,  "Aqueremlo 
nu  M-nlhlo:  é  nilda".  de  (ãimpoflnrilo,  a 
i  que  sr  apre-  sua*  lemleiiclas  remlvallo 
i;  acreditamos  confirma  sen  mcrllo  de  pu 
possibilidade*  Ossvnhtn  Teixeira  inani 
io  l.eehoushi,  sempre  na  sua  maneira  vlg 
llr  chegou  an  numa  orgia  de  cores,  dc, 
Inlcrrssou-sC,  vhias  no  piam»  das  grande* 
paisagem  do  posições.  Na  sulli  dos  emir- 
ilu  emuprecn-  te*  aox  dois  prêmios  de  v  i 
eiimplex Idade,  —  á  Kuropa  e  ao  llrastl 
ias  da  Kiipitnl  Imos  são  raros.  Domina  i 
n  como  cenas  uma  escultura  an  eeiilro.  i 
Sucedeu-lhe  o  norlo  Peçanha,  que  Jã  cu 
outros  pinto-  n  premhi  de  viagem  á  Km 
iqill  aclimata-  c  se  randidata  no  rodízio 
irin  e  Maria  pais.  A  maneira  de  II,  m 
I,  no  ano  |>as-  traduz  sinceridade,  lion  cmn 
çiio.  A  nossa  ensãii  do  que  é  escultura 
sa  luz  eneon-  mesmo  tempo,  força  e  vigor 
intnres,  de  Ião  Iro  çoneorreiite  de  merlln  é 
de  e  valor,  In-  cala:  «cu  quadro  traduz 
e  sua  gramllo-  qualidades.  Duas  Imas  comi 
ide  e  nunnrrs,  ções,  com  acentuada  Irioh 
•rcepllveis  a»s  decorativa,  são  ns  telas  dc 
iul  já  se  balli-  naitl  de  Irajã.  Não  se  deve 
rte.  Dc  iiruno,  tir  o  nome  de  Paclieco,  qu. 
leste  imo  uma  cabeça  de  um  do*  retrato 
assas  hem  de-  bastante  interessante.  \  i 
com  segurou-  l,clte  continua  com  n\  suas  , 
-identndus  que  sngeiis  cuidadas  e  capricho-, 

'ão  de  Içticar.  Ilu  aluda  Formeiitl,  tlrozlo  ll 
"Vista  Cliinc-  lem  e  outros  artistas  cujo- 
pano  ram  ien  de  nirs  nos  cseapani.  A  «ptem 
mis  difíceis  do  lierA  o  premiu  de  viagem  á  n 
riu  apresenta  ropa?  A  quem  o  de  ving.  m 
is  dr  menção:  Itraxii?  Entre  esculturas,  H, 
amarelos,  uou-  medalhão  rte  I.Uclllo  dr  V 
nuvens.  noutro  querrpiv.  feito  por  C  I. ima, 
erdes  e  a/iles.  ituslo  ilo  presidente  (íelulio  > 

•o  está  soberbo  gas.  vigoroso  trabalho  de  !,c, 

,  qur  são  Ires  Vellosn;  dois  assuntos  tds: 
epolis:  largas,  cos  hem  tratados,  dr  l.oin  n 
.  Franco  (Ien-  Harreto;  "Oração",  de  Sirnllri 
|iorl unidade  de  um  lirouze  que  não  nos  cair  i 
numa  exposi-  ver;  "Cabeça  dc  negro”  .•  "H, 
Associação  dos  trato",  de  (àizzii;  uns  Iki'I">, 
is,  ernuparecc  bastante  expressivos,  de  tiro- 
,  de  ipie  ficou  tiuiiin;  uma  "Murnjnara”.  dr 
lembrança  it  Paulo  Mu/ziicchvlli;  um  "In- 
ns  coa  tornos  din",  dr  (‘.cl  it  :•  Vneeaiil;  e  a  vi¬ 
de  seu  desu-  loria  de  “.loujoux  e  llalang.iir 

es  Dutra,  pnu-  duns",  de  Antão  llibiiino  da  Sil 
ns  hnliltmimiis  va,  numa  estilização  de  Samr, 
mia  tranquila  tracia...  Outros  e  outros  1  ruim 
il”.  Os  dois  lhos  em  escultura  rnnm  em  pln 

devem  n  tini-  lura.  de  mestres  como  de  novo 

telas  notas  du  completam  as  galerias  do  Siiiâi 
instruídas,  so-  em  ruja  snln  de  artes  deeornli 
D  plllo-retratii  vas  existem,  como  notas  de  pln 
hem  o  autor  tieúlnr  relevo,  as  eeriimiens  <h 
c  nos  esforços  M.  Franerlinn  r  de  Camila,  o- 
la  n  dia  iiinls  desenhos  de  Ismnihivltcll  e  Cu 
lo  Itio  Dnurii"  vallelrn,  e  as  Ilustrações,  finl*-- 
cs  quadros  de  tuas,  de  Jardim  de  Araújo. 


Cada  galeria  do  Salão  tem  um 
patrono.  Idéia  slmpatiea,  essa  dr 
Immrniigrur  algumas  figuras 
mureadds  da  nossa  parte.  Kstr 
ano,  mereceram  ns  preferencia* 
dos  organizadores  Dccin  Villarcs, 
Hiifiiel  Frederico,  Kduurdo  Sá, 
Oscar  Pereira  dn  Silva,  Vlscoull, 
Antonlno  Muitos.  l.uclHo  de  Al- 
hiiqiienpic  e  Pedro  Alexandrino. 
Inleressiinim-sc  principal  mente 
ns  destes  dois  últimos.  I.iicilin, 
falecido  n  ano  passado,  foi,  sem 
favor,  um  grande  artista.  l‘m 
grande  artista  e  um  grande  citra- 
ter.  Alheio  ã  politlea  pequena 
dos  grupos,  companheiro  dos 
mestres  e  amigo  dos  novos,  to¬ 
lerante  dlnntc  do  conflito  dc 
tcmlcnclns,  semiire  procurando 
renovar-se  sem  culr  no»  exage¬ 
ros  da  insinceridade,  possuidor 
de  uma  bela  técnica,  trabalha¬ 
dor,  leal.  generoso,  l.uellio  dr 
Albuquerque  Indo  fez  em  viiln 
para  que,  depois  de  sim  morte, 
rnutimiassc  lembrado,  querido, 
respeitado.  Dois  expressivo* 
quadros  dr  l.uellio  estão  expos¬ 
tos:  o  retriilo  de  D.  Cicnrglnn  u 
o  nó.  Aquele  marrou  uma  cpn- 
rn  mi  evolução  do  artista;  este 
diz  hrm  da  frescura,  ila  maneira 
feliz  com  que  sentia  a  carnação 
humana.  Pcdru  Alexandrino,  ra¬ 
dicado  em  São  Paulo,  não  nós 
facultou  nos  do  Hln  um  ruithv- 
clmentii  maior  de  sua  obra.  () 
Salão  deste  uno,  na  sala  que  tem 
n  seu  nome,  reune  apenas  tra¬ 
balhas  seus:  nntureziis-mortus, 
que  nuircam  um  estilo.  Kis  ui, 
com  relação  aos  anos’  anterio¬ 
res,  umu  coisa  nina  un  Salão 
deste  ano,  que  me  havia  esque¬ 
cido  de  mencionar  iichnii !  Que 
extii  novidade  fique  com  uma 
pratica  permanente.  Km  cada 
snlãn,  a  apresentação  inuls  am¬ 
pla.  quasl  retrospectiva,  de  um 
nrti.stu  de  nume. 


No  Feira",  quadro  dc  Oswoldo  Teixeira,  diretor  do 
Museu  Nacional  dc  Belas  Artes. 


Um  dos  quadros  de  Pedro 
Alexandrino,  na  sala  que 
tem  o  seu  nome. 


E1*  I  A  aberto  no  publico  o 
Salão  desle  alio.  No  Mu- 
'rli  Nacional  dr  llelas 
Artes;  oo  mesmo  prédio 
da  Escola,  onde,  ha  limito,  se 
realizam  essas  exposições,  até 
lia  potien  tempo  eluimadns  ufl- 
eialmente  líxposições  fiérals  de 
llelas  Artes  e  pelo  publico,  sim¬ 
plesmente  ti  maneira  francesa  - 
Salão. 


Foi  em  182!',  lio  dlit  80  de  de 
zemhro.  que  teve  lugar  o  primei 
lo  salão  rle  lirle  no  Itnisll.  De 


Cm  apanhado  de  impresso 
Cada  qual  com  a  sua  tendriiri 
Poucos  modernos.  Ila  gramh 
ausências  no  Salão,  ft  penai  i 
não  é,  por  Isso,  representutivo 
esíudo  em  que  se  erienutra 
arte  entre  nós.  fc,  todavia,  i 
doeiioienlo.  Para  mititns  nrtist- 
o  Salão  é  um  ideul,  para  mili 
um  neoulveimvnto-mundiioo,  p 
rn  outro»,  enfim,  chega  a  ser  u 
atropelo.  Mas  todo  ono  ha  tu 
salão,  ha  um  publico  para  i 
In  c  uns  personagens  que  escr, 
vem  sidire  ele..,  Agora,  qziati 
n  salões,  até  o  mio  que  vem! 


Nosso  olhar  vai  hntciido  aqui 
c  nli.  Não  é  critica,  porque  cri¬ 
tica  não  forhimos  nunca,  nem 
nunca  nos  propusemos  fuzé-hi . 
Não  f  uma  reportagem  rnmplc- 
til.  pois  estimamos  um  reglstu 
estrio  e  rápido.  São  impressões 


Honorio  Peçanha,  concor¬ 
rente  ao  prêmio  de  viagem 
pelo  pais,  apresenta  a  esta¬ 
tua  acima,  bem  construída 
e  bem  sentida. 


Guignard  é  um  dos  raros  artistas  modernos  que  ex 
põem  no  Salão.  A  fotografia  acima  é  de  um  dos  dois 
vigorosos  retratos  com  que  Guignard  se  apresenta. 


Manuel  Santiago,  numa  dc  suas  telas  dc  ar  livre,  com 
acentuada  tendência  decorativa. 


Icreso",  uma  esplendida  paisogem 
que  traduz  a  honestidade  e  o  se¬ 
gurança  do  ortista. 


RSyL 

J. :  í 

V.  r«  ti*.  * 
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Ultimatum 


Daladier  no  front 

O  chefe  do  gabinete  francês  visita 
inesperadamente  a  linha  Maginot 


PARIS,  16  (Associated  Press)  -  0  presidente  do  Conselho,  Sr.  Eduardo  Daladier,  fez 
uma  visita  de  surpresa  á  Linha  Maginot.  O  presidente  do  Conselho,  que  é  também  minis¬ 
tro  da  Guerra  e  ministro  das  Relações  Exteriores,  deixou  Paris  em  auto  movei  militar, 
acompanhado  apenas  do  general  de  campo,  chefe  de  sua  Casa  Militar  e  de  sua  secre¬ 
taria  particular.  Não  se  sabe,  por  enquanto,  se  o  Sr.  Daladier  tenciona  passar  o  dia  de  ho¬ 
je  e  possivelmente  o  domingo  com  as  tropas  na  Linha  Maginot  ou  se  fará  sómente  uma  ra- 
pida  Inspeção  e  voltará  logo  a  esta  capital.  Tanto  quanto  se  sabe,  é  esta  a  primeira  via¬ 
gem  que  o  chefe  do  governo  faz  ao  “front”. 


DOZE  HORAS  PARA  QUE  TODOS  OS  CIDADÃOS  DEIXEM  A  CIDADE  SITIADA  - 
0  BOMBARDEIO  PODERÁ’  COMEÇAR  A  QUALQUER  MOMENTO 

BERLIM,  16  (Associated  Press)  -  A  agencia  oficial  de  informações  “Deutsche  Nachricten  Buero”  anunciou 
que  o  exercito  alemão  deu  um  “ultimatum”,  com  o  prazo  de  doze  horas,  para  que  todos  os  cidadãos  de  Varsó¬ 
via  deixem  aquela  cidade,  porque  “Varsóvia  havia  sido,  agora,  declarada  zona  de  guerra  ativa”.  Indicou-se  que 
o  bombardeio  de  Varsóvia  começaria  pela  madrugada.  0  “ultimatum”  teria  sido  lançado  por  aviões  que  voa- 
ram  sobre  aquela  cidade  hoje  ás  ultimas  horas  dio  dia,  distribuindo  milhões  de  boletins. 


ARMAS  NOVAS 

A*  MARINHA  GLORIOSA 


DOMINICAL 

ANO  XXIX  —  Rio  de  Janeiro  —  N.  9.916 
Domingo,  17  de  setembro  de  1939 


As  cerimonias  d  o  lançamento  ao  mar  do  “Cama 
quan”, “Cabedelo”  e  “Caravelas”  e  da  incorpora 
ção  do  “Carioca”  e  “Cananéia”  á  Esquadra 


PARIS,  16  (Asso¬ 
ciated  Press)  — 
Texto  do  comuni¬ 
cado  francês  des¬ 
ta  noite:  “Grande 
atividade  das  duas 
artilharias  e  con¬ 
tacto  de  elemen¬ 
tos  ao  longo  e  na 
frente  inteira.  O 
inimigo  ’  está  sen- 

Casa  na  Tijuca 

Terrenos,  também  na 
Tijuca  c  em  outras 
zonas  valorizadas  — 

—  Mais  —  . . . 

5.000 


do  constantemen¬ 
te  reforçado  dean- 
te  de  nós.  Em 
muitos  pontos,  ele 
abandonou  e  des¬ 
truiu  algumas  de 
suas  vilas  ao  bater 
em  retirada”. 


NOVA  YORK.  setembro  (Serviço  espremi  de  A  NOITK.  por  via  norra)  —  S. 
M.  n  rainha  Eliznlreth  rcru»nu-se  n  deixar  Londres,  apesar  do  perigo  tjue  pe.- 
sa  sobre  a  capital,  preferindo  assistir  nli  a  todas  as  providencias  militares. 
Diariamente,  visita  os  re pimentos  e  tropas  que  seguem  para  o  “ímnl"’,  ten¬ 
do  para  todos  palavras  de  estimulo.  A  gravura,  rerclddti  pelo  radio  nesta  ri- 
dade,  mostra-a  ao  Indo  de  um  aviador,  que  fõra  despedir-se,  par  ler  dc  se¬ 
guir  pnra  realizar  um  “raiei”  sobre  a  Alemanha. 


PARIS,  16  (Associated  Press)  -  O  comunicado  oficiai  declarou  que 
os  alemães  estão  trazendo  mais  reforços  para  o  seu  esforço  de  conterem 
o  movimento  de  avanço  dos  franceses  contra  as  posições  da  linha  Sieg- 
fried.  O  comunicado  do  Estado  Maior  confirmou  que  os  franceses  e  ale¬ 
mães  estiveram  em  contacto  ao  longo  cie  todo  o  front  que  tem  72  quilô¬ 
metros,  através  da  Aiemanha  ocidental. 


BUDAPEST,  16  (Associated  Press )  -  Informações  de 
fonte  poionesa  di  zem  que  o  exercito  do  general  Bart- 
nowski  chegou  a  V  arsovia  após  ter  aberto  c  aniinho 
através  das  forças  alemãs  da  Pomerania.  A  população 
lhe  preparara  entusiástica  recepção.  O  general  Bart- 
nowski  reforçará  imed  iatamente  a  s  exaustas  li¬ 
nhas  dos  defensores  de  Varsóvia.  As  mesmas  infor¬ 
mações  acrescentam  que,  com  a  chegada  do  exercito 
do  general  Bartnowski,  as  probabilidades  de  defesa 
segura  daquela  capitai  aumentaram  imensamente. 


O  "(‘oimiqunn *'  no  prime  In»  rontaclr»  com  A  ngiis 

Presididas  pelo  chefe  da  Nação  as  belas 
des  -  Inaugurado  o  forno  eletrico  para  aço 
na  de  fundição  -  A  oração  do  almi 
0  almoço  ao  Sr.  G  etulio  Vargas  -  Ba 

unidades 

cerimonia  fio  lançamento  ao  ninrcnram-sc  por  momentos  do 

'•  »»  ,n.r'lc  í.cr"l"UÍ"!’  - 

f liis ,l,n c 1  "Ca anupíá li n  <í:.  j  •»«*  •!“«  «das,  assistiram, 
irpm-açío  <lo  "Carioca"  e  do  0  fato  dc  Jcrcro  sido  contlrui- 
nanda"  á  c*r|iiadrn.  ambas  dns  ns  cinco  navios  dc  jíuorrn 
tididas  nelo  eticle  da  Xação.  com  malcrínl  nacional  c  por  cn- 


BKRLIM.  16  (Associated  1’rcss)  —  A  Alcins 
(pic  o  Reicli  ealü  determinado  n  rc  manter  dentro 
advertindo,  parem,  que  sua  ação  será  orientada  j 
guirern.  A  nota  alemã,  ipie  foi  transmitida  por 
rrpliru  ã  declaração  franco- brilaniea  no  inirio  dr 
os  métodos  dentro  dos  «piais  os  aliados  ncidenla 
punliam  a  fazer  n  guerra.  A  França  pedira  re 
dc  ser  dada  nos  termos  ari  ma,  esta  noite . 


genheiros  brasileiro»  exaltou  lar- 
£.imrntc  o  sijniricado  da»  ccri- 
moiiin».  milrnlnnto  expressivas 
por  eonstil  ulrcm  marco*  da  re¬ 
novação  iln  Marinha  brasileira, 
dc  passado  dos  mais  gloriosos. 

(CONTINUA  NA  .V  PAGINA) 


DESTRUINDO  AS  ALDEIAS  -  nesta  capital  que  os  alemães  estão 

DESTRUINDO  AS  ALDEIAS,  A’ PROPORÇÃO  QUE  SE  RETIRAM  DIANTE  DO  AVANÇO  FRANCÊS  NA  FRENTE  OCIDENTAL 


>  "I!  ' 


■"\  4  '  •  | 
■\*y  , 


A  NOITE  —  Dominoo,  17  de  Setembro  de  1939 


A  granada  expio-1 
dlulhe  na  mão  j 

PORTO  ALEGRE,  16  (Sor- 
viço  eipoclol  do  A  NOITE* 
—  Quando  o  «orgento  Àr- 
qulmlmo  Só  Perci,  do  nono 
Reglmonlo,  enilnovo  o  mo* 
nejo  do  gronodo  ooi  ieui 
subordinados,  veriflcou-ic 
umo  explosão,  do  que  roiul- 
tou  o  inferior  porder  doii  de- 
doi  da  mão  etquordo. 


inh o  enluarado 


DOCUMENTÁRIO 
DE  GUERRA 


QuorlaJcira,  n  prova  final,  no  Allinmbra  —  “A 
Lua  Dourmln"  a  comedia-" fesi”  representado 
nclns  candidatas  —  Os  ensaios  dirigidos  pesso-' 

Todas  serão  contrntadns 


por  Isso  que  srarn  mui!  Jovem.  No  Exsrclto  •• 
da  norte,  (denta  •  doli  par  cento  doi  tal*  J; 
dadai  nlo  tinham  ainda  22  anai.  No  en-  í| 
tanto,  clncocnla  par  canta  doi  mobltliadoa 
tranceiti  eram  da  Í9  a  47  anci,  em  1914.  o  I! 
da  31  a  51  anoi,  em  1911,  Além  de  tali  par*  U 
tlcularldailri.  dé  ainda  orande  apreço  ao  }í  j 
numero  de  loldadoi  que  pertenciam  éi  pra*  !; 

tinir,  llheralt,  luperlor  ao  dai  dernali  cor*  j; 

poraçár»  do  dane.  Darbune,  todavia,  na  ieu 
Jornal  de  uma  eiquadra,  depOe  contraria*  ÍJ 
mente:  "Pas  de  profeiilon  llbérala  parmt  j! 
cena  qul  m‘enlrourent.. .  Noue  eommei  dei  «í 
loldati  eombattanti,  nauí  autree,  et  II  n‘y  jí 
a  preique  pai  dTntallectuels". 

Dot  trarentoi  a  qualro  llvroí  eetudadoe  {* 
pelo  autor,  apenai  ii  ealvaram  cento  a  iile,  í; 

doi  quali  clncoenta  a  quatro  de  abeoluU  j; 

fidelidade  a  exatidão  hlitorlca  a  clncoenta  o  Í! 

doli  em  que  etlai  qualldadei  aparecem  do  !j 

permeio  com  multa  ficção,  fantaila  o  lenda,  «í 
Oi  re, Untes  títulos  foram  (émente  aulnala*  j* 
dai.  mai  um  nenhuma  menção  dlillnla  por  }{ 
nlo  merecer  credito  algum  como  depoimento  }; 
Imuipelto  para  a  hlitorla;  e  nene  rôl  ie  V, 

eneentram  ai  obrai  de  quail  todoi  oi  ei*  «5 

crltorei  que  tanlo  ruído  flternm  com  oa  jí 
iiui  llvroí  de  guerra  como  o  proprlo  Bar*  <! 
liuiie,  Roland  Dorqelés.  René  Benjamln,  j; 
Oultamel  e  oulroi.  Não  dlitlngue  ainda  Nor*  j; 
lon  Cru  n  nenhum  dei  trobnlltoi  de  com*  JJ 
batenlei,  que  depoli  lograram  fazer  grande  J; 
nome  nai  lelrai  —  e  eilei  ie  chamam  An-  }; 
dré  Mauroli.  Plerre  Mac  Orlan,  Henrl  do  ii 
Monlherland,  Alexandre  Arnoux  e  Jean  Cl-  ii 
raudoux.  Entre  ai  excepçdei.  deitaca,  eipe*  *í 
elalmenle.  Iodei  oi  llvroí  de  Maurlce  Gene*  jí 
vol*.  como  fixação  perfeita  doi  aipectoi  da 
luta  e  como  depoimento  preciio  para  uma  ii 
melhor  compreensão  em  conjunto  da  guerra.  ii 
Norton  Cru  encarece,  loliretudo,  de  acordo  ii 
com  o  icu  rlgldo  proceito  de  onaliie  critica,  ii 
oi  drpolmentoi  doi  loldadoi,  conitantei  da  lí 
numeroia  corrcipondencla  do  "front",  doi  <; 
Jornali  de  campanha  e  Iodai  ni  re-  J; 
mlnlicenclai  de  guerra  iob  a  fôrma  por  quo  ,J 
te  nprcicntem,  contanto  que  lejam  "lem- 
branças  peiioali  e  nlo  de  empreitlmoi  fel-  >{ 
loi  aot  verdadeiro,  aulorei,  que  tomaram  Í! 
parte  na  pelejo,  combatendo  de  fuzil  na  mio  ti 
cu  vivendo  iob  a  granada”.  Refere-se  com  íj 
(Impalla  a  algum  romancei  em  que  a  ficção  J; 
nlo  vai  além  daquele  "manto  diáfano  iob  J; 
o  qual  ie  pôde  enxergar  a  pessoa  do  autor"  }' 
com  a  eua  própria  experlencla,  e  chama  a 
ptençlo  para  ot  llvroí  de  René  Naegelan,  jí 
Jean  Bsrnler,  Raymond  Eieholler  e  Leon  «í 
Wcrth,  cuja  contrlbulçlo  de  guerra  encarece  jj 
tem  restrição.  Repele  toda  a  literatura  In-  <i 
tencionai  e  de  efeltoi  mclodramallcoi;  com  jj 
o  ieu  tirocínio  da  trincheira  e  de  luta,  em  tj 
campo  rato,  labo  que  o  toldado  que  tom»  íj 
parte  numa  batalha  nio  tem  a  certeza  do 
que  nsilite  a  um  acontecimento  hlitorlco,  jí 
"Talvez  icja  ele  o  unlco  a  nio  compreender  jí 
a  batalha".  Sémente  oi  qua  eitlo  do  fira,  /, 
ou  todoi  aquelei  quo  nio  foram  autorei  na  «j 
luta,  vêom  o  acontecimento  com  lucidez.  O  ;< 
meimo  ji  acontecera  com  Fabrico  dei  Don- 
qo,  no  conhecido  epliodlo  da  "Chartreuie  do 
Parme",  em  que  o  herol  de  Slendhal,  to-  j] 
mando  parte  Ineldentnlmente  na  batalha  do  J; 
Waterloo,  não  tabla  meimo  o  que  havia  ai-  j 
slitido.  O  livro  do  Jean  Norton  Cru  é  o  me-  j 
lhor  trabalho  de  critica  hlitorlca  que  Ji  io  * 
escreveu,  na  França,  lobre  a  literatura  do  J 
guerra. 

JAYME  ADOUR  DA  CAMARA.  f 


•í  ODOB  níi  noi  lemhramoi  ainda  da 

jj  I  abundante  lltaratura  de  guarra,  qua  fo- 

i\  I  meçou  a  aparecar  logo  dipoli  do  prl. 

i\  melro  ano  da  conflagração  européia.  Henrl 
ii  Barbuna  foi  talvez  o  primeiro  eicrllor  a 
;;  noi  mandar  do  "front'1  a  ma  deieiperada 
íj  meniagim  lohra  a  vida  nai  trlnchelrai.  Ou- 
jí  troí  eicrllorei,  ainda  «m  plena  luta,  coma- 
j!  çaram  a  anvlar  aoi  preloi  oi  hui  llvroí  da 
;j  depoimento  a  Impreiiiei  lohra  todoi  oi  »(• 
ii  pcctoi  da  vida  do  combatente.  Suipenui  ai 
jj  hoitllidadei  a  negociada  a  paz,  a  publicação 
ÍJ  de  llvroí  lobra  a  guerra  foi  aumentando  da 
íj  ano  para  ano;  a  todoi  oi  deponintei  da  um 
íj  modo  garal  vliavam  a  meima  flnalldadai 
S{  concorrer,  com  o  l|U  teitemunho  pessoal, 
\i  para  o  aiclaraclmento  ou  eonfuiio  da  hlilo- 
;!  ria  da  Grande  Outrra.  Além  dcua  lltara- 
;|  tura  emanada  diretamente  da  frente,  ha 
i\  ainda  a  outra,  de  origem  euipelta,  que  foi 
jj  eurglndo,  paralelamente  A  primeira,  como 
ii  contrlbuiçir  doi  nlo  combalentei.  esteta» 
A  trincheira  nlo  eo 


vsprclnl  para  A  NOITE) 

Sn  poeila  di  Adelmar  Tavani 
a  .r mor  e  o  iinUmrntalbmo  alo, 
iiufm,  m  nnfai  dominantes.  Ele 
•tria  tnc ap.ii,  por  rzemplo,  de 
exaltar  a  bravura  i  a  heroísmo 
de  um  aviador  que  ee  allra  snbte 
linhal  Inimigas,  alvejado  pela 
melralha,  eumprlnda  telniramen- 
te  u  irii  divir  militar,  lílanlt  de 
um  quadro  deiiri  o  poria  ie  en- 


almcnlc  por  Dulcina 


*ai  nplrlluaii.  Adetnlar  Taram 
r*  um  drnri  ulllmm  ahecerta • 
jrne. 

.t  um  rnrafdn  rumo  o  nu.  Mo 
provida  de  qualldadei  biia •  e  d*- 
arrotai,  ha  de  reter  enm  rerte - 
rti  que  o  munda  Inteiro  eild  lau - 
eo.  Ele  i* Io  P°dr  eompreendtr 
enm  a  o  ot/fo  »e  a  pudera  de  uma 
matura  humana,  eo  ma  tt  lar 
uma  maldade,  ou  ir  pratira  uma 
ferverildade,  rumo  em  lart  de 
tanlut  beltrat  que  exitlem  *1  eu- 
perfiele  da  terra  t  dr  lantai  atra- 
ritn  agradavrit  que  a  vida  n/err- 
ee,  te  pode  eiquertr  luda  lua 
para  ttault-ie  o  raminha  exala- 
iiienlt  opoifo. 

!A  vém  o«  janpadai.  dr  vetai 
tio/ando  de  venta,  hrunqnlnhni, 

Meu  /irei,  minht  terral  tleii 

Olinda,  dhtanle,  M  lon  nr.  aparece.. . 

I.ii  rsfil  u ma  tarei  .  .  Ilivhn  a  fnrfd... 
l.i  v/m  oi  lanqadin  branquinha «  de  t dl.., 

One  e/m  dtferenteit  Tão  verte «  os  aauail 
()ue  levei  o.«  arei,  que  o  dm  ulplrart  • 
Cir.nta  untai  oozrs  que  v/m  dai  jarvjadai 
Conhren  eira*  t<o:ei  que  t t/m  dm  jangada. 


ou  erudlioi  da  guerra, 
ereou  uma  literatura  própria  como  revelou 
ao  muodo  uma  geraçio  de  eierltorei,  cujo» 
llvroí  do  eitréla  foram  Implradoi  ou  vivi- 
doi  iob  o  fogo. 

0  eicrltor  Jean  Norton  Cru,  humnnlita 
de  boa  ctaiie,  quo  fez  também  a  guerra, 
contribuiu  para  a  verdadeira  hlitorla  da¬ 
quele  período  de  luta  de  manolra  diferente 
e  de  modo  multo  mali  eficiente:  danifi¬ 
cando  e  criticando  clentlflcamente  toda  en.i 
mulllfarla  literatura  Implrada  por  um  ii  tema. 
Dal,  o  teu  livro  "Témolnt",  de  corca  de  800 
pagina,  Imoltavo,  em  quo  cituda  detida- 
niente  todo,  oi  livro»  de  uuetra  aparecido» 
na  França,  até  1930,  num  total  tio  trezento, 
e  quatro  tltuloi,  de  autoria  exclusiva  do 
combatentes  militante,.  Ene  trabalho  exaut- 
tlvo,  e  poe  vezei  rlgoroto  cm  esceno,  é  o 
primeiro  tubtldlo  verdadelrnrnente  critico 
para  uma  historia  da  guerra,  liberta  de  toda 
fantaila  o  da  lenda  tradicional  comum  em 
obra,  dena  eipeele,  defeito,  ene»  n  que  eo 
nio  puderam  eximir  o,  historiadorc,  Hano- 
taux  e  Palat.  O  material  de  que  dltpio  o 
Invcntarlanle  da  ulllma  guerra  é  opulento, 
por  liro  que.  além  do,  documento,  oficiais, 
nlo  poderi  prescindir  do  testemunho  pet- 
ioal  do,  combatente»,  os  quais  muito  concor¬ 
reram,  embora  contraditoriamente,  para  a 
explicação  de  todas  as  fases  o  pormenores 
da  grande  luta.  Tais  depolmentoi  ilo  de 
extreme  valor  e  a  essa  rcsoclto  jâ  Ardand 
du  Pleq.  tecnlco  militar  e  hlslorlador  de  re¬ 
conhecido  saber,  dizia  que  o  mnli  Insignifi¬ 
cante  pormenor  de  um  acidente  de  guerra 
lhe  era  mais  Instrutivo  que  todoi  "os  Thleri 
e  Jomlnl  da  mundo,  os  quali  nio  mostram 
aquilo  que  se  deseja  ver:  uma  esquadra  em 
ação". 

Nenhuma  guerra  no  oassado  forneceu 
tio  numerosa  quantidade  do  escritore,  como 
a  de  1914.  Norton  Cru  Justifica  a  eclosão 
dessa  literatura,  atribuindo  as  suas  causai 
ao  grande  numero  de  mobilizado!,  em  re* 
loçSo  aos  quadros  doi  exércitos  napolconl* 
cos,  c,  sobretudo,  1  alta  percentagem  do 
soldados  de  Idade  media  e  ao  vultoso  nume. 
ro  de  Intelectuais  na  frente  de  combate.  Em 
todas  ai  guerras,  a  eamecar  de  1792,  o  I nd Ice 
de  Idade  dos  combatentes  n/lo  era  tio  ele¬ 
vado  como  se  vcrllleou  na  ultima  contra 
os  Impérios  centrais.  *“Ce  sont  les  hommes 
falts  qul  «'analyient  et  se  racontent  plutAt 
que  les  Jeunes". 

Os  americano»  da  guerra  do  Seccesslo 
escreveram  menos  que  oi  franceses  de  1914, 


eiotcd  Press )  —  Foi  desig¬ 
nado  poro  o  cargo  do  minis¬ 
tro  do  Paraguai  no  Brasil  o 
Sr.  Viconte  Rivorolo.  Para 
adido  militar  foi  indicado  o 
mojor  Cccilio  Antanio  Riva- 
rola. 


A  Missão  Militar  Argen¬ 
tina  em  Belo  Horizonte 
—  Visita  ás  minas  de 
Morro  Velho 

Bcln  Ifnrlznnle,  18  'Da  sucursal 
de  A  NOITE)  —  lírio  Horizonte 
hnipeda  fr»l|\»mrnle  a  Mfssnn 
Militar  Argentina,  que  aqui  vclu 
chefiada  pelo  general  Mohr.  Hoje. 
o,  mcnihrn,  <l.i  MUsiio  «In  pai, 
amigo  vjsllariio  Nova  l.iian,  deten¬ 
do,  Igunlmrnlr.  percorrer  n»  mi¬ 
na»  «Ir  Morro  Velho.  Seu  regram 
,an  II to  esll  unrrndn  para  am.inlil. 
domingo. 


E  o  poeta  ergue,  por  al  atira, 
extmlailo,  ranhando. 


A  l.ua  Dourada",  a  eomedln-tent. 

i.  le  prélio,  por  ler  recebido  pre** 

1-  posta  para  contraio  Imediato,  d«r 
um  ilos  nossos  empresários  tei»’ 
I,  trais.  K*  mais  uma  autentica  vU» 
a  (orla  dcslc  empolgante  eerlat 
v  jnen, 

I-  Toilas  serão  controta- 
*’  dos 

.  O  publico  present»  aoa  eipeti* 
euloi  Irradldos  do  Alhamhra,  cg 
"  quarta-feira,  votar!  na  soa  p.-c* 
ferida.  A  platéia  de  Dulcina  çf 
i,  (tdlluii  opínnrA  iobr«  qual  amij* 
dnra  deaeja  rcr,  trabalhando  ag* 
ÍQ  Jndo  deles.  . 

r  Num  geslo  do  multm  simpatia, 
o  rasai  do  arllsUs  oferecerá  codí 
trnlo  á  segimda  •  tareelra  colai 
fT  cario»,  para  a  peça  de  estréia  dq 
vitoriosa.  Deslojmodo,  todas  trag 
vsráo  premiado»  o»  *eui  talei*, 
los.  '  , 

Os  programas  «roa  tem  eonití* 
tuldn  »  reallsaçáo  da»  provig, 
desto  Concurso,  sSo  patrocinados, 
pelos  Lnboralorlo»  do  afamado 
produto  "Tello  do  Colonla",  gf 
emheiezndor  da  mulher. 


Vejam  agora  o*  leltnre *  eita 
trova,  lio  ilmpter  «I»  apnrrnria  e 
tio  profunda  de  .« rntimentn 

IVr-fe  rum  ir  dm  meai  nlhot' 

V/r  o  borro  .«•  afoitar 
—  At  de  ruim.'  l>o  Meu 

larmrnlo ' 

Mn  poder  parar  o  venta! 

Xio  pod-r  errar  o  nar! 

F.  eittl  outro,  que  /  um  mundo 
de  pemnmentoi  em  quatro  II- 
lihni : 

Soo  ha  riqueza  que  valha 
l'm  enroeãn  tle  mulher.  . 

(Jtir  eu  por  um  ■  moo  o*  rneu.t 
dia*, 

K  todos  que  Deus  me  d/r. 


Casa  na  Tijuca 

Terrenos  em  zonas  oli 
mamente  situadas  c 
5.000  prêmios  de 
consolação 

A  NOITE  rstl  dlilribuindo 


_  _ a  aos 

irus  lrltorrs,  cm  lodo  o  pais, 
uma  rasa  construída  na  Tijuco, 
um  dos  bairros  aristocrático,  da 
cldaile,  terrenos  «tn  zonas  excc- 
lentemente  situadas  e  aluda  3.00(1 
uremlos  de  consolação  —  tudo 
intelrnmcnle  de  graça. 

Paro  se  habilitar  a  esse  grande 
concurso  bnsla  ao  concorrente 
preencher  os  espaços  do  mapa 
eom  os  “coiipnns"  que  diaria¬ 
mente  são  publicados  e,  depois 
de  «omplelo.  Iroel-lo  na  A  NOITE 
por  um  talão  numerado.  O  nu¬ 
mero  desse  Islão  serã  a  "chance" 
do  conrorrcnlc  para  o  sorteiu  fi¬ 
nal. 

O  grande  concurso  popular  de 
A  NOITE  oferece  todas  as  vanta- 
géns  sem  nada  exigir. 

epo******»*»*e*/*e»*e********** 


quatro  concorrente»,  coroo  »endo 
a,  mala  aplns.  Esta»  inhmeJcr-se- 
no  agora  a  unu  provo  final.  ,T 

03  espetáculos  do 
Alliambra 

Na  próxima  quarta-feira,  AIroé, 
Jiilflltn  Rodrigues  e  Solange  Fran¬ 
ça  farão  a  ulllma  prova  do  eon- 
rotrio.  * 

EopcdnhnenU  para  esta  oea- 
«ilSo,  preelsava-se  de  u,ni*  come¬ 
di*  cm  um  ato,  eotn  possibilidade, 
Igual,  para  cada  uma  delas  « 
apropriada  ao  temperamento  doa 
candidatas.  C.lovls  RamaUieta  foi 
encarregado  «lesln  tarvf».  "A  Lua 
Dourada",  a  peça  que  opresenlou 
para  lest,  satlsfax  perfeltamenlc 
iis  exigências. 


Para  a  Justiça  do 
Distrito  Federal 


Nomeado  escrivão  o  Sr„; 
Georgino  Avelino 

O  presidenta  da  Repoblícn.  aa*. 
stnou  na  jxvsta  da  Justiça,  decretor 
nomeando  o  baeliorel  Georgiaçv 
Aveiino  jxvra  exercer  o  cargo  ihv 
esvrlvno  «Io  28  Oficio  «lo  Juízo  do1, 
;t»  Vam  dos  Fritos  da  Faifraitu 
Fidillea  da  Justiça  tio  Distrito  Fo*- 
der.il. 

O  |{o»-emo  federal  escolheu  pa»*. 
ia  esv:  cargo  um  nntlgo  e  brllhan.-,' 
te  Jornalista,  que  vrm  exerccndq 
cmn  grande  dedlcoçao  as  altaq 
funções  de  Diretor  de  Turismo  da 
Prefeitura  do  Dislrllo  Federal.  O 
Sr.  (leorglnn  Avelino  gosa  de  ge¬ 
ral  estima,  mereô  de  seus  dotes 
de  Inteligência  a  coração  e  a  iuq, 
numençãO  reivrcutln  agrndavelr 
mente  nos  melo»  Jornalísticos  rí 
soclnls. 


mente  ã  vnttladc,  oni  seus  papeis. 

Esta  prova  final  de  representa¬ 
ção  será  levada  como  complcmrn- 
lo,  cm  todas  na  sessões  du  dia. 
Será  u  grande  acontecimento  da 
íeila  dn  ntor  Odilon  que  se  reali¬ 
za  nesta  dala. 

(iutnmar  Santos,  candidata  ao 
Concurso,  que  também  foi  sele¬ 
cionada  polo  Jurl,  relirnu-sr  ilca- 

ete*e***+e*******»****+****»*» 


Oferecendo  (t  Academia  C;i- 1 
rioca  de  Letras,  em  nome  dn 
Editora  A  NOITE  S.  A  ,  os  rrí- 
meiros  fnsclculcs  do  "Oroiide  e 
Jfovisslmo  D:ríi  nr.rin  dn  LinÇua 
Portuguesa",  de  Laudeltno  Freire, 
o  acadêmico  M.  Nogueira  da 
Silva  proferiu  bruvi-i  t  briUtati- 1 
tes  palavras  que  realçam  o  es¬ 
forço,  u  perlinacla  e  a  exeepcío- 
n:d  rompetcncia  do  snuduso  íllo- 
Fign.  Tc-vo  ainda  palavras  de 
confortadora  gentileza  para  os 
que  cooperaram  na  realização 
pratica  do  monumental  trabalho.  • 
li.imox.  a  ccçuii,  a  parte  du  :do- 
ruc.lo  do  ncmlemlco  T.5 .  Nogueira 
ria  Silva  cru  que  focaliza  t.rincl- 
na  Imente  n  persorudidime  do 
l.audelino  Friure  c  faz  n  oferta 
do  novo  lcxico  àquele  brilhante 
certncuin  inlelcctuai. 

"Como  homem  «le  letras,  ne¬ 
nhuma  outra  ineumiierici!«  rece¬ 
beria  cora  maior  e  mal»  vivo 
agrado  do  que  esto  de  trazer  a 
Academia  Carioca  de  l.elras  o 
primeiro  fascículo  do  "Grande  c 
Novissiraa  Dicionário  dn  Língua 
Pnrluguesa".  organizado  por  Lau- 
dellno  Freire  o  editada  pelo  A 
NOITE  S  A.-Edllura.  As-|:n  sin- 
tn-me  duploinente  orpulliosn:  i">r 
zer  interprete  entre  cí»a  Impor- 
t  .nie  empre:  .i  e  n  sua)  cwiiip.v 
nhin  e  por  wsistir  aw  ini.i"  fe¬ 
liz  desse  notável  cmpreenrürnen- 
to.  que  capitulo  não  somente  co¬ 
mo  um  evento  literairio.  n,ns 
tainbem  como  u.n  alo  do  grande, 
de  destacad"  ii.itrbUrrao. 

De  falo  assim  e.  Nã"  lia  como 
escurecer  n  faltn  grave  em  quo 
estavam  a  Inteligência  e  u  cultu¬ 
ra  brasileiros  com  as  leiras  na¬ 
cionais  por  não  termos,  nós  os- 
critorez  brasileiros,  tcntndó  u  le¬ 
vado  por  diattle  essa  taenoravcl 
empresa  dn  iiruantMçftii  de  um 
rticíomrio  delinllivo  d-i  língua 
portuguesa  labida  e  escrita  no 


tormentosa  da  tentativa  desse  dis¬ 
tinto  acadêmico  e  autorizado  sa¬ 
bedor  da  nossa  língua:  todos  co- 
nhecem-na.  Mas,  vale  recordai 
que,  depois  do  insucesso  dn  renli- 
z..çáo  tentada  pela  Academia  Brn 


Ãs  razões  que  le¬ 
varam  o  ministro 
Waldemar  Falcão 

A  indeferir  vários  pedK 
dos  de  reconhecimento 
de  sindicatos 


RUY  BARBOSA 

(A  mais  rica  Inteligência 
dn  Jlvasit) 

FltiU  Barbosa,  sem  duoida 
uma  das  mais  rlrus  inteligên¬ 
cias  surgidas  no  Brasil,  é  es¬ 
tudado  neste  livro  como 
“mestre  do  oernaeulo “  —  o 
homem  que  mio  si  conhecia 
profundamente  a  técnica  da 
linguagem,  como  ainda  a  opu- 
lentava  com  vocábulos  cria¬ 
dos.  A  figura  do  luminoso 
baiano  relrnra-se  em  toda  a 
la:  nesle  magistral  estudo  de 
Moreno  Brandão.  "  ílug  Bar¬ 
bosa  —  Mestre  do  Vernáculo". 

Editado  pela  S.  A. 

A  NOITE 

A  venda  na  l.ivraria  Alues, 
Ouvidor,  llitl,  e  em  todas  as 
livrarias. 

Preço  6S000 


Aspecto  dn  homenagem  ao  Dr.  Augusto  de  Lima  Junior 


Recebem»»  da  Agencia  Nacio¬ 
nal  a  seguinte  comunicação: 

“Com  a  promulgação  do  riccrc- 
lo-lei  numero  1-403,  de  õ  «le  Ju- 
iho  do  corrente  nno,  mullu  se  mo¬ 
dificou  o  regime  associativo  pro¬ 
fissional  nté  então  vigente  ao 
pai». 

Ilaja  visto  o  dispositivo  estabe¬ 
lecido  em  seu  arllgo  68  que  tem 
merecido  desencontrados  comen¬ 
tários  c  que  se  refere  li  organiza¬ 
ção  rural  de  associações  profissio¬ 
nais.  K  isto  porque  n  rccento  dc- 
cfcto-kl  excluiu  dn  sun  proteção 
a  classe  dos  trahnlhadores  da  Jn- 
vourn. 

Foi  o  legislador  levado  n  con¬ 
cluir  por  esln  exclusão  conside¬ 
rando  «pie  n  agricultura,  por  sua 
própria  nalim-za,  nno  devin  fi- 
rar  rom  subordinação  ao  Minlsle- 
riii  do  Trabalho,  jn  que,  «le  um 
modo  geral,  es  Ui  sob  »  dlrelo  cmi- 
Irolc  dn  nasla  da  Agricultura. 

Entendimentos  Jà  lem  sido  ívl- 
I oh,  enlre  os  dois  ministérios,  no 
que  se  refere  ao  assunto,  afim  de 
que.  por  regulamento  proprlo,  se¬ 
ja  dvfinida  a  posição  dos  lavrado¬ 
res  em  face  da  nova  silunção  cria¬ 
da  v  (  «le  espernr-sc  que.  dentro 
em  breve,  possa  este  riiliin  da  ntl- 
vid.ide  profissional  so  associar  e. 
sob  a  proteção  governamental, 
propugnar  na  defesa  «los  interes¬ 
ses  «la  própria  classe. 

listas  foram  tts  rn/ões  «pie  leva¬ 
ram  o  Sr.  Ministro  rio  Trabalho  a 
iinlisfcrbr.  em  r«*i-alc  despacho, 


Homenageado  o  Dr.  Augusto  de  Uma  Junior,  que  segue  amanhã.para 
Lisboa,  afim  de  iniciar  os  preparativos  da  representação  brasileira 


Fala  por  fim  o  Sr.  Augnslo  de 


almoço  de  despedida. 

Tcvc  esse  banquete  a  compa¬ 
rência  de  figura  dns  mais  repre¬ 
sentativa,  dn»  leiras,  do  jorna¬ 
lismo  e  «la  sociedade  brasileira, 
coutando-se  entro  os  presentes  o 
general  Francisco  José  1’inln,  qne 
é  quem  preside  n  grande  cotnis- 
lâa  patrícia  encarregada  de  diri¬ 
gir  os  trnlmllios  «laqueia  repre¬ 
sentação. 

Saudando  o  homenageado,  viu 
nome  do  seus  amigos,  fiilinl  o 

ízweMíeeeMMWíWMMMM»! 


Pelo  "nauí  Soares",  seguirá 
amanhã,  pnra  Portugal,  o  Dr.  Au¬ 
gusto  de  Lima  Junior.  Vai  o  dis¬ 
tinto  escritor  patrício,  pnr  dele¬ 
gação  do  governo  brasileiro,  Ini¬ 
ciar,  cm  Lisboa,  os  preparativos 
du  representação  de  nosso  pais 
na  exposição  internacional  come¬ 
morativa  dos  dois  grandes  cente¬ 
nários  hislnvicos  que  o  poso  lu¬ 
sitano  celebrará  em  breve. 

Por  esse  motivo,  viu-se  O 
Dr.  Augusto  «le  l.ima  Junior  ho- 
inena geado,  ontem,  por  seus  nini- 
gos  e  admiradores,  que  lhe  ofere¬ 
ceram,  no  Automóvel  Club,  um 
*»»»*«***•••***•**•***•******' 
LOTERIA  FEDERAL 

Resumo  da  exiraçâo  do  onlems 

1*  premiu  —  5lHi:tmrt?iMMI  — 
18.037;  2.*  prêmio  —  HOlOOOSWKI  — 
10.123;  3"  itrrinio  —  UI  iDUnSuilll 
—  20.713;  4."  premiu  —  f, :(KI(l?Ulgl 


zimlo  uma  bclissirnn  nraçao  cm  Lima  Junior.  Sua  oração  nlcin  tlc 
que  ressaltou,  a  pnr  dos  méritos  cumavlda,  é  plena  de  clntllnçucs; 
do  conviva  de  ImtiRt,  n  acerto  de  c  seus  agradecimentos,  pela  mn- 
sua  escolha  pnra  aquela  missão,  nlíeslnção  de  que  é  alVo,  so  cx- 
Usnram  n  seguir  da  palavra  n  primem  snbrcltido  cnm  nm  espi- 
nrnilrtnleo  Pvilro  Qilmou.  u  coa-  rito  de  modéstia,  colocajtdo-se  o 
sclhelro  Camello  nmpreia  <i  o  orador  npelias  na  condição  de  um 
Sr,  Jlcrbrrl  Mases,  presldenle  da  tlcspreiilcncloso  e  sincero  cola- 
Assoeiaçâo  Brasileira  de  Impren-  borUdor  dn  primeira  figura  da 
la,  lambem  saudando  n  bmnena-  comissão,  que  é  o  general  Frnn- 
geado  em  rápidos  e  belos  disctir-  cisco  José  Pitilo,  a  quem  faz  en- 
j,  lüo  eunltcccdoras  referencias. 

t************************************************************* 


13o  util  e  tão  indispensável  nos 
ono  se  dedicam  nos  estudos  lin- 
tjuisticos,  permitl-me  recordar 
quo  fniomeno,  que  sc  enquadra 
no  cmpreendímcnlo,  cujos  pri- 
nmnlios  rI  estão  palontes  a  to¬ 
dos  os  olhos,  deve  ser  capitula¬ 
do.  sem  nenhum  favor,  como 
uma  dns  benemerências  do  ntual 
regímen  nacional.  possibilUando- 


FH.ADULITA.  Ifl  (United  Press) 
—  ()  Uuuck-out  tecnlco  obtido  A 
noile  passada  pnr  Tony  (inleaío 
solir»*  Loil  Novu  dcsliarnlou  to¬ 
dos  os  cálculos  c  coloca  o  ven- 
cmlnr  como  cniidldnlo  numero  um 
parn  enfrentar  o  ganhador  da  pe¬ 
leja  Joe  I.ohIs — lioli  Pastor,  u 
realizar-se  qmirla-lelra  próxima. 

A  lula  foi  primitiva,  brutal,  á 
base  *le  grdpes  e  nio  de  verda¬ 
deiro  hox,  porém  sua  própria  via- 
lcnela  fiiiorionoit  o  jiulilirn.  0_a- 
lenln  conquistou  Iodos  os  roundí, 
excelo  o  deeiiuo.  (1  arbitro.  íieor- 
ge  lilakc.,  suspendeu  a  peleja  n  ' 
(leeinio  «fu  ar  to  rtiund  "  porque 
estava  assustado  dos  fcriuieiil  ia 
que  Nova  apresentava  r  tcml  1 
que  este  perdesse  o  olho  diril- 
to". 


A  reunião  havida  na  Associação  Comercial 

I,  3"  Delegado  dnde  1,’nião  «los  Varejistas  em  Sc- 
>  da  fiscaliza-  eus  c  Molhados,  Associação  Cumvr- 
nancira  a  «  vi-  elal  e  Imluslrlal  de  Cupocalinua, 
vels  nos  pre-  Simlicalo  «lo»  Fcrragixlnx,  Assucla- 
plTtncir.i  tte-  cã"  Comercial  du  Riu  de  Janeiro, 
unia  reunlã"  Feri  ração  dns  Associações  (‘.«nncr- 
„l„,  ,|;l  praça  ciais  «In  Drasll  e  Sliullirtlii  dos  Ite- 
binar  medida-,  prcsciil autes  de  Deneros  Alimeri- 
posstveh  ubu-  Hclos. 

r  enlviullmvn-  A  reunião  durou  cerca  dc  umn 
|  i  hora  c  n  resiiritii  du»  cnlemlitm-u- 
IhquiLir.  to»  havido*  entre  a  autoridade  p»- 
ugar  nu  séde  liclnt  c  os  comereianlcs  Intvrcssn- 
rlei.il  e  agrii-  <I"S  foi  tllslribiibl.i  n  seguinte  notn 
Uile  dessn  I ii s-  oficial:  ,  .  _ 

Fenrira  tini-  “No  rdlflcln  da  Asnnrbtçao  Co- 
o  Palm  Rama-  mcrclal  dn  Rio  dr  Janeiro,  rcali- 
117  1  Carvalho,  zou-sc  unia  reunião  convocada  (x- 


i,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Escorpiões  a 
§500  e  15000 


t.oalmcnlc  lodos  os  casos  que  lhe 
forem  denunciado*.  Declarou  ain¬ 
da  «pie  n  Associação  Comercial  do 
llio  de  .Tanriro  serã  a  iiilermeilia- 
rln  cnlrv  o  comercio  e  »5  aulori- 
diule».  ficando  ela  etn  periiianenle 
t-imlaeln  com  S.  S.  afim  de  esla- 
lirlm-r  um  |  nr  feito  eutemUtmmlo 
enlre  as  classes  produLoras  e  as 
uulorhladeS  para  a  solução  cios  ca¬ 
sos  que  Mirglrrm.  D  Kr.  Ferrei¬ 
ra  fluimarãe»,  prcsidcnlc  «la  As¬ 
sociação  Comrrcl.il,  iléjioi*  dc  sc 
caugrutular  iwla  pcrfciln_  conqirc- 
ensãn  havida  nesta  reunião,  decla¬ 
rou  que  JA  havia  dirigido  oficio» 
aos  Esmos.  Srs.  Ministros  dn  Jus¬ 
tiça  c  da  Agricultura,  dando  noti¬ 
cia  «ia  situação  do  merendo  com 
relação  n  vários  gcucros  c  produ¬ 
tos  u  titulo  dc  colaboração. 

Agradeceu  em  nome  «la  Casa  e 
dos  demais  rcpivscnlanles  das  en- 
Ihiades  compareccillcs  a  presença 
do  Dr.  3"  Delegado  Auxjllar,  dc- 
claramlo  que  n  colaboração  solici¬ 
tada  será  com  grande  prazer  e  sin¬ 
ceridade  prestada  a  S.  S. ’’  i .  i 


Pcsametitos  no  Tesouro 

Na  Pagadoria  do  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  amanhã  as  se¬ 
guintes  folhas:  montepio  da  Edu- 
caçân  e  monlepio  da  Viação,  de 


BELO  HORIZONTE,  16 
( Serviço  especial  dcA 
NOITE)  —  Com  o  objetivo 
de  combater  a  praga  dos 
escorpiões  que  espociolmen- 
to  neste  mês  faxem  tantas 
vitimas,  umo  das  quais,  Jus- 
celino  Gonçalves  Pinto,  veio 
a  falecer  onte-ontem,  na  sua 
ultima  reunião  o  União  dos 
Varejistas  lançou  a  ideio 
daquela  sociedade  sugerir  ã 
Saude  Publica  comprar  os 


TREMERAM  0S  SISM06RAFCS 
D0  PROFESSOR  BENDANI 


FAENZA.  16  (United  Press)  —  Os  slsmogrnfos  do  profesior 
Raffaele  Bendanl  registraram  um  movimento  sísmico  pronunclnd» 
âr  0,15  horas  de  hoje,  com  a  duraçSo  de  mela  hora  e  cujo  epicentro 
so  calcula  tenha  sido  o  norte  da  Afrlca. 

O  professor  Dendnnl  manifestou  â  United  Press  —  "Quinzs 
minutos  depois  da  mel»  noite,  meus  slsmografos  registraram  um 
terremoto  quo,  segundo  msui  cnloulo»,  ocorreu  no  norte  da  Afrlca. 
possivelmente  na  Argélia.  O  movimento  slsmleo  foi  tão  violenta 
quo  receio  quo  o»  dano»  tenham  sido  consideráveis,  em  particular 
se  abrangeu  uma  zona  quo  Inclua  cidades.” 


k  t  > 

SABONETE 

QUE  DOUDA 
A  VIDA 


WE tHORE 

O  BANHO 

...COM  * 


V'ô>«í 
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A  Comissão  Reguladora  do  Afaas-I  armas  novas  a*  marinha  gloriosa 


Ql  k  viril  depois  Jeito  guerra?  iieruunlavum-st  oi  homens 
rf»  1914,  m ui  gerafdu  envelhecida  prenialiiramtnle  na* 
contacto  rom  o  tremrrola  lalailrofe  qur  tolo  sobre  n  gl  o- 
í>(>,  /'.  rrlnlutai  ilr  taihii  <■•  nnçórt,  entregaram-te  n  tremendas 
ron/fturai.  onilr  tulo  mw  surgia  a  Impressão  de  tjltnnlnlo,  t lo- 
mlnanle  rui  I mim  >ii  danes  sociais.  o  imimlu  parecia  haver 
chegado  >i»  sni  |•lllllll  llmil.  .4  r/iof/toçrin  atingira  ii  um  ponto, 
difíeUmtnte  nlltapatsavel,  i Ir  anil *  nm/n  iwih  se  poiltrln  ripe - 
rar.  K  I» >r  Ituloi  esses  motivos,  seda  arqai-pnwavrl  o  a nlqalla- 
mrnto  ilt  tudo.  .4  pergunta  tlrn ii,  pnrAin.  1’assaram-if  ...  utu.i 
ilt  horror  t  ilt  tragédia,  mnlr  >i  humanidade  vibrou  rni  laai  ror • 
ilni  sinsivtls,  voltando  pouco  >i  ponto  nt  rol  sas  um  seus  lugares, 
romn  se  mulo  Imiivrnr  arunteeldn.  urnn  vlnlr  r  rluro  anu» 
i/f  p«,  lol  pottlvrl  rrolltnr  multa,  grandes  ohrot,  atesta¬ 
das  sublimes  tio  superioridade  rtol  iln  homnn  labrr  tu  i le- 
mats  sfres  i lo  criação,  .V»  rnfanln,  hoje,  rnm  o  coroçAo  ufliio, 
lodos  ni  /mim»  i«  volloni  Inquietos  /mimi  o  mesma  pergunta, 
qllosl  li  mo  obsessão  frii  /orlam  ni  espirito»;  i/tir  ii(/ii  tlrpoli  des-  \ 
In  guerra? 

Ilr  >91!)  ii  1939,  o  universa  assistiu  olonlln  o  iimo  irrlr  tU  , 
arnmlci  mrlhornmrnloi,  ilr  grandes  rtnlizaçãrs.  Stllrs  iiinli  | 
anos,  llvrnin»  o  Hmllo,  ruo  maravilha  qur  um  prrmile  ouvir  i 
rom  facilidade  tuilni  vi  fulo t  desenrolado»  do  nu  Iro  bolo  tio 
Alloollro.  Avíães  possanllsslmoe  conseguem  llgor  n  Kiiropa  il  , 
.4  me  rito  i  In  Sul  rin  Irn  dias.  Saídos  oihnlrovrli  desconhecem  o  I 
cricnsãn  ilot  tirnmlrt  more»,  rrusando-ns  rnm  espantosa  faeill- 
tloilr.  Km  1913,  gastava-se  ruais  de  vllllr  dias,  mira  Ir  iln  llio  ilr  I 
Jonrirn  o  l.nndrct.  Iloje  val-sr  qiiasi  mi  inrloiir,  lol  o  perfeição  ] 
i/nr  niolorr*.  .Vo  Irrrtnn  loriol,  Imitas  foram  oi  modificações  I 
operadas,  qur  ui  gerações  "avanl-gnrrre"  rnrnnlroruni  dlfiral- 
r/iiiff  rm  liltnllfltar  oi  seus  parentes  r  Irmãos.  nascido»  ilnronlr 
mi  tlrpnli  i/o  ralaslrnfr.  Abriram-se  grandes  raminhos  il» 
rlasses  tnrloln  mrnni  fuvorrchlui.  A  mulher  rnrnntrnu  um  la- 
por  no  lacirihiitr  quasi  rguiparailo  tln  linnirin,  rom  os  mesmo. 
tllrrllnt  t  o»  mesmos  rrsponsnblliihutcs.  I.rii  ilr  Imlo  esperte 
asseguraram  o  proteção  n»i  trabalhadores  r  rniprtgndos.  Sor- 
olroin  novo»  Indaslrias,  oroiolrr  rmprrrnillmrniut,  nntlr  fo¬ 
ram  Invrrthlni  oi  rnpllolr  qur  lobrarnin  tio *  fobrlron  ilr  mu - 
n/fiVi.  Ilmwr  limo  iiwanòo  ilo  "ipml.rr ”,  ilonilnontlo  Imlo, 
rom  •no»  rrrrnlrirltlmtn  r  ttu  bom  humor.  II  qur  vinho  thi 
Ator  rira  pautou  o  ter  nwlt  intrrrnnnlr  qur  o  prournirnlt  ilr 
Porli.  A  "/iií:",  o  " hlnelt-hnllnni" ,  nt  nrqitrtlrni  ilr  ntqrnt 
barulhenlnt,  tuibtlitiiirain  o  volto  rnmonlicti  r,  no»  " Imilrt ” 
pnrttirnirt,  npnrhr»  fnlilflrmtnt  ilontovoni  um  "jooo ",  iqnol- 
iitrnlr  foltn.  Yirno  plunu  o  nrr  nino  rhhulr  Irblr.  rnqnonlo 
Sn vn  York  rrgarqilovo  i Ir  ninvinirnln  r  ilr  olearia,  .4  vlilo  pas¬ 
mo  n  Irr  um  oiiira  osprrto,  talar:  menos  arlisllro,  pnrfni,  in- 
flnllonirnlr  tnoit  proliro  r  nlll.  A  hti,la  tle  rolsos  ilr  iilmnre 
imrtlialn  substituiu  os  qiilmerns  i Ir  onlroro,  K  n  mnm/ii  irn- 
litt-sr  um  /muro  louro,  nos  tilo»  srqiiintr»  il  paz  tle  Versalhes, 
irrn  uma  riofân  precito  i/n  valor  tios  coisas  r  tios  filio»,  nnma 
incnnrirnr/a  (joi/nni  tle  gastar  no  mesmo  tila  n  solário,  rsqiir- 
rrnilt •  o  possihllhlotlr  tio  ftUvr  no  nnlró  i Ilo,., 

Uunnrln  n  llitmaniilatlr  rnmecnn  a  vnllor  no»  velho »  sitie¬ 
mos,  rectiitslruinilo  os  suas  pequenos  eroiiunilas  tleslruiila»  nu 
lebre  tle  1919,  reortiani:anil«  n  vitla  nhnlnila,  homens  tlrsnte- 
rnnriailns  laitfom  o  miinrlo  em  nutras  ralnslrofrs.  Que  rrslartl 
tln  miintln  i Ir  boie?  I  o  pergunta  tlti/oroto  i/ite  Imlo  o  l’niversn 
formula.  Perguntu  que  mí  o  tempo  pmlerd  respomler.  auri- 
liatlo  pe'ns  votos  tios  criaturas  tle  bom-tento  qur  iiimla  ron- 
fiam  numa  salmão  rapa :  tle  intpeilir  n  tlrtl ruisãn  tle  Inilas' 
os  eolsns  belas  e  boas,  existentes  sobre  o  terra.,, 

.KmrtF:  maia. 


Irriiu  iirlnia».  K‘  *  nrKiiinlr  n  lnlrnr»  do  rrlrrlilu  ilrrrrln-lrl: 

"Arl.  I  —  Afim  ilr  iirniiimrr  o  riUbfUrlmrnln  <lu«  mriliilM 
InilUpriinnvrl»  n  rrniilnrlm^àn  iln  nliaitrrimrnlii  nnrinnnl  r  iU  ilr* 
Irna  ilim  lulrrrimri  iln  |>rnilii<no,  fim  Inulllulil»,  no  Mlnlilrrio  iln 
Aifrirulliirn,  ■  Conilfnin  Kfnolmlor»  rin  Alimlrdinriilii  r  ils  l'r»> 
du{An, 

Arl.  -  —  A  Coml»»àn  rompor-nr-ü  ilr  uni  ff|>rr*rnl»nlr  rir 
rnrin  MlnUtrrln  «•  d»  1'rrfrilurn  do  l/iilrlto  rrdrrnl,  nomrndo» 
por  drrrrlo,  r  »Uax  drlllirm{õm  iirrin  rfrllvndi*  por  InUrniedin 
rir  uma  IHrrlori»  Kxrrulivn,  qur  funcionará  noli  n  rhrfia  dr  um 
Miprriritrmlmtr,  lutilindo  por  fonrioimrlnx  r  Mlmniinirrario», 
dr  i|u»li|iirr  .Minixlrrio,  pnrn  rnr  fim  ilrxii/nado». 

Arl.  ,1  —  A  Cumliwúii  Krviolnriora  do  Alinilrrimrnlo  r  dn 
l‘rodu(io  Irrá  a  rolnliora^no  Irriilra  dno  Smlçm  dr  l'!conomin 
Hiirnl  r  Kiinllxlira  dn  priHliKáo  lirni  como  dou  Drparlnmrnlo* 
Nacionnia  rir  1'rodiiçlii  ‘  '  ‘  “ 


Nacionnin  rir  l'rodii(rio  Animal,  Vritrlnl  r  Minrral,  do  MlniMrrln 
da  Apririilliira. 

Arl.  4  —  A  romixxno  Irrã  alriliuifúr»  pnrn: 

a)  —  acompanhar,  prrmanrntcmcnlr,  a  imcilaçSo  doa  "alocka" 
ilna  qrnrroa  u li inrtil it-ioa,  romliualivria,  liilirifirnnlca  t  malrriaa 
primai,  rxlalrnlra  una  armarrna,  trapiclir*.  drpoalloa  r  maia  r«. 
Inlirjrrimrnloa  ronxrnrrra,  com  o  fim  de  conhecer  mi»  i|iinnl iclnilr, 
qiinliilndr  r  prorrdrnrin; 

l>)  —  wii/rrir  c  promover  a  nplicaçíio  de  mediria»  rcKutndnraa 
dr  ronaiimo  interno,  rnihlnilo  Iwln  r  qualqiirr  raprriilnfãn; 

e)  —  auirrrir  r  promover,  nhirrradaa  aa  diipositòra  Ircaia 
viifrnlea,  mnlidna  nlinrnlra  ao  riesrnroivimrnlo  da  priKliifiio  e 
aua  iirrmnnrnlr  drfr.sa  noa  mrrcniloa; 

d)  —  inquirir  do  maio  de  priMlufõn  r  rrnda  mrdinnlr  dadoa 
r  informnçõea  fnrnrridoa  por  prmliilnrra  e  comrrrianlra,  reapoti* 
aavria  prln  vrrncidndr  doa  meamos,  aoli  prna  de  aplicação  do  dia- 
ponto  no  nrt.  !l; 

r)  —  lomnr  quniiqurr  mnlidna  necraaarina  ao  jualo  rquili- 
lírio  rnlrr  na  exiirrncins  da  exportação  e  aa  daa  dintrihiiiçôrn  ao 
conaumn  inlrrno. 

Arl.  S  —  4'omprlr-lhr  ainda,  drviilamenlr  anlorirada  prlo 
prraidnile  da  ttrpiililicn: 

.  Pl  —  rcRiilar  n  dislrihtiiçãn  doa  Reorroa  dr  conaumn  e  ma- 
Irrina  piimna  dr  nrnrdo  com  na  nrceaaidadra  puhlicna: 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGINA) 

.IA  nas  rillçõri  dr  nntrm  rnii- 
nitliim  ot  ilrt.ilhei  do  alo  dr  lan- 
{atiiroln  dm  nmm  iiiildndri  na- 
vali.  Sm  foicio  f"l  pouco  dejioli 
dm  II  lior.li,  quando,  acompa¬ 
nhado  do  nilolilr»  da  Marinha, 
dn  capitão  llerarliriei  Ponteia  r 
doí  rxiiiiindanlrt  liaac  C.uiilia  r 
Ançelo  Niilaico.  rliriSon  A  ilha  dal 
Cohrm  o  pmldente  dn  llrpuhli- 
ca,  pmtando-lhr  m  contlnrnclai 
dn  cilllo  uma  companhia  doí  J-’u- 
ailriroí  Na  va  1 1 . 

|t  chefe  do  (lovrrno  percorreu, 
primeiro,  drthlarurnlr,  o  “Ca- 
lioca",  que,  moiiienlm  npãi,  ia 
irr  iiicorporad»  á  riqiiadra. 
Alóin  dai  aliai  nulorfiladea  oa- 
i.iii,  arompanhavam-no  oi  minh- 
Irm  1  ir  urra  I  lliirlio  llulra,  Snii- 
ra  Coita.  Wahlemar  1'alrán.  n  io- 
trrventnr  Alfredo  Nevei,  Mlitii- 
Iro  llarrni  llarrrlo,  Sr.  Oawahln 
ilr  llarroí  r  aliai  /lalentri  do 
Kxereitn  r  da  Marinha.  I'.m  tnd» 
n  Arirnal  rilava  forioailo  o  lla- 
lallião  doí  Cinilrirot  Navnii. 

Nas  Oficinas  dc  Fun¬ 
dição 

n  ifiinUtrn  r i rltillhrrn 
roiulu/  ,»*m  <*  pro^iilontf* 

iiovitt  OfkiiiiiA  ili*  í*umllçfi/i . 
n  riminmlniite  \ ti •  •  I t*If < •  Noroiili.t 
T<irrriHo  fr/,  nu  ninplu  m*li»lo, 
<l«*1  iil.i  \olirr  ot  tr.ili.i- 

llmn  .1 1 i  nwiivn|vi<|n«,  prim'ip;il* 
utente  ii. i  parle  relativa  ;i  tumii- 
V6o.  O  chefe  «to  governo  in.»u>;u- 
rou.  ctitâo.  um  nuiflento  forno 
«Ictrirn  |»;ira  açn.  nwivtiiitio.  rnm 
»t  nulor  iitlrttwp,  A  impressio¬ 
nante  "rt»rrlila  ilo  nçn". 

As  saudações  dos  ma¬ 
rinheiros 

Ao  panar 
prriidenlr 
liru  continência» 


prlo  Caii  Norte,  o 
tirtiilin  VarR.i»  rrre- 
e  aelamnçõri 
ilai  fiiarniçõri  dm  rnronraç.nlm 
"Mina*  Gerali”  r  "São  Paulo"  c 
dnj  tenderi  "Beltnonle"  e  "Cea- 
tA"  que  «II  ir  «rhavam  atraca¬ 
dos.  Oi  marinheiros  ergueram 
rrprlldoi  "hurrai"  ao  chefe  do 
governo. 

O  almoço 

Ao  meio-dia  foi  oferecido,  no 
Edifirin  da  Administração,  pelo 
jn  In  litro  Ariitidn  Gullhcm,  o  al¬ 
moço  rm  honra  do  prnidrnte  da 
llrpublica.  Ao  rhampagne  foram 
erguido»  vnrioi  brindei.  Clmlo  n 
agape.  a  guarnição  do  “Minai 
Grrnii"  entregou  Ai  guarnições 
do  "Carioca"  c  "Cananãa"  o  re¬ 
trato  de  M  arei  Ho  Dias,  num  ato 
.solene  r  emocionante. 

Fala  o  ministro  da  Ma¬ 
rinha 

O  presidente  perrorre,  Ingo  de¬ 
pois,  varias  oficina»  rio  Arsenal, 
inrluiive  a  earpintaria.  Cinda 
essa  visita  S.  lixria  e  demais  au¬ 
toridade»  dirigem-se  ao  palanque 
prnslmo  no  "Carioca"  e  "Cann- 
nía”. 

Todos  os  almirantes  e  gene- 
-nls.  nlrm  de  grande  numero  de 
anloridadei  civis,  então  presentes 
no  alo.  Ao  longo  do  cai»,  em 
frente  As  “carreiras"  c  na»  de¬ 
mais  dependencias  dn  Arsenal, 
lia  grande  massa  popular,  inclu¬ 
sive  senhoras  e  senhoritas.  A  es¬ 
quadra.  no  meio  da  Guannharn, 
está  enfeitaria.  Aprescnln-se,  as¬ 
sim,  um  ambiente  festivo  aos 
olhos  rios  presente».  F,  n  cerimo¬ 
nia  de  incorporação  A  esquadra 
dos  dois  novos  nnvios  I  Iniclarin, 
rom  o  dísrurso  do  ministro  Aris- 
lides  Cuilhem. 

A  oração  do  almirante 
Aristides  Guilhem 

Foi  n  seguinte  n  discurso  do 
Ulular  da  Marinha: 

“Ai  cerimonias  que  hoje  se 
vão  realirar  neste  Arsenal  devem 
encher  dc  satisfação  a  todos  os 
brasileiros  desejosos  >le  ver  a  Pá¬ 
tria  forle  e  independente. 

Os  dois  navios-mineiros  “Ca¬ 
rioca”  e  " Onnnnãa ",  ronslruidos 
aqui  e  jA  inleiramrnle  prontos, 
serão  hoje  Incorporados  ã  Arma¬ 
da.  depois  dc  receberem  a  ban¬ 
deira  nacional  e  as  Insígnias  dc 
navios  de  guerra,  qualidade  em 
qUc  representarão  pnrn  honra  a 
patrla  onde  quer  que  se  enron- 
I  rem . 

Vão  ser  lançados  ao  mar  inols 
tres  navios  rin  mesmo  tipo:  "Ca¬ 
bedelo",  "  Ca  raie  las”  e  "C.ama- 
quan",  F.sses  navios,  ao  inosnio 
lempn  que  palenleintn  u  orlenln- 
çán  do  (íovcrita,  emuprovoin  n 
cnm.pcteoria  profissional  c  o  es¬ 
forço  palriolieo  do*  rugcnlielme 
e  (qierarlos  dn  Arsenal  dc  Mari¬ 
nha  da  Ilho  rins  Cobras. 

Por  veres,  lenho  afirmado  que 
as  solenidades  como  n  dc  hoje, 
pela  sua  frcquencio  on  repetição, 
paasnríain  ao  plano  doo  aios  co- 1 
muns,  á  rolinn  das  nlividades 
<lrste  Arsenal.  Assim  seria  a  so¬ 
lenidade  que  ora  levamos  o  efel- 
lo  se  não  preponderasse  n  desejo 
de  reunir  aqui,  em  torno  dc 
S.  lisa.  o  Sr,  presidente  da  II e- 
pnhliea,  brasileiros  amanles  da 
sua  pairln  para  eompartillnirem  . 
da  alegria  da  genlv  dn  Marinha,  I 
que  «c  vem  dedicando,  mm  Iodas 
as  silas  energias,  on  nparrlhn- 
tneitlo  naval  iiidis|iriH(nvrl  á  de¬ 
fesa  do  lirasll.  n  seneer  eonsiile- 
raveis  difteiililnilcs  que  agora  se 
agravam  pelos  Iragieos  aemileei- 
itienlos  que  romeçnm  n  envolver 
a  humanidade. 

Senhores  : 

Ksses  eolsslrlrtts  serão  o  lierço 
de  iniiilos  milros  navios,  rada 
ver  mais  poderoso».  Ohedccctulo 
á  nrienlação  de  S.  lixa.  o  Sr.  pre¬ 
sidente  da  llopuhliea,  aqui  serão 
forjados  ns  urinas  deslímnlas  ii 
garantia  dn  nossa  solterania  no 
mar.  Podem  lohv*  os  brasileiro' 
eslnr  cerlos  de  que,  eom  esse  oU- 
jelivn,  a  iieiihnin  saeri fivio  se  fur- 


mm  .„  jlm...  ^  -  wmmm:, 

i>  presidente  da  RepuMic».  nna  Oficinas  de  Fundição,  colora  o« 
dante  Adolpho  Noronha  Torro  ròo,  afim  de  astlMir  do  perto  aoi 

para  aço 

no  portaló,  eom  Iodai  as  ho-  falem  pela  causa  da  par  e  da  ju«- 
agens.  Tem  lugar,  então,  o  Uça". 

ro,  da  "Ordem  do  dia",  do  H,  nt>va,  acUnuçôeS  e  palmos 
almirante  Castro  e  Silva.  A  Sra.  ArUlur  de  Soura  CosU  h- 
i  dos  Fn-lleiros  Naval,  d*  o  „M>  em  lfgttl(l3(  0  "CaraveUa".  I 
e  de  sentido  para  a  bandeira  no,)t,e  n  conK,r(>m|„n  Hl  „„„ 
nnaL  K.  snl.  palmas,  an  som  ,  quobrai  n(>  «seo  do  v.i«o  de1 
ino  Nocionijl,  a  Sra.  Ariilidei  g„err,1t  garrafa  ,|c  "charn- 

hem  hostria,  rm  mastro  do 

ioea",  n  pavilhão  do  Hrnsii.  ‘  , 

umcnlo  é  de  grande  emoção.  No  ITiaP  OS  dCIS  V3SOS 
avios,  surtoi  no  porto,  tncim  j  tnittrra 

sirenes.  No  mastro  dc  rom-  „  ,  gsierra 

npareee  n  flamitla  do  CTUrel-  vJ5®t  ne  guerra,  mn- 

Todo  n  ttnhandeimmonlo  *e  rn<'n'0!!  oellnm  pnv,  ns  p  r 
le.  cobrindo  n  navio.  Ha  sal-  '•ehncrdorc-  Novos  ipluise.  \t 
;  aclamações .  duaa  madrinhas  são  vi.amente 


briUiintismo  da  oeriaianU  qu« 
ocihara  de  aesiMlr. 

_  Uma  companhia  de  Fusileiros 
Navais,  mois  uma  '-er.  fer  as  con¬ 
tinências  do  estilo. 

E  o  Chefe  do  Governo  se  retira, 
to  <om  do  Hino  NucionaJ 

Filmadas  e  Irradiadas 
todas  as  cerimonias 

O  ftepart  intento  Naeioaal  d« 
Prnpigantíi  imdlon,  par  a  tode  o 
Dr.isil  e  o  Exterior,  em  nnrio*  cur¬ 
tas,  os  detalhe»  dr'ia  cerimonia. 

Tawhvnt  fo|  orcanirado  um 
completo  "sliort"  cinecnatografico 
com  o,  fl.igrintrs  itiai»  interes¬ 
santes  desta  solenidade, 
erteeeeeeitcurreeeeeereeeere  s 


Vai  combater  pela  Po- 
lonla 

IJSnOA.  lfi  .United  fre-.i  - 
O  ssrerdote  polonAi  Mornti  W.  - 
neiwesM,  chegndn.  ontem,  i  Eis- 
boa  peio  avião  “Clipper",  vindo 
de  Nova  Yorlc,  afim  d-  ••  H i ,  •  g , r 
A  1‘olonia  para  combater  pela  in¬ 
dependência  de  aua  patiii.  «I«- 
elarou  aoi  Jornoilslns:  "Tenho 
(í  na  vitoria  do  nvu  pais  C.us- 
tarn  muiln  sacrifício,  nus.  os  po- 
loncíes  nunca  hesitaram  ph  dar 
sua  vida  pela  patrla". 0  reveren¬ 
do  Mn  rio  n  sepiilrA  via  Italia  hre- 
v  emento. 

Os  portugueses  que  se 
dirigem  á  Bélgica 

. MSJ30A».  MS  lUnilH  — 

Foi  5tiprimi(in  a  di.* p*:n-i  iio  vía- 
tiS  nns  p.ivfipnrli^  < f o pnrtu- 
cuc.crs  que  5r  fUrij.iiii  lura  :i 
UrJ^iCal,  a  qijil  n*  \7>r  •  *°p  ojj  tm 
••ipnr-lo  na  le?av*d'*  *li  F»<*  1  *  cmi 

Lishoa,  qiif  .-nnfiflernr \  i  rno.ve- 
nicii'*!®  o»  na«  do  rr»n»*‘**l*-l'» . 

Doze  dias  navesantío 
sem  rumo 

hlSHOA,  UI  (Tnllerf  Pre»si 
O  “Clipper"  ciiegado,  ontem,  a 
Etshoa,  trouxe  .'ilgnn=  p>  s,g.-i- 
ros  >1  o  poquele  Irancé»  •  Fl.in- 
dres",  o  qual  fo|  obrigado  a  n> 
lugiar-se  no  arquips-la-o  rios 
Açores  por  motivo  da  persegui¬ 
ção  rios  submarinos  il,  ,  i,  .  \ 

bailarina  francesa  limui.v  M.tg 
liittii,  pneiageÍM  dn  "Flnidir*. " 
lambem  ebegada  pelo  "r.lipper", 
declarou:  “O  “Flindres"  mi 
antes  da  guerra,  da  Veneruela 
Após  n  inicio  da»  h>  IIHdâder-, 
snnbe-ee  dn  presença  de  suhmo- 
rinns  inimigo»  no  iveano.  o 
"Fliindres",  em  detcitnínnda  ,il 
lura.  nnijnii  errante  durante  rio.', 
dias  e  doge  nnltca.  n.io  conse¬ 
guindo  ninguém  a  bordo  dnrnbr 
durante  todo  esse  (empo  Num 
só  dia  foram  escolado»  onre  pe¬ 
didos  de  socorro  de  outros  na¬ 
vios". 

Legou  oitocentos 
contos 

LISBOA,  lã  (I  Iiiled  l’re»s i 
Faleceu  etn  A’tla  Iteal  .1  aenhor.i 
The  ma  Fernandes  ,1,  Sili.i  .1 
(|iial  Jogou  ii  Santa  '  ’  1  de  Ml 
icrieordia  qualniconto»  cnoto 
de  rrls  0  milrur.  qnalioeeiil" 
conto*  n  um  seu  irmão  rv.l deu 
I . -  no  llio  «le  Janeiro, 

Queixas  contra  espe¬ 
culadores 

I.IMlOA.  Ui  (United  IVc.,j 
A  pftlltfin  (V* n t i n ti-i  n »1  •  •  rm* 

mrrosns  queijos  cniitn  r-p 
tlJl.ldoiTi  c  ntv,trTiln»,4M  l"i  ••  -  il  » 

Unirnvv  »lo  prÍui<Mr»i  iitv-  -Ir 
<•  Inlnjslrn  i|n  í!nm  r.*|t»  hit.  nr 
o  <!st ii*:I o  »i(V.  l  innt  prinH-if  "  i»'  • 
<(*'  •»♦.  inMvirJnN  .oiitrr  -Mini  r .  i- 

finlts  qu c  lnfrluriniiit  i  JM. 
mç;tnrl«'  ccncros  ou  •  h»  I 

1 

Intensa  curiositiade 

LISr.UA,  |ti  » fnit  -l  I 'r  • 

Dovitlo  ;im  r  st 4 tln  i J  *  U*  ' 

n.itios  na' '  :jitj  n»  i  - 
Mrni-I  -  ilr i  ii»)  •*•*** t .»  pnrl  u »  «:  • 

pmocamlo  int cnr.i  v u ri  ;»i,hl 


qn;  prqujj  ,1,^».  toirn  m4r 

Arribaram  a  Leixões 

ritftlit,  lã  i  United  1’rcssi  - 
its  v.ipiirt»  franceses  “Gitllrds 
Schlaffine"  e  "Nicola*  Srhiaíít- 
ne"  or.-iharam  ao  porto  de  I  -i- 
tõci,  r:u  virtude  da  pterra,  len¬ 
do  «arpado  paro  a  França  escol¬ 
tado-,  pnr  navios  de  gnrrra  frm- 
rrses  e  hrtt.inico»  que  os  agmr- 
«lavam  ao  largo. 

iT>bu  um  desfalque  de 
£5  contos 

JLISBOA,  IS  fUniled  Pres»)  — 
FM  preso  ncMa  capitai  o  comer- 
ciattte  MaupcI  Ferreira  Pacheco 
tumor,  i." usado  da  pratica  de 
um  desfalque  no  montante  de 
oitcn’a  e  cinco  contos  ifo  réis 

Sujeitos  ã  licença  previa 

LI» PH  A,  lfi  rUnited  Press)  — 
o  •  eruo  leu  a  puhlHdide  um 
decreto,  deierminando  fiquem 
sujeitas  i  li  ença  f resda  dn  Mj- 
ni-tf i j-i  lo  Comercio  as  tran-a- 
r.nrs  rftfergnt.es  As  rua  tf  rios  pri¬ 
ma,,  (  mo  tlumlnln.  cliuntlio.  co- 
i,re.  ,■  t.iiiho,  rerro,  aço,  locatu, 
limalha,  aparas  de  qualquer  tne- 
i  I.  borra '.'ha,  ca  rs  .io.  résiduos  de 
lã,  piprl.  f"  ivinrntns  para  in- 
duelri.i  met  ilurgic.a.  maquinas 
nora  in  I  ii  -  tr  i  a  têxtil,  ferramen- 
las  ni"  •'inlc.i >,  molorcs  elétricos, 
lildrutlh:"-,  termico».  etc. 


VISITEM 

A  GRANDE  LIQUIDAÇÃO  ANUAL 


O  hrllhaiilc  jornalista  c  conhe¬ 
cida.  critico,  nosso  colega  .Inchas 
de  Cnrvalbo,  realizou,  onlein,  na 
"Associação  do»  Artista»  Bra¬ 
sileiros",  uma  inlervssanle  con¬ 
ferencia  »ol>  o  Irmas  “Teatro 
Slnlellco",  0  eotifcicnclsla  dis¬ 
correu  longiiinenle  sobre  o  as¬ 
sunto,  npresenlnttdo  Ideias  tio- 
•*ee****eeeete*er*ttt*e*tteee» 

Ferroviário  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  versus  Ferro¬ 
viário  do  Paraná 

rnrvro  ai.egíUs,  i«  (Serviço 

especial  dc  A  NOITE)  —  lleallza- 
,e  amanhã  o  mnlch  entre  o  Forro- 
slario  do  Blo  Grande  do  Sul  c  o 
Ferrovia  rin  do  1'aninã. 


SEDAS  estampadas  a  6S500,  7S500  e  8J500 
TECIDOS  para  CAMISAS  de  homem 

Maravilhosa  coleção  da  oambraia*  dc  linho  francesas,  cm  altas 
fantasias  para  camisas. 

Zefires  —  Percais  e  Tricolines 
Unho  Ingiês  a  1 2  S  5  0  0  ! 

Otimo  linho  inglês  para  ternos  cie  homem 
em  cinza-palha  e  branco  a  t 

125500  o  metro  ! 
CASA  BARBOSA  FREITAS 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  136 


rslilii  clegniilc.  Expondo  longa- 
menlr  as  liosrs  pura  a  ereaçãn 
ile  ii m  teatro  moderno,  ,1,-irhns  dc 
Ganalho,  que  l  um  conhecedor 
profiiiidn  da  malcrla  n  que  se  pro¬ 
pôs  estudar,  disse  rom  ndmiravel 
clare/.a,  n  que  se  deve  entender 
por  Ira  Irn  slnlelieo,  descendo  a 
todos  os  ilelnlhes  tia  explanação 
dn  sua  idéia. 

O  cnnremiclsln,  no  terminar, 
foi  snmlodu  por  moa  salva  dc  i»al- 
iii ao,  sendo  depois  emuprimrnlndo 
por  .lodos  os  presentes. 

A  gravura  fixa  o  orador  du- 
ranle  a  sua  conferencia. 


A  NATURFZA,  cm  reportagens 
Inéditas,  de  caçaria»  na  selva  a 
expedições  is  regiões  Incaplora- 
das  rio  mundo,  com  crus  pcrlgn-, 
tem  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velaria  em  "VAMOS  LÊR  I".  fl 
revista  dos  Jovens. 


SOL  DAS  ALMAS 

A  poesia  tle  Martins  Fon¬ 
tes,  poeta  morto  em  plena 
ntatlnrcztt,  Irm  ressonâncias 
sinqnlarcs,  aspectos  enconla- 
< lores  ile  ternura  e  de  entu¬ 
siasmo.  F.m  “Sol  tias  Almas" 
se  encnnlmm  enfeixadas  al¬ 
guns  tle  sens  poemas  mois  ex¬ 
pressivos  c  formosos  —  um 
panorama  senlimcnlnl  í/ie.r- 
crtlivel  pela  largueza  e  pela 
eloquência. 

Edição  da  S.  A.  A  NOITE 

,1  veit.la  na  l.ivntria  Alues, 
Ouvidor,  106,  r  rm  Iodas  as 
livrarias, 

Prcco  6S000 


"NOITE  lluslrnda"  documento, 
fntngmflcnmente,  no  mnis  «ensn- 
flonal»  ocoiiteclmentos  esportivos, 
e  mundanos. 


MORTE  REPENTINA 


ziana 


VJtimnriq  por  um  colnpso  rnr- 
ili.ico,  fnivccii.  oiilcm.  an  sallar 
«U*  tini  IioikIc  Hnltn  Sauln  AJr- 
Aíiiifhitia,  na  Tlraílciilo* 

ilcfronlt*  no  jiiimiTo  »sr»,  o  pnilfi- 
ro  (ênniliijo  (ítimrs»  dr  f»7  nnoH 
dr  iflnilr,  i*us;ulo,  morador  n  rua 
lí.iddork  l.idiu  n.  lÕO.  (.ompnrc- 
reniln  no  local  o  couti.süaHo  Pe¬ 
dro  Fmmmi,  rir  diu  no  !(•'■  Dls- 
Irltn  1'ollcíal  Tnl  prnvldeiudndn  a 
rciiinvHQ  do  ca  d  n  ver  para  o  no- 
rn>lerio  do  Iii.hIÍIiiMo  Mrdiro  J«r- 
Kal» 


\  rendn  obtida  com  a  eti- 
canlíidora  fesífl  artística 


A  <lN'*ivi),r.i  \  cnezinna  ,  rea- 

II/. i  l.i  l'  •  polir»»  TV'  Flumíornsí- 

^  i.Mil  )  iu)i  v  iir  qur  deuiof  mi- 
iiliiÍM»‘*  i*n! ici.irin,  decorreu  rom 
o  l»rlll(.i ui isiiiH  |mr  tiifltSi  c**m*r.)- 
d<*.  I*  dl/»/ iu  Tila  pnr  ^rnh^ra''.  di 
Uh>', I  lorllinj'  Micieil.lilc  ••  t"lll3tl- 
rlo  .j  vini  4* '♦  ji i  4'  cnneunn  di»%  nó- 
nu»  mui'.  % itiiri«4’aM'v  u4«n  niriov 
ai .‘islifON  dn  |nh,  a  MS«reiw1a 
YriiiviiiuV  d)i!e\r  u  M-VUluto 


fazer  mnn  r.lnvúo  dr  nRu.iv.  mar. 
lodos  pode  in  conseguir  uinn  cxre- 
li  ldc  drpuravâo  or^aoira  pcki5  vias 
illinlii:il«»rínn:  expelir  .v»  arriai  e 
on  cnlnilos  ile  ncido  iiríro  e  iira- 
lon  enusadorrs  fio  aririlhtno,  tli 
jíoln»  dn  tvtiinnliMiio:  desintoxi¬ 
car  o  Oftatln,  os  rins,  os  Inlrs- 
hmis;  evilar  n  iiirinin,  o  lífo  r 
nifirns  inlcrcncs;  lirnr  n  acidez 
exrrxsUa  iln  mina  —  uma  das  enu- 
si>  da  in  iiaváo  da  prnslala  c  d  t 
iirrlra:  rnrritflr  enfim  n  iuMifi- 
ciriifd.i  renal  r  hepalira  por  meio 
da  ritOFOllMlNA  (I ll-TONI.  Kr.,- 
riulatlo  efervescente  «Ir  snlmr  rmií- 
fo  afira  da  \  cl.  Mrccilnda  di.irlaincii- 
tc  pclnx  Miaiidnilr-  medíras.  .Vas 
Ima*  fnrmarins  r  ilrne  trias.  —  l)c- 
r.v.lln  Kcral:  IHUiNUIA  FMA'- 
ClSt.O  GllTOM  CIA,  IU*'  PRI- 
MlvUm  Dl!  .MAHl.,0.  1?  —  llio  dc 
Janeiro.  * 


Um  almoço  oferecido  ao 
Sr.  Augusto  de  Lima 
Junior 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Missa  de  ação  de  graças 

A 4  jineienle»  dn  Hnipibil  Sun 
Jnãii  IbilKla  da  l.agn.i.  lUHlrlvtl- 
ladn»  no  Smiçn  de  r.invvdngia 
>  Ma  lei  iiídaili'.  prcslaudii  liotitr- 
t.Mgcm  ao  assistente  chefe,  doulur 
'Valdir  Tnsla,  pelo  pn-xagem  dn 
»ru  anlsrrsíirlo  nnlallrlti  e  ca»n- 
mento,  fizeram  celebrar  missa  em 
Igreja  rio  S.ili- 


«çax  de  graças  na 

«  b»*U«Mi,  l>o>n,  mi  9..J0 


ii 

♦A  ,"  vj 

‘yçtíé 

■ 

MEHBtHUHERADO^.RABlP 


Li  mejor  profailAn  icluil  pari 


usted,  ca  (a  da  RADIO.  No  eip; 
re  decldlr-ie,  lnicrtba-ie  hoy 
óilimo  y  lenga-Vofuntai)  para  «ar 
un  buen  TÉCNICO  EN  RADIO 
Eafudle  aott  la  dlracidn  dcl  ING5 
SECUNDINO  REU 

Sln  compròmléio,  plda  dilallea. 

OANIKL  M.  RIBEIRO 

Rua  7  de  Setembro  n.  97-2* 

.  RIO  OE  JANEIRO 


A  NOITE  —  Domingo,  17  de  Setembro  de  1939 


TERCEIRA  SEMANA  DA  GUERRA 

A'  TRISTEZA,  NO  TEATRO  GINASTICO,  COM 
«O  MALUCO  N.  4»  -  Todas  as  noites  ás  20,45  horas 

AS  15  HORAS 


SUCESSO  10UC0  DA  PEÇA  DE  ARMANDO  GONZAGA  -  VESPERAIS  AOS  DOMINGOS 


Falecimento  do  pastor 
Tiveres  / 

Falaean  onlim,  tm  ma  rail- 
dantla,  t  rua  (Vetulln,  40,  To¬ 
do»  oi  Sanlni,  o  pailor  malorila- 
I*  «  eonhKldo  advogado  Pr.  Jnln 
Rvaniallala  Tavarai.  0  utinto 
partanrta  a  Iririlelnnal  famtlla 
mineira  •  gniao  ria  \ailo  rirruln 
ria  ralaçAa*.  F.ra  pal  rio*  Sn.  Joio 
Tavartt,  funrlonarlo  rio  M.  ria 
Agrirullura.  Oaraon  Tavara*.  dn 
llanco  ria  r.rarilln  Haal  ria  Mina» 
fiaral»,  «ogro  rio*  Sr*.  Nanlnn  ria 
Albuquerque  l.anill,  ria  Omp.  Te¬ 
lefônica,  Albino  Suara».  José  l>. 
rrré  a  lio  rio  |}r,  Arlria*  lavara*. 
O  anlarrn  » a i r A  ria  rua  arlma 
hoje,  A*  ll>  hora»,  para  o  ee- 
milrrio  ria  Inhaúma. 


!A  ASMA 

e  seu  tratamento  moderno 


CA  110  (Parnamliuro),  IS  (Sar- 
viço  etprelal  ria  A  NOITE)  -  O 
fmarnii  rio  miinirlpl»  aralia  ila 
rnvlar  a»  larrrlarlti  rin  Inlarlnr, 
para  a  rir*  Iria  aprovaçAo,  a  tua 
propnitt  orçamanlarla  pnra  o 
ano  rir  1940.  prrvl»la  c  finada  <ni 

ann:(inii|iiuo. 

Na**a  *rrha  f»IA  Inrlulria  a 
quantia  rir  Il(t3&l|9ll(l,  que  4 
ilnlinaila  a  ulirai  ria  mrlliora- 
iiianlo»  rin*  lervlçot  publico». 


iSt  VERSAMOS 


poraria.  o  qutJ  aoniiliuIrA  uma 
noti  dc  alio  reUvo  •  dlilInçAo 
noa  fatloi  mandtooi  da  eldada. 
Magnifico  programa  artlilleo. 
Sorteio  ria  uma  fina  lamhraaça 
pari  lanhora*  anlra  **  qua  re- 
aarvaram  mau». 

—  Iloja.  ria*  3ll  Ai  34  horaa, 
n*  orfaAn  Portugué*.  bavarA  a 
nnpa  «lanunte,  qua  um  |rupo  ria 
aisorladns  nrganhou,  mmn  tea- 
Irmurihn  ria  raaonliaclmanln  A 
alua)  dlretorio.  Urna  ham  In*- 
truuianlaria  .larr-hanri  fnl  aonlra* 
lula  para  r*a*  fa«llviri»ria.  In- 
íi-"  i  mediante  rarlaira  anelai 
t  t  r  Um*  rio  iaií«  rnrrrnle, 

V-te  mé»,  aimla.  a  24,  do¬ 
mingo.  projx-rriooarA  o  Orfaáo 
ui  i la  uma  rlataoia  rriiniio  ilan- 
sjate.  r •* l|o  ila  fa*la  americana, 
a  vr ã  Iiicai  ila*  Ki  A*  31  linrat. 

H  Daparlainonln  tnrlal 
rin  Club  rir  llegato»  Guanabara, 
Ir  ir  I  a  ofailo,  lm|a,  ria»  IA  At 
21  liur.1»,  uma  larria  rianaanla, 

■  mu  i  nrqua*lra  ria  S  a  poleio  Ta- 
*  .*«  r  v  I  r  a  ir  ila  paitalo. 

- O  Itaparlamrnln  Sneiol  rio 

C  S.  l>i*ln\áo  la»ará  a  afalln, 
li’i la,  ila*  3H  A*  2.1  horaa.  uma 
drgante  nollr-ri»n*anla,  riarilaa- 
•I  i  .in*  ,ri|s  a**naiarin»  a  farni- 
tf.*» .  lanrin  »lrin  aonlralaria  »*ao-, 
llnria  «rr-haml,  para  ahrilhan- 
■  ftaria.  / 

IHJMF.SAOESS  ‘‘  •••, 


CmapltU,  boja.  o  iru  quinto 
•olvcnulo  a  fr>:l*n  mmlna 
N ayda,  fllhlnha  de  *  *al  "Tlria- 
tntr  Biraoi  e  Sllva-Jat;  úodulfiin 
Sdlvi. 

- V{  ptaur,  boja.  •  tua  rim 

BiUllela  o  nono  companheiro 
Adhemar  Ferrali»  Abniam»:*. 
Pdo  lau  bom  eoriçio  o  <imm- 
rlinio  é  multo  aolmario,  lanrin 
recebido  homauanau»  U"<  )eu»  co¬ 
lega»  a  amigo* 

-  Pitu,  lio|a,  •  liala  nata- 

llda  rio  Ur  Mario  '  *a  ri*  Mallo, 
|j,TO  docente  la  I  nl*fr»lri»de  rin 
Etaola  ria  M"lifint  i  ‘  'r"(gla, 
chefe  rio  a  a  r » I  •  i-  pediatri»  rin 
Hoapltal  São  I  '  i-a  -  ri»  t'- 
rjj  a  riirator  ri»  li  (>it .» I  Infantil 
dl  Mi::»"  «1 1  i  ’  r 

_ _ |  rt  »n  .<n Iam,  "  d"U- 

lor  Cart»*  I  Im  III  i  r  la*  <la  fllp.alra 
Irledr,  d»!»í>rin  ,|  p  -|.ei*i  Cl  il 
tm  rterelcio  ti"  9  .|j*irllo  o* 
aomlnarloi  a  (ur-M  .>rlo»  ri.i- 
iruala  riclaçjalj.  m  lu  i»  ri.i  aii- 
itiancl*  rii  roJarlrij  nilnrulilr, 
1'rraUmm-lliB  hu- 

içaniíain. 

Tlinu  ain  poma  -In*  anilsn*  rin 
Dr.  CltlOJ  1  riario  n  riflfííiiu 
rir  Al>'im  fi«u'.il'f!  rarrrli.*. 
C.ASAMES  J  OS 


"matiné*"  a  A  nolla,  lomando  naf¬ 
ta  no  ila*nm|irnho  Dumllri 
lluarta,  Àpnllo  Corrêa,  OrlJA  Sn. 
Iirlnlin,  Alice  Arrhamhaau,  Aur»a 
lira *11,  Oriyr  Oilllon,  A,  Marinho 
c  JoÃo  rir  0*  o»,  Jar.iraca  tam  a »- 
colv ut r  Iralullio  am  "Pa|4  do 
tarA  j  |  uiuJ.iii", 

A  festa  do  Odilon,  no  Alhambn 

llaullaa-te  no  Alhamhra  no 
liriiviiiiM  rila  *lnle  a  (aala  ar- 
lltílaa  ila  Orillon  A/avatlo,  lulun- 
ilu  ú  Canil  a  |iiç,l  ila  l.nul*  Var. 
tirilll,  "liam  Pura  Vaiirra".  Na. 
(uir-nr-A  um  «lo  tarlniio  ,1a 

iir.imlr  * i , . . O  ptilil Iro  aa«l*l|. 

i  i  c i ■  i ■  ú  prova  riual  rin  ronaur- 
<-i  "I  pró,  uru  rir  ii  ui  a  itrlr", 
prottMiThhi  p'M*  Oiilciun  a  Ihlllnr* 
i  itclu  Sm,  inliiil*  ll.i ilio  Naalnniil, 

'.oi,  ii  jmI . lih'  ri*'  A  NOtlC, 

rnbfiiilo  .<••*  ctjivi' ri nrinrr*  pra«rn. 
Ir*  ii  fjiln.  iidilú  ili civivo  por»  o 
i  <ci, Ihu  ,|t*  tinia  ri»,  ira*  canil I- 
il.iln*  >'l.i'.  llii*:iri»*.  paro  i**.»  pro- 
v«,  qur  ii.  ili.i  i  aiiuin  prrmln  u  n 
I  l  .l»  tm  I  "mp.illtli.l  iJulaiim* 
ii.lilon. 

Os  ospolaciilos  do  boja 

Itlil.llKKl  —  "A  Sitp*  .1  ii  »n«", 
*.«•1.1  I  "iiip.i rihl i  M  ula  Maltni.  A’» 
iá.  A*  2H  i  22  jiiit.i*. 

.lllAll  I  \ K I  VVll  —  “Varlljam", 
ria  li  ,  ri;rc.  |M  la  Companhia 
Jurrii  l  .li  ."**»lis.  A*  lá.  A*  2n  »  ia 


Gnm  a  paça  “NA*  Irmo*  balan- 
(anriani",  ri»  ao*tumr»  aamilna- 
nirntaa  hratllalro»,  orlfínal  ri» 
Vlclor  Cotia  a  conalitalria  ria  2 
alua  a  vlnta  »  nlto  quailriM, 

Inicio  aaala-falra  proxlmn,  li» 
'laatro  Cario»  (ioma*,  a  lampnra- 
da  arlitlica  ria  Companhia  Típica 
llratilrlra,  craaçAu  riu  priifrtaor  J. 
Ilntcarino  a  prra(l*larij  |H.rio  Ihu- 
Nrjífct»  tt  '  •  *»  1 
cari  oi  «oiilirerrA  a  atl*  I 


Como  pode  o  anmatlco  obter  melhoras 
duradouros,  senão  curas  completas? 

qualquar  tm 


CASA  MOZART 

o  IfKUfOR  0ORTIM i:nto 
I)K  MUSICAS  r»  COR  IMS 

AVKMDA  N.  1 III 


IU  Iniimerii  duvltlat  inhr#  «  ' 
ca  um  Hi  itmn  t,  |Mirt«nto.  «u- 
hrr  it  tm  IrAlimfiilo.  hli»  nio  é  I 
iioVltUtlr.  Alià).  b  iimiurla  Hat 
ilocilVM  bíikIa  ilfpcnilc  Hc*  «icU» 
irrlfiir iiIm%  ciImíh  iIj  cinich  pairi 
trtl  mcioiiAÍ  Irrtt  JMinntí» .  M.it, 
nmii  iiimti»  ii ii tiulo«  ms  |i«s- 

•  |iiís,*iImits  4‘stni»  ilr  pronto t  to  ut* 

oiiltco  c  iioi  srr  »|IIP  l».1^4*r«  com 
ii iu a  *4’il silil I ÍiI.hIc  lii  rriliUt  l.i. 
f i ti <  m  ji|irnriitji  m»1»  forinn^  v*i- 
il t «piiris rorim.  rmn- 
•jiictM.  vcícnm.  tirt irn iím :  imo  Im 
i*.i a •  •  s  rio  «|llc*  lino  4  >istf  iiMilai - 
ti«'os  na  faioilia  tloiisc  ftitiiil 
•lispusiviiii  íi •  I •  | ii i aí •  I .o  4-  inslal.i- 
>r  li  tu  |ic»^ivrt  ponto  tlr  p  >  rt  Í»Im 
ilc  nccnv»1**'  mumIIims.  c  «Ir  <»rl- 
Itviii  o*l»'»ura  ú  Iuí  «los  nossos  co» 
iilirchmiitos  atuais»  imn  est^ 

provaHo  i|tic  cia  \r  tiiotlifira,  inhi 
r.  r  iiltinin  «\t rtior«tÍmiiiarutMit«‘a 
,i  ponto  <U  «Irisar  ilr  m.iiiifrstar* 
sc,  sol«  a  iiçfio  «Ir  c<'it«»s  innUtNi- 
iiimtos . 

I!*  isso  o  ijiir  a  nossa  **íllliilrrt 
ilr  .\stiiii  '*  sc  propiTr  fa/rr  <•  triii 
Iclt»»,  mm  os  m«ls  atiiinaílorcs 
rrsithaHos.  hrs«|r  o  primeiro  i)in 
o  cIhmiN*  sente  mu  nliviu  c\tr,i- 
onlin.irio  c,  rin  rcur.i.  »sHin  sc 
•i* j« ui r tu  com  .1  rniitiniiJKiio  «lo 

tiMtamrnlo.  tt  «i  o**  ^  iiriMMnrii» 
r  ijiirlor  o  astmitiro  a  rranir  á 
lo*st  itiii.olc  flri  nirlo,  som  Cspjis* 


inot,  como 
nonn.il. 

Com  o  mrtoiln  «li  Mí;ilnlci" 
rir  ar  torna  ajsurrriilo  r  ic  drt- 
srniibi H/r  «Ir  maneira  rapiHi.  ir- 
Hura  t  tlurailmira*  o  i|ur  pmlr  irr 
coinprnsailo  pd.t  opinião  iimis- 
pcit.i  He  uni  niiiiiermoi  cllni- 
ti*%. 

\  "Clinica  Hc  Asm»  «lo  Dr# 
C.iimifjto  Franco"  nclia-ir  inilfl* 
I.mIii  â  rn.i  «lo  (hniilor  n.  HV», 
8,'  amlar,  s»»Us  .H|‘J  c  81.1  ( K«ll- 
tirio  Ouvltlor),  fiincitoiiaiiiln  tli.i* 
rlaincutr,  1I.11  lo  A*  FJ  r  Hm  Ui 
.is  I.H  lioras,  c  m»  Mricr.  rn»i  Ar* 
rlilas  t  «onlcirn,  *.Oi,H.  solir.nlo,  Hat 
í,.1l)  As  M,'tO  «l.i  noite». 


prni 

srotiimlo  «i 
Iriitlci  iKilurniii  Ho  morro,  « 
iU  mineiro*  o  samlu,  n  ic.*ih,1i»»- 

«la,  noiiirio  (i^ioll.il  oImi  puiop;»'. 
os  caoçttcs  •rriaociis  c  o  Iu*vm 
licroaiiilMiiMoo,  r  por  filo, 
a  'Mdirola  «lo  .Samloa",  num  i  «li* 
iminst ra<uo  eleita  «••»in  l‘.mlo  *lc 
|'«irtcla.  rin  riolnçin  s  nir.nU  ,  i  * 
liras.  I«h|os  «nscs  liUlOrros  scr«»i« 
escciit.iilos  |m  I«*  cnnjunh»  Hc  vin¬ 
te  nios*as,  f|iie  locarii  viol«o  s  «  m* 
\  ,i4|iií  iiIims,  chiiprin  «1<*  palita, 
tamborins,  pai u Ir I roí  r  cAcos. 

0  cartaz  do  Moderno 

Com  m  primclr.wi  rcprcscoM- 
çiTrt  «le  "Paité  «lo  Funda*»'*,  Irm 
o  caria/  «lo  Irolro  Moderno,  n ui *i 
peçn  ci»|{r4ÇJMllaslin*i  c  diria  iir 
situações  iiiullo  Ihih  nrranjail.is 
por  Jurar aca  c  |lcllaari*«  *  "Uto, 
srns  autores,  "1'abtc  «I»'  l,uint«o  '♦ 
qur  r  coilin  se  intilula  o  ihm' 
orijtiital,  ir.\  h  cena  Jiojc*  em 
*ee#ee#eee##eee#e#eee###/e#e^ 


MILHARES  DE 
MAQUINAS  PARA 
COSKR 


SINGER 


(rrrnnillclminria») 

Foram  i'en«llilai,  n  dinlirirn  ou  a  pmlnçõra,  por 


A  NOITE  llmlrada"  t  uma 
rniala  rir  l.ltorra 


Em  niilhare*  de  larm,  iiobrpa  ou  riroo,  rxiMrni  rni 
prrfrjin  e  naranliilo  fu  nrioiiniiirnlu,  .Mll.ll  MIES 
UE  MAQUINAS  rernml  irionmlna,  fornrriilna  por 


irradiações  da  Estação 
W8XK  ••  de  ondas  curtas 
de  Nova  York 

(Estação  da  WestlnR- 
house  Electric  Com- 
pany) 

2I.MI*  kc  —  5:31»  á»  'J KH>  —  Fíl.ia 
liuinliéi.l 

|;,  "Ui  -  9:ln»  A*  14 :U4I  — 
r.,lv.,  Iviiriqivia  r  Nul  Amari*’.,n.» 
llHill  tu-  -  ll:llú  á»  19:1111  — 

l  uiv.i  Européia  <•  Nul  Amrriciina 
im;i)  Lr  19:1111  ij  23:91)  — 
I'n|\,i  Sul  Anirrlronii 
li  Uri  hc  —  2:1:110  àj  24:09  — 
r.viv.i  Sul  Amirtobiia 
nVmp»  *l.iuri:inl  ria  Coita  Ori¬ 
ental  Aim-rir:iu;i  ri»  N»rl*-). 

1'riicroma  'Ir  Dumingn,  (Ila  13: 
)mr., *:  notlrla*  rin  Inglé*',  5,1.» : 
irtuiDo  —  rnuivrl  „  >le  Janlar; 
.',,39 :  tirnuch  Club;  «:««:  noliria* 
<-ni  inslé*:  9  13:  horn  rir  praia: 
li  311:  ruloitrafia  amtrirana :  9  45: 
linrimmia*  rir  ouro;  7  'Mi:  noUcia* 
rm  porlUjJuO*:  7.15:  Sinfonia 
MIC:  H.!*i  noliria*  rin  inglé*: 
8.15  irrrnnta;  8  39:  alhum  ,1c 
mutleii  9,9(1:  Não  diga!  9.39: 
,-irirui :  10  99:  noliria»;  19.15,  mu¬ 
sica  para  dança:  12.99:  Siicnnff, 


Bf ilirou-«f,  ontem,  o  e.vtmrn- 
, n  ri»  jfotll  irnhorlla  llrlrni 
Mirii  Ma <qulta  ri»  Ar»<erio  r»m 
r  D'  Jrnquim  Mfra.io  Bibrlio 
Mirliao,  ,ri'íiçario  no  «»■«  18ro. 

For»m  juririnh»' ;  nn  ei»  tl.  r«r 
carie  di  ttoiva,  „  Ur.  C.lau<lie 
Ntejquit*  df  Atrierio  r  *anlmr ,, 
r  Dr  Stba:l:Jr<  Mr>quít.»  ,i»  Arr- 
*»rin  a  «nlvra.  t  rio  no|»o.  *aii« 
p»ij  Dr.  .iraquim  JUrlono  Nriio 
a  *ui  íApoí»,  U.  Uonorin»  Ut- 

helro  M*rl«ao;  «  n«  r»llslRJn,  da 
r.oivj.  ieu  pai,  coronel  1’edro 
Corriolinn  ris  Are  oio  »  tu»  ff- 
sibori.  D.  Maria  Cilmon  ri»  Ar«- 
'«rio,  t  rio  nnivfl,  anu  pais. 

0  cuoromio  Tclit|o*o  reall- 
rsu-ie,  aa  Ifsja  da.  Cr  ai  áoi 
MUltarei,  is  17  hora»^ 

F£5rriS 

O  Dftpartiimenlo  Sodsl  do  Ti- 
jucá  Teouh-Cliib  realiiari,  ho.ta. 
rias  29  4s  24  horas,  c  «su  4' 
trinco  Jantar  riasfnnts  da  t«m- 

HMÍéMéffMéfMíréMMéfM*. 


BEMOREIRA 

RUI  LUIZ  DE  CAMÕES,  42  ■  Telefone  22-9639 


ifrnV»  »  prallcinla»  ria  a(rn- 
Ir  ria  l>nLral  rio  F,ra»il,  prrsla- 
r < ui  'ienlfieali* a  hnmenaiam  ao 
*•[  flillancourl  rir  Sá,  açanlf  ria 
r  l.ir.io  ll  farirn  |I,  pnr  molho 
,i'-  *rl|  nililirio 

Em  nomr  rin*  enlc,»«,  »aiirin>l 
n  mivertarianle  «  aianir  Or- 
hnrio  I^Jia•■.  of.rrranrio  um 
'ali"»o  hrirtric,  quo  n  homeni- 
l.rario  arrarirrru. 


filNASrlCO  —  "O  Maluco  Nu¬ 
mero  I".  pi-Ia  Cnmpanhi.i  Drlor- 
íc*.  i-  15  r  ú»  29.15  horaa 
Mlllri.UNll  —  “1*0*8  rio  Fnn- 
ilân",  ,|r  l.uU  Colatan»  r  llrltiario 
(rioilo,  prl.i  Companhia  rir  r>prla- 
riilo*  llpii-  -.  musicarias,  A«  15.  As 
21-  r  n*  22  Itorii*. 


JARDIM  ZOOLOOICO 


Promelr  mtiila  animação  o  fr*. 
lival  dr  hojf.  no  .larriim  J!on- 
loçico.  rm  lavnr  da  Malri»  rio 
F.nçfnho  Novn. 

Ila  * » rã  muila*  riiveriõr».  locan¬ 
do  uma  banda  ri»  mtiiira  mili¬ 
tar. 


QUEM  PF.RDF.U  ? 


D  m.irinhirin,  Aoloiiio  Anrimrir 
arhou  na  iun,  prnxim»  rio  Ai<ru:,l 
rir  Mnrinha.  uma  or*o|a  rom  *rl* 
I-Ii.nr»  r  Irouxr  á  parlaria  rir  A 
Mim:,  omlr  o  inlrrr**ailo  porir- 
rá  |iroriir«-la». 


Sto.  Antonio  dos  Pobrei 

Agrarirço  uma  rraça  nhllrií. 

Anoa  Cantliano. 


seria,  78|.  KMf,  M«*. 

1801  »  . 

(iuarnlçõr»  para  quar¬ 
to,  toda  ile  jrria,  pin¬ 
taria  a  oleo,  com  b  pe¬ 
ça»,  um  encanto,  por. 

Almofadas  para  r.va- 
nionlo  rellrfioso,  pin¬ 
tura»  a  oleo  ou  arte 
aplicaria,  a  25},  351, 

451,  SU|,  alé  . 

Grinalda»  para  noiva», 
a*  mal»  moderna!,  & 

5f,  7 1599,  121,  15»  e.. 

1*115»  par*  viu,  niclo- 
nal  ou  eslrunüclro. 
muilo  largo,  desde, 

metro  . 

Cretone  para  Icnçiví 
de  ca»al,  largura  2,29, 
o  afamado  crcloue  riu 
leira»  dourada»,  me¬ 
lhor  rio  que  o  ingiés, 

melro  . 

GK.ATIS:  —  Troque  rale  nnun- 
clo  inteiro  no  final  iln  compra, 
por  uni  mimoan  hriiulr. 


CLINICA  DE  ASMA 


1425000 


NÃO  TUSSA  I  Use  o 


DIREÇÃO  DR.  CAMARGO  FRANCO 

Tratamento  aapcclilliidn  ria  ASMA.  Bronqulf*  aamatlra,  para 
adultoi  r  rriançai.  Em  (eral  com  otimoa  reaullarin»  dairia  na 
primeiro»  rila» 

RUA  OUVIDOR  tí»  —  Salaa  Í1I,  RI2-A  a  RU 
Edlflele  Ouvidor,  ria  19  ái  12  a  ria»  li  ii  18  ha.  Tal.  42-9527. 


2005000 


Â  exportação  de 
milho  brasileiro 


255000 


d  Sr.  Arllmr  Torres  Filho,  di¬ 
retor  do  Serviço  de  lícnnnmia  Du¬ 
rai,  comunicou  ao  ministro  I'rr- 
numlii  Cnala  qur,  srgumlo  evlati*- 
lira  levanlnila  pdn  Comissão  ri« 
Cliisincaçâo  e  l'lscalizaça<i  da 
Kvpnrtaçiii  do  Milllo  riv**e  rerviço, 
a  rsportaçõo  dr  milho  pelo  poria 
dr  Santa*  nllli|,'iu  no  parlaria  da 
maia  a  iigosln  ilc  1 111(0.  *  um  ta¬ 
lai  dr  17.191.91 1  quilos, 
l-àitrr  Mi.iioiv*  imporladore» 
figuram  n  llrlglca,  o  .lapãn,  a  ln- 
gl.iii-i i-a,  Aleuiiiiilia  r  llolamlíi. 


AVISO  AO  POVO 


A  sangrenta  cena  em 
São  Goncalo 


Vo  virinbo  município  fluminen¬ 
se  de  Sâo  Gonçaln,  ocorreu  um» 
cana  de  *ansu»  qur  está  -ndo  <lr- 
'idamcnie  apuraria  peia  policia  lo¬ 
cai. 

0  fato,  em  >u*v  linha*  gernls, 
oolt  <»r  a:-'<im  rriumiri". 

Ijsarin,  rmla  .i  lu  pouco  leoi- 
pr.  o  cmirregailu  ria  "  I  * ::*i  lr»  i Mi¬ 
nai"  ria  l.:  1  »-l  -  ri  Iti".  liriiani 
Msrlnho.  ri<  2‘i  aua*  ri»  i  ladr.  cm 
<  Ir  tu  ri-  rir  doentio  cmme  que  l«n» 
ria  "c*ía-m'tíi|e",  <  J‘-<tm  Niííj 
'■lar.oU’.  |9  ia":  a  nr  lia»  íi» 
iriadr.  a  qt;c  lf ir.i.i  o  ra-il  rm 
constanfa  ru:  e d.  ji»4nriaapu  s  es- 
pni}.  m»J m  rar  r •  m  v>q»  piien- 
.‘-ilu  ífit-r>* -o  .!  •  i*j  d'  nuj 
p; ií.  )  ru»  fiftuJm  'aro’.  é;< 

Via  *r  iqiprcf  i-innii  i  np.inca 
iiai  j  .1’  ri"  '.poro  A  •  liara 
','e  f  ■  :çc”  liilqio;  j r *  I c- •*.,  „ 
qU»  |,-v(iq  muili  .a-!i|-  j  ,u|  r  qur 
ri*»  *:*-*e*  r  !ii»jr|a  nl  viria  ri<  iiin- 
cj  15-  laTpnlival  aeonlreimenlo, 

Njlia  p.v:-.i>i  a  «Per  .'  ino  uma 
in»»m  <>. ii  compronii* •  •-  fn) 

'..avi  ?9-j kã"  1 7 1 1«  . 'inhecaii  a  ra¬ 
li*  ri -•  II  II  I  .  Marcei  Mu- ima,  de 
53  »no>  ri.<  iiiiri'.  0  nirhnin  que 
r  p*rr  "*  ri"»:  fr  c-ljbflrcen  lamoij 
til  pmpnrçâo  qi).  i  milri  i:,  n-ni- 

prr  que  linha  íolgii  ia  ronversar 
ram  a  jovem 

O  marido  f"i  nforniada  rie  I uri" 
e  riafde  |oç"  -  ulil  -u  -I-  iporarorftic 
f»  riirh  a  "vjvilo  du  prneedimen- 
to  ri»  r*p".  i, 

Aimsnd"-»»  con  vrnienleme  nle, 
Ernaní  frri  para  a  ca«a  rfnv  façro; 
e,  f«proj|»|jri <i  rio  lnngc.  verificou 
a  prpccdínr  ia  d-»  que  lhe  haviam 
canlail  ■: 

—  fil-a  csla--i  mesmo  namo¬ 
ra  ori"  1 

f)  rapir,  riiaole  ri-i  que  acabava 
ri»  pre-rnriar.  prrri_u  n  r-introl» 
H"  ii-rvri-.,  .  -mj  th  um  I  íirma 
rie  F"g-i  r  li.-paimj  i  1 1 •  •  locar  rui 
qur  -  ■  arli  i  i  li  pi  "  |-<  I ''  al  lllgiu 
ao  ,]i  i,  .-  npiir.  •  i  il-.i  ljiii-it"C  ao 

roa,  ii ui  lu  a  ii., ip  1  I-.. 

Acudiram  ,i j-  •  i-u .  m  ipie 
j  i'  -i  iri<  nela  ram  »<<»  .  •- >t t  iti  •  ri< 

.i  vilima  loi/.i  o  iria  p.i  lo- .pilai 
local 

\  Delegaria  flegimial  I"miuu  co- 
lihrclmculn  rin  I  ria.  r-ini.lu,  ago¬ 
ra,  no  eninlço  ria  <"iniiip  ••«  que 
h'i#ruu  fugir. 


SILVEIRA  FILHOS  &  CIA.,  proprie¬ 
tários  e  únicos  fabricantes  do  grande  de 
purativo  do  sangue  “ELIXIR  DE  NO¬ 
GUEIRA”  e  do  poderoso  tonico  “VINHO 
CRE0S0TAD0”,  ambos  formulas  do  far¬ 
macêutico  químico  João  da  Silva  Silvei¬ 
ra,  avisam  aos  seus  fregueses,  amigos  e 
ao  Povo  em  geral  que  não  houve  aumento 
de  preço  nesses  dois  famosos  produtos. 

Rio  de  Janeiro,  Setembro  de  1939. 


A  NOBREZA 


PETROPOLIS 

Prédio  em  Retiro 
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A  Convenção  Coletiva 
pode  ser  feita  mas  a  ta= 
hela  de  salarios  ficará 
sujeita  a  alterações 

O  Sinillrain  dai»  Kslivnriurrs  dr 
Urrlfr  cnmmltnu  u  Mlnistcriu  ihi 
jj-nhalha  sr,  rin  fnre  du  ilvcrc i 1 1 
|i-|  n.  1.371,  dr  23  ilr  junliii  dr 
1939,  deve  pruNvcguir  nus  Iriihu- 
lliiis  da  novn  C.nnvruçSn  qur  i":- 
Inv.-i  jriidu  clnhocada  pela  Dele¬ 
garia  ila  Trahalbii  Marlllniii. 

(>  Sr.  Walilrmnr  l*nlcàn  man- 
< I o ii  qur  sc  tranimllissc  a»  run- 
sntrnlc  n  argninlr  iiiformnçãii: 

“A  Gíiuvrnçfiq  Coletiva  dr  Tra- 
hnlliu  podrrá  srr  clahnrArin  ime- 
riiatamrntc,  ilcnlfu  tlu*  prccrUut 
rin  llccrclo-lci  ll,  1.371,  tlr  23-9- 
939,  declara ndo-sr  rvjircssamclilii 
qur  a  Ilibei»  de  valofiua  *erú  nii- 
tmnallromcnle  substiluldb  pela 
qur  for  aprovada  nu»  Irrmn*  rio 
*rl.  35  cio  mejino  derreia,  r  quu 
pa.vsnrã  a  faíer  parle  integran- 
lr  da  diln  Convenção,  Cnuformu 
nfirmft  o  iBformnnle  supra,  o  ric- 
crrla  acima  referida  jã  se  nclu 
rm  vlgnr  tlcsdr  a  dnln  dr  sua  pu- 
hlicação  —  28  de  junho  de  1939.” 


Aprci»entaç8o  du  peça  em  3  atol 
original  de  Lanir  Jimiort 


VHNDK-SE  um  ham  preilin  na 
nrlini.  Ilun  ralPílruçijo,  I  qmtrtu», 
‘J  s;ilii%,  rli»,  (i.ini^e.  Tcrrr  i  » 
!l1\4.*df,  Agun  de  niiit.i.  80  eoiilm. 
SINO  S.  A.  —  Av.  1.1  «le  Niivembro 
n.i7íi  —  1'Hropolii. 


Peno  uagenn 

nelena  .,  «,  n  —  Zeré  Foasee* 
Flouliaa  Abifall  Maia 

Dr.  Mario  Florlann  Faisão 

Ernesto  . ,  „  „  „  _  Enrico  Sllv* 

Dr.  Fsuslo  n  «  _  Cajlro  Vianna 

Lucia  Hnrlenrin  Silva 

S«h*sllâa  ..  «,  a  m  m  Paulo  Ferra* 

Ricardo  a  a  a  Antonio  Lain 
José  ......  wx  wm  ^  Armando  Duval 

Epoea  —  Aluaiidada 

Direção  geral  de  Vlotor  Ceata 

Uma  audição  d*  elevado  valer  irtlitico, 
patrocinada  pelai 


Amorno  Fer- 
naesies  Nunes 


tUpiin,  rilhas,  genro  r 
nora  ngi-nrieccm  a  Imlus  qun 
comparecei  am  n  missa  ri» 
7*  ilia  e  rir  novo  convidam  pura 
n  missa  de  39"  dia  que  mandam 
celebrar  quarta-feira,  dia  29,  «*i 
9  hora»  no.v  altares  miír,  e  No**a 
Senliara  du  Conceição  e  São  l:ran- 
eiscji  dr  Sales  nu  Igreja  de  Sâu 
I  ruiicisco  de  '  Paula.  Agradecem 
a  lodo»  que  com  parecerem  n  r*te 
ato  dr  piedade  crlslã. 


Pernambuco  reconhece  que  a  monocultura  foi 
um  atraso  e  um  mai 

REC1FF 


A  cnl. 

luro  rir  leigo  em  Gnranhuns  estn 
numenlando  de  ano  para  ano,  Co¬ 
lhida  n  primeira  safra  logo  as 
trabalhas  Iniciais  de  fumlaçãn  da 
segunda  furnm  começado»  soh  o» 
mrlhorr»  auspicio»,  Dreorrltlo*  al¬ 
guns  meses  puuilc-sc  já  observar 
que  a  eslrilsãn  rin  ulgulio  rra  de 
molde  a  se  nvanlujnr  sobre  os 
numero»  dr  (piilo»  nlemiçndot  na 
derradeira  colliclUi.  Assim  os  le- 
ciiiro»  aiiiioriiinim  a  fitliiru  aulra 
rimin  sciiibi  dr*  vezes  itinlor  iptc 
ri  safra  iiirieriiir. 

A  "Folha  da  Manhã"  horda  cn- 
iiu-iriiirlns  rm  liirtui  iln  falo,  as¬ 
sinalando  qur  1’ernumbuen  se  des¬ 
liga  ilrfinlilvamciile  du  i,iniim'iil- 
llira  qur  ll» r»-ltt'il(»il  o  Kst-nln  du- 
ranle  limln»  anos  e  que.  Já  hnjr, 
riilá  eiimprnviiilo  Irr  sido  e'.sa 
uiesnui  miilim-itllnra  a  eatisa  uni¬ 
ra  rir  lautos  males  de  ruraler 
rrniiiimiiai  regislnnln  lia  vida  tle 
Irahalho  e  de  piaiiluçáo  de  l’cl- 
naiiihttro.  A  "Folho"  nrresrriria 
qiii-  oâu  é  smnenlr  o  Itrign,  mas 
a  uinmliiira  tnmhem  que  esln 

plaOtada,  I*.  dia: 

"A  mnllilhica  foi  valorlziida  ev- 
Irnorilhiariamrule  no  govcrim  do 
inloévtodnr  tgaiuemiloii  Moga- 
iliárs,  llrlrgada  nnllgamcnlr  a  um 
plano  sreumlario,  sem  propagan¬ 
da.  sem  defesa,  sem  liada,  sr  lián 
di-saporerril  rir  lor|n  rin»  campas 
,i gricahw.  dr  1’i-niamhmai  foi  Ino 
siinirnle  porque  teimosos  liriras 
min  quiseram  i-slingiilr,  rio»  scil» 
rligcithiis  r  dr  Mias  ta/riida*.  as 
“rasas  dr  farinha"  que  nasceram 
rom  ns  sru*  avôs". 

Inaugurou-se  em  Recife 
a  Cruzada  Social  contra 
o  Mocambo 


mrinnim  Magalhár»,  da»  alta»  au- 
Iniridadc.»  r  rie  grande  numero  rle 
pessoas  nul  ms.  Foi  frita  uma  pro¬ 
fusa  distribuição  ile  folhetos,  erm- 
tcmlo  o  inquerllo  da  Comissão 
Crnsllaria. 

Escolas  operarias  em 
Pernambuco 

nKCIFK.  1«  (A.  C.)  —  Foram 
innugurmliis  mais  Ire*  escola*  ope¬ 
raria»,  soii  os  aospii-ios  ila  F.ru- 
zmla  Niiriotml  tle  Educação  em 
Ih-roamliina).  Essas  eseolas  ileiln- 
miimratn-se  iispvvi iwamrii I e  "(ii— 
lulio  Vrirgas",  "Agameinnoii  ,Ma- 
sulhávs"  e  "tirrsliia  1'miles". 


a  pepuiarlsslm*  arganlzaçRe  ris  comercio 
de  louçsi  de  Rle,  que  todea  oi  domingo» 
oferees  pelo  microfone  d*  PRE-R  oi  me¬ 
lhoras  etpelaculo»  de  radls-leatro  em 

-  mallnéei,  á»  13,30  hera».  - 

Louças,  cristais,  porcelanas,  fsrrsgens  do. 
meutleas,  e  da»  mal»  famosa*  precedanelas, 
-  360  000  artigos  para  presentes.  — 

AVENIDA  PASSO  8,  7E 


Henrique  Augusto  da 
Costa 

t  A ii ta  ('..inillHn  H«i  Oiti, 
fi)lu*,  jrcnroít,  nor.n,  nrlnn 
<•  rimluuloN  .TurniliTf m,  p«i- 
iilior.itlos  ;ii  iu.míri*st:»QMPfi  iir  ;i««- 
|».*!u  fjfrrhncnto  «lo  sr n  qiif- 
riilo  ri|i-ihM,  j»ij,  mA  p  ir- 

Hi;m  ti  0'H\f<l,iiji  ^  asviMlr  ^ 
•'li  *>•!  'li*  7'  (íia  1 1 ile,  rm  iii!«  nçrt<i 
mi:i  tifiii.T,  I ,‘i/cni  «•clftiriir  nm;»- 
Mãiiitul.i  Irifii.  18,  ,i«i  ft  l»n- 
rn*«,  im  S.nituarln  «lu  (‘..iniQjii»  iÍí 
M  ii  Ím,  nu  Cttnl i»>«*  Mc.vit,  pelo 

«|u.-  «1  .•K*  j.i,  nr  ('«•tif«'*i.itii  »gr n- 
•  1 1  riflas . 


Donativos  enviados  á 
NOITE 

Tara  os  poiirr»  socorrido»  por 
esta  folha,  recebemos  de  D.  Ma¬ 
ria  l)oming.iR  Ucrtlngoirci,  rm  in¬ 
tenção  do  aliun  dr  sru  npnso,  9r. 
,U»»é  Uerlltigeir»)  Junior,  no  dia  dr 
sen  aniversario  natnlirin,  a  qu  iu- 
lia  de  vinlc  e  clncn  mil  réis. 


Sociedade  Radio  Nacional 

980  QLILOC1CLOS 


SENHORAS 


Ouça,  íiojc,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 

Fspanc.ou  a  companheira 
com  um  cano  dc  borra = 


José  Loiirenco  da  Silva 

l  l.  I.  I>\  MI.VAt 


Poderão  ser  retirados, 
para  cobrança  de  divi¬ 
das,  maquinismos  de  ía= 
bricas  ou  estabelecimen¬ 
tos  agro-industriais 

ll  |)r.  Ilnmno  dr  Frellti».  ilrle- 
g.ida  dr  llrdrm  l’n| I ! í*rn  r  Sma.il 
ila  K*l;iri«  dn  Ilio.  assinou  iiloii 
parlaria  rleliliriramlu  aos  linu-ln- 
iiarlo»  sob  tsn o  fisenli/nção  a 
modo  dr  agir  tm  scnlUlii  d.'  im» 
permitir  que  seiom  rfrlivada*  n* 
possível»  amraças  rir  npfrrnv.io 
e  retira  (In  dr  upiirelho*  e  imu|iil- 
oímiumi  ile  usinas,  fabricas  ou 
«iilrus  cslahelecImeuliH  ugrn-iti- 
ilustriai».  paro  cobrança  dr  di¬ 
vida»,  sub  (|ltnh|tirr  prrlcJdo,  t-iii 
ilrMo-jpeilo  ú  lei  con  Ira  i  rro- 
niimln  popular  r  á  nuiraloria, 
proposta  alé  31  dr  de/rmbrn  pra- 
sinm,  de  nr  ardo  mm  n  rirmlar 
ti.  fiRA,  d-  23  de  «gast-  ullima. 
ri'*  1’roíiirartpTto  da  Trihutul  d. 
Segurança  Naeinnal. 


para  Suspensão  ou  falta  c« 
MENSTRUAÇÃO.  Dist  Alloma. 
i  «tm  luíiiuuciii  i  iiiiina 


Scra  liojc,  domingo,  no 
Parque  da  Produção 
Animal 

n  Draiil  Ivennfl  Club  rcalir.» 
I"  r  domingo,  17.  no  rennto 
anunhà,  riomingo,  17,  po  recinto 
o  •  1'irquc  «li  Frociuçáa  Animal,  no 
ll-  rh.v  Club,  o  seu  ccrUmen  dc 
11139. 

A  e  .i  parada  dc  belos  cspeci- 
m  tu  luittnos  r  a  qual  está  iute- 
rr  -ui  In-  a  c.  «adores  c  afeiçoado!. 

. . .  'viu  cães  cmtio  eales:  Tçrcor 

II «•«!  I,rincf,  «Is-  propriedade  tia  sr- 
olmra  Mario  «Ir  Oii« rira ;  )(l  caem- 
pi'"-.,  liiliamarqursfs  dr  pruptle- 
dl  «la  Sr  Carlos  Gonça|ve>; 
d'  rariisint»!  C«)oker  Siunirl, 
I  '  r-nte!  m  eonsul  Sjscrt  F. 
r-  hab-;  um  linrio  Rtlll-Doc  ln- 
r  '  .  f  -v.  ri-  rrnnn«riide  rin  «e- 
nl"--  f* * r 1 1 ->  ri*  fliiveiri:  um  rira 
Qiiov-Chan,  dj  Sra  5ilnna  Por- 


A  p"l|-  i  «jn  22'  «liririia  rr-i-hru 
qijrtxj  de  q«H  Jlrr  r.le:  Li  rninr’  , 
I' Sirirn'*  rajo  L . 1  "lia  <|r  lli.  ÍM- 
hillnriar  tu  Angl"  M»4.;«-*n.  Iumi 
j ala  por  t:tr  ti-p4B'irií  •«  1  )U"  d< 
barrachr  A  luinririid-’  i  que  lai 
.tpresentjdi  i  q-eixa,  rrr:!irou-a 
p»n  as  prqvtdtncisí  •gui.iie!, 
apivrndrnjo  «  hnrrarlu  «•  tn.in- 
«Jinriu  á  A!<iítrn«ia  igrrriid.. 

ICI.vril.a,  (itp":s  ,|.i  sua  faç.rilt.l 
agressora  rottlra  Mrrrcric:.,  rom 
quem  vivia  h.t  lr>  .  mc  :  .  ,i proas, 
lugin.  não  ien:h,  '.«I  >,  par  i 
il  ■  I i.fi»  para  as  rl>-\ id »*.  .i'.rrigu.t- 


Ha  remedín.  Cetrin  e  imediato. 
Diafra»  HEPOf  lLIN  \  Uua*  «■(» 
Ires  aliviam  logo  e  riepnls  dr  nl- 
utn-.  dias  n  riaente  está  b«>m.  IIK- 
FOFILINA  aloria  nutro*  riiits  r  >« 
mal  i'án  vollará.  l'»ar  IIEFDFI LI¬ 
XA  r  garantir  a  saude  dn  fígado,  * 
ceeee#eeeeeeeeeeeeeeeee»ee»e# 
Incarrero;  um  Dnlirrmauu,  \  In. 
jirrtenrenlr  ao  Sr.  Urbano  Srlrm- 
ínrinn  tlr  Carvalho  e  uma  varieda¬ 
de  de  Inúmero»  rsprrimen»  que 
honram  as  dhersas  raças  qur  e«m- 
ctifrerin  aos  premia-,  nlcfcehlns 
pelo  Brasil  Kennrl  Club 
Já  se  acha  em  eapnsiçàii  na 
l-.tsa  Mappin  Webb  a  taça  "Trivor 
Brri  Prince",  afrrccida  pela  Sr.-i 
Mario  d»  Oliveira,  ao  mais  lindo 
tão  d»  1933,  síiim  romn  »  I iça 
’  Rrajil  Kennel  Club",  medalha» 
de  atiro,  nrata,  brome,  etc- 


•.fr.*».»,  /*«'(  iln  .linor  .  ilu 
liailrc  )lttlci>  (irmrlrv  — 
( lútiloni  ,-(.  /f.  /«(íi 

—  1989. 

A  figura  maenifica  >lc  helr/a 
moral  qur  é  n  purirr  Mnlro  f.rn«4- 
h-y-lloevry,  r*sc  modrrna  cruza¬ 
ria  da  criri.inriadr,  é,  no  mtimlo 
iurerlo  em  rpir  vivriiioa,  um  cn- 
mlnlm  c  uma  esperança.  A  Edi¬ 
tora  A.  II.  I...  lançando  "Jesus. 
Hei  «hl  Amor",  pix-sla  enorme  s,-r- 
vlçn  4»  coisa»  «lo  bem  e  rio  espi- 
riln. 

f  um  gro»»n  volume  rie  447  pa¬ 
gina».  m.t»  cuja  prosa  é  lida  com 
agrado  e  «em  esforço. 


Inaiijíiirnilo  o  serviço  dc 
embalagem  c  proteção  á 
laranja 

\  C.aapcral iia  dns  Cilricultorrs 
dc  tjiirliundas  rcnll/mi  no  sru 
i  .l.iheleclmrnla  prmrisoria,  apó» 
a  lirnçiia  ilaila  par  um  sarrnlal r, 
a  crrlmoiitil  inaugural  do  m-ivíço 
dr  i  iiilMlagrni  r  pralcçã.i  ,i 
t-iija  i|c»t in.nl. i  ,»o  csliangciro. 
rstando  presrnle*  vario»  tocim  e 
famílias 

A  cerimonia  oficial  jcr.l  reall- 
raria  hreie,  p*r»irilria  por  alta»  au¬ 
toridades  agrícola!  da  pais. 


Manoel  Dias  (lonri  I  r  r»- 
“ff  rtillin  íoipeiile*'.  Iluri  tiue- 
«*  rie»  «l  i  Silva  r  família  aara- 
dciriu  .«  t  •  > ,  1 1  •*  «- .  a  tl  ligas  qur 

ca  impa  rli  lli  iram  da  --lia  granar 
d<ir  eoin  a  pur.lit  ,1a  qucrid.i  ti- 
Ib.i.  s"l'i'iiiha  i-  parciiiii  II  1)1111 
Dl \S  MITHF.  r  cniiviriam  pura 
•'•rlslir  .'i  iol>  i  rir  5'  ill.i.  qtlr 
v»-rá  celebra, l.i  li-rça  feira.  j’l  do 
éiirreulr,  ás  9  li-ira*.  n-i  nltar- 
mnr  ,1 1  Igrrja  de  S.  Cbrlalílm.  * 
rua  Carlos  Sampaio.  II.  Anfecl- 
p.idamrnlr  ucr«rieeem  Aquele* 
qur  mmpa rererem  a  este  alo  ue 
piedade  cristã. 


HKC.IFE,  19  (A.  U.l  —  Innuim- 
rim-se  no  Tealro  Sonla  ienhel  o 
EaposlçAo  ria  Cruzaria  Snciel  con¬ 
tra  n  Mocambo,  rom  s  presença 
do  Interventor  Federal,  Sr.  Aga- 


A  NOITE  —  Domingo.  17  (lo  Sotombro  do  1939 


O  MAIS  RUMOROSO  PROCESSO  DE  IN 
TERDIÇÃO  DESTES  ÚLTIMOS  ANOi 


F.itA  tnrtrraHa  pela  Jiiihça  o 
rumnrnin  prartnn  Ht  inttriltgAn 
Hn  Pr.  Franrlicn  Aliouifn  Chnrti 
Fina,  aHvcgaila  t  antigo  prnfti - 
lar  Ht  bumanuloHri,  prnmnmHn 
po r  iun  ttpotn  t  teu a  filhe, i  i.nn • 
rtuini  oi  twloi  Hn  mali  agitaHn 
proetna  Ht  InltrdUAa  que  neitn 
ultimai  onoi  tramitaram  nn  /Ara 
Htita  rapilal,  araba  o  jutr  Ur. 
Jnié  Pruritntt  Siqueira  Hf  prnft- 
rír  lummoia  itnlrnga,  ntgnnH o  a 
ínttrHitAn. 

Foi  aHrngoHo  Ho  l)r.  Franeti- 
eo  áutcuto  Cbavti  Farta  o  ro- 
iihenHa  rauilHtm  Pr.  JoiA  Ho i 
Santol  Cornara  l.lma,  o  qual  ron- 
dutiu  a  Htfna  Ht  forma  bnlhnn • 
tinima,  eomeoutoHo  provar  rom 
abunHanrta  Ht  tteunot,  rima • 
gaHorai  tontlHiragAti,  itr  tmpro- 
crHentt  o  prHtHo. 

V  tio  /nltmianlt  a  proen  10 
tm  taHai  ai  ma»  faiti.  interti- 
lou  Ht  tal  forma  a  opiotAo  publi¬ 
ca  t  t/lo  Impartanlt  t  a  irntença 
prefirlHa  ptla  Juitlga,  rnvnluen- 
H o  i m  iuai  eaoilHtrnçiei  taHo  o 
hiitorlea  Ho  eaio,  qui  A  SDITE 
n lo  li  furta  aqui  ao  Htitjo  He 
tranierevt-la  na  Integra.  Ei-la: 

0ant#B(«  mandada  publicar 


fabrica»  He  hcllo  *  ferro,  o  dr  ir», 
çãn  animal,  para  hrnrflrlamrnin 
d*  mandioca  c  rnna,  rom  produção 
dr  pé  dc  arroa  ".Marra  Charca", 
cif. 

Aailm,  n Sn  podendo  a  aupllran* 
lc  aupnrlar,  por  mal*  Irmpo,  r*lc 
ralado  dr  rol*»»,  qu#  |4  lhe  per- 
lurhara  o  alalmm  nervoan,  hcni 
como  n  dr  aua  filha  menor  que, 
aparorada,  aaalatia  n  lodaa  calaa 
rrnaa,  fruatrada  a  Inlrrnncão  cm 
Caaa  d»  Mande  caprrlallrada,  viu- 
aa  «hrlpada  a  racondrr-ac  dc  acu 
marido,  rcfuilando-ac  cm  caaa  de 
um  doa  fllhna,  onde  vire  até  ago* 
ra,  confortada  pelo  deavrlo  dc  lo- 
doa  fica,  mopn  illgnoa  e  abnrsa- 
doa, 

Pcloa  fatoi  expoelna,  requer,  ac- 
)»  *cu  rapuao  Inlrrdllndo  p  no¬ 
meada  aua  curadora,  como  lhe  fa¬ 
culta  a  1*1 .  Inatrur  g  prdldo  rom 
alcaladna  fnrncrldna  pcloi  lira. 
Joad  Maria  Ilrlnrkmann  e  F.  I-. 
Mae-Dowcll  (fia.  7  a  8) ;  caria  do 
Interditando,  quando  cm  Poçoa  dc 
Çaldaa,  endereçada  ao  Dr.  I.onla 


lho  fanlaallro  que  perrorrrrla  na 
fepn<na  Inlrrplnnrlarloa.  Mude-ai 
4  ronalruclo  de  um  liarro,  falirl- 
rndn  rom  “rlmenlo”,  inaa  folio 
por  operarloa  na  Ilha  do  limerna- 
dor,  onde  poaaue  um  prrdln,  que 
lhe  deram  de  prraenle.  Irndo-o 
Iranaformado  em  hanlirlra  para 
aua  rraldrnrla,  daila  n  Impnaaihl- 
lidado  da  dratinacAo  natural. 

Conalrulu,  Inmhrm,  em  1 9 1 d,  um 
rarrinho  laulorlrlrlr)  rom  rerln» 
nprrfrlcnnmrnloa  para  rnndurli 
aru  filho  Fernando,  qiinndn  rrlnn- 
CU,  e,  romo  pmdurlaur  liona  rraul- 
Indoa,  prelendru  aetl  amigo,  Me. 
Iiaailão  Dunrlr  palrn(ri-ln,  lendo 
meamo  fello  Imprraaoa  de  propa¬ 
ganda  (fia.  |59  e  197).  <|uanlo  ao 
rasn  de  "mina  de  ouro"  que  ae 
anuncia  ler  aldo  dearoherla  em 
aua  rraldrnrla  da  rua  Franrlaro 
Muratorl,  n,'  96,  nssrgura  que  ele 
ae  nprrarnta  aoh  uma  vrrelto  rom- 
plrlamrnte  ndultrradn.  O  que  en¬ 
controu  nraaa  rraldrnrla  foi  apr. 
liaa  a  prrarnca  nn  qulnlal  dr 
arrla  dourada  (mira),  que  multo 
Intrreaaou  ao  llr.  Fernando,  co¬ 
lhendo  rnlln  o  malrrlat,  r  aaal- 
nnndn  rrqurrlmenln,  n  prdldo  dra- 
te,  para  rume  nn  Serviço  ficoío- 
lílco  e  Mlnernloclco.  F,  como  de 
falo,  poaaulaae  prnrurnçãn  de  Al¬ 
fredo  da  Rocha  Faria,  pnarada  ha 
Irmpo*,  para  aaalnar  rarrllura  dc 
hipoteca  da  mina  de  ouro,  perten¬ 
cente  nn»  herdeiro»  do  llnrãn  dc 
Parnopeha.  cujo  Inventario  ae  pro- 
ceaaoii  nn  Cnmara  de  Ouro  Prelo 
alluada  em  liolnhelrn.  Município 
de  ('nngonhn*  do  Campo  (F-Indo 
de  Mina»)  —  fl«.  tfil.  —  dai  tira¬ 
ram  a  Hrqlr.  r  arua  filho»  4  lln- 
cão  que  ele  paciente  afirmara  n 
e v I » I e o r I a  de  mina  de  num  na 
referida  rn»a  da  rua  Francleco 
Muratorl.  A  nrguiçãn  de  fahrlraa 
organizaria»,  lã  hn  ano»,  pa»»ado« 
de  lirtãn  r  ferro,  de  lienefirlnmrn- 
to  de  mandlora  e  cana.  com  prndu- 


do  paciente  em  Caaa  de  Maudr 
(II»  279  e  2901 . 

Reportou.»»  o  |lr  f  urador  4 
»un  promoção  |.i  rvorada  4  folha» 
IIU-V  e  112,  nlolrodo.ee  ile  qual¬ 
quer  analUr  nova 

(  »mo  Inrldrnlr  no  pmrr»o  da 
I nlr rrtlcAi»,  vf'-»e  em  apenso  o»  nu¬ 
lo*  do  prdldo  fello  prlo  lutrrdl- 
Inndo  para  vfr,  »!»l(nr  e  r«tar  roio 
eoa  filha  a  menor  Itila,  c»mu  der 
nnn»  de  liladr.  prdldo  que  lhe  foi 
deferido  por  drapncho  de  íl»  IS, 
farentlo-ae  ae  «ietta»  no  gnhiiielr 
de»le  Jqlro,  no»  dia»  12  e  27  ile 
ratla  mr»,  o  que  vero  eendo  com¬ 
prido 

■  Ifirlando  nr»»r  prdldo  forali- 
rou  o  llr  Curador  n  qurat.iu  em 
Juliinmeiifo  nr.tr*  Irrino»; 

"Se  alttumn  duvida  ainda  pude»- 
»e  palrar  no  r»pirlto  ilo*  </ue  coin- 
piilaam  eele»  nulo»  eolirr  a  pro- 
fonda  rl/nriia  que  arpara  o  Inter¬ 
ditando  de  »ua  família  diaeipar- 
*e-la  por  rrrlo  anle  eele  nuvu 
apenao,  em  que  pede  o  paciente  a 
Intervenção  judicial,  para  que  lhe 
•eja  aairi/uradn  direito  natural, 
que  eó  lhe  pode  »er  aonr/tnilo 
pelo»  qur  ealan  lainentnv  eiinenle 
olvidado»  de  comerlnhoa  tlevere» 


nal»  e  rlvla  na»  aancAr»  apllravrl» 
rdmllindo  uma»,  na  nrhlla  penal 
a»  pena»  alenuada»,  oulraa,  a»  me- 
ilida»  ile  trgurnnçn,  r,  nn  campo 
rlvil,  a  ruralrla  limitaria  do»  pnr- 
tadore»  dr»»a  raparidulr  relativa 

Cumpre  dralarar,  rnlrr  rtlaa 
leuialncõe»  rlvl»,  na  do»  povo»  cul 
lo»,  rumo  fonlra  ln»plradnrn«  dn 
llo»»o  dlrrllo  poalllvo  viqrolr. 

Ilequlando  a  Incapacidade  ah»n- 
liil.v  e  relativa,  di»pfie  o  Cod.  Ci¬ 
vil  alemão,  no  arlli/o  6.*:  “Mão  In 
i apare»;  I  —  Aquele  que  em  enn- 
M-quenria  de  uma  doenc»  menlal 
oo  d- lillldnde  menlal,  nto  po»»a 
cuidar  do»  »ru»  Inlereaae»,  II  — 
Aquele  qur  por  prodigalidade  pfie- 
»r  n  »l  Incviuo  ou  «un  famllln  em 
perigo  de  Indlpenrln.  III  —  Aque¬ 
le  que  em  ronarquencla  do  nlcoo- 
li-mo  não  ruída  d»  »eua  InleCra- 
•  ra  e  a  »l  ou  4  vua  família  pãr 
rm  perigo  de  indigência  nu  prrju- 
dica  a  segurança  doa  outrna”.  1)1  r 
".artigo  III:  "Aquele  que  for  In- 
linlillitadn  por  Imuflclenrla  m»n- 
Inl,  prodigalidade  ou  alronllsmo 
lerã  a  me»ma  rapacidade  Jurídi¬ 
ca  de  um  menor  de  Idade  que  J4 


“correia  —  pilrnpata»*  (arllgo 
261,  dealinada  a  compreender  e»«i 
vaalo  lodo  que  ealarlnna  rnlrr  a 
•  anldadr  menlal  e  a  alienação 
pnl»  qur  fora  de  »ru  «mhlln  (ira¬ 
rão  multa»  da»  anomalia»,  romo 
erjam  n»  ra»o»  de  par»ll»la  geral 
malarlrada,  o»  “lurldua  Inlerva- 
loa"  da  palroae  maniarn-drprr»»t- 
va,  o»  dr  rura  »nrlal  da  raqulao- 
frenla,  o»  drhrl»,  n»  drmenlr»  «e- 
nl»  em  fa»e  Inicial  da  mololla 
elr  Preferível  «rrla.  »em  conte»- 
lacãn,  a  «dnçãn  deala  formula 
generlra  —  "nlirnado»’*  e  "»eml- 
alienado»",  para  n»  Indivíduo»  de 
incapacidade  ahaolula  e  rrlallva 
propotln  por  Nerlo  Ro|a»  e  Air- 
jandru  llalliln,  grralmrnl»  arrils 
ou  a  de,  ahrangrndn  rate»  ulll- 
mo»  Inraparea,  —  "anormal»”  « 
"p«lcÓlleoa"  em  período»  da  re- 
greaain  nu  de  cura  aparrnlr  de 
aua»  mnlr»ll»«"  (Crlrallnn  Pro- 
ne»,  “A  Inlerd.  Rrlallva  nn  Ulr, 
Cível  Draallrlro",  p».  7  e  arg». 

Na  rapeclr,  rontlderam  o  p«el- 
ente  romo  Inrluldo  no»  dlapotlll- 
voa  do»  arllgn»  28  r  28,  8  1.*,  deaae 
derreio,  o»  llualrg»  prrltn»  douto- 


Como  »lnlr»r  iln»  cln»»ltlracAe» 
«relia»  e  cnnheridaa  (Vide  eolre 
nul ra».  a  de  Itegl»,  "Trai.  de  P»|. 
qual  ria",  Irail.  e»p,vnhtda  de  Ce»,»r 
Juarro»,  p,  117  —  H»n  ofereço  o 
nulor  eitndo  a  »epti(nle  "A*  ron». 
tlliilcAea  pvlropnllra»,  dlr  ele,  »ão 
rla-»i(lrnda»  de  vnrln»  forniu»,  |'o. 
dem  «er  dividida»  em  S’  hiprr- 
mollca,  ••lenira,  mllomnnlnra-  pa¬ 
ranoica,  rlrlol  loira,  r»qulrnidp 
prrvrraa  e  rplleploliir,  cada  um» 
lendo  »ua  fel^.m  e»pee|nl"  ("Me¬ 
dicine  l.egal",  S.  Paulo.  I91S,  p.v- 
glna  828t. 

Onde  Inrlulr  o  parlenle  naque¬ 
la  •Inlnmatnlogla  nu  nrata  claavl- 
firagún,  nio  o  elucido  o  laudo 
Acreace  que  e»Ia  peca  con»ulllvo 
en»ala  uma  eapecle  de  Interdifio 
preventiva,  rirarnnhrelda  no  tina- 
ao  dlrrllo,  quando  naaevera  a  po»- 
•Utilidade  de  uma  lesãu  futura  ao 
palrlmnnlo  tio  rnaal! 

Invocam,  porf-m,  o»  hnuradn» 
perita»  em  «eu  apulo  aa  Inrnnle»- 
Ir»  anlnrldadea  dn»  t)r».  F  L. 
Mac  Uowell  e  Antenor  Coala.  Ma» 
aquele  não  firmou  nenhum  diag¬ 
nostico,  nrrrsnltnndn  par»  rhrgai 
»  e»»a  cnnrluvão  dn  Internncão  do 
paclrnln  em  Cn»a  de  Maude.  nd- 
mlllndn,  aprnn»,  e  com  nhanlutat 
re*ervn»,  a  hlpolrar  de  uma  "pn- 
rnfrrnln "  (fl».  8);  e  e»le  pnalll- 
vou  o  ratado  perfeito  de  ennldnde 
menlal,  repelindo  n  evl  .lenda  r!r 
perturliagóe»  nq  anomalia»,  mea¬ 
mo  a  palrnpntirn,  tendo  porém 
conHtatadn,  por  Informnçòe».  o 
aromrllmenlo  de  uma  eri>e  enn- 
v  u Uiva.  eto  cerla  neaaião.  deãeo- 
nherrndo  »ua  nalurern  (fl*.  29hi. 

Fi»  »■>  qur  ae  redor  o  laudo  em 
quentão,  ludn  ele  hnarndo  contra 
n  evidencia  tl<»*  fato*  r  prova  do» 
nulo»,  lavrado  no  que  parece  maia 
Itn»  Impreeaõe»  uhlldna  da  Reqte 
e  aeiiv  filh"»  que  utv  rvharrvag.lti 
peaanal  direta  tio  paciente,  que  |a- 
mal*  é  rrltltt.  ao  eonlrarltt,  -rotprr 
Iva*  iilti  conto  ti  m  diealmulndur 
Innlo  toai»  quanto  (mio»  u»  eta* 
tttt-a  proreditloa  nt-lt*  Innnli-c  it»»* 
npa relho»  cireolali-rl",  dígt-»tlvri 
-i- tu  ui  a  nervo»",  ritmplemenlare* 
titi  )ii|ttido  t-oi-efj||"-rnquirlianti  e 
tl"  Kangue,  "lh"».  elv.l,  olitiviram 
rt-MiIlatlo»  normal*  —  fl*.  92  c 
138-139. 

Ainda  com  prova  da  p**-udo  do- 
enga  mental,  juntou  n  lleqle.  o 
Alentado  pn*»nr!t>  pelo  Ur.  Jm( 
Maria  [Irinrltmnnn  (fl».  7),  e  fen 


mrnlnla.  Knlrrlanlo,  o»  Iragoi  ile 
.  I  ritrav agancla,  «cu  temperamentii 
,  j  original  e  ImpuUltn,  com  aua  «tl- 
|  vldnile  dl»eunllnua  Irva-no»  n 
i  j  ronaldera-lo  uma  peraonalldaile 
palcnpallca,  con»ll(ulndo  um  dr*. 
le»  llpti»  que  oarllam  enlre  o  nor¬ 
mal  e  o  patnlogicn,  e  que  vivem 
rm  um  Innlavel  cqnllihrlo  Intra- 
psíquico  que  altera  com  a  faci¬ 
lidade,  rraiillantlo  mndlflcagôr»  dn 
rondula  Até  o  preaenle  momen¬ 
to  (em  gerido  aru»  hen»,  nlo  •• 
poda  illrrr  a  controlo,  porque  te¬ 
mo»  a  Impreaaio  que  ae  a  ativi¬ 
dade  dlapendlda  hnuvraa»  aldo 
aplicada  com  continuidade  e  me¬ 
lhor  arnati,  outra  *rrla  a  aua  »l- 
lunçã"  econnmlca.  Fntretanlo  não 
o»  malbaratou  «I#  aqui.  t.  hem 
verdade  que  »4  agora  ae  propor  a 
um  negocio  de  grande  vulln,  romo 
da  venda  ria  maioria  do*  Imóvel» 
do  ca*nl,  e  drvrmna  nlendrr  a  que 
uma  nova  alloaqãn  afellvn  ae  rriiui 
para  ele,  com  o  ronfllln  cont  a 
família  —  alltingão  que  lalver 
imaaa  leva-lo  n  pratica  de  ato»  le- 
alvo»  ao»  lntere*«e»  do  pnlrimo- 
nlu  ilo  in»al .  0  raao  »e  noa  npre- 
arnla  romo  llplro  d"»  que  »r  de¬ 
vam  enquadrar  no  prligii  28,  e  nn 
arllgn  29.  pnragrafo  3”  do  decreto 
21.539  de  3  de  Julho  de  19.11.  pelo 
.  que  o»  perito*  conelurm  que  o  pn- 
elvnte  »e  nehn  “relnlivamentr" 
lornpn/  de  v-vercer  preaonlmente 
o*  alo»  tln  viila  rivll" 

Itnhuati-crndo  ma»  nlegaçôe» 
contida*  nn  inlrlnl,  n  requerente 
tle-en volve  ooirn»  eon»iilerat;òe» 
em  replica  n  ilefua  dl».  93,  11»)., 
Io*lrulodo-n»  com  vario*  recorlr» 
ile  Jornal»  de. la  capital  Ifl*.  III.1 
III.  120,  121,  122,  123.  128.  127,  129 
e  129)  pelo*  qoni*  ae  verifica  que 
o  raao  de*tr*  nulo»  leve  funda  e 
larga  rrprrru»*ao  na  Impren-n  e 
em  Indo»  o»  meio»  attrinl»  denta 
cidade;  e  ooirn»  documento»  (fl». 
115.  116.  117.  IIS,  119,  121  e  123).  I 
Não  anliafrlto  com  o  laudo,  í 
que  entende  acr  nmlaao  e  coulra- 
dllorin,  pediu  o  Interditando  r«- 
rlarerlmento*  ao  meamo  (fl«. 
131),  oferecendo  oa  perito*  a  pe¬ 
tição  de  fl».  13(,  em  que  «e  repor¬ 
iam  ao  riame  procedido,  nada 
maia  aduzindo. 

Ouvido  o  Dr.  Curador  de  Ór¬ 
fão»,  exarou  ele  o  parecer  de  fl» 
140-V-112,  finalizando  por  concor¬ 
dar  com  0  laudo,  requerendo,  po¬ 
rém,  aej»  drferldo  o  cargo  de 
curador  an  Dr.  Tutor  Judicial,  noa 
termo»  do  decreto  22.8SG,  de  5  de 
Julho  de  1938,  principio»  de  direi¬ 
to  •  Jurlaprudrncla  nnnvnte,  rl» 
que,  em  face  do  odlo  e  Inlmiinde 
reinante»  no  aelo  dn  família  do 
parlenle,  nnn  pnssue  a  eapoaa  drlr 
a  Imprescindível  Idoneidade  Jurí¬ 
dica  para  Invealidura  naquele 
cargo, 

Comhaleu  a  opinião  dn  Dr 
Curador,  n  Reqte.  (fls.  181),  dl- 
zrndo  que  e»*c  direllu  i  Curadoria 
de  «eu  marido  lhe  é  rnnccdldn 
pnr  Ifl,  e  ealã  em  perfeita»  con- 
diçõea  dc  exercê-lo,  não  nlmtnnte 
o  conflito  explodido  na  família 
como  o  ateelam  o»  Dr*.  Julio  Fl- 
mentel  tfla.  189),  Antenor  Coala 
(fli.  190),  Domclrlo  .Mcrrln  Xa¬ 
vier  Ifl».  191),  ,1.  D.  l.cltc  tle  Caa- 
Irn  (fia.  192),  f.enpnldo  ila  Canta¬ 
ra  l.lma  (fl*.  193),  Cernido  Vinn- 
nn  (fia.  191)  e  Alcides  Rosa  (fo¬ 
lha*  193). 

Ofereceu  nlegaçõeii  finais  n  In¬ 
terditando,  fnlnntlo  lambem  aidire 
oh  nqvoH  diM-unit-iilon  npri-KCiitn- 
tina  (fia.  151-158;  fia.  201),  r,  por 
sua  vez,  juntando  outro*  (fia.  159 
160  v  161,  162,  163,  161,  166  c 

179-V). 

No»  lermos  da  lei,  proferi  des¬ 
incho  dclcrminnn tio  novo  Inlerro- 
giilorin  do  pneleule,  pnrn  oMer 
tlele  minha  impressão  pcsHonl,  r 
no  seolltln  de  comprovar  essa  Im¬ 
pressão,  nu  ohedienein  00  dispos¬ 
to  110  art.  167.  do  decreto  numero 
16.273,  de  20  «le  dezembro  dc  1923 
qoe  estabelece  n  ordem  preferen¬ 
cial  nn»  nomeações  para  o  exume 
mcdien-lcgal,  nomeei  os  llr».  Mi¬ 
guel  Sales  e  lleilnr  Carrilho,  emé¬ 
ritos  e  competente*  diretores,  res- 
prrllvnmenlo,  do  Instituto  Medico 
í-egnl  e  Mnnleomio  .ludielarlo 
nflm  de  procederem  n  outro  exa¬ 
me  rllnlco-psiquialrleo  (fl*.  217). 

ílraliroti-se  o  inlerrogntorlo  (fn- 
lha»  219  0  229),  npresenlnndo  n* 
peritos  n  liiudo  de  fia.  223-229-V 
em  n  qual  ctineluem;  “Não  verl- 
ficiirnm  o»  peritos  abaixo  assina¬ 
dos  nenhuma  doença  menlal  ca- 
rnrterlzndn  no  pnriente.  0  exame 
atual  deixa  perceber,  entretanlo 
eerla  nrenlunção  emotiva,  explicá¬ 
vel  peln  silunção  espeeinl  em  qoe 
»r  enronlrn.  nn  luta  Irnvniln  enm 


filial* 

Orptvla  dr  expender  outra*  rn- 
rõe*.  acentua; 

"h,  anle  n  prova  doa  falo»,  a 
qur  nenhuma  outra  supera,  vale- 
niu-no*  do  en*rjn  pnrn  rnllflrnr, 
rm  (odoa  *i-us  termo.,  o  pareeer 
tle  fl*.  1 10- \  “|||“  1(2  do*  atilo» 
principal*  (em  que  pede  a  Itiler- 
vi  tição  dn  Tutoria  judicial),  pn- 
rtrrr  que  traduz  convleçõe*  sere¬ 
na»  formada*  do  mrlfculoao  e.xlu- 
d»  tl*»  proeessailo  e  dn  observação 
in*»oal  do»  prinripni*  prr.onngrn* 
deste  doloroso  raso,  em  que  a 
pe»<na  do  parlenle  é  oliumlirnda, 
on  dupla  qtinMdndc  de  pnl  e  en¬ 
fermo,  pelo.  qoe  só  visam  o  pris¬ 
ma  pecuniário'*  (fl*.  12). 

II  qlie  lodo  Item  tl.tu  e  exami¬ 
nado,  e: 

Mrnilerido  a  qur  o  prorãs.o  ohe- 
lleeeu  n  Ioda*  n«  forinnllttntle.  le¬ 
gai.; 

Mendeodo  a  que,  ha*e.imlo-*e  a 
Interdição  pleit«*ailn  tio  qoi-  cli*- 
põe  o  l  odlgo  Civil,  em  seu  artigo 
llõ,  n  I,  qoe  se  left-re  no*  '•lou¬ 
ro*  de  lodo  o  grnrro",  e.  exami¬ 
nado  o  parienle  por  |t*iquinlrn. 
nomeados  pelo  meu  nnleci-ssor,  qur 
priicrssou  inleialim-nlr  a  Inntrii- 
çnn,  foi  elr  considerado  uma  prr- 


lalirdlçio! 


Saqizrant»,  D,  Maria  do  Ctnno 
Chivti  Faria;  paelenl»,  doutor 
Jhrinclico  Aoiurto  Chave»  Faria. 

bttrdlçlo  com  fondimentn 
a»  art.  448,  n.*  4,  do  Codlgu 
Civil,  qna  •»  refere  »oa  looroe 
de  ledo  0  genero.  Feludo  d» 
Incapacidade  relativa  rm  tor¬ 
no  do  decreto  n.a  24.859,  de  3 
de  Jolho  do  1984,  arte.  26  e  28. 
I  I.*,  a  toa  Inapllrabllldarie  na 
reperle.  Eficiência  probanle 
do  exame  rllnlco-pelqulalrtco. 
Neceaeidada  d»  novo  exame 
pericial  qoandn  no  meamo  fei¬ 
ta  Intervém  doie  Jnlze».  dra- 
d»  qua  a  primeiro  procedido  i 
dlnonanto  da  prova  colhida. 


^  Tliloc,  et», 

D.  Maria  do  Carmo  Chavee  Fa¬ 
ria,  caiada  ha  21  anoa  rom  0  Aon' 
for  Francleco  Aigoato  Chavee  Fa- 
Ha,  advogado  0  antigo  profeeioi 
"de  homanldadee,  da  cujo  coneorclo 
kooea  cinco  fllhoe,  hoja  malorak^ 
'exceto  •  do  aomo  Rito,  quo  conto 
19  anoi  do  ldad«b  eoa  fundimanttj 
noi  arU.  448,  1.  I  0  447,  n.  H.  do 
Codlgo  Civil,  roqaor  ■  Interdlç^J 
de  »eu  marido,  pelo*  motlroa  qu» 
IP  aegnern.  *-j8| 

;  Aiega  q«*  0  Intardltando  daAq 
^pulto  ao  onconl»  onfcnno  2  dq 
gnenta,  tendo  aldo,  moa  atrir 
jieometldo  do  otoquoo  conmUlTÒo 
C  •  foroa  dltvnoatleidoi  ccmojdi 
-«pllopala,  camada  pelo  •Kllli  ,<jjí 
yehraJ,  ••bmatondo-eo  a  tratameÇÍ 
tc  com  o*  proftoaoroo  Dn.  JolU- 

’ _ U _ ■  __  -  1  a - «-  . 


Ü  Sr.  Franclarti  Augusto  (.ha  ves  Faria  an 
truhn  atingido  o*  aele  anos",  F**a 
"mparidnde  juridira"  é  a  liml- 
(siln.  Mais  rxprrsan  é  o  Codigo  Ci¬ 
vil  franrê*  no  determinar  os  po- 
drrea  eonrrdidna  no  relalivamrn- 
le  Inrapar. 

Fxlnlot-  o  nrtlgn  489:  "le  mnfeur 
qul  eat  ilnn»  un  êtnt  hnhltuel 
tFimhrellitc,  dr  déinrnre  ou  de  lu- 
retir  ilnlt  êlre  Interdlt  tnrme  lora- 
que  cet  r In l  preaenle  dr»  Inlrr- 
vtillen  luelile» 


v  Sr.  Juió  Santo»  Cantara  l.ima 

Eulcne,  Indagando  »e  putlrrla  fi¬ 
car  reolabrleeldo  dn  roliclslile  eal- 
euloaa  de  que  eofria  (fia.  9);  con- 
tro  fé  do  cllação  expedida  pelo 
Julio  da  8*  Vara  Civcl  (fls  19); 
a  tentado  de  Mn.vaéa  , Marinho  de 
Culro  0  l.jbla  de  Ollrelra  Faaeue, 
.onde  afirmam  ferem  altln  enenr- 
regadoa  pelo  Interditando  do  ven¬ 
derem  Iodo»  o>  aenn  bem  (fln.  12), 
por  ele  relaclonadoe  (fl*.  13):  fo¬ 
lhe  de  papel  branco  rm  que  «e 
vém  deeenhoa  frltoe  a  tnpla  (fo- 
Ihaa  19);  #  certidão  de  casamento 
(tia.  20). 

k*  Pelo  meu  anleceiior,  lambem 
Juii  Interino  noela  Var»,  f0|  pro¬ 
cedido  0  Interrogatório  do  pacien¬ 
ta  (fia.  26). 

Ofereceu  eate  »us«  «legaçSe» 
prellminaree  e  flnali  dr  defena  « 
proteeto  contra  n  medida  coerci¬ 
tiva,  pela  qual  se  pretende  dccln- 
rá-lo  Incapaz  para  oa  atoa  da  vida 
elvll,  conalantee  de  fl».  28-31-V; 
181  —  158  e  294. 

Atrlbue  como  rauaa  prlmarln  do 
pedido  de  Interdição  o  nprllto  In- 
■  aclarei  de  mãua  filhou,  todos  elea 
e  até  meamo  a  requerente,  duml- 
ntdos  e  dirigido»  pelo  mal»  velho, 
Dr.  Frrnnndo  Chnvra  Parla,  fru¬ 
to#  perfeito#  de  época  materiali¬ 
zada  em  qna  vlvenvo»,  que  não 
eouberam  corresponder  com  snriln 
gratidão,  os  desvelos,  sacrifício», 
eofrlmento». 


esposa 

re»  Fdgnril  de  Almeiiln  e  Humber¬ 
to  (iotuzzo,  no  laudo  que  n  ofere¬ 
ceram  e  ae  encontra  a  (la.  88-93  do» 
nutna  que  ar  ressente  da  mal»  ah- 
anluta  eflctcnrla  prohnnlr,  como 
fíearã  demonstrado.  Primrlrnnirn- 
te  t  de  notar  qur.  nlvldnndo.se 
principio  geral,  Informativo  da 
nnlurrza  dn  rxame  pericial,  de 
que  "o  profissional  nvrdlrn  rl I rã 
apenas,  «rm  outraa  considerações 
intermediarias,  ae  o  ruratelando  é 
ou  não  Incipax"  (Tonlei  de  Ml- 
rnmin  “Dlr.  de  Família”,  pngl- 
nn  419),  dlacorre-He  Inrgnmrnla  »o- 
hre  (nto»  nlhrlo»  e  estranho»  ã  ub- 
■crviição  cllnlco-palqulnlrlca, 

Nraae  aentido,  nflrmn-se  qua  0 
paciente,  possuindo  regular  for¬ 
tuna,  calculada  em  500:099$,  com 
renda  menaal  de  4:000$,  não  paa- 
aa  de  um  “miserável”,  andando 
mal  trajado  e  alimentado  e  for¬ 
necendo  á  famllln,  para  acudir  » 
toda»  as  despeans,  »  Inflmn  quan¬ 
tia  de  800$000  mensais,  Nnrrn-sc 
com  abundnncin  de  detalhes  c 
aempre  de  acordo  rom  oa  Infor¬ 
me»  ministrado»  pela  requerente 
e  seua  filho»,  n  prnpnslto  delibe¬ 
rado  do  interditando  de  vender 
todoa  n»  arua  predloa  r  aa  tenta¬ 
tiva»  feita»  para  a  consecução  do 
emprrsllmo  hipotecário  destlnariu 
á  construção  dr  um  grande  edifí¬ 
cio  de  apartamento»,  quando  nlém 
ae  rcrnnhrre  que  ele  «lé  k  presen¬ 
te  dnln  não  mnlhnrntnii  n  pnlrimo- 
nlo,  Têm-ae  conto  provado»  o»  fa¬ 
tos  apontados  peloa  Interessados 
Indicativo»  de  anormalidade  men¬ 
tal,  denominado»  de  "ainnla  pa- 
ranoldea",  referente»  4  Invenção 
dn  "»uto-ejrclelte”;  dearoherla  d« 
"mina  d«  ouro";  fahrlras  de  br- 
lão  e  ferro,  a  de  “(ração  nnlmnl" 
para  "benrflriamrnto  ilr  mnndln- 
rn  e  cana",  com  a  produção  ile 
pú«  d«  arroz  “Marca  Chave*"; 
rnnatrução  dc  "fogão  e  barco  dr 
cimento":  ralequrae  de  todoa  o.* 


- . ,  reza  1 

*’Kn  rejeltant  Ia  drtnande  cn  |n- 
teidletlon,  le  tribunal  piiurra 
nénnmoln»,  «I  Ira  clrconatnncea 
Féxlgenl  ordunner  que  le  ricfrn 
deur  nr  pnurra  dcaormala  plaldet 
trnnalger,  emprunter,  rreevolr  un 
capital  mohllier,  nl  en  donner  dé- 
clvnrge,  alléner,  nl  grevrr  »ea  hien» 
d'hypolhéquee,  sana  Faasistanrv 
d’un  rnnseil  nommé  par  lo  mi¬ 
me  Jugomont". 

O  Cod.  Civil  itallnno  disciplina 
a  Inrapacldnrie  absoluta  e  a  rela¬ 
tiva.  nos  artigos  199  e  110:  “II 
mngglore  dl  el4  e  II  minore  onvan- 
ripnlo,  II  qunll  sl  trovano  In  rnn- 
dizlonl  dl  ahitunte  Infermltn  dl 
mente  rho  II  rende  Inrnpael  tli 
provvcdere  nl  proprl  lntere*«l,  de- 
vono  esnere  Inlerdelti.  —  II  mag. 
glore  dl  ela  infermn  dl  mente,  lo 
alnto  drl  quale  non  í  Inlmrntc 
grave  da  far  luoggn,  sFInterdlzIo- 
tie,  puó  rssere  Inabllltntn", 

A  incapacidade  relativa  esti  ex- 
prensn  no  Cod,  Clv,  snlço,  no  ar¬ 
tigo  395,  assim  rnnrebido: 

"S’ll  n'exlste  pna  ile  cause  suf- 
flsnnte  potlr  Interdlre  des  per- 


Bo  Moreira  •  Antenlo  Asetreg»* 

»llo.  ••4? 

Durante  e  eurto  »»p»ço  de  tem¬ 
po  em  qne  ee  eajeltoo  4  cora, 

?ir»«erlti  e  mlBletrade  per  aqve- 
r»  lluitree  cleatlitaa,  obteve  me¬ 
lhorai  coniideraTeli,  ma»,  logo  a 
■rgolr,  abandonou  o  tratamento 
Iniciado,  recaindo  nn  mal  comi- 
dal,  piorando  »«n«lvelm»nt»,  com 
■Intomai  eridenlea  dr  inaanldad» 
mental.  O»  medlcoi  da  família. 
.Dr»,  Frederico  Lnli  Mec-Dowell  « 
J01Í  Maria  Brlnekmann,  que,  e 
pedido  do  filho  do  cetnl,  Dr.  Fer¬ 
nando  Chave»  Faria,  também  me- 
dleo  dt  clinica  t*nl,  examinaram 
o  pacienta,  chegarem  4  eoncluião 
d»  qae  0  mesmo  vire  em  e»tado  de 
delírio,  Intercalado  de  lúcido»  mo¬ 
mentos,  rom  fondo  de  grandexie 
reee»»lt»ndn  de  tratamento  espo- 
rlflco  urgente,  para  o  qur  aconae- 
Iharam  »ua  Inlrrnaçio  em  Caaa 
da  Saude  «dequede, 

Easa  Internação,  conllnna  n  re- 
qoerente,  já  foi  tentada  por  ela  t 
«en»  filho»  qne,  em  conselho  de 
fnmllla,  a  r»»olver»m,  não  obten¬ 
do,  porém,  exilo  ela  que  deturpa¬ 
da.  aendn  afinal,  ohjel»  de  enean- 
dalo,  explorado  peln  lennarlnna- 
llemo  doe  Jornal»,  e  dai  a  prraen- 
fe  medida  d»  Interdição. 

Não  ae  trata  no  caao,  aduz  a 
suplicante,  de  loucura  fnrinna 
ms»  de  uma  modalidade  dr  alie¬ 
nação  mental,  em  que.  a  Inteligên¬ 
cia,  embora  conturbada,  ás  vrzea, 
ne  apresenta  iucida,  vivendo,  en¬ 
tretanto,  o  pacienlo  cm  eslsdo  de 
delírio,  dl»*imulandn,  quasl  sem¬ 
pre  com  astúcia,  fugindo  a  todo  r 
qualquer  tratamento.  Aa  idélns  de- 
llrsntei  que  constituem  o  seu  «In- 
lifomr,  giram  em  torno  d»  venda 
dn»  pouco»  hen»  rio  eassl,  lados 
ele*  em  pe»nlmn  e«t«rin  de  conser¬ 
vação,  devido  á  «un  Inrapnrldadr 
manifesta  em  sdmlnl«trá-lo«,  e  dn 
ennatrução  de  um  «parelho  fnntnn- 
tlco,  com  o  qunl  percorreria  os  es¬ 
paços  interplanetário»,  em  fraçõe» 
de  tempo  inflnllnmente  pequenas, 
F«r-*e-in  a  viagem  “em  direção  n 
todos  os  astros,  rom  precaução.  I 
porem,  de  evIUr  o  Sol,  porque  «en- 1 
do  ele  o  renlro  emissor  rle  todn 
«  energl»,  não  poderi»  haver  "de»- 
carg»»1'. 

O  aparelho  «erU  construído  rm 
plstinn,  e  do  sru  aures.tn  fslnvn  a 
todas  «s  pessoas  relacionai!»»,  In¬ 
clusive  aos  medico»  referido»,  pu- 
hllcsndo  mesmo  sté  Imprrssns  » 
rrspelto,  como  se  fôrn  genial  In¬ 
vento. 

Alnd»  nn  frenesi  d»  vender  to¬ 
do»  na  Imnvria  rrstante»,  afnnlou- 
se  o  doente  do  lar,  onde  »envpre 
viveu,  embor»  romo  “estranho", 
Impondo  romo  condição  pnrn  o  rr- 
grrsso  a  venda  desse»  hen»,  enlre 
Oi  qunl»,  um  prédio  á  rua  Franrls- 
cn  Muratorl,  n  96,  aoh  nmcivçn» 
d»  morte  eonlr»  n  suplicante.  O 
aludido  predlo,  avaliado  por  rle 
proprln  em  125:0008,  srrla  ven¬ 
dido  pela  Impnrtnnria  de  15:000$, 
lendo  Já  assinnrin  rsrrllura  de  pro¬ 
messa  de  vend».  E,  como  n  supli- 
ennte  »e  opusesse  termlnanlemen- 
te  »  ssnlnsr  a  escritura  definitiva, 
amr»cnu-a  e  nos  seu»  filhos  de  re¬ 
volver  em  punho,  e,  nada  conse¬ 
guindo.  Impetrou  perante  o  Juiza 
d»  8»  V*r»  Cível,  pnr  onde  Iran- 
slt»  nlnils  o  pedido  eiinlencioso  dn 
vend»,  n  suprimento  devido  da 
oulorg»  uznrla. 

Como  manlfe»l*cõc»  dn  «liena- 
Cão  menlal,  nu  “«Inals  parnnnl- 
des”,  h»  nn»  auto»  nulr»»  referen¬ 
cia»  de  f»!n«  eslrn*  sgnnle»,  rnmn 
«ei*m  »  exploração  de  um»  mlnn 
de  “ouro"  e  “mica"  no  predlo 
qnesllonado  da  ru»  Francisco  Mu- 
rslnrl;  construção  de  um  h»rro  de 
'imenio;  »  ntlrldsde»  Industrial.» 
dr  trsá»  a  eorte,  como  mostram  aa 


obter  0  emprestlmo  d»  quantia 
em  rél»  245:0008000,  com  gnrsn- 
tln  hipotecaria,  para  construção, 
mal»  tarde,  dc  um  edlflelo  de 
npnrlsmrntn»  4  rua  do  Knanrlo, 
n"  I,  conforme  s  planta  e  fnrhndn 
de  fl».  163,  e,  n»*Im,  assegurar  á 
família  vldn  mnl»  ronforlnvel  e 
futuro  miiin  promissor,  peln  tnnlor 
renda  n  ser  fnfnlrncnte  auferida 
(Vld.  dor.  á  fls.  265). 

Referente  ao  predlo  dn  rua  Fran¬ 
cisco  Muratorl,  n’  96,  que  diz 
ser  0  "plvol"  dc  lodo  o  dissídio 
familiar,  assevera  que  riunrn  pre- 
temleu  levá-lo  á  vend»  pelo  preço 
depreciativo  de  45:000$,  rl*  que 
Já  nvalindo  por  ele  proprlo  em 
;  rél»  123:9001900,  representando 
iiquel»  impnrtnnria  Ião  somenlr  n 
mnior  nfertn  no  Icllna  11  realizar- 
»e,  rnnsonnle  informe  do  leiloei- 
í  ro  Julio  .Mnntelrn  Domes,  e  dni 
porque  não  rnnsenllu  se  Inrnns- 
se  efeliva  e»*a  Irantaçãa  (fls.  53, 
31  e  53).  Dn  mesma  forma,  não  si¬ 
gnificam  disposição  irregular,  dc- 
inrdenndn  ou  ilegal  do  pai rituotiio 
ti*  escriluras  JuiiIiih  ií  fl*.  218,  245, 
217  e  262.  Sno  estas  as  explicações 
dadas  peto  pticienlr.  e  rom  «s 
qunl.*  procura  refutar  ns  nrusa- 
soes  prlnripals  runlra  huji  snni- 
tinde  mental,  conduta  privaiin  e 
publica,  rrhrlaniln-M-  á  nrguição 
que  eonsidern  inveridlen  de  pos- 
»iiir  um  filho  nnliirnl  (fls.  272, 
2 ' 7'1  ),  dc  nome  José  Wnlber  de 
l'«ria,  e  n  de  (er  e  manter  romo 
amante  n  Alíre  Campos  Coelho, 
sendo  falsas  neste  sentido  a  cart  11 
do  c\-mnrido  desta,  Adhcinnr  Con- 
çaletii  CiM-ibo  (fls,  267);  ns  in*i- 
n nações  que.se  prnrtirn  (irar  dn 
neãn  tle  tlesqoile  enlre  essas  pes¬ 
soa*  (fls.  271);  e  a.*  Inexpressi¬ 
vas  fotografias  do  fls.  269  e 
269-V, 

For  fim,  hn  passagens  em  snn 
nlegnçôes  de  defesa  em  que  remai» 
dizendo  que  quanto  ás  nções  Judi¬ 
ciais,  medidas  preparatórias,  pre¬ 
ventivas  cu  incidentes,  do  qoe  inn. 
rou  mão  ronlrn  pessoa  ile  «oa  fn- 
milia.  esposa  e  fllltos  (fl».  ip, 
116,  117,  119.  161:  jnlifieação  á 
fls-  166,  179-V;  199  ,-  216»,  vlU-se 
ohrlgndo  n  n2ir  desta  maneira  de¬ 
fensiva  e  não  agressiva  pnrn  sal¬ 
vaguarda  não  só  ilos  seus  Inte¬ 
resses  e  direito»,  hem  romo  0»  de 
seu*  parentes. 

Depuseram  íii  leslcmitnhns  dnu- 
lor  José  Maria  llrinelimnim  (fls. 
661.  Jonqulm  Augusto  dn  timtn 
ífis.  61),  í.yliia  tle  Olivei  ra  1’nsMKs  ( 
IN1»,  fif.j,  Kflilc»  1'intãi  (fh.  70). 
Anhmio  Jnmiulm  Ciiirrolro  (fN.  ' 
M)J  p  1'r.inrÍNro  l.ojtCB  ilo  OIIvpí- 
rn  (fh.  Hl),  íirriilmljm  na  Inltinl. 

A  fls.  7-1  p  7Ií,  ns  imwllros  ilmi» 
loros  .1 1 1  p  Miirlíi  HrhwKniann  n  V. 
I..  Mnc-l>owcll,  olVrpcrrnm  mrlrtA 
rluHiinl  1  vns  rl c*  hv\it,  ntPNlndvs  já 
MirnrdHim  (fli*.  7  v  H). 

Promlornm  |M’rit«s.  Ilrs.  F.il- 
Cfir  rir  .Mmrld.i  4.  Ifunilirrlo  (iotuz* 
Zo»  rxa mp  |>»tquirr>  v  ii»pn(nl 
«lo  ínlrnlil nmlo,  jmr  niunrnràn  <* 
flplprmimiráii  Hn  mrti  llusfr.id»  nn- 
I «TPSHor.  (‘xihimio  nqui*lp4  n  Inndo 
rlp  fls.  88  »•  91. 

llppois  <|p  um  estudo  !on«o  r 
iMnlhnrff».  i  m  c|up  sfm  nnttlIsndoN 
••  f I po  niorfo|o|F]piia  jinlPcrtlpitlrH 
ln  rcrlllnrios,  rtiractcrislicns  IniHví- 
riiinis,  pslriilurn  Mpecirien  puiiiijIc- 
p  nlilufli»  vilnle  rxiimr  pcssnnl 
illráln,  iisHlm  cnndupm  ns  prritns 
qnnnfo  no  p\nnn*  finici uico  c  “dis* 
mssf.o":  “Nn  domínio  da  ppiirI- 
liilldadp  scnHori.nl  não  apurnmon 
nltipinnçócR. 

Atcnçàii,  mcmorla  p  dincrlmlnn- 
çno  estão  normais.  As  ldt*»ft«  ns- 
Hori.Mii-sp  prrfpitnB  c  n  curso  do 
pcnsnmpnto  ne  fnz  srm  nltprnçôrs. 
.Vo  domínio  da  imoKÍnaçâo  «pre-  , 


*  preocupações,  enfim, 
todiwi  ns  mnnifestaçõPH  do  nmor  do 
psl,  dedicado  e  extremoso  qup 
wempre  foi.  Npro,  com  nrKitrnuçn, 
fosso  rm  quAlquer  (empo  ou  Ida¬ 
de  poríndor  de  molcMIn  mpntal,  e 
multo  menos  proviesse  cln  de  sí¬ 
filis,  pois  submetendo  seu  snnuue 
A  resçno  dr  WssRcrmnnn,  pm  nbril 
de  1912,  soh  Indicnçiio  do  ftnudoto 
«  (frsnde  pslnnlntrn  profpssnr  ,lu- 
lísno  Moreira,  o  resulladn  foi  ne¬ 
gativo  (fls*  .1,1) 


-  Que,  Assim,  pshn 
irnnKinnrlfi  onfrrmidnde  do  espiri¬ 
to,  noo  pndrrin  ser  nlrslnds  como 
o  foi  pelos  fflCiilinUvo»  lírs.  J uh6 
Maria  Rrlnckmnnn  c  F.  L.  Mau- 
UowíII,  por  isso  que,  «leni  dc  nun¬ 
es  lerrm  sido  seus  mrdlcos,  ja¬ 
mais  o  exnmlnnrnm  drvidninpnte. 
hm  npolo  desls  nssorçâo  juntou 
sos  suto.n  utestndoB  dos  Urs.  Ro¬ 
dolfo  Pn/.o,  Mnrliin  FrAncisco 
ílueno  de  Andrade  c  Antenor  Cos- 
tn  (fls.  .16,  37  p  208).  Informa  qm* 
u  unlcn  doonçn  que  sempre  o  prr- 
spRulti  cnnsiste  numa  coildstlto 
cnlctiloss,  como  mostram  ns  rnrilo- 
prnflns  juntns  (fls.  .79  c  10),  Co¬ 
mo  corrohorntlvns  dvRlp  seu  OHln- 
do  do  saudo,  requereu  (fls.  1.7.7),  r 
foram  exlliidns  pelos  peritos  slnn- 
Inrios  do  primeiro  Inudo  He  sani¬ 
dade  mentnl  (fls.  fifi  c  9.1),  n5 
recente»»  exumes  nele  procedí  d  oh 
110  liquor,  no  sòro  c  olhos,  todos 
de  resullndos  frnncnmentc  Jicuatl- 
vos  (fls.  UH  e  1.19). 

Assim,  conshlern-se  o  pndente 
mfntalmrnte  desenvolvido  e  meu- 
Islmente  são,  r,  pois.  com  plcnn 
capacidnde  Jurídica, 

Essa  rapacidade  perfeita,  acen¬ 
tua,  sempre  o  revelou  cm  lodos  ur  , 
seus  stos  dn  vldn  privndn  «111  pu¬ 
blica  e  profissional.  Como  invrn- 
tnriante  Ho  rspolio  de  sua  mãe  ! 
D.  Maria  Aucustn  Monteiro  de  Fa¬ 
ria,  deu  enbnl  desempenho  ns  fun¬ 
ções  do  rnreo,  tendo  sido  Julgndne 
hoan  e  vnliosas  as  contas  presta¬ 
das  (fls.  tl).  Com  n  mrtnin  cor- 
reçfio  e  efirirnrln  exerceu  n  pro¬ 
fissão  dc  ndvo^ndo  (does.  de  fls 
12,  17,  1.7,  H>  r  47). 

De  sorte  qup,  n  seu  ver,  não 
passam  de  puerilidades,  exnjrerot- 
e  perversidades  os  fatos  nnormaip 
apontados  conto  de  alucinação  011 
delírio  permanente,  prnrurnttdo 
repor  coda  um  deles  em  seu  de¬ 
vido  Inçar,  dando-lhes  a  explica¬ 
ção  justa  c  naturnl. 

Assim,  ê  que,  em  20  de  feverei¬ 
ro  de  1970,  nhtrve  carts»  de  7."  mo¬ 
torista  dn  Mnrinha  .Mercante,  com 
fundamento  no  pnrnpnifn  iiniro 
do  art.  Rl  do  ítpç,  npro.  peto  Ile 
ereto  !R..12t,  de  2fl  de  Julho  de  !!>2K 
(fls.  3H),  possuindo,  tnmhcm,  cur- 
teirn  He  motorista  amador  ( f l«=. 
.71),  estando  seu  auto  "Ford",  li¬ 
cenciado  (fls.  Rí)). 

Por  esta  vocação  ou  inclinação 
mecanlcn.  pretendeu,  eerta  vez 
Adaptar  o  motor  “Ford",  em  uma 
lancha,  vendo  nisto  a  Reqte.  e  seus 
filhos  s  criação  do  aludido  apnre- 


Cm  mniores  de  idade  que  nuo  sun 
Inrapar, es  de  euidnr  de  seus  in- 
teresnes  pnr  rnusa  de  moléstia  ou 
debilidade  mentnl  e  pnrn  o  cui¬ 
dado  correspondente  desies  Inte- 
resscj»,  neceusilnm  um  curador  c 
podem  ^er  interditados  de  um  mo¬ 
do  limitado".  A  mesma  tllrrfrlr, 
se  manifesta  expressa  no  "Cod. 
dns  leis  do  Cnsr\mcnlo,  dn  Famí¬ 
lia  c  dn  Tutela",  de  ID2fi,  no  reiil- 
men  republicano  soviético  dn  Rús¬ 
sia.  admitindo-se  a  Incapacidade 
relativa,  com  n  instituição  dn 
curnfcln  delimitndn.  ministrada 
pelos  Com  Rãs  Executivos  nns  zo¬ 
nas  urliAiins,  e  pelo  Conselho  F.xe- 
euflvo  das  Comunas,  nas  zonas 
rurais. 

No  nosso  direito,  sempre  foi 
mnl  regulamentado  0  Instituto  da 
capacidade  jurídica,  nfto  m»  peln 
emprego  de  expressões  Inadequa¬ 
das,  como  peln  falta  de  rlnstirídn- 
de  devida  para  sun  aplicação  n* 
numrrosBS  grndnçõcs  dn  enfcrml 
dnde  do  espirito. 

O  asserto  encontra  corrnhnração 
nn  simples  nnnll*c  dos  textos  v(- 
genten  nn  dirpitn  anterior  “Orde¬ 
nação”,  II V#  4,"  tlt.  107;  TrlxtlrA 
de  Freitas,  MCona.w,  art.  311), 
muito  enihorn  os  esforços  «ta  dou 
t  ri  nn  e  Jurisprudência  "Coelho  dn 
Rocha,  “Jiist.  dc  Dir.  Civil**,  K 
797;  llorges  Carneiro,  "Dir.  Ci¬ 
vil".  I,  .7,  p.  171.  o  »  2,79,  n  n  6: 
Trígo  de  Loureiro,  “Dir.  Civil”,  | 
210  e  outros. 

A  tradição  erronen  ufm  foi  cor¬ 
rigida  pelo  Cod.  Civil,  antes,  no 
contrario,  fortalecida  pela  dl*rlpll- 
nn  vicíosn  tio  Cod.  Civil  portu¬ 
guês,  artigo  ;i 1 1  íOins  Ferreira. 
1'not-s.:  Alves  Moreira,  “Int.  Dir 
Civil",  pg.  I97-9H),  e  Cod.  Criml- 
nnl  dn  Império,  cristalizou  n  ex¬ 
pressão  universntmentc  condena-! 
dn  —  "loucos  de  lodo  o  genrro”, 
repelindo  n  formula  do  "Projeto 
Primitivo"  (Tcihin*  llnrrctu,  "Me¬ 
nores  c  Louros”;  Nina  Rodrigues 
"O  nlirnado  no  Dir.  Civil  llraM- 
tclrn”;  Raul  C.nmnrgo,  "Loucos  dr 
todo  o  genero";  o  n  torrente  dosl 
hirÍMtns.  neurologistas,  psiquia¬ 
tras.  instituições,  juizes  c  Iríhu- 
nals). 

F.is  por  que  houve  por  hem  o 
leglslndor  emendar  u  errnnla,  re- 
siiltnnte  dn  falta  de  tccnlcn,  e  su¬ 
prir  a  Incutia,  peln  "missão  refe¬ 
rente  n  imputahiliiiade  restrita 
com  o  drrr.  n."  24.3.79;  de  3  de 
Julho  de  1974. 

Ma«,  ainda  desta  feita,  nnn  fo! 
feliz,  dado  o  uso  de  dJçâo  menos 


Cnntrnditorlo,  porque  nssegurAti# 
do  possuir  o  pndente  sun»  facul¬ 
dades  psíquicas  fundamentais  nor¬ 
mais  (inteligência,  vontsde  c  sen- 
slhllldndr ),  npenns,  com  rertn  ex- 
citnçuo  identiva  r  afetiva,  concilie 
por  ser  ele  uma  personalidade  p»i- 
copatiea.  Inconsequente,  porque 
sfirninda  rasa  anomalJa  “In-gene- 
re”,  011  rm  abstrato,  conclusão 
aliás,  muito  além  dns  premissas 
estnheleciilns.  pela  Inexlstenrls 
mesmn  dn  modalidade  nosologicn 
nno  fixa  a  natureza  r  limites  dn 
rnparldnde  relativa  resultante,  não 
dispondo,  assim,  o  Juiz,  aceito  n 
diagnostico,  He  elementos  positi¬ 
vos  pnrn  r  determinação  dos  pn- 
deres  e  restrições  daquela  capar!- 
dnde. 

Ora,  não  hasta,  como  ã  nhvln 
dizer-se  que  n  Interdltnndo  ã  um 
psicopntn,  pnra  desde  logo  ser  de¬ 
cretada  a  medida  grnve  dn  inter¬ 
dição. 

Necessário  serin  fossem  precisa¬ 
dos  a  Itlologla  e  formn  dessa  en¬ 
fermidade  ou  perlurhnçno  mentnl 
e  seus  efeito*  patologicos  nn  vldn 
privada  e  social. 

Com  efeito,  “ns  constituições 
paieopntiran,  observa  Fhminln  Fa- 
iero.  são  itiiopragins  mentais  011 
frngilidndes  p*>iqtilrns  que  hc  enra- 
rterizam  por  um  rnnjuntn  de  ten¬ 
dências  inatas  110  tndividun  pela** 
quain  ele  rrnge  n  sru  modo  nn 
melo  sorinl.  Km  si  me*mns,  e  co¬ 
mo  sr  apresentam,  nuo  saem  rlg»>- 
rosamente  do  terreno  da  normali¬ 
dade.  Sãn,  entretanto,  predisposi¬ 
ções  pnrn  transtornos  mentais  dr 
que  podem  constituir,  já.  o  esbu 
ço  ou  o  gérmen.  Snindo  do  «eu  pe- 
rf cstnrionnrlo  grnçns  n  uma 
toxl-infrcçâo,  n  uma  perliirhncãn 
cndncrinn.  evolvem  pnrn  iimn  p«i* 


I 


A  NOITE  —  Domingo,  17  de  Sotembro  de  1939 


GUERRA  NA  EUROPA 


Salva  a  tripulação  do 
“CheyenM" 

I.ONIHIRS.  IA  lUnMrd  1’ffii) 

—  I Hib  *  iiipulaçAn  li»  na « lo 
1 .1  li  *|  nr.  "  Chryxilir",  aftlllrijihi 
rrrealemente,  drsnitharrnu  sá  r 
salsa.  II»  tripnlanlr»,  cu Jt>  nunir- 
rn  alcança  *  Irlllll  r  irlr,  inani- 
frslarain  i|ur  n  riimafiriantr  rin 
tuhmailnn  qur  n»  iiimii  Ihr» 
perguntou  »*  necessitavam  rir  al¬ 
guma  ml»*  r  »r  ofereceu  iun  f«- 
rr-lm  rebocar  á  rn»U,  nn  e«»n  rir 
i|iir  nl'>  «r  «ptr*rnta»»e  oillro 
nu»  lo,  Itrpol»  rir  »*rla*  hora*, 
rhrgou  u  n«»|n  nnriirgué»  "Ida- 
liakkr",  i|ur  recolheu  o»  Irlpu 
lonte»  rio  "Chrvrnnr”. 

petrÓpoÍlÍs 

Prédios  á  venda 

('.ESTUO  —  SHaiU  —  Unm  r  oll* 
Ina  situação  —  0  quartos,  e»rrl- 
torlo  r  2  quarto»  rir  empregado». 

—  100  runla», 

• 

CENTRO  —  Assobradado.  Ter- 
iro»  plano  —  5  quarto»  r  quarto 
dr  lianhn  em  rima.  .1  quarto»  para 
empregado».  —  OU  conto». 

VALPARAISO  —  üna  r  prqurna 
rtildrncia  par»  vrrfio.  —  40  conloi. 


Advertência  da  Alemanha  aos  países  neutros 

nrnUM.  16  (  P»r  Mtlvln  Whllel»«th*r,  ria  Aiaoriatrd  Preta) 
—  Unta  "ativei  tancla"  »rml>  oficial  aoa  palaea  nrutrna  fnl  falta  ho]a 
para  qur  »»  mrimoi  nlo  nh*drçsm  ao  bloqueio  Ingléa,  ao  mrantn 
trmpn  »«  rlrruloi  nfirlali  dlurram  que  n  armlalicio  riiaao-Japnnéi 
era  o  m»la  Importante  arnnlrclmenlo  diplomático  drade  a  drcla- 
racAo  da  guerra  europeia. 

Enquanto  de  um  lado  A  patente  a  satisfação  peln  nnvn  ralado 
de  role*»  entre  a  Rqaata  e  n  JapA»,  a  "advertência"  ant  palie»  n*u- 
troa.  nntadamrnir  ana  que  farem  parte  dn  grupo  de  O»|o,  contém 
uma  "amraca  velada"  da  Alemanha  al  rlea  nân  a*  mantiverem  em 
uma  atitude  firme 

A  posição  do»  narlalaa  em  face  da  liluncto  foi  definida  «m  um 
mmeniarln  srml-nfirlal  do  bureaii  de  Imprenia  do  Mimiteno  do 
Exterior,  afirmando  que  n  governo  alemão  aatava  de  pnaia  de  pro. 
va»  de  que  o  governo  Ingléa,  noa  ultlmoe  dlaa.  enviou  ao»  palara 
neutroa  notai  definindo  o  que  ele  entende  por  neutralidade  eco* 
nomlca. 

O  contra-ataque  alemlo  Indica  que  *«IB  aendn  renovada  a  atl- 
vldndr  diplomática,  o  qur  ar  inlrnelflcará  ainda  mala  logn  que  a 
guerra  com  a  Polonla  aeja  conaldrrada  como  ganha. 

O  rxrrrlto  dr  leite,  no  iul,  dr  acórrin  cnm  o  comunicado  dn 
alio  comando,  teve  naa  auai  atividade*  de  aexla-frlra  um  novo 
avanço  qur  n  levou  A»  portai  de  Lwow,  enquanto  at  aperta  a  corda 
rm  torno  no  "prtenço”  ainda  em  poder  doa  poloneaea  em  torno 
dr  Vnriovia  uma  vei  que  foram  rnvladii  novaa  tropaa  para  o 
«etnr 

regljo  de  Kutnn.  Oi  polnnr»«  qur 
continuam  a  reaUtlr  ainda,  drpola  de  uma  irmana  de  combate» 
rontlnundoi  r  aangrentn». 

A»  tropa»  dn  sul  da  Polonla  que  ealin  tentando  cortar  a  To- 
Innla  da  Rumania  proirguem  rm  aua  lula.  O  governo  pnlnnA». 
segundo  ar  anbr,  ainda  continua  rm  tolo  polonla,  acreditando. ir 
nrala  cidade.  porAm.  que  o  meamn  tenciona  panar  para  a  Rumanie. 


Cheoaram  a  Southampton  os  tripulantes  do  “Inver;  Comentários  dos  jornais  romanos  sobro  as  operações  A  itltud*  «ovlstle» 


Lllley” 

SOUTHAMPTON,  IA  (United  Preai)  —  Chegaram  a  aela  ci¬ 
dade  na  tripulante*  dn  rmgurirn  "Invrr  l.lffry",  rrrrnlemenl»  lor- 
padeido.  O  tercalro  ollelal  do  relarido  navio  daelarou  qua  o  co¬ 
mandante  dn  lubmarm»  permitiu  que  nllo  homena  dn  "Inver  l.lf- 
(ay",  cujo  barco  ratava  am  parlgo  da  Ir  a  plqua,  ptrmanectiiam 
junto  á  torra  do  auhmarlnn.  onde  ficaram  ata  poderem  lomar  outro 
barco,  para  o  qua  fel  neceiiarlo  nadarem  durente  elguna  minuto» 

Quatro  navios  alemães  em  Taloahuano 

TAICAHUANO,  (Chilet.  IA  (United  Rreiai  —  A'a  «et#  hora» 
de»ta  manhl  entrou  no  porto  o  vapor  "L.»hn'\  de  rinen  mil  e  du- 
cantai  tonaladai,  pirttncenta  ao  Lloyd  Norta  Alemlo,  a  qual  lo- 
1  grou  Iludir  a  vlgilanrla  dn  riealroyar  brllanlen  "ArhlIlM",  qua  e«tl 
patrulhando  o  oceano  ao  aul  do  Chile.  Atualmente  ha  quatro  na- 
vloi  atamlei  refugiado»  em  Talcahuano,  a  "Lalin",  a  "Frankfurt"!  • 
“Tacoma"  a  o  "Oanrno". 

Um  comunicado  da  embaixada  alemã  em  Santiago 

SANTIAQO,  11  (Aiioelatcd  Preu)  —  A  ambaixada  alaml  dis¬ 
tribuiu  um  comunicado  no  qual  declara  qua  "a  Alemanha  nlo  Um 
qualquer  amblçlo  nem  política  •  nam  militar  nai  America»  da 
Norta,  Central  •  do  Sul”.  O  comunicado  rafara-it  a  "cerUe  deela- 
rações  por  parte  dee  circulo»  do  governo  brIUnieo  de  que  a  Ala- 
manha  poderia  aitabelecer  baeee  eubmarlnae  a  aaraae  nae  eoelae 
americana»' 


nn  Pnlnnn  I  MOSCIH  ,  l«  Ml»  J»*»  (ri'»m- 

nfl  rOIOniH  prttnH.de  As»ncle  ll»»»«)  -  v  t 

ROMA.  IA  <Heve»t  —  Um  Jornal  dr»la  repltol  comentando  pn||tlcn»  d»  M  urou  nin 

ho)e  oe  rnmunirurin»  germanlcoe  e*crevr:  “Nlo  houve  allrraçôr»  que  p»rerr,  multa  Im- 

aubstanrlall".  No  entretanto  ni  tirglne  faernln»  deixam  entender  imrlancu  a»  eilllnrlal  pnlriirj  ■ 
claramente  qua  ai  Impa»  aleml»,  grafai  ao  aeu  avanço  e  A»  aua»  i ■<»jr  prl«  "prtniê",  etrlhumrp 
vangtiardne  em  lodn»  na  eetnre»,  leriam  de  t»l  forma  drilneario  rnrir»  «nfiido»  pela  Pnmn'» 
o  dupoatllvo  da  reilittnela  dn  ariveraarlo,  que  ai  operações  nlo  po-  *  "m*  f,'  V,",'»  **dp  *  ’ 

drrum  aer  prolongada»  por  multo  mal»  tempo  A*«itialarn.  porAm.  Patinado  a  praparar  » 

nue  cinco  diviiõea  da  Infantaria  poloneia  #  du»»  divlafte*  dr  cava-  [|(:  |nl)f,|fí  ,l4ri  ,  •*||hertpç%n 
larla,  careadaa  na  reglln  da  Kutnn,  ronlinuam  a  realitlr  a  toda»  (|ol  |rrniol  oprimido»"  ria»  pr«w» 
ei  arealtoi.  Imobllttandn.  dana  forma,  certa  pari*  du  forçai  i*r«  fjjM  pn|,,nMtl  da  1'crania  »  da 
mon.cai  a  Oeala  dn  eureo  medio  do  Vt«tula.  Indicam,  lambem,  j  Hum»  branca  Occidental, 
que  Modltn  e  Varsóvia  conllmism  reaiattndo,  embora  os  alemlei  .Nr»»r»  circulo»  »r  dia  no»  I 
lenhsnt  eonirguldo  inlrodurir-e#  noe  suburbloi  situados  a  sudeele  quanrin  a»  relaçAm  mm  o»  mu-», 
da  raoital  parecem  piore»  qur  rrpmuna 

\  _  _  ,  .  _ _  mrntr  mrlltnram.  »  lnv»r»»m»nlt 

No  "Eopolo  Hl  Roma"  o  general  Ue  Bono  examinando  o  mo  p.o»a.  »»oc»m  •  ra.-ent» 

Junto  daa  operaçAea  de»te»  últimos  qtllme  dias  na  fronte  h«tr,  Je(n  t/ujo-invlellro  e  rupiura 
declara  que  nlo  ar  pAde  atnda  afirmar  que  ea  força»  polnnr»»»  te-  [  ()(1,  fnn^riatAu  »n|ln-fraiicn-ic- 
nham  eido  ritatniidai,  Efetlvamrnte,  nfirma  o  critico  militar,  pc*)*’  |  » irilriai. 

que  ee  aabe  parece  que  uma  bem  grande  parte  dn  exercito  polo-  j  Entretanto,  o  euntplo  n.tn  p». 
pAe  encuntra-it  todavia,  a  Sudeate  de  Varaovla,  entre  o  Bug  e  n  rere  multo  convinrenle  por  ia  a  • 
Vialula.  capar,  al  se  apreaenlniie  a  ocasiln,  dr  puiaar  *  ofenalva,  uur  r**r 


•ronlfrlinrntA  irnii» 

conlra  o  cenlro  germânico,  cuja»  ala»  parecem  ic  ealcnder  de»me-  >  i"n»l  f.ni . 
luradamente  ao  longo  dn  Narew,  em  dlreçAo  de  Bctat-Lltovik,  i  1 "  h  S.  S.  t  »  Aleinanba 
rumo  ao  norta,  e  ao  longo  dn  San,  em  dlreçAn  de  l.wmv,  para  o  Sui.  \gnpairce  "aer" »  éac mplo  aplicada 
de  Lnrr,  onde  eslln  cercadaa  alguma»  dlvIaAee  pnloneaaa.  na  n  ••  Mnnfpuiripil”  noçcnil  9H  larflO  fífi  Santa  Catarina  A*  nP*r*Ca»»  nn  ffn">  ocidental  ronlinuam  num  plano  secundário,  |  g  f.  R,  S.  S.  e  á  Polnnl».  Km  IM* 
i  de  Kulno.  Os  polnneaei  que  Htlo  lulsndo  ne»ts  batalha'  u  triuiiic  ucu  jJdoauu  nu  U  i  na  impren»»  Italiana,  que  ae  llmlt»  a  reprodurlr  n»  comunicados  .  rj»,.,  a**l»ti»la-»r  aqui 

e  o  “Rodney  Star  ’  nao  escalou  no  Rio  Grande 

PORTO  ALEGRE,  16  iServifo  «pgcial  de  A  NOITE) 

—  Continuo  retido  neite  porto  o  eorjueiro  olemie  "Mon¬ 
tevidéu",  que  tem,  oindo,  o  bordo  gronde  quontidode  de 
corgo  destinada  a  Santa  Catorino.  Como  vietsa  acoeiado 


SI  lato  acontecer,  a  Alemanha  cnnaldcrarl  a  Polonla  como  e». 


(ando  iem  gnvrmn  e.  a  numanla,  nlo  poderá  permitir  que  ae  e». 
Inbeleçn  em  seu  aolo  o  governo  potoné».  e 

Interrogado»  sobre,  al  nesle  cajo  o  governo  alemlo  Inatihilrta 
um  novo  governo  na  Pnlnnia.  oi  funcionários  alemlei  declararam 
que  nlo  podUtm  roaponder  a  cata  pergunta.  Em  qualquer  caao, 
porAm.  o  território  ocupado  pelna  forçaa  aleml».  permanecerá  anb 
u  JurladlçAo  do  nllo  comando  alemlo. 

Um  Indirln  que  a  Rumnnln  tenciona  permanecer  amiga  da 
Alemanha  A  o  faln  ria  rhegndn  a  Rucnrrat.  dn  delegaçln  comercial 
aleniá  que  vai  trnlnr  du  fortalecimento  do  acordo  bienal  que  foi 
NOVA  YORK.  7  ilr  aelemhro  I  njainndo  enlre  n»  duna  nnçftea. 

—  'Por  »ln  arrea)  i.oin  a  rra- 1  ^  Bélgica,  que  lambem  tem  um  ncArdo  comercial  com  o 
ll/açái.  d»  rc.-enle  coniei.cao  ila»  Relch.  enviou  por  aua  ve/,  uma  mlasAo  a  BerIJm.  O»  narlala»  In- 
tndiolrlat  de  t afA  no»  l'.»lado»  t  r  ' 


AINf*  g.  A.  —  Ar,  15  ri*  Novembro 
n.  T7I  —  Tel.  M.U  — 1'elrnpiill». 

Novas  campa¬ 
nhas  em  prol  do 
café  nos  EE.  UU. 


por  um  navio  inglêi  dtixou  da  eieolor  naquela  Ittada, 
vinda  diretomanta  para  oqui.  0  "Rodnay  Star"  panou  oo 
largo  do  porto  de  Rio  Gronde,  onde  deveria  receber  seil- 
centoi  toneladas  de  cornei  congeladoi  destinadas  é 
Inglaterra. 

0  torpedeamento  do  “ Alex  Van  Opstal"  —  Declara* 
ções  do  seu  comandante 

LONDRES.  1 «  (United  Pre»«)  —  0  capltlo  Dalgoffe,  comandan¬ 
te  do  navio  belga  "Alex  Van  Op»taf,  afundado  onlim,  formulou 

aa  ngulntea  declaraçòe»:  —  “Viaiavam  no  navl*  49  trlpulanta»  » 

oito  paiiageiroa,  do»  qual»  iate  Mearam  ferldoi  a  eitlo  ho»pltallxa- 
do»,  tneluilv.  a  lenhora  de  Andrie.  belga,  a  qual  «ofr.u  fratura 
da  alguma»  eoitela».  Nlo  vl  nada.  A  unlca  couta  que  »e  percebeu 

tel  uma  terrível  exploilo.  proximo  do  porio  numero  deli,  #  o  barco 

ae  partiu  em  dol»  pedaço»."  0  aeoundo  maqulnlita,  Alfred  Thorne. 
minlfeatou:  —  "Foi  um»  exploilo  terrível.  Flcamoi  na  eicuridlo 
enquanto  o  combuativel  ae  eacapava  doa  tanquri  eomo  um»  lor- 
Rlhhcntropp  imcriialamcnte  drpoia  da  aaainalura  do  pacto  d*  nlo  r,n(f-  q  mar  eitava  calmo  e  podemei  arriar  oi  botei  iilvi-vídai. 
agrraafto  entre  a  Alemanha  e  a  Ruaaia.  em  fin»  de  agosto  ultimo,  dlrlgindo-noa  para  o  navio  grego  "Atlantleoi",  onde  noa  diaieram 
tentou  inriur.lr  n  Japán  a  Imitar  n  exemplo  da  Alemanha.  Mas.  que  haviam  aviltado  um  aubmirlno." 

Conferencia  Inter-Ministerial  Americana 

Em  suas  rtemonstraçfie»  de  jubilo  pelo  armistício  entre  russos  WASHINGTON.  IA  .Havast  —•  , amaram  I 

e  Japnnese»,  o*  nazista.»  meramente  mencionam  a  esperanço  de  que  mrn,°  Estado  uma  conferencia  !nll\r'n  ,  n»rle  S*rre- 

istn  levará  a  maiores  enlendimenlos  entre  a  Rússia  e  n  JapAo,  sem.  f1*1'1®  "  sr'  Cortlf'11  Hull,  Secretario  de  Es  d  .  ■  n  '  ,Q 

todavia.  Irem  at*  o  ponto  de  dizer  que  o  atual  armistício  A  a  base  «^junln,  °  *r  ”ack',;"rl11’'  ninartí 

de  um  pacln  de  niln  ngrrsslo  e  que  o  Jnplo  auxiliaria  ativnmente  dc  Estado,  n  »r.  Hawklns.  dlrc  «r  da  zc  ç  P-  _ 


franeese»,  ibatendo-ie  porAm,  d*  comentá-lev 

A  alocução  do 
cardial  Cerejeira 


terprelam  este  pasin  dn  governo  de  Rruxels»  comn  uma  medida 
de  garantia  j.ara  a  segurança  de  receber  proviste»  por  terra,  agora 
que  n  bloqueio  InglA»  está  em  funçln. 

O  papel  que  a  Alemanha  desempenhou  em  favnr  Hr  aprnxi- 
mnçAn  da  Ru*»ia  rnm  o  .laplo  lambem  nlo  fnf  pniaivei  rnnherer-se. 


benevolente  na  guerra 


Inirios,  lornaraoi^e  conhecido» 
delalhf»  interr«»antc»  d<>»  novo» 
plano»  relaliiii»  *  puldkldade  n 
»rr  frlt»  neslf  mercado  dnrantr 
o»  mete»  de  outono  c  Inverno, 
visando  aumentar  u  consumo  dr 
cafr 

Este»  nosns  planos  foram  lan¬ 
çado*  "l"’'  "  r'11"1"  |  n  Tapán  aparentemente  desapnntadn  cnm  o  abraço  dado  peln»  m<-  . 

m*iro  ...»  da  <■  .uniu nlu  ti  ítn- ,  S'>''let*.  mostrou  uma  certa  frieza  em  relaçán  a  Alemanha.  I 

rcau  fan-Amrrlcami  dr  Latí,  fa¬ 
zendo  profunda  analise  dn  as- 
luntn,  trr  notar  qnr  os  prohlcnois 
a  rcsnlirr  viirsiram  c  sAio  -r 
avolumando  lia  varias  drearias, 
não  trmln  r.izoiiicl.  porlanlo,  rs- 
prrar-*e  solução  inlrgnil  no  curto 
prrindn  dr  um  ano.  por  mais  rfi- 
cicntcs  qop  lu.l.im  sido  os  estor¬ 
ço»  empregados  com  r-.r  .dij.MI- 
vo.  A*  este  respeito,  aliás,  o  e.t- 
mercio  norte-aiuerieaiiu  de  rafé  é 
«  prlmroro  a  recunllreer  qur, 
nesta  fase  lolriat,  o  Riirruu  mo»- 
lrou-ir  prrfrltimrnte  roiisrlu  dr 
«uaa  Jmrnsat  responsahilidadrs. 
podendo  uf»n«r-ie  d.  Iiavrr  lol- 
clado  o  movimento  de  rmiperAçAo 
publicitaria  dr  maior  rseaia,  que 
oi  anais  do  comeivio  Internacio¬ 
nal  rrglslam. 

"Be  l|tia!  modo  —  afirmam  o» 
dlretorr»  do  llmraii  — -  esta»  pro- 
rima»  campanhas  estio  organiza¬ 
da  I  pnr  fôrma  a  alcançarem  o  má¬ 
ximo  prniritn  >la  vrrlut  votada  pe¬ 
le»  palsrs  eaíárlii.s,  aasegnr.iido- 
se  dc  antemão  qne  rada  dotar  a 
gastar-se  preencha  completa  c  efl- 
eazmrntr  a  finalidade  para  qur 
íol  destinado.” 

Os  problemas  principais  que  a 
propaganda  leni  dc  solucionar, 
afim  de  possibilitar  novos  aumen¬ 
tos  de  consumo  dn  cnfA,  são: 
afastar  a»  prevenções  existentes 
contra  n  uso  da  bebida  c  ensinar 
ás  donas  dr  casa  a  maneira  dr 
preparar  bom  café.  0  mer¬ 
cado  nnrlr-amrrieann  já  fui  ani- 
plamrnlr  rsludado  pelos  leenlena 
no  qoe  diz  rrsprlln  ái  eomliçõex 
de  consumo  do  café,  c,  esses  es¬ 
tudos  provam  aerem  esses  os 
dois  ma i orca  ot.staculos  n  ven¬ 
cer.  As  próximas  rnmpantia»  ala- 
ea-!ns-ão  dirélu  c  rrsolulainrnle,  e 
o  farão  por  um  niet.olo  de  com¬ 
provada  eficacia,  longainrnlr  cs- 
Itidndn  t  amadurecido  desde  a 
primavera  de  IMS. 

Qlianln  á  extensão  destas  ram- 
panltas,  argunilo  infôrmes  divul¬ 
gados.  lerão  elas  ainda  maior 
amptilnde  ipir  as  precedentes. 

Seran  ullllzail.n  os  grandes  |nr- 
nais  melropnlflniins  em  romblna- 
çãn  eom  ns  maiores  rcvUlss  do 
pats,  ascendendo  n  niuoern  de 
nnunelns  a  sigantcsra  rifra  de 
274  milliõps  de  exeioplares.  contra 
os  tfl.i  milhões  registrado»  ante- 
rlormente.  f'.ir-se-.i  rnnslanle  pu- 
hllridnde  rm  Inrno  dn  raté  nas 
seções  cnlinarlns  de  eenlena»  de 
publicações  periódicas  e  n  ronsu- 
mldor  será  ainda  alingldo.  nos 
pnnlos  de  venda,  rnm  vistosos 
eartazrs,  exposições  dr  raíA,  etc. 

Atém  disso,  haverá  a  propaganda 
dirigida  a  tnrrndnres,  distribuido¬ 
res,  merceeiros,  boteis,  restauran¬ 
tes  e  demais  varejos,  rnmpletxndn 
n  va*|n  plano  a  piitriiriilnde  a  car¬ 
go  rias  industrias  aliadas  do  café. 
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Pnnloá  rie  Partiria 

Nfl  RIO:  1’raça  Mauá,  73 
(Espresso  Mauál 
TELEFONE:  43-5768 
EM  l’ETft(H*01.IS  -  Casa  Co¬ 
mercio  iem  frenle  »  Estação  d* 
l.eopolilinn  I  —  Telefone  2050. 

Sendo  as  poltrona»  numeradas, 
queiram  reeersar  anteripadamvn- 
te  seu»  lugares. 


a  NATUREZA,  em  reportagen» 
Inéditas,  de  caçadas  na  aelva  e 
expedlçAe»  ás  regiftea  Inexplora- 
naa  do  mundo,  com  acua  perigo», 
aeu»  hlchoi  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÍR  I",  a 
m  éee  Jovens. 


que 

nu  se  manteria  em  umn  neulralldnde 
etiropAn. 

A  posalbll Idade  de  um  parln  rir  nfin  agresaRo  entre  n  Rússia 
e  n  Japfin.  Imlubilavrlmenle,  será  disnitida  durante  n  visita  a  esta 
rapllal,  amnnlifl.  e  que  riiirnrá  alguns  dias.  dn  general  Kazulrbi 
Teratielil,  antigo  ministro  da  guerra  nlpnnlcn  e  que  vinha  para 
a  Europa  rom  o  fito  de  representar  n  seu  pais  no  Congresso  Nazista 
de  Nurenberg.  que  fnl  enncelsdo  devido  1  guerra.  A  missáo  cht- 
flads  peln  general  Tauradtl,  que  estnva  em  viagem  quando  da  as¬ 
sinatura  d»  parln  germann-rusm,  recebeu  ordem  de  nln  visitar 
n  Alemanha  em  fare  ilo  desapontamento  do  Japfto  com  o  referi¬ 
do  pnclo. 

Todavia  foram  felina  o»  arranjos  necesssrlns  pxra  ■  viilta  do 
general  Terauehl.  que  vem  ■  convite  de  von  Rlbbentrnpp. 

Oa  rnmenlarlna  dos  circulo»  arml-nflclali  aobre  aa  notai  da 
Inglaterra  aoa  neutro»,  dizem  que  as  ineamaa  contém  trea  pontoa 
priiiripala  e  qne  »An: 

1. »  —  Nenhum  Estado  neutro  poderi  fornecer  carvio,  pelroleo. 
melais  e  nltralui  »  mitras  matertns  primas  que  possam  aer  uaadii 
rm  jirupusitua  de  guerra. 

As  nações  nenlrna  por  aua  aituaçáo  geográfico  posaam  con¬ 
tinuar  o  seu  cumerclu  com  x  Alemanha  tem  que  auapender  com- 
pleUmenle  a  troca  dos  referido»  materiais. 

2. *  —  O  governo  Ingléa  náo  permitirá  que  as  naçõea  neutra» 
troquem  aa  acima  mencionadas  matérias  primas  com  outroa  pro¬ 
dutos  alemães. 

3. *  —  Transito  de  mercadorias  para  a  Alemanha  náo  aeré  per¬ 
mitido  através  dos  paiscs  neutro». 

Ainda  de  acõrdo  com  estes  mesmos  círculos,  a»  nntas  inglesas 
contém  mais  as  seguintes  observações:  “a  náo  observância  dos 
itens  será  considerada  como  quebra  de  neutralidade  sob  o  funda¬ 
mento  dc  colaboraçRo  amistosa  com  o  inimigo". 

Estes  mesmos  círculos  semi-uficiaii  disseram:  “nóa,  por  nosao 
lado.  advertimos  aoa  Estados  aos  quai»  a  Inglaterra  enviou  as 
notas”.  Especlalmenle,  nó»  advertimos  ao»  ministro»  do»  países 
da  Conferencia  de  Oslo  e  que  se  reunirftn  em  18  do  corrente  em 
Copenhague  afim  de  discutirem  uma  açáo  conjunta  de  neutrali¬ 
dade  entre  os  países  escandinavos  e  a  Holanda  e  a  Bélgica. 

"Esta  advertência  foi  feita  no  sentido  de  que  os  mesmos  se 
oponham  enntra  a  tentativa  inglesa  dc  se  lhes  aobrepôr.  O  que  a 
Alemanha  deseja  é  que  oi  Esladoi  neutros  não  sorram  distúrbios”. 

A  Holanda  contradiz  a  Alemanha 

HAIA.  16  (Associated  Press)  —  O  governo  holandò»  deu  publi¬ 
cidade  a  umn  declaração  dizendo  que  náo  recebeu  nenhum*  nota 
da  Grâ-Bretanha  sobre  o  direito  rio»  neutros,  como  se  noticiou 
ter  n  "bureau"  de  imprensa  do  Ministério  das  Relaçõea  Exteriore's 
da  Alemanha  publieado  hoje. 

A  Rumania  não  pode  atender  aos  pedidos  da  Alemanha 

BHCARE8T,  16  (Aaauclated  Pr*»a)  —  O  governo  ri*  Rnmani»  ■»  vê 
Incapacitado  ri*  atender  noa  pedido»  ria  Alemanha  nn  aenliitn  de 
aerem  nuznenl»iUa  as  exporUçée»  ri*  p*(roleo  pari  o  Relch,  e  talo, 
aa  qu*  parece,  r»l  erlnr  nm  «apelo  aêrin  ezn  futxro  proxtmn. 

Dlplnmstsa  rim  palie»  eujaa  companhias  exploram  ■  produção 
pelroiifera  rumena  dlxem  que  uma  mlaalo  aleml,  chefiaria  pelo 
doutor  Kart  Claudiua,  ae  acha  preaentemenl*  neata  capital,  pro- 
curando  grandea  quantidade»  de  oleo  para  aerem  mandadaa  para  a 
Alemanha,  «m  vlata  da  nrcraaldad*  que  o  Relch  tem  «teia*  produto 
pnra  a  guerra.  Acreacenla-ae,  no  entanto,  rie  confnrmldade  eom  a» 
meamaa  Informaçõea,  que  aa  quantidade»  d*  oleo  prdidaa  peta  Ale¬ 
manha  Ji  ealão  H*  poaae,  ou  Já  foram  nefociadaa,  eom  companhlaa 
francesaa,  Ingleaaa  *  norte-americana».  Sabe-a*  que  oa  alemlei  pedi. 
ram  a  percentagem  de  oleo  do  gurerno  rumenii,  maa  eu»  percenta¬ 
gem,  que  i  de  72,000  vagóea-tanka,  por  ann,  Ji  eelirla  comprometida 
como  garantia  a  uma  companhia  franecaa  pnr  um  empreatlmn  conce¬ 
dido  á  Rumania.  Além  rilaao,  aa  ilua»  malorea  empreaaa  petrollferaa 
ria  Itumanla,  a  "Aatra  Romana"  e  a  "Steam  Romana”,  aáo  d*  pro¬ 
priedade  rie  Inriuatriaia  norte-americano»  e  lngle«e«,  oe  qu»li,  decla¬ 
ram,  não  "rieaejam  vender  á  Alemanha". 

Fala-ac  que  o  governo  declarou  á  Mlaaãn  Alemã  que  "nada  linha, 
cm  principio,  a  npôr  contra  a  venda  ã  Alemanha  rie  mnlorea  quanti¬ 
dade*  de  nlrn,  maa  qur  não  dispunha,  para  lato,  rie  luprlmenlna 
devido  a  eaaaa  complicações". 

Perigo  para  as  linhas  alemã  s 

B A9ILE1A,  16  (Anodiated  Preu)  —  O  alto  comando  alamío 
cia  fronte  ocidental  modificou  Ineiperadamente  a  aua  técnica  de 
guerra,  saindo  da  defeaa  eatãtlea  por  detrâi  da»  linha»  Slegfried 
para  lançar  violento»  ataque»  contra  a»  poilçôei  que  o»  franeeiet 
já  haviam  contolidado. 

Oi  alemáe»  atacaram  pelo  menoa  quatro  letore»  do»  mai»  im¬ 
portante»  da  frente  —  o  do  vale  do  Moselli,  do  vale  do  Nled,  dc 
Saarbruecken  e  do»  Voige». 

No  vale  do  Moiella,  rechastado»  ot  ataqua»  alemlei.  a»  guarda» 
avançada»  do»  franeeic»  continuaram  a  progredir  vagaiosamenle. 
No  vale  do  Nled,  o»  alemáe»  conseguiram  reocupar  uma  pequena 
seção  do  “plateau"  all  exiitente,  de  grande  valor  eitratéglco,  so¬ 
frendo,  entretanto,  peaadat  halxas.  Ao  »ul  de  Saarbruecken,  o» 
combatei  continuam  eom  a  meama  Intensidade, 

Nas  collnaa  do  Palatlnato,  a»  patrulhai  franccia»  tiveram  que 
recuar  para  ai  linha»  fronteiriças  diante  da  superioridade  do»  efe¬ 
tivo»  alemáe».  O»  observadores  militarei  deita  cidade,  que  ante- 
riermente  consideravam  os  ataque»  lançado»  pelo  generaliiiimo 
Gameltn  no  vate  do  Moiella  como  açòea  puramente  local»,  concor¬ 
dam  agora  em  afirmar  que  o  progresio  realizado  pela»  forçai  fran- 
ceia»  está-ie  tornando  porlgoio,  caio  nlo  lejam  trini;:o»ta»  a»  de- 
feia»  alemã»  do  Moiella. 

Depoli  do»  contra-ataque»  que  oi  alemlei  lançaram  logo  no 
inicio  da  lemana  t  o»  violento»  atialto»  da  manhl  da  hoje,  o» 
franeese»  continuam  a  manter  a»  lua»  poiiçõei.  tendo  ainda  avan¬ 
çado  atá  perto  de  Borg,  a  dez  quilômetro»  da  frontalra,  flanquein- 
|  do  «  cidade  da  Perl. 


monto  dc  Estudo,  n  sr.  Meszer  Smith,  secretario  adjuntn  de  Es- 
tndo,  o  sr.  Moffcr,  dlrctnr  dn  seoçSo  da  Europa,  n  sr.  Hanas,  *ub- 
secretario  do  Tesouro,  n  ar.  Jackfon.  procurador  gernl  dn  Depar¬ 
tamento  dn  Justiça,  n  sr.  Johnson,  sub-secrefarlo  de  Estado  da 
Guerra,  e  o  general  Marshall,  chefe  do  exercito  r  dn  marinha. 

O  Departamento  náo  revelou  o  fím  da  conferencia,  tendo  decla¬ 
rado  apenna  que  houve  troca  de  Informnçõe*. 

NNA 

IODOMARA 

Afia*  —  Dtrto»  —  Ftrhlas  rebrldn  — *  Àmldilltfi  —  Dòrf*  de  ÍmIm 
Genfivitei  —  InfUmeçAn  d«  (íarfanla  —  Florrée  —  Crivo»  —  Eipl- 
nhii  —  .Micóie  —  Kriflni  —  PIciiIkb  dt  lniétoi  —  AiRidurt  — •  D6m 
reumilicii  —  Brolnej»  — |  —  Prurido»  —  Qufiinidun»  «— 

Dòrn  doi  pé»  —  Seborréi  •  lodn  at  inorinilldâdei  d»  peU  •  cotli. 

A*  vende  em  toda»  m  boai  firmiclie  t  drefiriaft 

0  entendimento  nipo-sovietlco 

MOSCOU,  16  (United  Preii)  — ,  nljrifado  a  reirniar  t  Moicou  no 
No  terreno  diplomático,  depoii  do  |  mfe  df  Jeilho  ultimo.  Acredltou-ie 
pacto  de  náo^igreBaio  germano-  neasa  época  que  a  retirada  do  Hr. 
•oviétlco,  o  aluai  armlalicio  russo- ;  .SmttanOn  tradiirla  o  deicontenla- 
japonéi  è  um  ilos  futoi  que  pro-:  mento  do  governo  de  .Moscou  pelos 
vocam  mal»  comentários  náo  pre-,"álos  agressivos",  atribuídos  ao 
rixamrnte  peln  que  o  acordo  re-jJapao. 
jiretrnta  em  »1,  mas  prl«»  reper- 
rusaõe»  que  sr  antecipam  e  que 
coiiiprrendem  de  um  convrnin  de 
nnn-agrr»»5o  nipn  -  mnsrm  lia  a 
unta  combinação  nuiiln  mai»  am¬ 
pla  abrangendo  Berlim,  Homa, 

Moscnii  e  Tokio. 

Frisam  o»  observadores  hem  in¬ 
formados  que  «nles  da  poasiyel  I 
assinatura  de  um  pacto  de  não-1 


I.ISROA,  16  filaras)  —  Dlrlgln- 
rin-»(  aos  mrmhrui  tllccnanoi  d» 

Ação  Calollra  Rortugiirs.i  renni- 
do»  rm  con»elho  anual,  n  rartllal 
|  Lrrrjrlra  proferiu  min  a locução 
im  qur  riliir: 

“A  eonrrpção  tolalitnrla  rio  fi¬ 
lado  r  a  ação  i-atolii-x  sio  antago¬ 
nistas,  II  totalitarismo  t  a  sida 
i-rltã  ião  Inroinpalitrl».  t)  pró¬ 
prio  C.riilri  quando  dl*«*  —  “l)»l 
a  Luar  o  que  é  rir  Eriai  e  »  Uru» 
n  que  é  rir  Brii*"  —  »r parou  o 
isnmlnio  temporal  ilo  riniuinio 
moral  r  rrliglnio,  reservando  este 
á  igreja.  4  formula  proposta  por 
um  corifeu  rio  Inlalitarismn  -- 
"Tndn  par»  o  Estado  e  nada  fora 
dele"  é  herellra.  Quando  nm  es¬ 
tado  »r  torna  lolalharhi  Irnrir 
|  irnerilalainenlf  para  ahsstrser  r 
destruir  a  siri*  religln.a.  (I  pri¬ 
meiro  caso  os-orreii  na  Alciuanlia 
e  n  segundo  n»  Rusiia.  Nesta, 
duas  nações  náo  pode  existir  a 
ação  católica,  (ir, iça»  a  Deu»,  não 
é  esle  n  nosso  caso,  nrm  segundo 
a  constituição  nem  segundo  A» 
rierlaraçóe»  fritai  at#  ao  prnrnlr 
peln»  hoinen»  retponse»  eis.  o  qur 
quer  rilrer  que  náo  lia  fnlni  qur 
não  poisam  harmonlrar-ie  cnm 
oi  principio»  cristãos,  for  eirin- 
plo,  o  caráter  olirigatnrlo  ria  Ins¬ 
crição  em  alguma»  formaçõe»  rio 
Estado,  que  não  concorria  com  ni 
direito»  do»  pata,  ■  liglilaçãn  tn- 
talmrnte  unilateral  cnncernenlr 
áa  cnlaaa  da  igreja  »  rio  enilno 
reli, loto  •  ■  cnnaervação  ria»  leis 
rir  família,  qu*  ião  ante»  leia  tje 
dtatrufçio.  Ha  família.  O  tilano 
poda  •  dava  riar  ã  Igreja  ennill- 
çõe»  qua  lha  permitam  exercer 
com  Inteira  liberdade  a  aua  iul«- 
aiii  esplritial,  maa  não  deve 
suhatilul-lt-  Cmbe  ã  Igreja  toda  a 
obra  rie  crlalanilad»,  qu*  nunca 
aerã  uma  obra  ria  força,  ma»  uma 
obra  ria  fé,  caridade  •  perdão. 

Um  estada  qua  pretenda  defender 
a  civilização  crlslã  iam  errar  as 
condições  neceaaarlai  ã  rrfornii 
riaa  conaclenclaa  executa  almplcs-i 
mente  um  trabalho  rie  fachada  |  (||(< 
Kit.  reforma  de  conacirnciaa  4  » 


qur  ir  . 

Agencia  T»'«  puhllcmi  um  comu¬ 
nicado  relativo  a  *lolaçõr»  dn  ler- 
rltorln  anvletlro  por  asiõei  poio. 
nr»r»,  não  houve  rnirrlanto  at* 
boie  um  protraio  oficial  rie  H*á> 
cou. 

lie  oiilro  lado,  i  irnhors  (ir* 
hnroski,  e»po»a  rio  emh»i»adnr  4i 
Polonla  na  l\  R.  S.  S.,  deverã  den¬ 
tro  rir  pniiro»  dia»  chegar  a  Ms.- 
cou.  A  esposa  dn  diplomata  polo¬ 
nês  rilrse  al#  agora  em  Varsóvia 
principalíssima  da  tçáo|  rito»  *u.i  caao  foi  <lr»liulsla  peio» 

O  citado  pnrtugm'»  or-  recente»  I . .  aérem.  Alem 

di«so  aiiiiln  ha  <loli  rilas  n  enrart 


funçln 
catnllci 

ganlrmi  formaçõe»  tia  "Mnflda 
rie"  (organização  tia  Jusentiule 
para  a  rillicaçãn  física  r  militar  t 
r  não  falta  qurni  Imagine  que  as 
fiiriiiaçõrs  pmlriu  luhslilulr  a 
ação  c al  nitra. 

Tal»  organlraçõri,  como  atual- 
inrnlr  exlslrm,  ião  Incotnplrla» 
e.  cnnirqucnlrineitte  u  «eu  aspe- 
rln  moral  r  rellgltisn  uno  satisfaz 
at  exlgenclai  dai  cuntrlrocia» 
cristãs.  Mas.  ainila  i|ur  coniplcl.is. 
Xrrãn  sempre  de  lulnrr/n  dlfr 
rente  r  terão  um  fim  dlfrrrnle 
lios  organismos  ria  açin  calollcp. 
f  a  a»-.in  t-alolica  qne  prep. irará 
mrttinr  o  frrinrnlo  «|.»  restaura¬ 
ção  Miiclou.il.  Sem  ria  tr remos  rm 
isirlugal  nuuifrsi.içórs  dr  culto 
limito  hrllhanlcs  ma»  \iut|»lr»- 
iiicnle  de  furtou,  vasiti»  dc  fé". 


A  guerra  e  os  interesses  economicos  da  America 
latina  —  Prevendo  o  incremento  das  industrias 
nacionais 


Nova  York.  16  f  Associated  frei») 
-  Varias  industria»  nnrle  imeri- 


agressão  ruiso-japoné»,  irrá  necca-  cnna».  espccialmente  a»  de  ferro 


xarin  rejolrer  dlvfrxn»  problema» 
entrr  o»  quais  a  ceieação  da  ajuda 
soviética  à  (Jliina,  a  questão  da 
Ilha  Sakhallnn  e  n  litígio  ferrn- 
siario  no  norte  da  Hepultllca  chi¬ 
nesa.  • 

Nn»  circulo»  japoneses  predomi¬ 
na  a  cnnvirçao  rie  que  a  Irrgun 
fas-orece  a  posição  ilo  nnso  gahi- 
nete  polon#»  e  auxilia  a  aoluçàn 
do»  problema»  pendente»  enlre  * 
União  Soviética  e  n  Império  dn 
Sol  Nurenle.  assim  como  lambem 
a.s  divergenciaa  que  existem  entre 
nlpnnlcn»  r  franeese»  e  lngle.se». 
mas  mn»lram-»f  pessimista»  »nhi-e 
a  possibilidade  rie  roncluir-se  nes¬ 
te  momentn  o  pacto  rie  nâo-agre- 
aãn. 

Em  primeiro  lugar  n  armlitl- 
cio  fecha  outro  capitulo  rio»  in¬ 
cidente»  frnntelrlço»  no  Extremo 
Oriente,  cujas  fases  principais 
consistiram  na  lula  pela  poise  da 
colina  de  Chang-ku-feng  e  na  zona 
do  I-agn  Khatslan. 

Em  cnnsequeocla  da  guerra  eu¬ 
ropéia  o  conflito  no  Oriente  passou  [ 
a  um  plann  secundário  e  H.u  in¬ 
discutivelmente  induziu  a»  duas 
partes  a  cessar  a  prova  de  resis¬ 
tência  em  um  zona  compreendida 
entre  o  Rio  Mur  e  as  planícies  da 
Mnngnlla  eatcrlnr  e  a  concluir  » 
trégua. 

0  Japão  está  allvantrnte  orupa- 
dn  na  Ghlna  e  a  Russal  preo- 
rtipa-se  com  a  situação  européia, 
t)  momento  era  portanto  lilral 
para  entrarem  a»  duas  pntrnclaa 
rm  um  entendimento  pratico  c 
conveniente  para  ambas  . 

Poucas  horas  depois  dc  concluí¬ 
do  n  armistício  rom  n  Japão  qur 
estabiliza  a  posição  da  (lussia  no 
Extremo  Oriente,  os  .jornais  desta 
capital  insinuaram  a  possibilidade 
de  empreemler  «  Uuiãn  Soviética 
uma  ação  militar  contra  a  1’ulo- 
níl» . 

Os  orgãoa  dn  imprrnas  lambem 
insinuam  que  nu  decorrer  rios  úl¬ 
timos  dias  foram  reforça  ri  as  as  i 
iiniiliulrs  militares  soviética»  que 
guarnecem  a  fronteira  russo-pnlo- 
iiesii. 

O  governo  das  Republicas  So¬ 
viéticas  rie  conformidade  com  sru 
prnpnsito  rie  ralar  preparado  paru 
nualqiicr  eieiilnalhlnrie  ronvornu 
ontem  novas  reservas,  que  serão 
Incorponidas  ao  eserciln,  as  quais 
são  calculado»  em  õllll. 11(111  homens 
e  elevarão  o»  contingentes  mill- 
lares  ila  União  a  -I.ÃlKMlItU  sol- 
dailos, 

A  decisão  do  Krcnilim  de  no¬ 
mear  o  Sr.  Smelontin.  emhaivailnr 
cm  Tokio,  causou  grande  Interesse 
nas  rxféras  liiplomiiticas,  Nn* 
mrsmns  meios  circula  uma  versão 
segundo  a  quul  «rrla  possível  nm 
urnrdn  russn-japonés .  Eliminada 
*  "ameaça  japonesa"  na  frenle 
asiatiea  da  Rnsaia.  o  governo  dr 
Mnirou  fica  em  coniiiçõr»  de  po¬ 
der  dedicar-se  excluslvameiiãe  á 
situação  européia. 

Rerorria-se  que  o  Sr.  Smel.inlin 
.1*  exerceu  *»  funções  de  embai¬ 
xador  loviético  em  Tokio,  mas  foi 1 


aço,  maquina»  elelrica*  e  produ- 
los  químicos  antecipam  n  aumen¬ 
to  de  negocio»  com  •  America  la¬ 
tina  em  resultado  ile  estarem  o» 
fornecimento»  rins  fabricantes  in¬ 
gleses,  alemáe».  franeese.  e  outro», 
suspensos  devido  á  guerra  euro- 

Suube-s*  que  n  principal  efeito 
rln  guerra,  al#  agora,  foi  o  aumen¬ 
to  rins  compras  de  aço,  de  todo» 
os  pnlse.s  da  America  latina,  desde 
o  inicio  ila  guerra,  por  náo  pode¬ 
rem  ns  produlores  europeu»  acei¬ 
tar  encomenda»  e  por  náo  po¬ 
der  *  Alemanha  fazer  embarquei 
de  seu  produto. 

No»  cirrulni  comerciais  e  finan¬ 
ceiro»,  diz-se  que  n  aumento  d*» 
encomenda»  do»  palies  lafino-am*- 
riennn»,  »e  hem  que  notável,  pre- 
senlcmeote  náo  é  tão  grande  quan¬ 
to  o  qile  »e  registrou  pnr  parte 
do»  palsei  neutro»  da  Europa, 

O»  "leadera”  ria  industria  quí¬ 
mica  «ssereram  que  n  aumento 
daa  encomendas  d»  America  lati¬ 
na  e  de  outra»  procedência»,  cer- 
lamcnte  dnrá  *  esta  Industria 
norte  americana  unt  «tirln  de  pro¬ 
gresso  rnimi  nân  se  registra  drade 
eeeeeeeeeeeeeweweeeeeeeeeee. 


A  ampliação  da  defesa 
americana 

WASHINliTOX,  16  (Por  Islrlir 

SiinpsMU,  d.i  \ssia-iiilril  l're " 1  * — * 
lulnrmnçòr»  ilr  íimlc  mílilor  illrsmi 
qne  furam  rs-sistn»  planos  do  exer¬ 
cito  c  da  marinho  para  a  ils-IVsa  do 
Coo  1 1  Ocute,  inclusive  (lrsl.ie.oln- 
joenlr,  a  expansão  do»  corpos  tlc 
tusileirns  nasais. 

(>  presidente  Rnosevell  limitou 
o  decreto  rir  rmergencia  nacional 
á  ulvagiiarda  ila  neutralidade  ar¬ 
mada  dos  Estados  Unido»  *  deu 
a  es»*»  corpo»  um  efellso  adi¬ 
cional  de  Gdtl  homens,  o  mnlor  que 
•«  frx  em  comparação  com  qual¬ 
quer  outro  aumenta  nos  serviços 
armado».  A  malnrln  il.is  reservo» 
foi  cluviiMida  á  atividade  e  o»  re¬ 
crutas  serão  Ineurjiorjilus  aos  cor¬ 
pos  da  marinlui,  sucessores  das 
Torços  expedicionárias  da  marinho, 
que  tanta  fama  obtiveram  na  lirnii- 
de  Cuerrti  de  1UI4.  Foram  criados 
ha  cinco  anos  atrás  tomando  o  io>- 
me  de  “Torça  naviil  auxiliar  de  de¬ 
sembarque”.  Operações  em  arcas 
coma  a  do  Mur  dai  Antilhas  (mar 
Caraiba»),  peHeticclil  Iradl- 
elonalnieole  ã  marinha,  e  assim 
flearân  lambem  a  carga  dessa 
Torça  auxiliar.  Ela  presenf rmeiilr 
anma  apenas  1.473  oficiais  e 
soldados,  iorlosise  aviadores.  Eom 
n  numero  adicional  de  oficiais 
e  soldados,  frlln  de  acordo  rom 
planos.  As  forças  r»lâo  agora  divi¬ 
diria»  enlre  as  dn  liase  do  Atlântico  j 
e  base  do  1‘ncifieo.  ()  novo  eqiti- 
pnnieolo,  para  n  qual  o  C.ongrcsso 
dreretnn  ns  fundos  pccessnrln», 
compreende  *  construção  «Ir  botes 
para  desembarque  e  “lanks"  ile 
cinco  tonelada»,  que  ,|ã  fizeram 

>  . . .  . .  seus  “le*li"  nas  manobro»  reallrii- 

Amerlca  latina,  algun»  I  das  na  jllia  Culrhra,  ao  largo  de 
Porln  lllco. 


ALGUNS 

MÉDICOS 

náo  receitam  mttsagen»  por 
não  conhecer  ma»s»gista 
competente#  1’or  favor,  peço 
ao»  Srs.  Doillnres  que  ve¬ 
nham  experimenlar  uma» 
massiigeu»  que  ofereço  fazer 
giatis,  afim  de  poder  recei¬ 
ta-la»  iem  receio,  a  queiii 
precisar. 

Tenho  multa»  referencias 
medico».  Um  deslcs  esl*  rom 
32  anos,  ntullo  estimado  e 
distinto  medico,  lépido,  ele- 
gnnle.  sempre  rie  luini  humor, 
parece  muito  mal»  jovem, 
jaz  a  admiração  de  todo»  n» 
qur  o  conhecem.  E'  um  pro- 
pnganriista  rio  massagem. 

Doente»  ri»  hemiplegia, 
seoliose,  mal  rie  Poli,  reuma¬ 
tismo,  Insônia,  neurastenia 
sexual,  prrnax  turbadas,  pri¬ 
são  de  ventre.  rfAre»  antigas, 
tiveram  grandes  melhora». 

Terei  n  prazer  de  mostrar 
retratos  d»  eliente»  ante»  c 
depois  da»  massagens. 

Senhoras  magras  que  re¬ 
cuperam  3  a  10  quilos. 

Ohesos  que  perderam  mais 
dr  30  quilo». 

A  massagem  ativa  a  ctr- 
ctllaçãu,  estimula  e  faz  fun¬ 
cionar  melhor  as  gl.indulas, 
faz  desaparecer  os  sinais  da 
velhice. 

CUSTA  VE  THOMAS,  mas¬ 
sagista  diplomado  em  l’arl» 
—  ESCOLA  DURVILLE  — 
rom  meu  Ululo  rrgislradn  nn 
D.  N.  S.  P.  —  Atende,  praça 
Floriano,  M.  Tele.  22-5260. 


a  Grande  Gtlerra.  Todavia,  em  al¬ 
gun»  rireuln»  diz-ae  qu»,  se  a  guer¬ 
ra  demorar  multo,  algun»  paisr» 
rnmn  o  Iir*»il  »  a  Argentina,  ries- 
envoivcrfto  suaa  próprias  industrias 
quimlra». 

Quanto  á  situação  rambial  do» 
palsrs  da 
Industriais  acreditam  que,  cum  n 
dernrrer  rio  lernpn.  as  encomendas 
que  a  França  e  a  Inglaterra  Irão 
farer.  d»  certo  modo.  auxiliarão  os 
paise»  latino-americano.».  A  Fran¬ 
ça  e  a  Inglaterra,  todavia,  ini¬ 
ciaram  a  guerra  eom  grande» 
"atocks",  em  mão,  de  mercadoria» 
romestiveis  »  portanto,  não  colo¬ 
rarão  de  pronto  grandes  enco¬ 
mendas. 

Os  Industriais  nnrte-amerlranna 
sugerem  qur  ns  Estados  Unlilni 
auxiliem  a  America  lallna  •  man¬ 
ter  a  sua  eaparldade  rie  negoelot 
alrivéx  ri*  rredltns  atlirionais  pnr 
Inlrrmrdln  rio  Ranro  rie  Importa¬ 
ção  e  Exportação. 


PODEROSO  TONICO  i 
DO  CEREBRO.DOS 
1 P1U5CU10S  E  DOS  NERVOÍ 

I  VITAU5AOOR  DO  OR&ANISOO  I 


á  VCNO&cnTODàSasFARH&CUSiDROGARlAS 


Para  que  nenhuma  polencia  ou  combinação  de  po¬ 
tências  ouse  atacar  os  Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  16  (Anoclittd  Preu)  —  O  ar.  Bernard  Baruck, 
aue,  eomo  a*  aaba,  tav*  a  aeu  cargo  «  mobilização  Industrial  do» 

Citado»  Unido»  ni  Gruída  Guerra,  diste  qua  o  melhor  caminho 
para  oonaervir  eato  paia  féri  ria  atual  guerra  6  orlar,  Imrdlatnmen- 
t*,  um  *x«roito,  uma  marinha  e  uma  força  aerea  táo  fortes  que 
nenhuma  potonela  eu  combinação  de  potências  possa  arrl»car-ie  a 
lutar  contra  oa  Eitadoa  Qnldot. 

O  ar.  Bernard  Baruck  acaba,  Justamente,  de  voltar  d:  Washing¬ 
ton,  onda  conferenciou  com  o  Presidenta  Roosevelt  e  outras  per- 
aonalldadai,  sobre  aaiuntes  raferentei  á  defeaa  nacional.  Disse  o 
•r.  Baruck  que  o»  Eitados  Unido»  "ettáo  lerlamente  nào-prepara- 
rioi"  a  acantuou,  na  antroviata  qua  dau,  que  a  aituaçáo  futura  tonto 
da  Europa  como  da  Aaia  4  duvidosa,  acrescentando:  "Há  possibili¬ 
dade  definitiva  da  qua  devamoi  no»  achar  preparado»  contra  al¬ 
guma  combinação  de  potenelaa  qua  poiin  noa  atacar,  por  um  ou 
por  doii  oceanos,  em  nlo  dlatanta  futuro."  —  "Deus  ajude  os  Es¬ 
tados  Unido»".  Panou  o  ir.  Baruck  a  fazer  outras  considerações 
acentuando  a  necessidade  da  admlniitraçlo  procurar  todos  o»  vas¬ 
tos  recurso»  do  pai»  para  qualquer  eventualidade.  Lembrou  decla¬ 
rações  recente»  dos  general»  Perihlng  e  Brum,  e  acentuou  que  "a 
tragédia  4  conhecida  de  todo  mundo  exceto  do  povo  doa  Estado» 

Unido».  Precliamoa  organizar  uma  adequada  defeaa  nacional  contra 
toda»  aa  contingência»'’.  Terminando  o  ar.  Baruck  negou-se  a  dar 
detalhe»,  ma»  declarou  que  oa  planoi  para  esae  preparo  Intenaivo  }  'Hflcúldíiilr.  E 
doa  Estados  Unidos  Já  foram  Iniciado»  largamente,  tanto  no  que 
entands  eom  a  mobillzaçio  Industrial  como  na  criação  da  potência 
militar,  naval  •  aerea  do  pai».  Eitava  confiante  em  que  as  deficiên¬ 
cia»  teriam  remediada»  «  que  tudo  resultaria  bem. 

Voltando,  depoli,  a  aidnalar  a»  maneira»  para  manter  os  c- 


g.iriii  titis  nrgiK-in»  tia  U.  II.  S.  5,  ir 
11111,1111.1  v«  rm  Kei/emieni  r». 

Se  lavais  qne  Imlas  »»  esentiisll- 
itailrs  stjaiu  punível»,  a  nplniãn 
Miais  espalharia  aqui  é  qur  rn- 
qtiaulu  a  Uirinnia  rniitinuar  a  etl»- 
llr  ruitiu  rilarin  livre  e  cr>m  •  ii <• 
Jnrça  militar  viv».  ns  russa»  nad» 
fnráu  cniilra  ela.  Nn  easn  da  rrtl*. 
leneta  pnlnnes.i  fracassar,  n  *rii'*a 
ríni  ile  h"ie  dn  "l'r*»ri*M  itriaa 
pereehcr  quais  as  regiões  que  o> 
russas  prnrurarõn  põr  fõra  do  ai- 
ranrr  rins  alriliârs  easn  n»  pnlnr»- 
ses  lejam  nlirig.irias  a  evarin: 
1-S..H  regiões.  Ma»  enlán  nán  sr 
Intiiu. 

trataria  rie  mtiit  aç.ín  rniilra  a  Po- 

t.nmn  quer  qur  seja,  é  evidént* 
qui.  cm  tutiiru  mais  nn  menos  p  • 
xittin,  u  gnsernn  snvielirn  pnrierá 
scr  lesoiiu  pelas  circunxl.inri.i*  j 
Imuar  rieilsnes  extremamenle  <é 
rins,  nâq  se  sahemln  «inria  nn  que 
Miriiihi.  A  imprrssnn  geral  e  r|e 
qur  ns  alrinárs  levaram  ns  russo» 

;i  rniii  luir  um  piirtu  rii  náu  agres- 
sãu  flizemhi  erf-r  qur  nunca  a  Fran¬ 
ça  o  ti  (irá-llrrlniili:t  ilrrlaransm 
Iturrra  á  Ale m.iiihn,  o  qur  até  * 
ultiiiiu  mcmieiilii  rra  tido  nesta  ra- 
pilnl  coma  vrrrintleirn. 

Itaiõei  ha  rie  sohra  para  se  prj y 
sar  qu*  ns  alemãri  nio  «alão  ir>«JÇ 
tivns  *  que  fazem  o  posaivel  p***. 
persuadir  a  URSS  d«  aua  a  FvançtT 
e  a  lirã  Brelanlu  aceitariam  a  p*w 
ua  primeira  upnrtunlriad*,  utts#»: 
sea  qne  a  1’otnnla  »*Ja  deatroldi:. 
e  quando  os  alemães  Já  »#  aruJ 
rnnirarran  naa  ftorrtakai  aorikel 
tisna. 

Náo  4  portanto  Impnaarival  aaqj 
ias  condições  qn»  oa  alemia»  dada 
xetn  rie  perguntar  aoa  rusinanl 
"(kmnsco  nu  enntra  nós?"  afiml 
d»  cirincã-los  deflnhlramente 
Indn  dn  Ilrich. 

Humores  cuja  origem  4  ignisei 
rada  ilttti  t(iie  i»  pode  laber  qu»! 
Jejn  .se  »e  pensar  um  pouco  *  quem 
«pciisritará,  rlmilain  em  Moscou: 
n  Sr.  Von  Uupeti  Ji  te  encontra  em 
1’arls  iwra  negociar  cnm  os  fran¬ 
ceses  e  ns  ingleses.  Todavia,  sa¬ 
be-se  que  *  mobilização  soviética 
surpreendeu  e  inquietou  Iodas  aa 
embaixada»  estrangeiras  ne»ts  et- 
pllal  e  enlre  elas  »  do  Iteirli. 

(ninqnnntn  n  pado  teulo  ans-iv 
Ijcn  seja  um  pnelo  de  não-»grei- 
sân  e  de  cmtsnlla».  não  pnreca 
que  os  russos  tenham  consultado 
".  NFhd’  «nles  de  decretar  a  mo¬ 
bilização  de  reservista». 

A  ofensiva  germânica  além  dn 
rio  San  cum  o  tlrsejn  evidente  de 
rortar  ns  comunicações  da  Polo- 
nra  eom  a  Rumania,  lecará  a» 
tropa»  germânicas  á»  fronteira* 
rumena»,  n  que  não  parece  agra 
riar  no»  russo»  interessado»  am 

manter  o  "slalu-quo"  haleanieo 
c  em  proteger  a»  regiões  tia»  vi¬ 
zinhanças  rio  Ma*  Negro. 

Anuncia-sr.  rie  outro  lado,  * 
próxima  visita  rio  Sr.  .Sarniljoginsi 
a  Moscou  rom  o  objetivo  rie  «»- 
Irritar  n»  laço»  de  amizade  entrn 
n  Turquia  e  a  THSS  e  tal  estrel- 
l.imenlo  não  é,  rie  maneira  nenhu¬ 
ma,  ronlrarln  ao»  interesse»  da* 
polencia»  oeirientai». 

Tai»  »áo  os  elemenloa  diverso» 
d*  situação  duratile  a  qual  a 
URSS  prossegue  na  mobilização 
tle  uni  milhão  d»  reservista*. 
Além  disso  a  URSS  pretende  cha¬ 
mar  ás  fileiras  classes  mais  jo¬ 
vens  e  mai.»  numerosas  que  as  pr»- 
cedentemente  convocada»,  Si  bem 
que  em  menor  numero  do  que  nos 
ultimo»  dia»  ns  reservista.»  com 
uniforme»  variado»,  uns  de  capota 
e  embornais,  outro»  com  aiinpiea 
japonas  de  pano  verde,  com  per¬ 
neira»  pouco  elegantes,  e  levan¬ 
do  sua»  bagagens  em  pequenos 
saco»  ou  em  trouxas  amarrada» 
eom  barbante,  seguem  para  as  *»- 
Itiçôes  das  estradas  de  ferro  acom¬ 
panhado»  da»  respectivas  mulhe¬ 
res  que  levam  simples  maletas  d* 
mão. 

A  expedição  de  material  He  guer¬ 
ra  nnn  cessa:  possam  pela»  rm» 
eonl iniiamenlf  cozinha»  de  cam¬ 
panha,  caminhões  de  gasolina,  car¬ 
ro»  com  agasalho»,  »clas,  arreios, 
ele.  Ontem  não  hmt»'e  para  I.*- 
n  In  gr  Ado  slnão  um  trem  civil  qu» 
partiu  ã»  17  horas.  Os  ottlroa 
trens  vim  sofrendo  grande  atra¬ 
so.  Eslunio»  ein  uma  época  em 
qne  grande  numero  de  cidadão» 
Soviético»  passam  a.s  ferias  na  F.ri- 
méa  e  no  ('.auvaxn.  Es«es  súajan- 
les  regressam  agora  com  grand* 
tpie  a  moldllzação 
das  classes  mais  jovens  não  põdf 
ser  feita  sem  provocar  grandes  de¬ 
sorganizações  no»  transportes. 


"NOITE  Ilustraria"  documento, 
--  Es-  fulograéiramrnle,  oa  m»l*  ■ensa¬ 
iados  Umdoi  fõra  da  guerra,  o  entrevistado  disse  que  uma  das  pri-  I  eionais  aconterlmentoa  eaporllroa, 
I  melras  cousas  a  fazer  4  concentrar  no  máximo  possível  o  comercio  |  *  mundano*, 

estadunidense  na  America  Latina,  com  os  exportadores  mantendo 
um  nivel  oe  preços  qua  permita  enfrentar  oa  competidores  de  fõra 
deita  hemlsferlo.  SI,  no  final  d*  tudo,  não  se  puder  evitar  que  oa 
Eitadoa  Unidos  ae  vejam  envolvldoi  n*  guerra,  o  governo  deve  to¬ 
mar  providenciai  draiticai  para  Impedir  a  alta  dos  generox  e  im- 
padir  que  quem  quer  que  eeja  poisa  ter  lueroe  exorbitantes  com 
a  guerra. 

Modernização  do  Exercito  americano 

WASHINGTON,  16  (United  Press)  —  O  Departnmenln  da 
Guerra  anunciou  que  toda  a  infantaria,  toda  a  cavalaria  r  nutra.: 
armas  do  exercito  regular  norte-americano,  «erãn  modernizadas. 

Do  plano  de  modernização  consta  a  criação  de  contingentes  rcriii- 1 
!  zirio*  destinados  a  assegurar  a  maior  eflciencts  e  mobilidade  das 
unidades  de  combate. 

A  principio,  cada  dlvliáo  t*rá  um  efetivo  de  10.000  homena. 

Ao  anunciar  a  modernização  das  forças  de  ierra.  o  Departa-  1  -  — 

mento  aeentunu  "que  a*  considera  necessari*  esta  reorgamzaçáo  j  Ouça,  ho  Jc,  a  Sociedade 
i»m  vlata  é*  «atado  dt  Ineompleta  organização  daa  atuala  dlvlsõeà".  |  Radio  Nacional 


Uma  conferencia  tobre  a 
Grécia 

(1  professor  A.  Ron.  ealerirali- 
co  ria  Faculdade  dc  RlJaxufía  f 
l.e i ru s  da  (Ttlx‘er»idade  dn  Rra- 
»il,  fará,  amanhã,  xegund.i-ífira, 
ás  17  hnras,  snh  o  lem.i  "Damas 
e  ç.ivalhcirn-  franeese»  na  firr- 
cin  medieval",  uma  enpferth- 
cht  na  Assnciaçãu  Brasileira  de 
■  xhieaçãn,  n  Avenida  Tt ir»  Brxn- 
cn.  Hl,  dtcirnn  andar.  E‘  franco  o 
ingresso.  A  conformei*  sçri  ilus¬ 
trada  cnm  prnjcçõe»  de  aspecins 
dn  (ireria. 


A  NOITE  —  Domlnno.  17  ric  Setembro  de  1939 


T 


Constituiu  um  sucesso 


O  glnn.lo  do  TI  Jura  I*.  C.  fi¬ 
cou  ontem  repleto  d*  um  puhlL 
c»  aiiát  eurloto,  atraído  |h-I.i  rrn- 
lizaçáo  ilu  Tornelu  Feminino  dr 
IfnikçlJioll. 

P.»**  Inlrreste  cm  ali.i»  hatlaii- 
Ir  Juillticavel,  pol*  IraU-ie  do 
priiitrlro  cirtaim-  oficial  h*»!,rl 
reservado  A»  nno;ii  xporbwiimrn. 

K  o  espetáculo  oferecido  tubis 
quatro  n|ill|M-\  ilur  »••  drfronla- 
um,  Irra  iln  ln«l f I til n  Suprrlni  dr 
Preparatório»  r  mm  do  'lljih.c, 
correspondeu  A  putillehladr  feita 
Ai  dríicir nela»  ternle.i*,  mnl»  do 

3ue  desculpa»  el»,  rm  n>  Irnlaii- 
o  dr  uma  modalidade  rqiorllva 
Ineiplfnl»  rnlrr  a«  rifloca»,  fo¬ 
ram  tuperadat  iirln  i-nlmlaiitio  r 
ntlm.i  diipoilçân  evidenciado»  pr- 
lai  Jogadora*. 


Ot  omhatoa 

Snb  o  controla  dr  Klr)>*r  da 
i.nnalho  e  I  Lorría  Sotirlnlio, 

formo  i-f rliiiola*  .it  partida»; 

I  S.  I*.  "  l  •  *  I  S.  1'.  •II"! 

I  Iriop,.:  I.  N.  I*.  “A".  K*7, 

Final:  I  S.  I*.  " A",  7.1  iM. 

I,  S.  I*.  "A”:  li.icrmi  (fli, 

l.iorrlção  'ii.  Zll.lll  '  1.1/4  i  1 1, 
l.idlo  '-)  (lltdidii >,  I •  >  <  lEinilhl. 
I.  S.  I*.  "II";  Ir.llll  (3  ,  tila, 

IrimHidu  i7l,  Jnnliia  |  Alitoiiietar 


Providencias  do  governo  argentino  para  evitar  in 
justificado  encarecimento  dos  generos 

HIÍRNOS  AIIIRS,  IA  (Aiiorla- 
Ird  Prml  — •  l.ogo  i|uc  *r  co- 
nhrrru,  ariul,  a  nollcla  da  dr- 
cDriçáo  dr  gurrra,  noioo-ir  rm 
r.ornoi  Aires  r  na  Argentina  rm 
irral.  um  aiimrnlo  ealranrdhia- 
rio  doa  artigo*  dr  primeira  nr- 
rnildadr,  aiimrnto  r»r  >iur  ai  In¬ 
ala  nAn  inmrntr  A*  inrrradnrlai 
Importada*  rnrno  Inmhrmi  rrrioa 
prodtiln*  d*  origem  nacional  que 
joram  da  proteção  oficial.  Air- 
|nii-ar  como  pretexto  *  pmilvrl 
falia  da  tmpnrtaçnn  •  a  nrrnil- 
dadr  d»  ir  precaver  o  cnnirrrln 
am  vl»ta  da  anormalidade  da»  ro¬ 
lai  marlllmai.  Porem  n  falo  f 
qne  a  rlrra(âo  dni  preço*  al¬ 
catifou  lamlirm  artigo*  qur  a  Ar- 
imllna  prorfui  rm  iramiri  quau- 
lldidri  para  iuai  nrrenldadri 
Inlrrnai,  tala  rama  o  aaiucar,  o 
irroí,  o  arrllr  comnllvrl  etc, 
r.  nrne  raan,  ir  drprrndla  logo 
que  a  alia  era  provocada  artill- 
clalmcntr. 

nripnndrndn  ao  claninr*  publi¬ 
co,  o  liovrrnn  aluou  cum  ener- 
lia  para  reprimir  tali  aliuaot  r 
rntinu  ao  l.nnareiio  um  prnjrtu 
d#  lrl  <|tie  amliai  ai  ca*a«  legl*- 
latlva»  Imrdlalamcnlr  aprovaram. 

Tila  lrl  dá  amplo»  podrrr»  A  ad- 
inlnUtraçnn  para  rrprimlr  o  nu- 
nirnln  artificial  do*  preço*  do* 
artigo*  dr  prlmrira  urrr**ldadr 
r  i-.nlli.ir  cum  Kirrltladc  a*  in- 
fralorc». 

Dl*pór  a  lrl  i|ur  n  Poder  Exr- 
rolho  r*lal>rlccrrA  o*  prrvn*  nu- 
xlrno*  Hr  venda  ao  rniiMiinlilor 
do»  artigo»  de  alimentação,  vc»- 
tnarln*.  aluguel  dr  caia*,  mate- 
rlalt  dr  conilrução,  rnmhusllvrix, 
arligo»  tlr  »audr,  mrdlcamrnln*. 
rir,  lomamlo  ronm  li.nr  u  oir- 
dia  da»  enlaçõe*  vigrnlr»  durante 
o*  primeiro*  i|lilo7C  dia*  dr*  «go»- 
ln  ultimo,  ioi  *rja  um  mio  unir» 
tio  inicio  da  gurrra.  )1unrin  i|ur 
o»  cnmrrrlaolM  por  atacado  c  va¬ 
rejo,  a,  roí  grrnl.  Ioda*  a*  pr»- 
anai  em  cujo  poder  nlilrm  r*- 
•n  artigo*  não  dr»t!nado»  a  *ril 
consumo  pc»»nal,  t|iic  façam  dr- 
cliraçAo  dr**a»  quantidade»  ã» 
autoridade»  e  faculta  a  rata*  rir», 
apropriar  rm  lirnrflrio  ila  colrll- 
vidada  aa  mercadoria»  ou  produ¬ 
to»  cju*  julguem  nccc»»arlo».  D» 


A  Conferencia  do  Panamá 


WASHINGTON,  IA  —  (United 
Prr*»)  —  No»  rlrrulot  liem  Inlor- 
toado»,  anlrclpa-»r  «jur  unia  da» 
carjrlrrUtlca»  mal»  linporlanle» 
•l.i  Conferencia  dr  PananiA  *rrA  a 
ipir  »r  rrllra  ao»  melo*  a  *rrrm 
arbitrado*  para  minorar  o  rfrllo 
•Ia  gurrra  na  economia  da»  rrpu- 
Idicat  americana*  e  r»llmular  o 
comercio  rm  lirmhferln  ocidental. 

Lmlmra  no  plano  pretlalo  i»la 
Conferencia  figure  a  "cuoprracio 
ecnnnmira",  rtn  ultima  anilhe, 
r nl r  o»  Irrt  princlp.il»  Irma»  a 
trrettl  Iralarloi,  nt  periln»  opinam 
<|Ur  etlr  loplcu  requer  a  ma!»  ur¬ 
gente  ron*ldrraçAo,  a»*lnalandn- 
te  •pie  o  rtlalar  da  gurrra  afrla  a 
rfntiomla  dr  toda*  a»  icpulillca», 
prla  liupotlanria  dr  todo»  n»  pal¬ 
re*  liellgrrantr»  no  conirrclu  ame¬ 
ricana. 

lndlca-it  que  niullat  prdldo*  dr 
inaqiilnirl  .1,  rqulpamriilo»  para 
Mirada*  dr  ferro  t  oulrot  produ¬ 
to»  manufaturado»  irrán  rrtlrin- 
eido»  nu  iu*prn»nt  lotalmmte. 
No»  rlreulo»  liem  Informado», 
«rrr*ernla-ir  qur  é  pn*»lvrl  que 
n  drlrgado  r»ladunlilcnte  tniidr 
rxlrn-oficlalmrnir  ao»  drrnal»  de- 
legado»  tolirr  .»  poiiiliilidade  dr 
•rrrm  cmirrdldo»  rrrdlto*  pelo* 
Eitorin»  Cuido*  do  tino  do*  do 
llanco  dr  lirporlaçáo  r  importação 
no»  ultimo»  ano». 

th  fundo»  dr  que  dhpnr  o  llan¬ 
co  lie  »»c  moine  nl  o  »ão  altn  c»- 
ra»»n«  He* Mn  a  que  o  maxhnn  »n- 
Inrleailo,  ilc  IIMI. <M»fl. IMHt  de  dola- 

Reune-se  num  abrigo  anli-aéreo  o  corpo  diplomático 
de  Varsóvia 

hnOZEMIENlEC,  Ift  (ll.nv.it)  —  oittrm  um  npclr»  n  população  civil 
S  e  K  ti  n  d  o  o  rrprocntnntr  dn  r»Ü(l  voluiilarlov  para  f«»r- 

Agencia  liava»,  a  fre.ile  de  Var-  »  l*rjmclr..  corp<i  paia  a  drí.- 
wivb  vp  reforça.  A  ilpfrtu  \c  «V11  c,,,!r'  .  .  . 

organl/a.  II  r.miuiiU-adii  do  K»-  '  luro  mlnillo»  «lepoh  ,.»  apelo, 

ta .  Maior  d . urrai  Ouma,  . . .  "" 

cliefe  da  defe»a  dn  capital,  afirma  """  r,,r,m ‘ r' .V,rl,‘'  ,n,ll,‘- 
•liie  mm  l.mive  ncnlmma  atlvlda-  rr?  ,lr.  '"V"'  ,|MC  <>' 

de  Inimiga  i.n  frenle.  pi  melro»  lugar.» 

A  a  ilação  germaulra  não  rrvr-  .  n"r"'  '"''"''ar,»,  r.lan 

lou  Igo.ilmcnlc  nenhuma  atlvl-  vmpngad»»  „..»  Iral.illio* 

(l,(|r  de  forlincaçao  it.i  eidadp. 

'  .  ,  Na»  rua»  de  Varra* ia  r«lâo 

Ur»lacamrnlo»  polmir*r*  «laca-  arndo  lei.inlada»  harrlcada»  c 
ram  C  apo»*nram.»c  dc  Ire»  carro*  iralialho»  rfiea/e  »5o  rfrlimiln*. 
pesado*  do*  alcuiãr*  r  figerauí  pri-  população  agirá  |ior  lodo»  ..* 

iiourim»  o»  oficiai»  c  soldado»,  melo*  eonlra  o  inimigo  »eill  Icnicr 
l>  comissário  civil  c  prefeito  de  con-eqtirneU» 

Varsóvia,  Sr.  S|art*yn»kl.  dirigiu  Insiiiulçáe*  aiiloimma*  drverão 


BUCAREST,  16  lüniUd  Pre»»)  —  A  United  Preii 
foi  informado  hoje  de  que  a  reicrva  ouro  do  Bonco  do 
Polonio  foi  emborcada  ontem,  o  bordo  do  vopor  britânico 
"Eoceno",  no  porto  do  Conitanta,  afim  de  ier  enviada 
poro  Alexondrio. 

Apenas  a  banha  subiu  dc  preço 

PORTO  ALEGRE.  IA  (Serviço  eipeelxl  de  A  NOITE)  —  O 
romercio  de  cerrai*  reeebru  brm  o  decrem  dn  governo  dn  Es¬ 
tado,  regulamentando  o»  preço*.  Exceçln  feita  da  banha,  que  auhm 
TOO  reli  em  quilo,  oa  demaii  produzi  manlím  o»  preço»  doi 
dia»  anterior*». 

A  remoção  do  corpo  dl*' 
plomatico  da  Polonla 

GERNAVTÍ,  Fronteira  Polono- 
Rumena,  IA  tCnlleil  l'rei»)  —  0* 
diplomata»  acreditado»  Junto  ao 
governo  da  Polonla  rpie  *e  refu¬ 
giaram  em  Taleiioiyhl  alnveisa- 
ram  boje  a  fronteira  por  InilIcaçAn 
•la»  aulorldailrt  polonesa»  que  lhe» 
aconselharam  que  |urlU*em  ante* 

•ie  que  ot  alemães  corlattem  a 
salda. 

l-ol  a  Irirelr»  rernnçAn  do  corpo 
ili|doni.iliro  rm  ilnrr  illn»,  uma  das 
qual»  foi  originada  prlu  temor  ao» 
hmuhanlrio»  arrrn*.  Tamlieiii  rnn- 
Iriliuiu  para  acentuar  a  inquirla- 
Çiin  a  noticia  dr  qur  nina  rullina 
germaulra  que  atravesso  a  1'kranla 
poderia  clirgar  iiit  »|wnidaineiitr  a 
Zale*/ii/ykl  r  aprisionar  o  gover¬ 
no.  I.ssa  roliina  porém  apesar  de 
iiiarcliiir  com  a  máxima  vrlorl- 
•ladr  aluda  não  atingiu  um  ponto 
distante  sessenta  qullmiicllos  rm 
redor  ila  sede  do  governo.  <>*  di¬ 
plomatas  Iraocrscs  e  ingleses  que 
foram  os  primeiros  a  drisar  Var¬ 
sóvia.  partiram  de  Z.ile»/oiyki  á» 
sele  linru*.  NAo  se  suite  porfm 
que  farão  os  olllros,  igoornnihi-sr 
lamlirm  as  intenções  do  gnvemu 
IKitonfs . 

I)e  aeordo  eoin  a*  leis  de  asilo 
da  lt iinin ui.-»  o  governo  polom1» 
ioi  raso  dr  aliandonar  o  lerrito- 
tio  da  Polmiia  lería  que  acrilar 
llnn  resistência  fixa  r  ahstrr-se 
de  Imla  alis  iil.nl,-  política. 

I)  gosernn  polonês  aeon*ellioii 
aos  iliplomalas  qm-  *nh»rm  dn 
pai*  pmque  a  unira  rnmuoiençiin 
qur  i-xisic  entre  Zale-rol.' kl  r  a 
llllinohia  são  duas  ponte»  ilr  ferro 
r  r ui  raso  de  hnmharilrio  nereo  os 
rriircsenlanles  da»  polenelas  »•— 
riam  obrigado»  a  atravessar  o 
Itnlrslrr  provavelmente  a  nado 
atim  de  higir  ao  ataque  alemão. 

D*  poloneses  informaram  aos 
chefe»  da»  missões  estrangeiras 
que  uma  ponte  situada  acima  do 
rio  foi  hninhardradn  r  destruiria. 

Lnia  tentativa  de  fuga  para  n  nor¬ 
te  tia  »ede  do  governo  seria  mui¬ 
to  perigosa. 

F.rn  consequência  dn»  frequente» 
avanços  alemães  r  do»  homlinrilc- 
itis  aeçieos  n  sairia  pelo  norte  fi¬ 
caria  cortada  se  os  germânico» 
tratassem  dc  separar  a  fkrania 
dn  resto  da  Polonla  c  tentassem 
arguir  para  n  fronteira  llussa  nas 
proximidades  <lc  Tariiapnl,  Nesse 
raso  n  unira  sairia  para  os  diplo¬ 
mata»  estrangeiras  seria  pela  llu«- 
sia.  Acrclltla-se  no  entanto  que 
alguns  representantes  das  potên¬ 
cias  seguirão  o  exemplo  tios  nor¬ 
te  americanos  e  ficarão  o  maior 
tclivpn  possível  junto  ao  gos-criiti 
r  enviarão  auns  bagagens  pelo 
rio. 


CRUZEIRO 


xam  economicamente  o  lar 


>  Soc.  Radio  Nicional 


A  morte  do  príncipe  Os 
car  da  Prússia 


Com  um  programa  de  lutas  in¬ 
teressantes,  rriillroii-M'  ontem 
mais  umi  reunião  pugilislica,  no 
Estádio  flrasil. 

Os  combales,  em  geral,  «grada¬ 
ram,  tendo  sido  estes  os  seus  re¬ 
sultados: 

1.*  combate  —  Mauricln  Delis  x 
.Inxé  Conseco  —  Venceu  C.inscco 
noa  pontos. 

2.*  combate  —  Toldas  Diana  x 
Mantiri  lllanro.  Os  jurados  deram 
um  empate  tiepnis  rios  seis  rnund» 
tio  rmnbate.  A  nós  parreuu,  ti"  en- 
taillii,  ter  Hi.iua  srucldn.  A  lula 
não  foi  difícil  de  marcar  e  ate  o 
quartil  rnuml  o  pujilhla  brasilei¬ 
ro  levou  vantagem  llagrante,  tan¬ 
to  no  nlaque  como  na  defesa. 

3. "  combate  —  semi-final  —  .tlui- 
my  Wlhlc  x  fienjamln  Itulta  —  Ar- 
Jillro  Talioada.  A  srglinda  apresen¬ 
tação  de  .limmy  Wiirle  serviu  para 
confirmar  n  nosso  eomrnlarlo  so- 
Jire  as  qualirlailes  técnicas  rio  pu¬ 
gilista  argentino,  Iteal mente,  Wil- 
dc,  farrndo  gala  de  uma  grande 
cl.ise  iinpõs-se  a  Itulta  como  qiilí 
e  quando  quiz.  ilerrubaiiiln-o  por 
sarlas  veres,  alé  que  o  segundo  de 
Itulta  iitirnii  a  tonllia  rm  vigii.il  de 
desistência,  no  terceiro  roínul. 

4. *  combale  —  —final  —  Atinl- 
bnl  Prior  (português,  liH  ks.l  x 
latrrnura  (uruguaio  ttl  l>o  —  .liiir 
Ilnyiiitiiidn  f.eile.  .Larrunra.  i|iir 
frr  ir  seu  ultimo  combale  em  rings 
brasileiros  por  ter  rle  regee-vir 
boje  an  IViigunf,  lutou  rrn  boiiii- 
nngeiii  nos  croni.slas  sporllvn*. 

La rrnur.i  fer  urna  helln  rxlbiçãn 
dc  box  até  o  quarto  rnuiiil  iiuniido, 

************************  t***»***»*t****f*»t***********^^»t*t 


©jjnásio  iPi©  Ãm@ri©ã!B© 


£«r*rrsato  Misto 
a>  &rorsd»  Intornalo 
rajL  para  Rapazes 


lli  HIC  animi  pabvlvm 
>abeat.s 


0  “siock”  de  trigo,  no 
Rio  Cirande  do  Sul 


POnTO  At.EGRF,  10  (Serviço 
especial  «tr  A  NOITE)  —  Segun¬ 
do  as  estatísticas,  cxhtrm  no  R|o 
firanrle  rio  Sul,  rrn  'Vtock"  nos 
liuilnbos,  I  lí ;•  H , Ot M >  quilos  de  tri¬ 
go  argentino  e  7.544.000  quilos 
dc  trigo  nacional. 

Onalito  A  farinha  de  trigo,  ha 
t.lmbiin  rm  deposito,  I  014.000  de 
quilos  c  mais  ainda  270,000  qui¬ 
los  ila  farinha  unigiialn. 


200  canhões  ati 
ram  sobre  Var 
sovia 

nUDAPKST,  16 


Rua  Teixeira  Júnior 

Tel.  28  - 1041  ,dlL.;.|l"| 


Ecos  do  sinistro  da  bar 
ra  de  Ilhéus 


Matriculas  no  Tiro  de  Guerra  391 

DESDE  V  DE  OUTUBRO 

Peçam  informações  pelo  tel.  28-1041 


(Por  Robert 
Parker  da  Associateil  Press)  —  O 
»pe«lier  dn  governo  pelo  radio  dc 
Varsóvia  ilraerrveo  linjr  ns  ler- 
rifiens  lioiidtardeins  arrrn*  e  ler- 
reslrea  i|ue  a  eliLide  snfivii  pnr 
parte*  rios  seus  sitiantes,  •)  spc- 
aker  ileelarou  qur  20d  grandes  cu- 
libóes  alemães  estão  atirando 
granaria*  para  dentro  dn  capital, 
num  utnqur  que  é  descrito  ronm 
M um  Irnliillvn  aparente,  pnr  par¬ 
te  rins  nhsmnr.*.  rle  I ninarem  a 
cidade  n  i|iin)i|iirr  eusln.  Através 
dn  iiiidir  das  sirenes  enntra  raiils 
aéreos  pntlr-se  mivir  a  vox  dn 
spcuker  i|iie  rlia  cmistanleuienle, 
esiiuadrilbax  rle  acrnplauos  ale¬ 
mães  lançam  Jiumbas  sobre  n  ci¬ 
dade. 

Na  irradiação  das  20,50,  foi  «ti¬ 
lo  que  apcnsimailamenle  tmln  a 
população  rl.i  capílal  eslava  re¬ 
colhida  ás  crias,  enni  ns  edlficlns 
niiniln  sobre  as  mesmas.  Ade¬ 
mais,  n  cidade  sitiaria  tem  falta 
de  agua  e  rte  alimentos  neste  mi¬ 
no  rlia  rle  assedio.  As  ruas  eslãn 
cheias  dr  escombros  do»  prédios 
danificados  sendn  que  não  ba 
quarteirão  dn  cidade  que  min  le¬ 
nha  sido  nlingiiln  pelas  bombas 
alemãs.  A  irradiação  ileslas  no¬ 
ticias  tr.igic.is  é  Intercalaria  com 
discos  dc  marchas  militares. 

,5  certa  hora  o  speakcr  disse: 
"Varsóvia  esteve  t mio  n  dia  sob 
um  fogo  intenso  rle  rabis  níreos 
destruiram  n  igreja  prnlcstnntc 
rnqnnntn  se  rr.ilDnsra  um  servi¬ 
ço  religioso.  II  assnalho  ruiu,  ma¬ 
tando  cem  pessoas". 

"As  casas  para  ns  velhos  Invá¬ 
lidos  e  as  criança»  —  enntinunu 
o  speakcr  —  tombem  furam  dos- 
!  t ni idas,  morrendo  muitos  c  flcan- 


Salazar  em  con¬ 
ferencia  com  l 
Carmona  | 

LISBOA,  16  (Uni¬ 
ted  Press)  -  O  pri¬ 
meiro  ministro,  dou¬ 
tor  Oliveira  Salazar, 
manteve,  durante  o 
dia  de  hoje,  uma  de¬ 
morada  conferencia 
com  o  presidente  Car¬ 
mona. 

Mais  tarde  o  primei¬ 
ro  ministro  recebeu 
em  audiência  os  em¬ 
baixadores  da  Ingla¬ 
terra,  Espanha  e  Uni¬ 
ão  Sul-Africana. 


CULTO  CATOLICO 

A  caridade  é  permitida  no  dia  do  Senhor  — 
Exaltada  a  humildade 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


.sicnl  a  cargo  da  Congregação  das 
Virgens  da  lVuna,  dirigido  prlu 
wlndorn  I).  Ntra  dr  Mello  Couto, 
com  o  cnnciir.su  gracioso  iln  uincs- 
I  ri  ioi  Kiiridu  Silva,  cantora,  sob  n 
rrgenein  do  mnrstru  Aiitoniu  Sit¬ 
ia.  sendo  o  sacrifício  du  missa  cm 
intenção  «lo  comendador  Oscar  rin 
Ibistn,  Irmão  l»ciifcltor. 

Xa  Gasu  du  Domaria,  após  a 
miava,  verá  oferecido  um  almoço 
ao  comendador  Oscar  ila  Costa, 
homenagem  dos  irmãos  da  Ir¬ 
mandade  dr  Nossa  Sriibora  ila 
Prima  e  da  Vriicravcl  Ordem  Ter¬ 
ceira  dos  Mininms  dc  S.  Francisco 
dc  Paula, 

Festa  de  Nossa  Senhora 
das  Dores 

Realiza r-sc-n  hoje  em  sua  Igre¬ 
ja.  ã  avenida  Paulo  dc  Fronlin, 
fitH),  sob  a  direção  geral  dn  Ordem 
dos  Servos  de  Marln  c  do  Dr. 
Henrique  do  Cirum  Neto,  prior 
dos  terreiros  scrvUas. 

As  8  horas,  missa  dc  comunhão 
geral.  c.  ás  10  horas,  impmirutr 
procissção  da  Suntl.ssi m:i  Virgrm 
das  Dores,  com  acompanhamento 
de  sodoliclos,  fieis  e  dn  bninln  do 
Corpo  de  Itomhrirns,  segiiliido-sc 
recitação  ila  corón,  sermão  pelo 
padre  Dr.  José  Mos»  Tapajós  e 
benção  mlcile  do  SS.  .Sacramento. 

D.  Alberto  Gonçalves 
Ferreira,  O.  S.  B. 

Celebrará  linjr.  As  10  horas,  a 
sua  priím-irn  missa  snleiir  na  Igrr- 
,iil  do  Mosteiro  dr  S.  lirnlo,  I).  Al¬ 
berto  (Jonçalvcv  1'ei-re i r:t.  o,  S.  It, 
llcrenltsmrnle  eltcgado  da  Kuropn, 
D,  Alberln,  monge  cearense,  fez 
*eii*  estudo»  secuiidarlns  m>  tiinà- 
vio  de  N.  Delito,  nesta  capita),  ten- 
iln  evl lidado,  mais  tarde,  tcolngiu 
mi  Alemaitliu. 

Cardial  D.  Sebastião 
Leme 

A  Confederação  Calõllcn  (mnx- 
elllinn  r  feminina  I,  em  *e**nn  enii- 
jniilti.  pivslarão  boje.  As  lã  liorns, 
nu  Cirrilbi  Católico,  n  rua  Rodri¬ 
go  Silva.  3.  expressiva  iininifrvln- 
çiio  a  Sua  Kmiiirnrin  D.  Srbnslinu 
Leme.  prriln  de  a  fel  o  e  gratidão 
no  cacdi.il  accebivpn  pela  sua  de¬ 
dicada  r  sábia  dlcrçiio  nos  Imlui- 
llios  da  Igreja  Drasileira. 

M  nosmltor  l.rmigildn  Franea. 
assistente  eelesiavlien  da  Ação  C  i- 
lolica,  convida  IihIuv  •>»  ramo»  da 
A.  C.  r  os  fieis,  rm  geral,  a  com- 
pnrreerrni.  afim  dc  prestar  a  vua 
llllnl  buiueungrin  a  Sua  Kmiiieu- 


Durs  são  «s  llçõez  principais  dn 
Evangelho  de  hoje,  Ifi."  dumingii 
drpois  de  Prnlrrostcs  (São  Lucas 
—  14,  1-1 1)  —  a  dn  caridade  c  n  da 
hiimildndr. 

Nosso  Senhor,  tanllfleando  o 
.s.ibado  ria  antiga  lei,  comlriinva, 
no  rnlnnln,  n  paris, ilsmo,  que.  ve¬ 
dava  qualquer  trabnllm  de  modo 
.ihsnliilo.  embora,  pratica  mente, 
fizesse  dc  onlro  iimilo.  Eis  por¬ 
que  n  Salvador  curou  n  bidrópico, 
autorizando,  assim,  n  Irnballio  da 
caridade  no  domingo,  quando  tal 
se  fnz  mister. 

Narra  o  evangelista:  "Pergun¬ 
tou  aos  doutores  dn  lei  e  ans  fn- 
risftis:  K'  licito  curar' cin  dia  de 
sabado,  ou  não?  Eles.  poriíni,  per¬ 
maneceram  ralados.  Então,  tomou 
.lesua  o  homem,  rurou-o  c  mnn- 
•loii-o  embora.  Em  seguida,  dlssc- 
llirs:  Se  n  algum  dc  vós  rair  no 
poço  um  jumento  ou  um  boi,  não 
a  tirará  logo,  mesmo  em  dia  de 
aaharln?" 

Ensinam  ns  sagrados  interpretes 
que  n  hblrópirn  representa  alma 
enferma  pelo  pecado.  A  qual  o  Se¬ 
nhor  estendr  a  mãn  «nlradnra. 
maximí  na  SS.  Euearistia,  com  o 
sacrifício  da  missa  e  a  santa  co¬ 
munhão. 

A  outra  lição  t  eonlra  os  snbrr- 
lsos,  que.  embora  dotados  dc  mais 
dons.  deveriam  ser  humildes,  pní.» 
os  rrrrhrram.  gralllUamrnlr,  ila» 
mio»  do  onipotente,  para  servir  a 
Deus  A  ao  pruxlum.  “Quando  fórrs 
convidado  —  disse  o  Divino  Mrv- 
Ire  —  vnl  tomar  n  ultimo  lugar. 
Se,  então,  vier  quem  le  convidou  <• 
te  disser:  "Amigo  passa  mais  pura 
rima  —  será  Ivlu  uma  honra  pura 
li.  aos  nllinv  de  todos  os  compa¬ 
nheiros  de  mesa,  Porque  todo  o 
que  se  exalta  será  humilhado,  e 
Indo  o  que  se  humilha  será  ex.il- 
Indo". 

S.  Paulo,  na  aun  epistola  ans 
erésios  (3,13-31)  rnilflrnpt,  mot¬ 
im»  termo»,  a  lição  rsaiigéllea: 
"Cristo  habite  em  vosso»  corações 
peta  fe,  e  que  sejais  hem  arraiga¬ 
dos  e  consolidado*  na  raridade". 

I)  calendário  assinala  boje  a 
fesla  lilurgiea  dn  impeessno  das 
eh.iga»  ile  ,S,  |<*raneis»,ii  dr  Assis. 

Nossa  Senhora  da  Pe- 
n  a,  padroeira  da  im¬ 
prensa 

Continuarão  boje  r  domingo 
proxlnio,  ás  til  e  17  1,2  horas,  ■•» 
festividades  cnmproiniavats.  cm 
louvor  A  Novs.i  Senhora  d  i  Prima, 
protetora  das  nrlcs,  riênrin»  r  pa¬ 
droeira  da  imprensa,  nu  rrspeliva 
rniiidn  de  .Incarépagiiá.  sob  o» 
oiivpirin»  do  .liiiz,  Sr.  Manoel  Ven¬ 
tura  da  Fonseca  e  Silva,  comen¬ 
dador  Oscar  da  Cosia,  eapijao 
Oliofre  dc  Oliveira  e  mais  irmãos, 
vrguindo-sc  leilão  de  prendas  c 
feslejos  externos,  abrilhanlnilos 
pela  banda  de  musica  da  Policia 
Militar. 

Celrbrará  hoje.  ás  Ifl  hora»,  o 
padre  Amhrosln  Moiitrnl.  vigário 

da  Unli,  a^ando-x  •  pari*  mu- 


À  brilhante  conferencia  do  major 
Affonso  de  Carvalho  no  Itamarati 

Foi  uma  reunião  de  assinalado 
brilho  «  da  confercnri.i  que  na 
sede  da  nossa  Chancelaria  rrali- 
znu  o  major  Affonso  «Ir  Carvalho, 
em  prosseguimeiiln  á  série  de  pa¬ 
lestras  culturais 


Divisão  dc  Cooperação  Intelectual 
du  Miutslerio  das  Relações  Exte. 
rlores.  O  ilustre  oficial  do  Exer¬ 
cito,  que  é  um  nome  dc  relevo  das 
nossas  letras,  discorreu  com  eru¬ 
dição  ••  rloqitenria  sobre  o  tema 
que  escolhera  -  "llin  Rraneo  e 
a  Defesa  do  llrasll",  arrancando 
cnliisiasliros  aplausos  da  assis¬ 
tência  numerosa  r  seleta. 

Estasam  presentes  no  salão  da 
Biblioteca  dn  Jlnmarnll, nnde  fa¬ 
lou  o  conferencista,  alta»  patentes 
mililurcs,  chefes  dr  missões  diplo¬ 
máticas  estrangeiras,  escritores, 
jornalistas  e  muitas  outras  figu¬ 
ras  de  destaque  do  mundo  oficial 
e  ila  sociedade.  Por  solicitação  do 
ministro  José  Roberto  de  Macedo 
Soares,  que  ju-dificosl  n  ausência 
do  I-Iiniii  rlrr  Ossrablo  Aranha,  im¬ 
pedido  <lc  comparecer  por  molivo 
•.'*•  moléstia,  presiillu  n  reunião  o 
Ulular  da  pasta  di  Olierra,  gene¬ 
ral  Enrico  tinspnr  Dutra,  fazeiidn 
parle  da  inc*.i  o  Sr  .lanies  1) irry, 
presidente  cm  exercido  da  Eomis- 
s;‘i ti  Drasileira  de  laioperação  Iiile- 
Icclual;  o  general  táinilhlo  R«n- 
don.  o  Sr.  Mariano  l'nnlerll!a, 
embaixador  do  Llille:  o  general 
I  riiiifi »»••  •  ,lovè  Pinto,  chefe  dn 
lava  Mllílnr  do  presidente  dn 
Dciuiblicii.  c  o  Sr  \'rlcZ  tíonzalcz, 
embaixador  do  Mrxico. 

II  Sr.  .la  iies  Darcy.  com  a  pa¬ 
lavra  IV/  a  apresentação  do  ron- 
teremjsla.  que  iniciou  n  siim  |in- 
lr*lra  apouluiido  como  principais 

pi . . .  de  Ioda  a  vida  de 

II lo  Draoeo  o  |ulcre»*c  inalterável 
pela  drfe  a  do  ítra*il  r  ,s  Idéia 
permanente  dc  vua  segurança  icr- 
ritorinl  c  rle  vira  soberania  políti¬ 
ca  A  rxislciiria  da  tiirmoraiel  fi¬ 
gura  dc  homem  publico,  cm  iriis 
lenços  mais  i i i o*,  desde  a  Infân¬ 
cia  alé  a  >iia  iuoliidairl  atuação  a 
freillr  do  Ministério  do  Exterior 
Ioi  descrita  com  firme/a  e  encan¬ 
to  dc  fiiriii.l  pelo  major  Affonso 
I  de  Alnrvallio,  que  fixou  bem  os 
-cus  exlitdov  c  tralwlhos  iiolaieis, 
bem  como  o»  atos,  ns  decisões  e 
o»  serviços  que  o  sagraram  na  grn- 
tldão  dn*  seus  cnmputTinlas.  Acrn- 
tumi  o  in  ijor  Affonso  rle  F, malho 
que  o  Excivllo.  legitima  expressão 
d-o.  vetiliiiienlov  da  Palrix,  jamais 
esqueceria  cs-a  obra  r  o  esforço 
do  grande  chanceler  pelas  *na» 
rendições  de  aparclhamcnto 
i  fic.uia,  E  concluiu  sob  sihr.in  I  e 
salva  dr  palmas  da  n«»i*lritria,  n» 
qual  fic.tra  uma  excelrnte  imnrei- 
í  são  da  bola  coufceauu*. 


V  A  R  S  O  V  IA,  16  (Havas)  —  Anuncia-ic  que 
Przcmytl  continua  em  poder  dos  poloneses, 

dn  horrivelmente  feridos  outros. .  fnzer  uma  vez  que  somente  boje 
I  ndo  o  dia  os  aeroplanos  bom- 1  irromperam  mai*  de  400  iticon- 
liardearam  c  metralharam  cada  i  dlns  em  pontoa  diferentes  da  cl- 
po  lega  ila  «in  eiilailf.  Os  ovióes  ilade.  As  mulheres,  crianças  e  ns 
alemães  voam  lintxo  anbre  os  pre- 1  velhos  r  lodos  os  dcinnlr.  niixi- 
rlios,  atirando  sempre  bombas.  A  liam  a  apagar  o*  Incêndios,  usaiiiln 
cidade  é  um  grande  brnzciro.  As  areia  e  a  pouca  água  que  não  é 
granadas  caem  sobre  as  rasas  que  consumida  para  hrber.  O  resto 
desabam  com  terríveis  detonações,  da  pnpuloçáo  combate  contra  os 
Os  bombeiros  nada  mais  podem  Invasores". 


organizaria  pela 

**********************************  t****tntt**tt^t4*tr**tttt 


Á  aula  inicial  do  professor  Cesario  de  Andrade 
—  Médicos  de  vários  Eslados  inscritos  no  Cur* 
soda  Saude  Publica 


romnntln  alfniíi»  exigindo  n 
iinrilintn  rcmliçno  dc  Vur- 
aovin,  rccchcncln  n  respos¬ 
ta  categórica:  “Não” 


PARIS»  16  (United  Press) 
—  Urgente  —  Um  membro 
dn  Emhnixada  polonesa  in- 


I  forma  que  a  radio  emisso¬ 
ra  de  nimiich  nmmrioii 
que  Varsóvia  passaria  a  ser 
eoiiBiiIrrnda  zona  de  comba¬ 
te  a  partir  das  tres  liorns 
ila  mndnigndu  de  amanhã, 
domingo,  c  que  aquela  ci¬ 
dade  seria  eompletamenle 
deslriiidii  por  bombardeio 
da  aviação  e  tln  nrtilliaria, 
a  não  ser  que  se  verificasse 
sua  rendição. 

Acrescentou  qnc  um  ofi¬ 
cial  alemão  sc  apresentou 
nas  linhas  polonesas  dn 
frenle  de  balai  lia  dc  Varsó¬ 
via,  esta  manhã,  solicitan¬ 
do  ser  iincdinlnniciilc  con¬ 
duzido  tí  presença  do  eo- 
mnudnntc  dn  defesn,  gene¬ 
ral  Cuzuntn,  n  quem  apre¬ 
sentou  um  ultiinnltiiu  do 
************************  ***** 
Ouça.  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Nos  Correios  e  Telégra¬ 
fos  da  Baía 

Criado  o  Serviço  dc 
Informações  e  Recla= 
mações 

Haia,  III  t Serviço  especial  dc  A 
NOITIJl  —  Peln  Diretor  «los  tàtr- 
icin.v  r  Tclcgr.l  fnv.  fni  criuilo  n 
Serviço  dc  laformaçiirv  c  Itccla- 
innçórv  qur  já  esln  fiiiicimiamlu 
iirsla  Dlrrldija  Hcglunal.  Evt  t 
npccfciçnu incuto  Inl  rmluzldu  nas 
icp.arliçõex  pnslais-lclrgráflras  é 
•Ir  gramlc  vnutagem  para  o  publi¬ 
co.  qur  lern  voliiclonndos,  com 
maior  brevidade  pusxivrl.  o.»  vrus 
Interesses  ligados  úqurlr*  servi- 
rov.  Ncslr  vrntidn,  o  Dr.  Luiz 
lincha,  diretor  regional  do»  Enr- 
relov  r  Telegrafo»,  (leu  a.»  provl- 
deiiria*  neei-warlax  para  o  novo 
.Serviço  de  Inforninçóe*  c  Itrebi- 
oiHÇõev  ver  imrriintamenlr  execu¬ 
tado.  de  modo  a  satisfazer  a»  exi¬ 
gência»  do  trafego  pnrtal-lelegrá- 
flen  deita  Região,  Instalado  no  4.' 
andar  do  edifício  da  jéd*. 


A  economia  mundial  nas 
vesperas  da  guerra  de 
1939 


Aaprrlo  da  mesa  que  presidiu  n«  trabalhos  dn  solenidade 
abertura  dn  Curso  dr  Trac  oma  da  Saude  Pnhlira. 

Empenhada  em  eoiolialer  o  mal 
do  Iraeouia,  nu  Drasll,  a  Saude 
1’ubllea  organizou  um  eiirvt  rs- 
|iv('iali/.iilo  volice  a  malcrla. 

Dcvsr  curso,  realizou-se  no  sa- 
lô  ii  dr  eoiiFcrcnchis  do  Hos¬ 
pital  Kslarlo  dc  Sã,  a  nula 
inaugural  ministrada  pelo  pro¬ 
fessor  Ecinrin  de  Andrade, 
lenir  enledralieo  da  Faculda¬ 
de  dc  Medicina  ila  llula  e  mem¬ 
bro  do  Conselho  Nacional  de 
Educação. 

Compareceram  a  essa  aula  n» 
medico»  In  irrito*  no  curso,  epi 
numero  de  quatorze,  entre  os 
qual*  representante»  do*  »er»i- 
«lo»  de  Saude  dos  Estado*  dc  Mi¬ 
na*  tiernl*.  Rin  Gramle  do  Sul. 

1'aranà,  Maranhão  <•  Piauí.  Sr». 

Enrlo*  Rarhuta,  Aldrir  E»le»e», 

Lafayette  Vianua,  Pinheiro  Cns- 


Conferencia  do  profes= 
sor  Maurice  Pyé  da  Uni¬ 
versidade  de  Tolouse 

Snh  o»  auspicio*  da  Sociedade 
Drasileira  de  Economia  pqliliea  c 
da  Faculdade  He  Ciência»  Eco- 
tinmica»  c  Admiiilslratiia*  do  Itio 
de  Janeiro,  o  profeasor  Maurice 
1’yí,  da  Universidade  dc  Tolouse, 
orn  controlado  pelo  governo  fe¬ 
deral  para  a  Faculdade  Nacional 
ile  Filosofia  du  Universidade  do 
itrnsi),  fará  na  proxlmn  quinta- 
feira,  dia  2t  do  corrente,  a*  17 
hora»  c  mela,  no  salão  uohre  da 
referida  Faculdade,  á  Avenida  Rio 
llraneo,  1 14— 1H"  andar,  uma  inle- 
irsianle  eonferenria  sobre  o  lema 
de  palpitante  atualidade;  "A  Eco¬ 
nomia  Mundial  nas  Vesperas  da 
Guerra  da  4539". 


In  e  Paulo  dc  Tarso,  rcspccliva- 
incnlc. 

Discursaram  na  solenidade  De 
abertura  dos  curso»,  que  fni  pre¬ 
sidida  pelo  professor  Samuel  1.1- 
bauio.  riíreliir  do  Departamento 
Nacional  de  Saude  Public, i..  além 
do  ciiiiferencísta.  os  Drs.  Ernaiii 
Agrícola.  Abreu  Fialho,  cm  nome 
da  Sociedade  Drasileira  He  tlf- 
lalmolngia.  c  Nelson  Moura  Dra- 
sil  do  Amaral,  presidente  dn  Li¬ 
ga  dr  Prevenção  contra  a  Ceguei¬ 
ra,  que  *e  congratularam  com  n* 
eidoridades  s.oiltarias  do  Drasil 
por- tão  ul|l  iniciativa. 

Regerão  o  rurso  ile  Irnrom.i  o* 
segninles  e*n<  cialisl  as:  I)r*.  Ni  l¬ 
son  Moura  Rrisil  dn  Aie.iral.  II. 
IJ.  Ennde,  .Imínno  Rezende  FHllti 
c  F-  Bruno  Lobo, 


PETROPOLIS 

Terrenos  em  lotes 

VENDEM-SE  no  Vnlp.iralm  (um 
dos  melhores  bairros  dn  eblailv), 
runs  Eorooel  Veiga  e  Saldanha 
Marinho,  esplendidos  lote»,  pron¬ 
to*  para  para  construção,  plano*. 
SINO  S.  A.  — Ar.  lá  de  Novembro 
n.  77S  —  PctropolU. 


envie  Hoje  este  cupão 


Ik&tètlQj 


A  NOITE  —  Domingo,  17  da  Sotcmbro  de  1939 


■>  (-  no  ci  a  XxZtt  ís  letras  eram  resgatadas  fftf  ,íS“:  A1T&.S 

\J,  I /  V  JsjL  nlln  ffcou  rrtoltldn  envlar-s»  su-  _ _  reglaiul,  •HUisilu  p  *ar|o  ínterim 

.  *»»tlo  »n  governo  allm  de  agir  iitenle,  o  major  Miranda  Nofuclr, 

I  r»ll»lÃA  aaIaIIa a  a  aa  Junto  aos  sindicato»  iU  iunha,  ilo  jMflS  O  DAT  nunca  ficnNn  Com  grande  cerimonial  t< 

Â  religião  católica  e  as  srAtiva&ila  pago..  '  MtóraàKSs 
ideologias  modernas  SK 

anlr* 

ma  pastoral  dc  I).  .loan  ;'"*)»■  iln 

Ra  .|,a,  «Io  milho,  arfo/  ,  Mli»  dr  toda»  £»«E«’  K»‘«  ™ 

iJCCKCr  (ilii  elr/anvlilnhint»,  n.»  qual»  £"»*'»•  •»  *•  *«»>” 

PORTO  Al.  RO  MH,  I*  (A.  S.)  —  nAo  ronirnijiite»  <■  'muiÍa*  família»'  '  “ " 

»  Joio  Ilnher,  arcebispo  melro-  que  n*..  pagam  lmp"»l«x.  aluíurl»,  |H  P  iUu».,u  »rn.»ç*o  »  M^i/r 

"dltann.  lançou  unia  carta  P'»lo-  nrin  empregado».  Hf  ou  drllhrra-  ça  publicada  na  a  ud  lene  la  do  Jr 

*1  sobrr  •  «lllu.tr  da  religlín  ca-  .(«,  lambem  «  aumrnln  ,|«  qttn-  BB  jflgf  )*  Criminal  •  ,»r!*rifc  pJlV /> 

iillea,  cm  rarr  Ha»  Ideologia»  mo-  •a  de  produção  do  *»«ucar  riu  >  »•  Ht y  'V  1  n  CArlr.  Junior.  Jiilr  da  Vara  e... 

lema».  A  patlnral  aborda.  cnlrc  [a  'lo  grande  rnimimo  m,  Ktlado.  Bl  \  '  TB  ilrnando  o  Sr.  Jo»é  Marghl,’ de tí 

'«Ira»,  a*  seguintes  questões:  —  *•»•"  f"m°  «itmlnnlr  a  Importação  Bj  •  ÍM  ct(|.,,jc<  om|r  mi,),  vir, 

'uai  rrcinirn  imlitim  do  llra»ll:  minrira,  i-.-.i,.  ,i.i„  -i. 


Porto  Alegro  a  «iralat  "City", 
dia  IHi 

l.o g ii 1 1 o  “Sanln  Anlonlo",  IA; 

Ar.ir.ijd  c  r traia»  "Sán  Prtlru'', 

dia  19; 

Porlo  Alrjrr  c  ricala»  "llaqua- 
HA",  PJ; 

Porto  Alrcrr  e  riralai  "Taqua- 
rl",  II»; 

Porto  Alrirc  r  riralat  "Cuba. 
tio".  10; 

Porlo  Alegre  e  rscalat  "Ara- 
poiiBa”,  10. 

OPORTUNIDADES 

COMERCIAIS 

Dy.  Vrll  lloloiilli.ll  k  Co.  Ah., 
iln  Flnlandli,  aücntrt  ilr  na» lo», 
deiejnm  rrlaclnnar-tf  com  rmnrr- 
».1»  lir.nilrlr.it  ilc  Serviço»  Ma. 
rlllmoi  (Tmvrgr),  Inlrrr»«ada» 
na  roiilaclo  rnm  |iro|irirlnrloi  tlr 
nailo»  llulanilrtr». 

Mrl/iniirr  \  Sclilnkrl,  dr  Mor¬ 
no»  Alrc»,  ilnrjam  rr|irr»rntnr 
ralnlf.li  liraillrira»  dr  Ircldoi, 

Firma  da  Sul»'»,  lulrrrttada  na 
compra  dr  »rho,  Millcll.i  contacto 
com  rxporladorri  brutllciroi. 

I).  .Martin»  Si  Mncliailn,  dr  Sào 
Paulo,  otrrcccndo  rclrrcnclat  e 
dlip  oulo  dr  ortianl/acão  adnpta- 
da,  dcirjam  rrnrrtrular  fnlirlcan- 
tr»  r  illlporladorci  dr  material 
rlrlrlco,  radio,  rrlrigeradorr», 
arlcrncln»  dc  Imrrarlia,  material 
rlrnriílco  c  arllBo»  dc  laliorato* 
rio». 

Carité  Si  Cia,,  aRrnlr»  cnmrr- 
tiai»  rtlalirlcciiloi  rm  ll.irr.nu|ul- 
l.t,  Colomlila,  otrrcoriidu  rrlcrcn- 
cia»  li.iiif.ui.il,  dncjatn  rcprrtcn- 
lar  fabrica»  c  rata»  r.tpoiladnrai 
liraillcira». 

Manoel  Velhote,  do  Alto  .lurii.i, 
ofrreceml#  refcrrucla»,  ilrtrja 
contacto  min  lirm.it  vrndrdorat 
de  aiiieilo»,  cclotcx  r  ,irli<o»  pro- 
prl.li  para  rolterto ra  dr  raiai, 
lírio  attiiii  cr.idi»  drimonlarrl» 
para  cerrado»  dr  jardloi,  poma¬ 
res,  etc. 

CONCORRÊNCIAS 

ANUNCIADAS 

Din  IS  —  l)i»i»üo  de  Material  da 
I * r e f«- 1 1 1 1 r .1  Mininip.il.  para  o  for- 
Mrrlmrnto  doí  artiuo»  rniiitaiile» 
dos  limpos  K.  IM,  10.  titi.  ttl  e  'JM. 

IHa  IS  —  Kirrtorla  do  l'rnhalho, 
Matai  e  Janliii»,  Prrfrltiirn  Mu* 
1'iripil,  para  n  ronilnição  de  um 
Jardim  tio  tairBn  da  Penha. 

Dia  IS  —  Cnmiiino  Kiperlnl  de 
Compras  da  Prefeiltira  Municipal, 
para  o  rornrciinmto  do»  arlifos 
romtnntes  doí  Kmpot  1,  I  I,  21, 
lh.  !».  2  r  I  r  para  pintnrn  doí 
p.ivllhôes  de  arliiio»  de  luso  r  da 
Direlorla  de  Turismo  c  Prnpa. 
Banda . 

Dl.i  IS  —  Dliisão  dr  Material 
do  Mlniilrrio  da  Kdnraçán  e  Sau¬ 
de,  para  o  fnrncrtmrnto  dr  arti- 
Biii  in-eeiiirim  k  instalação  dc 
uma  bihllntíca  A  Divisão  ile  Am- 
jiarn  e  Malrrnhlade  r  A  Infanda, 

Dia  IA  —  F.ilrada  de  Ferro  (>n. 
trai  do  Brasil,  para  n  furneclmm* 
to  de  tinias  e  carriiçãn  dm  servi¬ 
ço»  de  pintura  da  eolirrtura  da 
estnçnn  dn  .Vnrte. 

Dia  IR  —  CmnisiAn  Kspeclal  de 
Compras  da  Prefeitura  Munici¬ 
pal,  para  n  forneriinenlo  de  ra- 
dclra  dc  ferra,  ficharín  de  aça, 
torsa  dc  ferro  e  mesa  dc  plnK- 
puití. 

Dia  18  —  Dlrrlnria  de  Obras 
Publicas  da  Prefeitura  Municipal, 
para  o  calçamento  «  paralelepí¬ 
pedos  sobre  hase  de  macadame 
das  ruas  Grão  ParA  e  I.eopoldina 
Ileío  e  construção  dr  galerias  de 
aguas  pluviais. 


Do  l*  de  Julbo . 

Idrm  ano  pastado . 

Slook . 

Mino»  rontumn  loral  do 
dU  I J-U-1M9 . 


CAMOIO 


Sylvino  Nelfo,  o  diretor 
do  programa  dc  calouros 
da  Sociedade  Radio  Na» 
cional  “PRG«8  cm  busca 
dc  talentos",  apresenta¬ 
rá  hoje,  domingo,  mais 
uma  audição  notável  do 
programa  que  toda  a 
cidade  admira 

Sub  o  comando  dr  Sllv  inn  Nrl- 
lo,  *  Sociedade  lladlo  Nacional 
aprrsentarA  liojr,  domingo,  di- 
rclamrnlr  do»  ».  m  «iidilnrin», 
loalt  uma  audição  iln  ,ru  movi- 
mcnladlsslmn  programa  de  ealmi- 
ro»,  ■'Pllli-H  rm  hu»r.«  dc  talen¬ 
to,".  A  lran»mi'»Ao  lerA  inicio 
As  Jit  hora».  |irrci».ime nle,  deven¬ 
do  os  ramlhlalot  abaiso  rrlario- 
liado»  romparrrrr  aos  rtludio» 
tia  Sociedade  lladlo  Nacional,  A» 
litjo: 

RIJA  Jorce  Santos 
RIJA  Diilrint'.i 
.MA2  Alltrrin  Duran 
-MSI  Murilln  Santana 
RIAó  José  Sanlns 
SIA7  Manoel  Moreira  I.lina 
SIAII  Adrlin  fiiiedn  Marinho 
jl!)l  Orlando  ll.iptista  das 
Chagas 

Alfifi  Ruge n In  ll.srrel 

Sl|t7  M.iriela  Dutra 

SII»S  Itoberlo  Sou/a 

SIS!»  Joaquim  Pinheiro  Santos 

-VJIin  Sérgio  dr  Alm.-ida 

R2ti|  Celio  Allerin 

.••'.’0J  Jaime  Alterlo 

•Vjli.l  Helena  Antunr»  da  Silva 

.VJIII  Djaliua  Nunes  de  < Hiscira 

.Vjtiã  Zorlld.i  Caslclar 

.VJnR  Nilia  IliUiro 

53117  -lorBe  Modrlgllr»  dos  Sanlos 

.vjn.H  Dorival  do»  Santo» 

á'.'11'l  José  Trovatn 

52H  Caehitif  do  Paranl 

,'i'JI  I  D'A/evedo 

5313  Florlano  Dias  IlilM-iro 


CifA-propagamla  ,  ‘J.AAR 

Ivlileiirl.i . 518.074 

Idrm  anu  panado  .  .  ■  502.809 

ASSUCAR 

I  lrme  —  foi  a  posição  de  aher- 

llira  e  lefhamenlo  dn  ilirrcado  dr 
.itviiiar.  Dt  preços  conllimoram  os 
iMrsntns.  Foram  animadot  os 

iiegoflo»  rrallrado». 

Cotações 

pon  ou  uuu.os 

Itraiifo  cristal . Nominal 

Dnuerara .  RDfUUU  a  RIIIHIO 

Mimmvo  .  ...  ItifuOO  a  AJfOlMI 

M.n,n  Inlio . Nominal 

Movimento  cstotistico 

Riiliada».  .  .  . .  2  80 1 

Saldas.  .  .  . .  17.22'! 

lislslriiela .  11.701 

COTAÇÕES  DE  CEREAIS 

I)  (.entro  Comercial  dc  Cerrais 
organizou  esta  taluda  dr  cutaçórs: 

AltlttlZ.  (Au  tlUII.OS): 

AguMia  amarelão.  92pM»n  t>1f000 
Kiprelal  hrllhado  71  pum  J.Afiinn 
I*  hrllhado  ....  JlflMMI  72>ouu 

l  snefl.il  .  K2f(K|tl  «.'itlHIll 

Primeira  .  7á?oiNi  77ÍUOO 

Segunda .  625000  65ÍIIOO 

Terecir.1  .  49(000  RIÇooo 

.l.ipnic,  especial.  ãlp"«i  R.ARiOo 

Primeira  .  19(000  álfnoo 

Segunda .  15(000  47(0(KI 

Terceira  .  39?OOo  IliiNiO 

Sanga . Nominal 

AI.IAKA  —  tjullor 
Nacional  ou  es¬ 
trangeira.  .  ...  (500  (520 

AMENDOIM: 

Km  casca  ;25  hl.)  18(000  19(00(1 
Al. DOS: 

Nacionais  cento.,  1(509  6(000 

Kstrnngfirns  . Nominal 

ALPISTE  -  (|u!lu: 

Nacional  .  1(200  1(900 

MANHA  —  Calsa: 

Porto  Alegre  .  ..  210(000  2.25(600 

Laguna  . 2ll?imo  215*000 

Itajái  .  330(000  330(000 

II  AT  ATAS: 

Interior .  (5oo  (ono 

Sul  .  (ROO  (900 

CKlKir.AS  (Caiu): 

Nacionais . BSfOOO  67(00" 

FARINHA  DE  MANDIOCA  - 
50  <|iiilns: 

Fspiclal  .  28(066  29(600 

Pina  .  25(000  265000 

Kn Ire- fina .  22(0110  22(000 

Grossa . Nominal 

FEIJÃO  —  GO  quilo»; 

Preto  novo.  .  ..  78P6HI  80(000 

Ideni  liíim .  68(000  70(000 

Ideni  hranco .  52(000  68(000 

Knxofro  novo  .  Não  lia 

Manteiga  novo . Nominal 

Mulalinho  novo..  60(0(81  62(018» 
Amendoim  . Não  ha 


19(660  16(360 


imito,  ii  Manei  do  lira- 
■  seguinte  t.iiuli,  na 
tão  Inrluldos  os  R  por 


Condenado  José  Fclis- 
herto  a  2 1  anos  dc 
prisão 

Sll.VIANOPOMS  (Sul  de  Ml- 
riit),  16  i  Dn  nosso  rorrrspomlr n- 
Ir)  —  Na  comarca  de  Ouro  Fino 
realltnu-s«  n  Julgamento  do  farl- 
nora  Jo»í  Fellshrrtn  do  Pradr, 
i|ue  na  noite  de  19  de  nnt  einhro 
ile  1938,  matou  aqui  eovardemen- 
Ic  o  «dvogndn  Jn»(  Frll*  Ma.vor. 

Tendo  »ido  o  processo  mudado 
de  fArn  pelo  Triliimal  dr  Apela¬ 
ção  do  Rslado,  reall/ou-sc  agora  o 
julgnniento  cm  tluro  Fino,  sendo 
o  assassino  rniidciiado  a  21  anos 
de  prisão  relular. 


Pari  ua»  cobrança»,  cobran¬ 
ças  di  nutri  -  lianrns.  i|U'd  >»  c 

rctiii  <-  i-  paru  Imputação,  o  Man¬ 
co  do  ItraMl  alivsiu  as  icguiiltcs 
taxas: 

Libra  .  — 

llollar .  — 

Franco  .  .  — 

1. íra  .  — 

Florim  .  — 

Franco  sulco  ....  — 

Franco  belga  .  — 

r.ifudo  .  — 

peso  argentino  .,  — 

Marco . — 

t.orõa  suèca  — 

Pés»  uruguaio  ...  — 

ti»  banco»  estrangeiros  opera- 1 
s-atn  com  as  mesma»  tabelas  do  í 
Banco  dn  Itrasll. 

Preço  do  ouro 
(»  Haiicii  do  lirasil  comprava  o 
oiir..  fino  —  bise  1.660  por 

2 .  mii»  - — ■  no  preço  de  25-16"  por 
grama.  Ksse  tnesino  estabeleci- 
mento  adquiria  as  moeda»  abai¬ 
xo  mencionada»  pelo  «eit  peso  le¬ 
gal  nos  valores  aproximados  se¬ 
guintes: 

Libra  .  182(782 

Dnllar  . 

Franco . 7;J7'J 

A  BOLSA 

O  mercado  dc  valores  regulou, 
ontem,  um  tanto  animado. 

As  apuliecs  dc  Divida  Publica 
cotaram-se  cm  posição  estável,  o 
mesmo  sucedendo  com  ns  outros 
títulos  em  evidencia,  tanto  do 
Reajustamento  lveonomlco,  como 
Obrigações  do  Tesouro  Nacional. 
As  apollccs  do  sorteio  achavam-se 
calmas,  mantendo-se  firmes  as 
municipais. 

As  ações  de  bancos  aebavam-sc 
(pn  bõa  posição,  bem  como  as  de 
companhias  e  debentures. 
Federais 

39  —  Dlv.  Emiss.  Nom,  1:000$, 
||  por  cento  —  803?  —  800(000. 

4  —  Idem. 

45  —  Idem  Port.  ~  8111  r- 
808(000.  4 

70  —  Reajustamento  caut.-—- 
8221  —  820(000. 

12  Idem,  tlt. 

25  —  Idem  —  826(000. 

22  —  Idem,  500(000. 

30  --  Obg.  Th.  193-D,  7  por 
cento  —  1:040(000. 

Municipais 

81  —  Emp.  1901  libra  20  port. 

—  5011  —  500(06". 

10  —  Idem  1917,  2001  0  por 
cento  —  164(000. 

75  —  Idem  1920  —  1041  — * 
1635000. 

37  —  Idem  1931,  5  por  cento  — 
186?  —  185(500. 

9  —  Porto  Alegre  —  32$  —  30(. 

6  —  Idem. 

78  —  Belo  Hnrlrontc  7  por 
cento  —  789!  —  787(000. 

Estndoais 

255  —  Estado  de  Minas  2"í)(,  1* 
serie  5  por  cento  —  112(500  — 
142(000. 

4  —  Idem. 

8  —  Idem  2’  serie  9  par  cento, 
20  —  Idem  —  170(500  —  175$. 
122  —  Idem. 

13  —  Idem  3*  serie  7  por  cen¬ 
to  —  159$  —  153(000. 

2  —  Idem. 

4  —  tdem  S.  Paulo,  5  por  cen¬ 
to  —  1985  —  197(000. 

6  —  Idem. 

ISO  —  Idem  1‘nif.  8  por  cento 

—  1:022?  —  1:020(000. 

15  —  Idem. 

102  —  Idem, 

6  —  Idem,  Pernambuco  —  83$ 

—  82(500. 

7  —  Idem. 

Ações 

•127  —  Bane"  P  rlugnís  do  lira- 
>:l,  Fort.  -  I7S:II0I. 

350  —  Gnmpaulib  S.  Jcronlmo. 
206  —  Idem. 

L'1'0  —  idem  —  llll(  —  10(1(600. 
IPHl  —  Idem, 

2"  —  Idem  Iblgn  Mineira  Port 

—  430?  —  |illl(ilii6 

DKHiiN  I  I.TlES 

150  —  IbiiuM  II.  Lar  Mrasilei- 
rn,  S  por  cciiio  —  26|?000. 

cafe 

llcgulotl  «ni.teidad"  n  merendo 
de  r.ili  .  Ui  prrço*  i  sdicnon  ipnl- 
lerait  is  v  ",  itigo.-bis  um  t.inlo 
i ii 1 1 v í ui i' n I :>it  ii  tip"  7  conti- 

liiioll  iodo  rviailo  u  12(70(1, 

Coloçoes 

l'i)ll  tü  ÜULOH 

Tipo  3  .  11(700 

Tipo  1  .  . .  11(260 

Tipo  5  ,,, .  19(76(1 

Tipo  ll  .  13(206 

Tipo  7  .  . . .  12*760 

Tipo  «  .  12(200 

Movimento  estatístico 
KNTHAÜAS 
I  eopnldinn: 

Mlil.iv  .  1,080 

Ilin  .  R.itlMI 


Agnallnho  Telielra  Jlarho»» 

S.  PA  FIA),  15  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Agostinho  Teixeira 
Harlmsa  negociou  com  o  turco 
Miguel  Wneden  a  vend»  de  uni 
liar  c  contrltarla,  cnmlilnanibi  so 
a  transação  nas  seguintes  condi¬ 
ções:  mrtndr  d.n  45:0001  fixados 
pela  venda  ã  vista  e  a  outra  par- 
ir  riu  prestações  mensais  dc  r?ls 
1:000(000. 

Aeonlcrr  que  Wardrn  admitiu 
pnra  snelo  Miguel  Cury,  mas,  de 
acordo  com  Anlonlo  Teixeira  It.ir- 
Iiiivi,  resolveu  Irsar  o  patrício. 
Desse  mniln,  Cury  era  obrigado  a 
pagar  as  leira»  r  »  cntrrgã-las  a 
\V.iiden,  i|iie  emitia  umas  pro¬ 
missória».  descobrindo  um  "moto- 
ctmllnuo”  de  receber  dinheiro, 
pois  nunco  •»  snrio  conseguia  pa¬ 
gar  a  sua  |mr(c  no  bar.  Com  Isso, 
Agostinho  c  W.irden  Iam  lesan- 
d.»  sempre  o  roltado  do  Cury,  até 
a  "roisa"  estourar,  tendo  desfe- 
rhn  na  Delegaria  de  lleprrssãu  A 
Vadiagem,  sendo  processados  us 
dois  piratos. 


Hl *filO 
10  ".180 
(176 

1(630 

10(812 

4(633 

5*51.1 

(715 

1(960 

6(160 

4(6/10 

8(630 


PnnTl)  ALF.GIIK,  16  (Serviço 
rspcrial  dr  A  NOITEl  —  t)  coro¬ 
nel  Cordeiro  dr  Faria.  Inlervcn- 
tnr  federal,  não  prrmillu  qur  os 
tuarrbanlrs  nuiorntasseoi  cem 
réis  tio  prrço  do  ipiilo  dr  carne. 


POItTO  AI.KOnK.  15  iSrrsiço 
rspcrial  de  A  NOI3K I  —  Vrrifi- 
ra-se  rm  lodo  o  Kslailo,  um  eon- 
sldrravrl  aumento  nos  grnrros 
dc  consumo.  ()  assorar  rstã  sen¬ 
do  vendido  a  82 (  o  saco  e  o  fei¬ 
jão,  que  coslasa  28(,  subiu  para 
55f  o  saro. 


FtlfiAllEIKOS 

PRIMUS  loRitimo» 


DR.  R.  PARDELLAS 

Dnçnçai  do  coração  e  pulmói 
Av.  Ar»u|n  1’orln  Alegre,  7 
•ala»  101 '103.  —  Trl.  22-04 


A  Comissão  do  Saiario  Mí¬ 
nimo  recebeu  propostas  de 
dois  sindicatos 

Salarios  dc  .300  a  400 


Agora  extorquia  dinhei¬ 
ro  á  mão  armada,  sendo 
preso 

BARRA  DO  PIRAI,  18  (Do  nos- 
10  correspondente)  —  Joio  d« 
Soura,  s-ulgo  “Caipirinha",  conhe¬ 
cido  pungulsta,  foi  preso  neata  ci¬ 
dade,  no  estação  da  Central.  Es¬ 
tava  companhia  da  Felix  Jo»A 
Maurício,  sulgo  "Molequo  Felix", 
que  não  foi  capturado,  apesar  do» 
esforços  da  policia.  "Caipirinha" 
ultimamente  extorquia  dinheiro  A 
mão  armada,  cm  Nova  Igunssii, 
onde  est&  sendo  processado.  Pre¬ 
so  nesta  cidade,  foi  remetido  A 
3'  Delegada  Auxiliar,  em  NilerAI, 
o  dnll  nart  a  D.  G.  I.,  no  Rio, 
n  pedido,  visto  estar  responden¬ 
do  «  prnressn.  No  Rio  tem  dero- 
nns  do  entradas  e  snrlos  proees- 
sos.  Conseguiu  all,  ha  cerca  de 
dois  mrse.s,  "llsTnmento  condicio¬ 
nal  ”, 

Da  diligencia  de  que  reaulton 
sua  prisão,  fltcram  parte  o  dele¬ 
gado  regional  e  os  lnresUgadorei 
Orlando  e  Acyr. 


Trcs  deles  faleceram  de¬ 
vido  a  debilidade  intensa 

S.  PAtTvO,  16  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  lnforma-se  de  Pena- 
polis  a  veracidade  do  nascimen¬ 
to  de  quotro  gemeos,  na  Faienda 
Cascatlnha,  da  Companhia  Oli¬ 
veira  Cunha.  Os  quadrigêmeos 
são  filhos  do  eaeal  Antonla  Ce- 
gatli  e  José  Bornal,  lendo  o  parto 
se  verificado  As  6  horas.  Acham- 
se  a»  criança»  em  estado  de  In¬ 
tensa  debilidade,  em  virtude  de 
noMlmrnto  prematuro,  ocorrido 
aos  7  meses  de  gcstnçâo.  Os  do¬ 
nos  da  faienda  enviaram  ao  local 
os  medico»  Arioelo  Carllno  e 
Jnaqulm  Cunha  Fontenelle,  t 
dois  enfermeiros,  os  quais  proce¬ 
deram  A  remoção  da  parturiente 
e  qu.nlrlge mens  para  n  Sanln  Casa 
daquela  cidade,  onde  A  tarde 
morreram  tres,  restando  apenaa 
o  menino  Antonio,  assim  mesmo 
com  pouquíssimas  eoperanças  de 
subsistir.  O  estado  da  mne  dos 
qualrn  rimpolhns  é  satlsfalnrlo. 


mil  réis 

PORTO  ALEGRE,  16  (Serviço 
rspecUI  de  A  NOITE)  —  O  Sin¬ 
dicato  dn»  Operários  e  Empre¬ 
gados  da  Transways  e  r!os»es 
anexa»  propôs  a  Comissão  dn  Sa¬ 
lário  Mínimo,  um  salário  minittm 
de  Ireicnlns  mil  rí i»  e  o  Sindicato 
dos  Operário*  de  Fiação  e  Teci¬ 
dos,  propôs  os  saiario»  de  Irencn- 


Consnme  1  litro  de  queroien» 
em  8  hnrna  e  ferre  1  litro 
ilagan  3  a  4  minuto».  Artigo 
seguro.  AOS  TRES  BRAEOS 
GOMES  NEVES  &  CIA. 
Rn*  Sete  de  Setembro  n.  161 


TANA  (CearA).  16  (Ser»-iço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Foram 
inaugurado»  os  serviços  elelrlco* 
e  lelefonleos  da  Eseola  Faienda 
e  Séde  Agrícola  dr»lr  município. 

Dcpnis  de  demonstrar  a  eDcl- 
enei.s  dn*  trabalho»,  o  Dr.  Mario 
de  Andrade  falou  ao  povo  e.  em 
seguida  o  Dr.  Wnldcmar  Ma¬ 
chado  em  nome  do  prefeito,  Joel 
Marques,  enlregnu  ao  publico  os 
novos  melhoromento»,  sendo  sri- 
vamente  aplaudido. 

O  notável  empreendimento  fnl 
produto  de  um  plano  rurallxla 
traçado  ha  qualrn  mese*  pela  Pre- 


RÁDIOS 


to»  a  quatrocentos  mil  réis. 

Esta  ultima  proposta  Hil  que  o 
saiario  mínimo  serA  coisa  de  *o- 
menns  se  não  vier  arompanhado 
dn  tabelamento  dn»  generos  de 
primeira  necessidade  c  da  habita- 
çãi». 


VALVULAS  E  CONCEHTOS 
A  PRAZO 

DOMINGOS  J.  OLIVEIRA 

AVENIDA  PASSOS.  94  -  1* 
Telefone  43-0033 


feitura  em  cooperação  rnm  o  Séde 
Agrícola.  Dcnlro  em  breve  <cr.io 
inaugurados  os  serviço»  lelcfnni- 
ro»  em  varia»  faienda»  do  muni¬ 
cípio  , 

A»slnalnu  o  acnntrrlmenlo  uma 
animada  fc*t.»  dnnsnntr  que  se 
prolongnn  «1(  a  madrugada  do 
rlia  seguinte. 


ESTA’  DOENTE?  QUER 
SWtEtt  «I  OUE  TFM? 


Mantenux  peln»  últimos  figurinos 
franceses,  A’  NOBREZA  —  Uru¬ 
guaiana,  95,  eslA  vendendo  desde 
24(500.  Ninguém  Ignora  que  só  o 
feitio  custa  mais.  Aprovctlcml... 


PARA  TOSSE 
URON  QUITE 


SANAT0SSE 


A  visita  do  presidente  de 
Pelotas  ao  Rio 

PELOTAS  (Rio  Grande  dn  Sul  i, 
16  ( Serviço  especial  de  A  NOI¬ 
TEl  —  Rrcem-clirgadn  Ho  Mio, 
onde  Junln  do  presitlenle  Getulin 
Vargas  Iralmi  de  imporlanles  as¬ 
suntos  municipais,  o  prefeito  dc 
Pelotas  declarou  que  apenas  unt 
único  problema  deste  município 
não  fienu  definitivamente  solu¬ 
cionado,  n  qual,  fnl  n  remodelação 
da  Escola  de  Agronomia  e  Vcle- 
rinaria.  A  reforma  desta  escol» 
depende  de  estudos  mais  demora¬ 
dos.  tendo  entretanto  o  presiden¬ 
te  Getullo  Vargas  se  prontificado 
i  conceder  n  auxilin  necessário 
para  as  novas  Instalações,  O  pre¬ 
feito,  conseguiu  ainda  dn  chefe  da 
Nação  a  dragagem  da  foi  dn  ar¬ 
roio  Saola  Barbara;  do  ministro 
Gustavo  Capanema.  a  doação  de 
um  dos  aviões,  dos  recenlcmentc 
chegados  da  America  dn  Norte,  ao 
Aerco  Club  de  Pelolas;  dn  minis¬ 
tro  da  Marinho,  a  aprovação  da 
planta  do  nnvu  edifício  da  Capi¬ 
tania  dn  Porlo;  do  mlnlslrn  da 
Faienda,  o  restabelecimento  da 
sub»’cnçãn  federal  4  Santa  Casa 
de  Misericórdia;  e  ainda  resolveu 
a  eonlcnln  junln  an  Ministério  da 
Educação,  o  problema  dn  funelo- 
nnmcnln  do  novo  Llrcu  lndustrinl 
de  Pelolas,  cujas  aulas  srrno  Ini¬ 
ciadas  no  seu  novo  prédio  cm  ju¬ 
lho  de  1916,  ilaln  prevista  para  a 
inauguração  do  mesmo.  Ficaram 
resolvidos  também,  vários  assun¬ 
tos  atlnenlcs  A  Faculdade  dc  Di¬ 
reito.  Finalitando,  declarou  o  pre¬ 
feito  Albuquerque  dc  Marro»  qur 
o  presidente  Getulio  Vargas  pro¬ 
meteu  visitar  Pelota»  ainda  em 
1939. 


Mande  nome.  Idade,  prnfl««ãn 
4  Caixa  Pnptnl  8,  Eng.  Dentro 
—  Rln.  Com  envelope  selado 
—  Para  reapnola 


50  quilos .  29(00(1  39(060 

lixtra.fino .  26(000  27(000 

ALGODÃO 

Estnvcl  —  fnl  como  regulou  o 
mercado  algodoeiro.  Os  preços 
continuaram  os  mesmos  c  os  ne¬ 
gocio»  foram  vultosos. 

Cotações 

Fibra  longa  —  Tipo 
Serldõ: 

Tipo  3 .  41(000  *  41(500 

Tino  4 . Nominal 

Fibrn  média  —  Tipo 
Sertões: 

Tipo  3  .  40(000  a  40(500 

Tipo  5  .  37(000  a  37(300 

Do  Ceará: 

Tipo  3 . Nominal 

Tipo  5.  .  .  . Nominal 

Fibra  curta,  Mata: 

Típn  3 . Nominal 

Tipo  5.  .  ,  .  Nominal 

Fibra  enrta  —  Tipo 
Paulista: 

Tipo  8  .  40(000  a  40(560 

Tipo  5.  .  37(000  a  38(500 

Movimento  estatístico 

Entradas . . . não  itoiivr 

Sabias .  803 

Kxislcncia .  5.257 

MERCADO  DE  TRIGO 

Foram  rsl.is  as  colações,  ontem, 
no  mercado  de  trigo: 

Moinho  Inglês 

SacoB  dc  50  quilna 

Tipo: 

Saude .  45(000 

Moinho  Fluminense 

Saeoa  de  50  quilna 
Tipo: 

Morena  . 

Moinho  do  Luz 

Sarna  dc  50  quilna 

Tipo: 

D.  I» .  45(000 

Moinho  dc  Barro  Mansa 

Sacoa  de  50  quilna 

Tipo: 

Prata .  45(000 

MOVIMENTO  MARÍTIMO 
Vapores  esperados 
Hamburgo  e  escalas  "Poconé", 
dia  18; 

Natal  e  escalas  "Inconfidente", 
1  din  18; 

Sanln'  "Guarnpnré”,  19; 

Portos  dn  norlc  “Caxias”,  19; 

I  Laguna  c  escalas  "Murllnho", 
dia  19: 

i  Porlo  Alegre  “Bandeirante".  20; 
Itaial  v  escalas  “Tulnta",  20; 
liucnos  Aires  "  Arnguay".  2(1; 
Portos  do  sul  "Cari  Kocpckc", 
dia  26; 

Portos  do  Sul  "Pirntlni".  21; 
Sanlos  “ Mantiqueira".  21; 

Nova  York  " \viiroea",  21. 

VAPORES  A  SAIR 

Anloninn  c  escalas  “Arugano", 


CESSA  radicahncnlc  i 
euratlvn  por  dente  -  DR. 

R.  Ale.  Guanabara.  26  Trl. 

/M//«MM»M/////###»M//WW«////M««#»/»«/«M«W/ 

A  senhora  Precisa  de  um  modelo  para  seu 
vestido  * 

Vá  á  CASA  BRAZ  LAURIA  e  adquira  um  dos 
melhores  figurinos  recebidos  dirctamente  da  Europa. 
RUA  DO  ROSÁRIO,  173 

LIVROS,  REVISTAS  E  JORNAIS 

/ee//ee/#ee/e/eeeeeeee/ee//e/eeeeeeereeeeeeeeeee#eeeere//err/ 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Aproveitou  a  escuridão 
para  fugir 

VILA  NOVA,  Sergipe,  18  (SeP. 
viço  especial  de  A  NOITE)  —  Ma« 
nncl  Al»’es,  condenado  por  crime 
de  homicídio  pelo  jurl  da  comar¬ 
ca,  fugiu  apros-cllnndo-se  de  um 
acidente  havido  no  serviço  de  ele¬ 
tricidade.  O  foragido  tomou  rumo 
desconhecido,  eslando  a  policia 
em  seu  encalço, 


CAMPOS,  16  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Continua  na  Santa 


R.  G.  do  NORTE 

Em  Natal  o  general  Firmo 


.  Continua  na  Santa 

Casa  Arlliur  Coelbo,  ajudante  do 
Sr.  José  Vlann.i.  morto  traglca- 
mcnlc  quando,  dirigindo  *cu  ca¬ 
minhão  de  chapa  1",  foi  vlolcn- 
tamonle  pilhado  pelo  expresso  do 
Cachoclro  do  Ilapemerim,  próxi¬ 
mo  de  Guandu,  neste  município. 
José  Vianna  teve  morte  instnnta- 
nca.  O  caminhão  dirigia-se  para 
Natividade  do  Carangola,  com  um 
carregamento  dc  60  sacos  dc  as- 
suenr. 

- Tendo  sido  removido  o  ca- 


NATAL,  16  (Serviço  especial 
dcA  NOITE)  —  Chegou  u  esta 
capital  o  general  Firmo  Freire, 
comandante  dn  7*  Região  Militar, 
que  veio  Inspecionar  a  guarni¬ 
ção  federal  aqui  aquartlnda. 

O  grneral  Firmo  Freire,  se¬ 
guira  dentro  em  breves  dlns  para 
Fnrlnlria. 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


Sanagripe 


PRECISANDO 
DEPURAR  O 
SANGUE 
TOME 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

Milharei  tle  curados 


“Delxe-mc  provai 
QUE  PODEREI  fa 
cllmrntc  fniê-lo 
ganhar  mala  di¬ 
nheiro”. 


Marcada  para  o  dia  24.  no  Campo  do  São 
Crisfovão 


SAO  PAULO 


No  prnximo  domingo,  dia  24,  16.45  horas  —  Antomovel»  de  cor. 
será  realizado  no  campo  de  São  rentes  on  engrenagens,  criança»  d« 
Cristovio,  uma  série  de  compeli-  mais  dc  7  12  a  10  anos _ 
ções  oulomobllitlicas  Jnfnnlis.  São  Crislovno  A.  C.  — 7*  prova, 

Não  se  traia  das  costumeiras  As  17  horas  —  Automov*!»  d«  cor- 
cor ridas  de  automo»’eis  providos  ri-nlcs  ou  engrenagens  —  crianças 
de  molur  r  sim,  de  uma  emulação  do  mais  dc  lü  a  12  anos. 
de  habilidade  e  força,  pnts  só  Alem  de  valiosas  medalhas  a  »•- 
compelirão  os  carros  de  pedal  ou  rcnl  conferidas  nos  tres  primeiros 
engrenagem.  colocados  em  cada  pros'*,  outroí 

A  comissão  organiiadora  esta-  1)remj()J  VI,ior  scrão  entregues 
bfleceu  para  o  referido  circuito,  aos  participantes  do  grande  cir- 
tnndo  dc  sete  provas  auloinobilSs-  cuu„_ 
tlcas,  destacando-se  a  prova  "Melo  _  ’  ,  ,  , 

Sexo"  exclnxlvamrnte  para  menl-  c,rl’nw  l(nhf 

i\«  *;  •  12  mio»  toinovclílnho,  e  esteja  dentro  da 

Ilolnfõgo  F.  C.  -  1*  prova.  As  ld*?«  regulamentar,  poderá  tomaj 
15.30  horas  -  Aulomovels  de  pe-  í’1,tc  n"  circuito,  bastando  apenas 
da!  -  crianças  dc  5  a  7  12  anos.  nuc  se_ apresente  de  macjtcao  A. 

Fluminenses  F.  C.  -  2’  prova,  rEll«  J,clo‘ 

ãs  15.45  horas  -  Aulomovels  de  "«  sf-  Tmxeira  e  23-2256, 

pedal  —  crianças  de  mais  de  7  1,2  ^ 

a  Hl  anos.  Lindos  prêmios  foram  oferect- 

II.  Vasco  da  Gama  —  3’  pro-  «los  pela»  conceituadas  Casas  Wal- 
va,  As  16  iinnis  —  Aulomo»-eis  dc  domar  (lirinqucdo»),  Ideal  (Otica), 
pedal  —  criitnças  dc  mais  dc  1U  a  Universal  e  D.  S.  A.  (Riciclclas) 
12  anos.  o  muitos  nutras  cuja  relação  será 

I*  prova  —  “Brio  Sexo"  —  nu-  publicada  dentro  dc  poucos  dias. 
lommels  de  pedal  —  meninas  dc  Dara  a  prova  “llelo  Sexo"  foi 
5  a  12  altos,  ás  16,15  horas.  c.forlnila  pela  Casa  1‘ronto  Socor- 

II.  do  Flamengo  —  5“  prova,  ro  Infantil,  uma  linda  c  custosa 
A»  16.39  banis  —  Aulomovcis  de  boneca,  destinada  A  vcnccdirn. 

cngrriiiigcns  c  corrmles  —  crian-  - - - 

ça»  dc  5  a  7  12  anos.  D  fl  Q  A  I  IHA  PARA 

America  F.  C.  —  «"  prova.  As  n  U  *  R  bl  11  H  COQUEn^UCOT 

•»»//#»/////»/í/í»////M/»«//»///#/M/////W/í/MM/////»^ 


CINEMA  SONORO, DIFUSORAS  f 

TODOS  0S  RAMOS  DESTA  INDUSTRIA 
estarão  sob  o  sea  dominio  em  pouco 
tempo,  scpnindo  o  men  AFAMADO  E 
COMPROVADO  MET0D0  PRATICO. 

GANHE  DINHEIRO 

desde  o  inicio  daa  lições  praticai. 
Ajudo-lhe  a  estabelecer-ae  por  conta 
própria,  on  a  habilitar-se  «os  magní¬ 
ficos  lugares  que  se  oferecem  aos 
técnicos  em  RADIC. 

ESTUDE  EM  SEU  PR0PRI0  LAR 

durante  as  horas  de  descanso  esta 
profissão  rendosa  e  facil  de  aprender. 

APROVEITE  MINHA  OFERTA 


45(000 


Aventais,  1S9 


S.  PAULO,  10  (Da  Sucsursal 
de  A  NOITE)  —  Uma  Irngcdin, 
inspirada  por  um  motivo  bannlis- 
sinin  teve  por  palrn  um  bar  da 
nvenidn  Barãn  de  Limeira  n.  152. 
D  Inapclor  de  Policio,  Oscar  Mi¬ 
randa,  entrando  no  aludido  bar, 
pediu  um  café  pequeno.  Km  pa- 
gamcnln,  deu  a  Impnrlaiicia  dc 
cinco  mil  réis.  O  dono  do  bar, 
Sr.  Constnnllno  Aschr,  negou-se 
a  fornecer  a  bebida,  nlegnmín  que 
não  tinlin  troco.  Isso  deu  erigem 
a  uma  discussão  cnlrc  as  duas 
pcasnns  que,  passaram,  a  seguir, 
as  vias  de  falo.  O  Sr.  Jo*é  Mar¬ 
tins  Cosia  Guimarães,  que  era 
pretendente  ã  compra  dn  bar.  cn- 
rnntrando-sc  «II  afim  de  oitlrar 
com  o  primeiro  6Ínal  dn  compra, 
na  importância  dc  6  cnnlos  de 
réis.  lnlcrvcíu,  separando  os  con¬ 
tendores.  O  Inspclnr  Miranda, 


A  maior  Ina-  j 
titulçlo  d*  en¬ 
sino  tecnlcn  com 
trequencla  ou 
por  correspon¬ 
dência,  em  eipa- 
nhnj  nu  em 
Inglês. 


Avcnlals  para  cozlnh»  em  loll  de 
Vlchy,  córes  escuras,  A  NlHIRE/fA 
—  Uruguaiana,  95,  est*  vendendo 
n  1(900.  —  V.  Ex.  não  ignora  que 
só  a  fazenda  vale  mais!  Aproveite. 


BEI.O  HORIZONTE.  16  (Ser¬ 
viço  especial  dc  A  NOITE)  — 
Rrailowsky  desde  nrtlc-onlcip  se 
encontra  ncsla  capitai,  onde  vai 
dar  um  cnnrertn,  por  intermédio 
dn  Difusão  Cultural  c  sob  o  pn- 
trncinio  dn  Prefeitura.  Fnl  fi¬ 
xado  cm  12!  o  preço  da  poltrona 
para  esse  cqncerlo. 


Fundada  em 
1905  •  Lnn 
Angelra  Ca- 
lifnrnla 
E.  U.  A. 


I  NATIONAL  SCIIOOLS  tdeCalih,mie.E.U. A.)  ^ 
I  |  lOtina  Sicunal  —  Eilificio  Banco  de  Botton. 
BUENOS  AIRES.  ARGENTINA.  Depto.  ^5  -  C9 
Mondrnif  »u  Libro  GRÁTIS  par»  ganar  dtnero 
•rr,  RADIO. 

1  - _ Me* - í 


JUIZ  DF.  FfitlA.  16  (Da  Sncnr- 
»al  dr  A  NOITEl  —  O  prefeito 
Cirlgliano  e  n  delegado  especl.ili- 
i:ido  Alves  Valladáo,  convidaram 
ns  chefes  das  principais  firmas 
comerciai.»  da  cidade  para  coor¬ 
denarem  entendimentos  acerca  do» 


Sattii-s  "Rodrignc»  Al»cs".  18 
ll  dcrdim  c  escala»  "Raul  Soa. 
re» ”,  18: 

Marra  de  Itapcmerln  "Araim” 
dia  IS; 


PBACA 


O  criminoso  fnl  preso  em  fla¬ 
grante  pelo  guarda  Victorino 
BapQstello. 


TIRADEMTES 

1F 


/fMÉtah  DROGARIA  ÜNIÂ0 


Idum  aito  par  *  »rlo  . 

ÍVrVA#  •  I*  Bifa 


A  NOITE  —  Domingo,  17  do  Sotcmbro  do  1939 


Os  prêmios  principais  da  grande  competição 
Na  Federação  A,  Suburbana! 

Os  jogos  de  hoje 


A  unica  peleja  de  interesse  anunciada  para  hoje,  no 
campo  do  São  Cristovão  —  Atraentes  preliminares 
de  basket,  volley  e  football  entre  corporações  milita¬ 
res,  colégios  e  tiros  de  Guerra 

A  festa  ile  hoje  constituirá  sem  Volleyball  L*  prova  —  9  horas;  2*  pr 

uvlria.  o  maior  acontecimento  _  Colf(,lo  Indípcn.  va  -  10  horai;  .1.*  proxn  _  ] 

ipnrtivo  do  dia  e  deverA  lesar  (|pncll"x  |nl,iUlla  J.everge.  hnrax;  _  4."  prosa  -  13  hora' 

•  gramado  da  rua  Pi  guelra  de  j.  pr0Vi,  —  c.  Souza  Marques  prova  —  1.1  horas:  —  6.*  pr 
elo  uma  considerável  asilslen-  „  Glnaslo  Arte  e  InMrucâo.  '»  -  U  horas;  7.*  prova.  As  : 

ÍX  .  .  ,  .1*  prova  —  Fabrica  de  Projetls  ‘lof',s-  .  . 

O  programa  geral  *  Scout  Bala.  «  Comissão  promotor»  pede  i 

A  festa  de  hoje,  que  leri  Inl-  *■'  prova  —  —Instituto  Ufalete 

o  As  9  horas  da  nsanhl  cons-  *  Golcglo  Brasil.  Tir05  de  ««erra.  que  cheguem  s 

irá  de  Interessantes  provas  de  V  P™va  —  G.  2S  de  Setembro  .í"™105  intcs  < 

mtliall,  basketball  c  volleybnll,  *  G.  WraCruz  «  «JLVí.Ífí  de  n5r>  atr;ls 

iinpetlçAei  essas  em  disputa  da  Football  11  mn" 

quísslmn  taça  “Dr.  Gctulio  Vnr-  J,«  prova  —  C.  Pedro  II  x  C.  ~ ~ 1 — — 

»»"  e  do  uma  vallnsisslma  me-  Universitário.  ESCalâdOS  OS  (folft  (1119 

allin  de  ouro,  oferecida  pelo  2.«  prova  —  T.  G.  7  x  T.  G.  “8l,a,“uuí>  ü5>  CjUa 

hefe  da  NaçAo.  O  progama  *c-  3n.  rfrns  do  Cêfltrft  EsnoHi 

.1  arlu-se  assim  elaborado.  a.«  prov»  —  1.»  R.  Aviação  x  U,U3  Uü  wcn,«°  c»Ponl 

Basketball  '•*«•  A  M-  _ .  .  ,  vo  de  Amadores 

. .  ti  j  2.*  prova  —  Fabrica  de  Masca- 

.  prosa^  ro  o  cr  '*■  ra,  ronjrn  Gases  x  n.  I.).  A  direção  técnica  do  quadro  1 

2."  prova  -  I.  S.  P.  v  Cole-  r  S  ‘  ',rova  “  T‘  G*  307  x  T'  a  cargo  do  Sr  JoAo  Socd 

c t,||.  G.  .112.  do  Centro  Spnrtlvo  de  Amador, 

X*  prova  -  T.  O.  318  x  Escola  «•*  Pca,'»  -  Corpo  de  Marinhei-  Me  o  comparccimcnlo  dos  dc 
Isenntli,  de  r-iril  ros  x  14-  n-  T’  ...  _  .  «uadros  cm  sua  JÍdc,  As  9 

4.*  prova  —  Glnaslo  Piedade  x  .  p.JrS” [,  Mlnai  Gfra  5  *  b°í-s- 

.  Felisberto  Mcncxea.  ■  .**«,.««  nilmnlm  rtuh  í.a°.  01  je?Tl,s .«  nuadros: 

r.  a  ,i Pfi vn  (iitisiiu  Mctronnli-  "•  Pro'ft  ““  —OUnvplcn  Club  1  teom:  Oho,  Antnnlo  e  Cf 

inn  x  Academia  de  Comercio.  CDÍ.Irtly  Federal»  x  Fluminense  na;  Norlv.l,  Alhortn  «  Nilson :  C 
íl.*  prova  —  2."  R.  I.  x  Bala-  trnmxrigo í .  _  Ho.  Zézlnhn,  Jorge.  Armando 

um  de  Guardas.  Horário  Dlnho. 

7. *  prova  —  lísenta  de  Aviação  As  provas  dc  basketball,  volley  team:  Carlinhos,  Jair  c  Heli 

rilil.tr  x  14."  It.  I.  e  football  serão  rcalixados  em  Ra.vmundo,  A Imiro  e  Serafim ;  A 

8. "  prova  —  Corpo  de  Bomhrl-  conjunto  c  obedecerão  ao  jcguln*  tur,  Jacy,  Mario,  Ubiracy  o  AR 

o»  x  Btl.  Vilaran  Cahrilo.  te  horário:  ninho. 


Será  reallrada  hoje  nova  ro¬ 
dada  do  Campeonato  Suburbano 
de  Fooüaall.  Itas  partidas  mar¬ 
cadas  pela  tabelo  a  ,|ue  rvuniiA 
o  Engenho  dc  Dentro  v  o  Mn- 
ckenzie  avulta  como  atração  da 
Urde.  Oi  demais  Jogos  prome¬ 
tem,  tamisem,  .ser  inlvre.ssanles, 
J*  que  Ili  um  aparento  equilí¬ 
brio  de  forças  entre  as  equipes 
que  Irão  se  defrontar.  A  rela- 
lição  dos  encontroa  i  a  seguin¬ 
te: 

Engenho  de  Dentro  x 
Mackcnzie 

Campo  d»  avenida  João  Ribei¬ 
ro,  noi  Pilares.  Jnlxes:  Primei- 
roí  quadros  —  llcltnr  Silva  Es¬ 
trelado;  segundos  quadros  — 
Armando  Borges  Ribeiro. 

Mavilta  x  Oposição 

Campo  da  rua  Carlos  Seldl,  no 
Retiro  Saudoso.  Julxes:  Primei¬ 
ros  quadros  —  Raul  da  Souza 


Burros;  segundos  quadros  — 
João  do  Oliveira  l)la«. 

Mnnufnturn  x  Adclln 

N«  estádio  Klablm.  Juizes; 
Primeiros  quadros  —  Anlonlo 
Menezes;  segundos  quadros  — 
Antonio  Mlgll.ml. 

Confiança  x  Fundição 
Nacional 

Campo  da  rua  General  Silva 
Teles.  Juizea:  Primeiros  «piadros 
—  Aristides  Figueira;  segundos 
quadros  —  Oscar  Costa. 

Abolição  x  River 

Campo  da  rua  Cnntlldn  Mae.lel, 
Julxes:  Primeiros  quadros  —  Wal- 
drtnnr  Rodrigues;  segundos  qua¬ 
dros  —  Augusto  SainlTJnlr  Car¬ 
neiro. 

Ideal  x  União 

Campo  du  rua  José  Ronlfaclo, 
em  Parada  de  l.ueas.  Juizes:  Pri¬ 
meiros  quadros  —  Francisco  Cha¬ 


gas  Uris;  segundos  quadros  — 
í.uiz  Mlccll. 

Terá  Inicio,  hoje,  o  retur- 

no  do  torneio  dc  juvenis 

Com  u  realização  de  eiiicu  pele¬ 
jas  Inicia-se,  hoje,  n  returno  do 
campeonato  de  juvenis  da  Fede¬ 
ração  Atlética  Suburbana.  Os  Jo¬ 
gos  a  serem  disputados  sAn  ns  se¬ 
guintes: 

River  x  Adrlla  —  Silva  Teles  x 
Triângulo  Azul  —  Gaúcho  x  Es¬ 
trela  do  Encantado  —  Engenho  de 
Dentro  x  Lonls  da  Vila  c  Ideal  x 
Boesnlns  de  liamos. 

O  Mockenzlc  tudo  fará 
para  vencer 

O  Mackenzie  não  tem  contado 
com  todos  os  seus  Jogadores  ti¬ 
tulares  nos  encontros  que  JA  rea¬ 
lizou,  no  ccrlameu  suburbano, 
Na  tarde  de  boje,  na  refrega  que 
sustentarA  com  o  Engenho  de  Den¬ 
tro,  o  grêmio  do  Meter  pisará  o 
gramado  Integrado  de  todos  os 
seus  valores,  Isto  é,  completo.  O 
club  do  Lazaro  tudo  farA  para 
levar  de  vencida  o  “leader"  da  ta¬ 
bela. 

Escalado  o  “onze”  rlve- 
rense 

Afim  dd  enfrentar  o  conjunto 
do  Abolição,  a  direção  técnica  do 
Itivor  escalou  o  seguinte  quadro: 

Sylvio ;  tValdemíro  e  Pllta; 
Cito,  Gunça  e  Malacblns;  Xando- 
ca,  Arlindn,  tVablemar,  Enyr  e 
Orlando. 

Jardim  c  Imperial  frente 
a  frente 

SerA  realizado,  na  larde  ile  hoje, 
o  encontro  nintstosn  entre  os 
•piadros  do  juvenis  do  Jardim  e 
lio  Imperial  S.  Club. 

Para  essa  peleja  o  Jardim  npre- 
sentarã  a  seguinte  equipe:  Rol¬ 
dão;  Waldemar  e  Oswnldn;  Cbl- 
nii,  Monleiro  e  Dionr;  Bapluiel, 
I  Teixeira,  Roiiien,  Dlno  e  l*iiull- 

iilui. 


À  rodada  de  hoje  —  Americano  x  San 
Lorenzo,  o  melhor  encontro  da  tarde 

Com  a  realização  de  quatro  Campo  du  prhnelrn.  Julr  —  Ro- 
artldas  te  rã  Inicio,  na  tarde  do  lierlo  Palbares. 
ojo,  o  campeonato  da  Associação  Bela  Vista  x  Metropolitan  — 
e  Football  Amadores.  Das  parti-  Campo  do  primeiro.  Juiz  —  Ar¬ 
as  marcadas  prla  tabela,  apare-  lindo  Silva  da  Costa. 
í  como  melhor  :i  que  reunirá  os  Vila  Ileal  s  llio  de  Janeiro  F. 
onjnnlos  do  Americano,  campeão  Club  —  Campo  iln  primeiro.  Juiz 
o  torneio  inicio  e  do  San  Lure  o-  —  Pnscbnal  0.  Guimarães, 
o.  Os  demais  Jogos  prometem  Nactnnnl  S.  Club  x  Vila  Forte 
:r  Interessantes  dado  o  rqulll-  —  Campo  do  primeiro.  Juiz  — 
rio  da»  equipes  que  se  vão  de-  Virgílio  Aoluoes  de  Souzn . 


4:000»,  800?  e  40fl?0fiO, 

1")  -  Fllm,  H.  Molina,  4S 
quilos  2")  —  Apromplo  Junior, 
H.  Soares,  á3  quilos.  3"1  —  Ka- 
lifa,  Canales 
Tempo:  93  3  5. 

Ganho  por  dois  corpoa,  do  2" 
ao  3",  um  corpo. 

Rateios  do  vencedor:  4S?300. 
Dupla:  M?GOO.  Placís:  28JGOD  » 
255200. 

Movimento  do  parco:  26:4305000. 
3*  carreira  —  Premlo  ”Nico- 
demo”  —  1,500  metros  —  Réis 
4:00»,  8005  c  400500. 

I*)  —  Aralaú,  Canales,  51  qui¬ 
los.  2")  —  Galopador,  Salustia- 
nn,  53  quilos.  3")  —  Caelula, 
IValtcr,  55  quilos. 

Tempo:  30  4  5 . 

Ganho  por  um  corpo,  do  2"  ao 
3",  dois  corpos. 

Rateios  do  veneedor:  205500. 
Dupla:  17*400.  Placés:  13*0(10  a 
135100, 

Movimento  do  parco:  33:530;000, 
4*  carreira  —  Premlo  "Xametr" 

—  iBettios)  —  1.500  metros  — 
4:0005,  8005  e  4O0J00O. 

l  ’i  —  Paisagem.  Salustiano.  52 
quilos.  2")  —  Grajaú,  H.  Soa¬ 
res.  50  quilos.  3")  —  Rosilcgin, 
G.  Silva.  48  quilos. 

Tempo:  100. 

Ganho  por  meio  corpo,  do  2"  «o 
3r,  dois  corpos. 

Rateios  do  vencedor  1165300. 
Dupla:  835300 .  Placís:  3SSOOO, 
36*000  e  13*300. 

Movimento  do  parco:  38:140*000. 
5»  carreira  —  Prêmio  “Aratail" 

—  ( Bcltlng)  —  1  600  metros  — 
4:000.?,  S00?  e  400*001, 

1")  —  Abacaxi,  IValdcmirn.  55 
quilos  2")  —  Nernne,  Rcdusino, 
52  quilos  3")  —  May-bc,  P.  Gus- 
so.  50  quilos. 

Tempo:  106. 

Ganho  por  rnrpo  e  meio,  do  2" 
au  3*.  um  corpo 

Rateios  do  vencedor:  845000. 
Dupla:  1035600.  Placés:  32?!00, 
28*400  e  1,1*500 

Movimento  do  jurco:  52:510*000. 
6‘  carreira  —  Premlo  “êgasn" 

—  (Bettlng)  —  1.501)  metros  — 
4:000».  SOO*  e  400*000 

T"  1  —  Desejada,  Mesquita,  56 
quilos.  2*i  —  Califórnia,  O.  Ser¬ 
ra.  49  quilos.  3*1  —  Cherahné, 
Bcserra,  54  quilos. 

Tempo:  ]l)o 

Ganho  por  enrpo  c  meio,  do  2* 
ao  3",  tres  corpos. 

Rateios  do  vencedor:  14*690. 
Dupla:  555300.  Plarés:  15*160  e 
36*300. 

Movimento  do  parco:  52:510?0P0. 
Geral :  221 :400?000. 


A  reunião  de  hoje  contem  um  bom 
programa 

Com  um  bom  programa,  de  no-  |  1—1  Rigoroso,  R.  Freitas  .  .  5i 
■c  carreiras,  teremos  hoje,  no  Hl- 1  f  2  Brazador,  P.  Gnsso  .  .  St 
lodrnmo  Brasileiro,  mais  uma  rc- 1  2  ■) 
iniâo  turflsla  da  temporada  oli-  l  3  Repórter,  J. 
ia). 

As  montarias  prováveis  c  os  !  f  4  Bell-kiss.  G 
lossos  prognoslicos  são  os  se-  3 

[uintes:  5  Discreta,  J.  Santos 

I"  —  Premlo  "Constanline"  —  ,  .  n.  .  ,, 

ann  mrim  _  i  :ono.«nnnn  I  6  oaax,  A.  Molina  . 


tudo  atiuiilmenle  na  Corrida  da 
Primavera. 

I  —  Este  bronze  Instituído  pelo 
Kvtado-Mniar  ilo  Exercito  srr.A 
dlspuliobi  nnicilmciite  na  prova 
riislira  "Corrida  da  Primavera", 
iirgiintzaibi  pelo  1."  Ilatiilbno  de  Ca- 
çudores  e  n  jornal  A  NOITE,  e 
realizada  cm  Prtrnpulis  em  illu 
prcvliunenlu  mareado. 

II  —  Concorrerão  A  sun  pnsse 
as  unidades  ilo  Exercito,  C.orpn  de 
ITizileirov  Navais,  navios  de  guer¬ 
ra,  Policias  Militares  (  por  uni¬ 
dade:  Iteg.  e  Itll.),  desde  qnc  je¬ 
jum  ciimaiitlndus  por  oficiais  do 
Exercito  v  reconhecidas  como  fCr- 
ças  auxiliares  deste,  e  Corpo  dc 
Itonibeirnx. 

III  —  A  condição  para  a  posse 


Canales  .  58 


DE  NITERÓI 


CosU 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


[  "  Vesuvlo,  J.  Zuniga  .  •  51 

7.*  —  Premlo  “Evian’’  —  1.590 
metros  —  1:090?  —  Bctting. 

Ks. 

(1  Uraqullau,  J.  Santos  ,  54 
2  Miroró,  C.  Morgado  .  .  54 


Vila  Forte  x  Americano 

Defrontar-se-ão  hnje,  4  tnrde,  ns 
equipes  do  Viln  Forte  e  do  Ameri¬ 
cano  F.  Club. 

Na  preliminar  jogarão  os  se¬ 
gundos  quadros  do  Vila  Forte  e 
do  Esperança  A.  Club, 

O  quadro  principal  do  Vila  For¬ 
te  que  jogarA  scrA  o  seguinte  : 

Rlbns:  Carlos-  Machado  e  Alni- 
zlo;  Monleiro,  Esconar  c  Joãozi- 
nhnj  Hugo,  Nalal,  Dóen,  Atbcnor 
o  Pcdrinlin. 


I  2  Vix,  »V.  Cunha  ....  54 
3  Ena,  S.  Bapltsta  ...  54 

2  • 

,  4  Viçosa,  R.  Preilas  ...  54 

'  5  Tina,  J.  Mesquita  ...  54 

3 

,  6  Ventarola,  G.  Costa  .  .  54 
f  7  Recatada,  H.  Soares  .  54 

4  \ 

l  8  Garço,  S.  Bezerra  ...  56 

2."  —  Premlo  "NA"  —  1.409 
metros  —  10:9005- 

Ks. 

{1  Aldeão,  A.  Molina  ...  55 

2  Parulndoa,  J.  Mesquita.  55 

f  3  Kld  Gallahad,  R.  Freitas  55 
2  <  4  Altair,  J.  Zuniga  .  .  .  55 
l  5  Samlr,  W,  Cunha  .  .  .  55 


ilefinlllvn  dn  brunze  será  a  vito¬ 
ria  em  Ires  anos  consecutivos  ou  1 
eiiien  alternados. 

IV  —  Conquistará  aiiualmente 
o  bronze  a  equipe  que  mnior  nu¬ 
mero  de  componentes  classificnr 
dentro  dos  prluieiros  cinco  minu- 
tiikS,  excluídos  ns  que  tiverem  en- 
traclu  nu  computo  nnni  classifica¬ 
ção  da  primeira  colocação  Í3  pri¬ 
meiros  atletas)  e  dentro  das  se¬ 
guintes  condições: 

a)  —  n  equipe  que  tiver  dentre 
os  seus  corredores  qualquer  um 
deles  acidentado  por  fnillga  nu 
niiiu  treinamento,  descontará  den- 
tre  os  enlorados  tanlas  vezes  Ires 
alletns  quanlos  furem  os  ueiden- 
lailos; 

bj  —  só  serão  levadas  cm  con¬ 
sideração  as  inscrições  dos  con- 
eiirrenle.s  maiores  dc  18  anos  que 
nnréscntarcin  ficha  medica  devl- 
dainenle  aulcnllniila. 

V  —  em  raso  dc  vnipale  no  nu¬ 
mero  de  enliicailiis  prevalecerá  n 
contagem  de  pontos  cnrrcSpoiuIcn- 
les  á  ordem  ile  enlueaçno  sendo 
niiislderadn  a  equipe  que  obtiver 
menor  numero  de  ponlns. 

)T  —  A  unidade  que  vencer  fi¬ 
cará  de  posse  temporária  dn  bron¬ 
ze  alé  o  anu  scguinle,  devendo  tlc- 
vulve-lii  á  GiniiLssáii  (trgaiiiziubi- 
ra  alú  cinco  dias  nnles  du  reali¬ 
zação  da  nova  prova. 

Historico  do  bronze 
“Duque  de  Caxias” 

O  bronze  "Duque  tio  Gastas", 
instituído  ein  1938  fui  ganho  nes¬ 
se  ano  pela  primeira  vez  pela 
equipe  dn  14."  Regimento  dc  In¬ 
fantaria  com  um  resultado  magni¬ 
fico,  por  Isso  que,  os  seus  80 
nllelns  concluiram  normalmente  o 
percurso,  sem  ns  defecções  puni¬ 
tivas  previstas  no  Regulamento 

Os  trabalhos  dc  apuração  c  con- 
Irole  do  bronze  "Duque  dc  Ca¬ 
xias"  foram  dirigidos  pelo  cupi- 
Ião  flrlanilo  Sllvn,  reprcsenlanle 
do  general  Gnos  Monteiro. 


3  Raio  do  Luar,  11.  Soares  53 

4  Ihírá,  C.  Pereira  .  .  53 

5  X.  Y.  Z.,  xxx  .  .  54 


6  Muzambiuho,  R.  Freitas  35 

7  Fleur  d’Amour,  .1.  Canales  56 

8  Cadete,  S.  Baptisla  .  50 


JUIZ  DE  FORA 
CAFÊ  HOK!A 
Tul.  H74 

Hua  llallotd,  S5B 


Hl  O  DE  IANEIHO 
HOTEL  GLOBO 
Tet.  22-1312 
Hua  doa  Aadiudoa, 


9  Raio  de  Sol.  P.  Simões  58 
10  Valonta,  J.  Zuniga  .  .  53 
"  Onix,  À.  Molina  ...  53 


8‘  —  Premlo  "Maraton"  — 
1.600  metros  —  4:009?  —  Bettlng. 

Ks. 

1 —  I  Indaiatuba,  H.  Soares  .  ãt 

2— 2  Onieo.  G.  Cosia.  ...  52 

3— 3  Lafaieic,  B.  Freitas  .  55 

4 —  1  Sanguenol,  S.  Bapllsta  .  50 


IDA  3DJD0D  -  VOLTA  JQS00Ü 


HORADI03 


'  ti  Tucháo,  L.  Leighlon  55 
3  7  Inlton,  P.  Gussn  .  ,  55 

,  8  Palhaço,  L.  Souza  55 

9  Alharran,  G,  Costa  55 

1  10  Seplro,  J.  Canales  55 

”  My  sln,  S.  Baptisla  53 

3.*  —  Premin  "Nique!"  —  1.400 
mclrns  —  10:000*. 

1—1  Angai.  A.  Molina  .  53 

I  2  Andaluzia,  J.  Zuniga  .  53 

L  3  Pirnuá,  J.  Canales  55 

'  4  Ali-Bahn,  J.  Ferreira  .  55 
3  ■ 

5  Sambador,  J.  Mesquita.  55 
f  6  luste.  P.  Gusso  ...  35 


5  Buni,  4.  Canales 

6  Silfo,  J.  Mesquita 


9."  —  Premin  "Ratazi"  —  1  800 
melros  —  4:000?  —  Bettlng. 

1  Arbnliln.  R.  Freitas  ....  55 

2  Mnr.ibõ.  O.  Costa  .  .  .  33 

3  llluif  Bny,  J.  Cnnalv  52 

4  Quinens  Borba,  L.  Leighlon  5,1 

5  Mandarin.  A.  Brltto  ...  52 

"  Dardo,  H.  Soares . 53 

0s  nossos  palpites 

Ventarola,  Gran  Fina.  Ena. 
Altair.  Tuehán,  Palhaço. 

Ali  Bibá,  Angai,  Pirauá. 

MlSr-  Bi,  Quaralm,  Dona  Esteia. 
Nlnlla.  Gagé.  Verônica. 
Brazador,  Odax,  Repórter. 
Musamhinhn,  Vallonla.  Raio  do 
Luar. 

Lafaiete,  Silfo,  Indaiatuba. 

Blue  Bny,  Arbolitn,  Marahõ. 


alealiza-se,  hoje,  a  competição  do 
Realengo  Pedal  Club 

A  temporada  ofldnl  tio  clclls-  ,  dn  Vasconcelos  e  linrâo  do  Pirn- 
,'io  carioca,  que  sub  n  ciinlrole  e  qunrn. 

■ilreção  du  Liga  Carioca  de  Ci-  A  concentração 

ellsmo  e  .Motoeilinim  vem  seiiiln  A  eonceulraçán  de  todos  os 
i  varia  a  efeito,  tem  lido  este  coneorrentex  será  na  séile  dn  Roa- 
iiio  um  vnslo  programa  dc  ren-  ,  |c,ls!lI  pc,|a|  iRni,.  Estrada  llio- 
'Iznçücs.  Sfio  Paulo,  4114.  Os  concorrentes 

Organizada  pelo  Realengo  Pe-  ,,Ul!  no  centro  deverão 

tal  Club,  n  valoroso  grêmio  dn  i nnsri r  o  Irem  que  parle  dn  csla- 
.imlsa  rubro-negra,  será  renli-  (All  Krancisco  Sá,  ás  II  horas  e 
mia  hoje  cm  cumprimento  ao  i  sn||ar  estação  dc  Magno,  de 
'nlrndnrlo  oficial,  mim  grande  „,„je  lamarão  u  rumo  do  local  das 
competição  em  Realengo.  prnvns. 

O  programa  Inscrições 

As  provas  terão  inicio  ás  12  (\s  inscrições  serão  fcltns  mu- 

horas  c  obedecerão  no  seguinte  ,||nn[e  n  apresentação  dns  cartci- 
nrogranm:  '  ias  expedidas  pela  Liga  Carioca 

1*  prova  —  Aberta  a  corrcilo-  ,|L,  cirlisma  e  Motoeiclismo  na 
res  de  3*  categoria  —  20  quilo-  lorrentc  temporada, 
metros  —  Prêmios:  medalhas  He  Club  Internacional  do 

vermcil,  prata  r  bronze.  rirIJetac 

2*  prova  —  Abcrla  a  correilu  Lriciiszas 

res  ile  2"  categoria  —  lll  quilo-  Nu  ultima  reunião  do  flonsc- 
nictrox  —  Prêmios:  medalhas  di  lho  «Ir  lle|u'esenl antes,  u  L.  C'.. 
lermeil,  prata  e  bronze.  C.  M.  foram  registrados  pelo  Cluli 

3*  prova  —  Aberta  n  curreilo-  Internacional  de  Ciclistas  os  se¬ 
res  do  1"  categoria  —  60  quilo-  guíntes  corredores:  Custodio  da 
ilelros  —  Prêmios:  medalhas  de  '  Siiwi,  Sylvio  José  de  Oliveira  o 
ermcll,  prata  c  hrotizc.  Alberto  Muniz  do  Amaral,  o  que 

O  perrurso  dns  provas  serA  o  eleva  para  28  o  numero  de  com- 
guinlc:  Estrada  Rio-São  Pau-  ponentes  da  equipe  do  veterano 
lo.  ruai  Princesa  Izobcl,  Bernar-  club. 


Reimir=se=ão  os  juizes 
da  L.  C.  B. 

Para  assentar  providen¬ 
cias  sobre  as  garantias 
apresentadas 

Na  próxima  terça-feira,  ãv  18 
horas,  reunir-se-ão  os  juizes  da 
Liga  Carlocu  rie  Basketball,  na  sé- 
iic  dessa  entidade.  Trnlnráo  os 
oficiais  de  acordar  a  imiformis.i- 
Çâo  dns  medidas  regu lamentares, 
eslabolçcrndo  o  fiel  cumprimento 


[  7  Xearai,  G.  Cnstu  .  .  .  5Í 

4."  —  Premin  Clássico  "Cindi 
do  Egldio  dc.  Souza  Aranha”  — 
2.000  melros  —  15:000?. 


Os  resultados  de  ontem 

Na  reunião  de  ontem  regiit ra¬ 
ra  m-se  os  seguintes  resultados: 

l*  carreira  —  Premin  “Ha”  — 
1.400  metros  —  6:01)0?,  1:200?  e 
GOOÇOtlt). 

1")  —  Mlrapinima,  Canales. 

33  quilos.  2”)  —  llailndor,  Zu- 
olgn,  55  quilo».  3")  —  Cllmcnc. 
Geraldo,  53  quilos. 

Tempo:  94  2;S. 

Ganho  por  cabeçu,  do  2"  ao 
3",  ilois  eorpos. 

Rateios  do  scncerlor:  .17*209, 
Dupla:  6l?300,  Placís:  .10*700  c 
28? 100. 

Movimento  do  parco:  18 :210500o 

2»  carreira  —  Premi»  "As  de 
Paus"  —  1.400  metros  —  Réis 


1  fjunraim,  A.  Mnlinii  .  .  . 

2  Dona  Esleia,  W.  Andrade 

3  Brail»,  J.  Canales.  .  ,  . 

4  Mlss  Bá,  P.  Gusso  .  .  . 
”  Sultan  Slar,  W.  Cunha  . 

5*  —  Prêmio  "Messinn 
1.100  metros  —  4:0001, 


Concursos:  56:13á?000. 

Piíta  areia  pesada. 

Revistas  de  turf 

fterchemos  e  iigrndeetmns  a  re¬ 
messa  dux  rcvlslas  dc  turf.  "0 
Jockey",  "Vida  Turfijtn"  e  "Oito 
Dias",  qur  enniu  srinpre  apresen- 
laiu-se  noticiosas  sob rr  os  assun¬ 
tos  da  semana  c  do  turf. 

Os  forfaits  para  a  re¬ 
união  de  Hoje 

No  programa  desta  Urde,  deixa¬ 
rão  de  trmar  parte  por  haverem 
apresentada  "forfilts"  pi  ani¬ 
mais: 


1 —  1  Ninitn,  G.  Costa  .  .  . 

2 —  2  Rrniliia,  P.  Gusso  .  . 

3— 3  Afortunado,  R.  Freitas 

4 —  I  Fllrl,  J.  Canales.  .  . 


Botafogo  F.  C.  x  Santa  Heloisa,  Ca 
Vila  Isabel  x  Riachuelo 

No  ccrlnmcn  base  dn  Liga  Ca-  lulsa  F.  C,  que 
l  inc.i  dc  Raskrthall,  do  campeonato  freu  qualquer  i 
juvenil,  será  disputada  hoje,  As  3  na  quadra  da  Ga 
hora»,  a  jegund*  rodada  d»  parte  Juca,  o  icu  eni 
final.  No  rink  do  Leme,  o  Botafo-  E,  finalmente,  ci 
go  F.  C.  enfrentará  o  Santa  He-  Isabel  jogarA*  et 


n oca  x  Tijuca  e 
os  jogos  de  hoje 

não  so-  Riarhurlo  T.  C.  Sno  portanto  tri 
Larioca,  encontros  interessantes,  em  qt 
t  no  n-  a  posição  dos  "Icaders"  podei 
ulntcto.  ser  alterada. 


5  Gngí,  \V.  Cunha 


l.  6  1'ernnica,  J.  Santos 

6*  —  Prêmio  "Arina"  - 
metros  —  4:0001. 


Ouça,  hoje,  a  9oc.  Radio  Nacional 


HIO  ÜL 

IA.NLIKO 

|UI2  ÜL 

KüHA 

Rartlaoa 

Chegadas 

HarfHas 

Chagada* 

7.00  HORAS 

IZ.Ot)  HQHAS 

/.00  HORAS 

11.45  HORAS 

11.30 

17.00 

12  30  " 

17.00 

16  00 

20.45 

10.00 
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K  Wí 


A  NOITE  — *  Domingo,  17  de  Setembro  de  1939 


EM  VARSÓVIA!  ■  rIcebe-lo  Ô 

COMANDANTE  MILITAR  DA  CAPITAL  POLONESA 

A’S  PORTAS  DE  LWOW 

LONDRES,  16  (U.  P.)  —  A  emissora  do  Reich  anunciou,  hoje,  que 


de  v  a riovu  miinrruiai  tropsi  polonsisi  qu*  defendem  o  terreno 
melro  a  metro, 

I.wmr  e  ViriovU  repeliram  rspldsmsnls  ai  tantallvai  de  ataque 
A  viva  força.  De  outro  lado,  ai  velliai  forlaleiai  de  Modlln  e  -Sleruck 
que  cobrem  a  capital  ao  norte  e  pela  outra  margem  du  Bug  etláu 
liilactai  ao  passo  ifue  a  ile  nrieice,  a  leste,  coniegue  sustsr  u  avanço 
da  ala  esquerda  dai  tropas  nermanlcai. 

Xa  região  central  *s  tropa»  poloneui  da  1'oxnanla  continuam 
a  defender  firmemente  a  região  que  ocupam.  Sua  ligação  estreita 
cnm  os  defensores  de  Varsóvia  e  sua  atividade  Impedem  a  llgsçAsi 
entre  os  corpos  germânicos  qur  se  dlrljem  para  o  norte  do  Vislula 
e  os  que  liuscam  o  sul  desse  rio. 

A  defesa  polonesa  eslA  sendo  srnslvrlmenle  favorecida  pelo  mau 
tempo.  As  estradas  destruídas  e  lamacentas  retardam  nu  dlflrollam 
a  progressão  rapida  dos  corpos  motorlr.idos.  De  outro  lado,  as  tropas 
gernmtlras  cada  vrr.  mais  longe  de  suas  bases  de  aliaslrclmruto 
começam  n  sentir  faliu  de  slvrirs  e  de  comlmslts-el.  Os  aviões  ger¬ 
mânicos  nãn  cogitam  ile  abastecer  essas  tropas  lançando  tamborrs 
de  gasolina  como  jã  fez  para  algumas  uobladrs  blindadas.  Além 
disso,  quanto  mais  as  linhas  dc  comunicações  se  alongam,  menus 
estão  a  coberto  dos  ntaqiirs  poloneses  c  menos  gasolina  possuem  para 
abaslrcrr  os  nulos  blindados  e  os  carros  dc  assalta  sempre  cm  mo¬ 
vimento  c  cuja  posição  esala  continua  incerta. 

Ora,  ac  essas  dit  isòrs  motorizadas  e  blindadas  em  mos  intento 
continuo  constituem  um  Instrumento  de  guerra  parllcularmrnte  temi. 
vrl,  rada  uasó.lilr  em  pane  un  bingo  de  uma  estrada  r»tã  condenada 
A  morte  certa.  Os  carros  c  os  canliões  e  os  tanks  uns  atrAs  dos 
outros  não  pndrm  sc  auxiliar  mnluninente  c  lornnm-se  presas  faccis 
do  adscrsario  que  os  ataca  um  apôs  outro. 

llrrcntrmrnlr,  um  regimento  de  infantaria  motorizada  «  mu 
destacamento  blindado,  surpreendidos  roni  a  falta  de  gasolina  pelas 
tropas  pnlnnesas,  foram  destruídos  em  pouco  tempo:  quatro  mil 
alemães  morreram  ou  ficaram  feridos  de  morlc  r  quarenta  carros 
de  assalto  caíram  rm  poder  dos  poloneses  hem  como  grande  numero 
de  metralhadoras  e  canlsõrs. 


AMSTKHDAM,  18  (llataa)  — 
Com  relação  ao  ataque  dirigido 
contra  o  bldro-oslAo  holandês  nu¬ 
mero  5,  |inr  um  bldro-avlio  grr- 
liintilru,  a  agrnrla  liolamlesa  en¬ 
sino  A  Imprensa  detalhes  qur  di¬ 
ferenciam  multo  da  versão  oficial 
alemã. 

A  equipagem  lintandraa.  aperce¬ 
bendo. se  do  aparelho,  » proslmou- 
se  deste  «té  a  distancia  dc  5011 
metros,  para  verificar  qual  era  a 
mu  nacionalidade,  c  quando  viu 
que  sr  Instas*  de  um  ovino  alr- 
lllõo  tomou  a  direção  .Ir  Amelnrid, 
seodo.ae  poui'o  depois  atacada 
pcl.t  rel.igsunla. 

tts  tripulantes  do  avião  holan¬ 
dês  viram  então  que  as  Uilaa 
atingiram  o  seu  aparelho.  O  hl- 
(tro-aslAo  germânico  parece  ter 
s-gul  lo  o  avião  holandês,  alce- 
jamio-o  da  altura  de  5o  metros. 

Os  nvindore*  germonlros  ilecla- 
rariiiu  Aquela  agencia  qur  jlllgn- 
sam  qur  Iam  ser  atacados  por  um 
aparelho  Inglês  disfarçado. 

O  avião  Isolo mlês  lese  slc  pou¬ 
sar  no  mar  rili|uaisln  is  sua  equi¬ 
pagem  procurava  iiirioa  sle  ‘alvn- 
nsrislo.  (I  aparelho  alemão  b.isstou 
I  no  sru  laslo,  i  cotão  s«  pilotos 
I  alemães,  rui  pi  solsrc  as  asas  e 
,  sie  rcsislscr  em  punho,  jiergunta- 
'  ram  ims  membros  da  equip.sgrm 
sc  ertsos  Ingleses.  Sendo  negativa 
a  resposta,  a  ripiljs.igens  holandesa 
I  foi  recolhida  a  Isordo  do  aporcllto 
alemão  c  transportada  a  Nordncy. 
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Mapa  ens  que  se  s’iem  clreuladssa  as  basea  rssvnia  alemãs  que  estão  aob  es  ação  dos  aviões  Ingle¬ 
se*  —  tVIlhelmahafcn  o  Bremershsven. 


PARIS,  16  [(United  Press)  -  A  Imprensei 
transcontinental  informa  que  as  tropas  pol<£ 
nesas  cercadas  em  Kutno  quebraram  o  circu¬ 
lo  de  ferro  estabelecido  pelas  forças  alemãs 
«  chegaram  a  Varsóvia. 

Segundo  a  mesma  fonte  de  Informação,  as 
unidades  polonesas  que  operam  ao  sul  esma^ 
garam  um  regimento  alemão  de  infantaria  mo¬ 
torizada  e  uma  coluna  de  carros  blindados,  f*- 
zendo  1.200  prisioneiros  e  apreendendo  43> 


se  tfan  visto  sob  fogo  constante  durante  dias,  doe  canhSes  fran¬ 
ceses,  nas  ainda  mal  organizadas  posições  enquanto  tropas 
frescas  se  movimentam  da  situação  comparntivamente  segura  que 
têm  na  principal  Linha  Síegfried.  Após  cada  contra-ataque  ale¬ 
mão,  contudo,  os  franceses,  segundo  noticiam,  vão  paulatinamemcs 
deixando  pnrn  trás  algumas  centenns  de  Jardn*  de  terreno,  e  os 
“poilus"  declaram  que  ainda  não  falharam  sequer  uma  vez  na 
reconquista  das  posições  lnicialmenta  por  cies  ocupadas  na  sua 
marcha  avançada  para  o  novo  terrltorlo  que  vão  palmilhando. 

A  luta  no  longo  do  Niod,  ontem  A  noite  e  hoje  pele  manhã, 
foi  típica,  servindo  para  assinalar  o  desenvolvimento  das  opera¬ 
ções  em  todo  o  conjunto  do  “íront”.  Enquanto  fortes  tropas  de 
vanguarda  marcharam  por  esse  terreno  de  nmbos  os  lados  deste 
setor  nos  últimos  duis  a  ires  dias.  ns  forças  francesas  principais 
movimentaram-se  atravessando  n  fronteira  alemã,  sob  a  garantia 
do  fogo  de  suas  baterias  colocadas  nas  nlturas  de  fronteira  fran¬ 
cesa,  ao  suleste  do  rio.  Esse  movimento  é  descrito  nos  comunicados 
como  *'de  resistência  normal",  enquanto  os  alemães  se  vão  retirando 
mas  conservando  sua  força,  e  ao  mesmo  tempo  cansando  o  mais 
possível  —  corno  dissemos  ocirnn  —  as  avançadas  francesas.  Ontem 
os  canhões  alemães  começaram  n  fazer  um  fogo  dc  "Interdição" 
nas  rodovias  e  ferrovias  ao  longo  do  rio,  para  Impedir  a  incorpora¬ 
ção  a  essas  tropos  avançadas  de  reforços  franceses.  Eles  despejaram 
vagas  sobre  vagas  de  snldndos  de  inínntcrla  atravessando  o  rio 
Suar  e  forçando  os  franceses  a  recompor  e  reformar  suas  Unhas 
nos  espaços  abrigados  sob  o  "plateau",  do  qual  cnlinas  se  erguem, 
em  quasi  todo  o  percurso  do  rio.  A  despeito  todaviR  dos  fortes 
canhotniçns.  os  franceses  conseguiram  no  entanto  suficientes  reforços 
para  fazerem  os  rilemãns  vollar  atrás,  rcatravessnndo  o  rio  e  vol¬ 
tando  para  a  zona  onde  ainda  têm  um  "stock"  de  casamatas  de 
abrigo.  Como  resultado  final  dessa  luia,  os  franceses  avançaram 
cerca  de  um  quarto  de  milha  sob  fogo  além  das  suas  primitivas 
posições  c  conquistaram  o  conimlc  das  cnlinas,  de  cujos  cimos 
continuam  aptos  para  despejar  toneladas  de  balas  ao  longo  de 
todo  o  vale  e  rins  nlturas  conservadas  pelos  alemães,  através  do 
rio  Snrre  e  da  cidade  de  Saarlouis,  que  se  silua  sobre  o  rio,  ao  sopé 
das  posições  francesas. 


Aliás,  a  batalha  do  Sarro  tomou  um  aspecto  em  crescendo, 
logo  após  Chnmherlnln,  o  primeiro  ministra  inglês,  ter  vindo  :i 
França,  rs  que  fez  em  aviso,  no  dia  12,  para  a  primeira  reuniáo 
secreta  do  Conselho  Supremo  de  Guerra,  para  discutir  medidas  ime¬ 
diatas  como  “aliados  da  Polonia". 

De  outro  lado,  os  despachos  da  Polonia  descrevem  n  situação 
como  muito  crilica,  mas  sem  que  toda  esperança  tenha  ainda 
desaparecido,  O  rápido  avanço  das  colunas  motorizadas  alemãs 
está  fazendo  com  que  ns  forças  do  Reich  penetrem  fundamente 
na  rcgláo  de  Varsóvia  e  na  pequena  saliência  de  terreno  que  os 
poloneses  ainda  mantêm  ali.  Isto  é,  na  zona  ocupada  peta  ala 
esquerda  polonesa.  As  forças  alemãs  do  sul,  ao  que  se  diz,  já 
ocuparam  dois  terços  da  frnnteirn  polono-rumenn,  Inclusive  a  ro¬ 
dovia  principal  que  estabelece  ligação  entre  cfscs  dois  pnises. 

Com  a  Polonia  virlunlmente  fora  de  comunicação  com  a  Ru- 
mnnln,  sis  franceses  acompanham  a  Rússia,  com  atenção:  A  con¬ 
centração  de  tropas  soviéticas  no  setor  da  fronteira  daquele  país 
com  a  Polonia,  juntamente  cnm  a  noticia  de  que  Moscou  fez  a  paz 
com  Toquio,  levam  os  franceses  n  se  perguntar  se  isto  tudo  nãrs  re¬ 
presenta  os  passos  preliminares  para  a  entrada  da  Rússia  na  Polu- 
nia,  de  acordo  com  algum  artigo  secreto  rio  paclo  teulo-sovietista. 
Admilo-se  em  França  que,  a  se  dar  este  movimento,  se  lerá  termi¬ 
nado  com  grande  rapidez  n  guerra  no  Front  Oriental,  c  ns  forçns 
rlali  poderão  ser  enviadas,  quasi  "au  complet",  para  a  Frente 
Ocidental,  onde  os  ataques  franceses  até  agora  só  têm  lido  como 
aspccio  definido  o  ajudar  os  poloneses  a  resistir. 

Na  Frente  Ocidental,  os  nlcmáes  se  estão  retirando,  polegada 
por  polcgndn,  mas  lutando  descsperadamenle  pára  salvaguardar 
sua  reação. 

Os  ataques  franceses,  segundo  aqui  se  noticia,  romperam  as 
linhas  alemãs  em  três  pontos  distintos,  a  saber:  no  longo  do  vale 
do  Mosela,  em  Sanrbniccken  e  quasi  no  meio  do  cantinho,  cqjro 
esta  c  o  pequeno  rio  Nicd.  O  mais  importante  avanço  francês,  f!aa 
ultimas  vinte  e  quatro  horas  teria  levado  os  soldados  da  França 
ao  angulo  formado  pelos  rios  NI  Snak,  a  leste  da  sua  junção. 

Da  altura  de  duns  elevadas  colinas  que  flanqueiam  essa  zona, 
os  canhões  franceses,  conforme  aqui  se  diz,  se  achnm  em  posição 
de  dominar  a  mnrgem  oposta  do  Snak  Merzig  para  Saarlofs,  na 
distancia  dc  dez  milhas. 

Deve-se  acentuar  que  essa  grande  batalha  se  tem  desenvolvido 
num  sontldn  diferente  das  da  grande  guerra,  não  havendo  mu¬ 
danças  rapldas  de  silusçSn.  cousa  que  no  passado  caracterizavam 
o  Inicio  das  operações.  Franceses  e  alemães  se  acham,  por  assim 
dizer,  entrincheirados  nas  suas  fortes  linhas,  que  levaram  anos 
n  construir.  Com  os  alemães  cm  situação  defensiva  ntrás  das  suas 
fortificações,  parece  que  os  estados  maiores  francês  e  polonês  al¬ 
guma  cousa  estão  fazendo  no  sentido  de  determinarem  uma  maior 
ofensiva.  Os  alemães  estão  cedendo  terreno  vagarosamente  e  can¬ 
sando  os  franceses  no  mais  possível.  Dessa  maneira,  suas  tropas 


.um  ouiicou  uao  uçqzaa  yuiuucoao 
BERNA,  18  Gíavas)  —  Nollcla-se  nesta  capital  o  aegulnte:' 
"No  dia  15  do  corrente  um  regimento  de  Infantaria  motorizada  ale¬ 
mã  e  uma  coluna  blindada  foram  complctameute  destruídas.  Mais 
de  mil  e  duzentos  soldados  foram  feitos  prisioneiros.  O  numero  de 
mortos  e  feridos  passa  de  dois  mIL  Quarenta  e  dois  tanks  e  onze 
canliões  tendo  dois  pesados,  foram  apreendidos.  As  perda*  polo¬ 
nesas  são  Insignificantes.' Tal  sucesso  foi  devido  ao  falo  das  colunas 
germnnlcns  lerem  sido  Imobilizarias  pelas  chuvas  c  falta  de  com¬ 
bustível". 

A  situação  dos  alemães  na  Polonia 

VIZINHANÇAS  DE  LUBLIN,  18  (Havas)  —  O  desenvolvimento 


LONDRES,  16  (Associated 
Press)  —  Foi  autorizadamente  re¬ 
velado  cise  as  forças  navais  inimi¬ 
ga  -í  afundaram  durante  as  duas 
primeiras  semanas  de  guerra  21 
ssavfos  ingleses  deslocando  122.843 
toneladas. 

se  descreve  oJ^rSST1'' 

5  fr  BEIIXA,  18  (Hnvas) 


O  inicio  ontem  do  Torneio  Feminino  de  Basketball'? 


rnnie  os  primeiros  dia»  da  semn- 
na,  sendo  extrnnrrtinnrio  o  movi¬ 
mento  de  compra  e  venda  de 
ações  industriai».  Esss  situação 
foi  devltln  rins  acnnleclmonln,  cti- 
fonim 


ropeus,  . . . 

vendida*  qsialro  milhões  de  ações, 
como  iscoiileccu 


segunda  c 
Icrçis  feira.  0*  peritos  cm  assun¬ 
tos  flnnnreiros  prevfein  acentua¬ 
do  declínio  depois  dns  vnntisgeus 
olstldiss  durante  oito  sessões  cun- 
scctilivns.  Acredita-se  eiilrelnnto 
ipie  a  depressão  serA  moderada. 
As  ações  de  empresas  fabris  su- 
litrans  mivaineiile  iiu  sexta  feira 
em  virtude  dm  excelentes  noll- 
elns  divulgada*  siihre  n  siluiiçáo 


Io  for- 

mações  procedentes  dc  Berlim 
íidl.iiilam  <|iio  «  ngruehi  D.  N.  B. 
dMrlImiu  um  comunicada  A  Im¬ 
prensa  svguiubs  ss  qual  todos  os 
uicmbrn»  lio  governo  se  haviam 
liaiisfriiilo  para  n  localidade  de 
Zalcclekni,  próxima  da  fronteira 
com  a  llumaitia. 

Dc  seti  laifo  uma  agencia  pnlrv- 
iies.i  nfirnia  categoricamente  que 
“os  im-inhrns  do  governo  parti¬ 
cipam  nlivamenlo  dos  trabalhos 
dr  organização  e  preparação  da 
vitoria  final  da  Polonia  <•  qur  a 
nova  séde  do  governo  se  aolu  lo¬ 
calizada  nas  proximidade»  do 
(iratiilu  Oii  irtel  tieiscral  Polonês, 
e  sjuv  as  famílias  rle  inrlns  os  di¬ 
rigentes  poloneses  foram  ineor- 
poradas  c  fazem  parle  da  Cruz 
Vermelha,  no  seio  du  qunl  se  con¬ 
sagram  A  organização  de  diversos 
serviços  dc  socorro  ás  populações 
civis  polonesas. 

Trens  diretos  entre  a 
Ifalia  e  a  Baviera,  pelo 
Passo  de  Brener 

RUMA.  18  -  liavas)  —  Assinala* 
si'  s|ii'  «Mis  seguida  ns  nsoilifien- 
çõrs  inlfr|iostas  prla  direção  da» 
estradas  ib'  ferro  alimáv,  o* 
Irrns  diretos  entre  a  llalla  e  n 
Baviera,  peles  Passo  dc  Brener 
voltarão  a  circular  a  comcçir  da 
amanhã. 


PARIS,  16  (United  Press)  —  0  poderoso  excr-  j 
cito  francês  que  atúa  na  frente  ocidental  desbara¬ 
tou  hoje  o  segundo  contra  ataque  alemão,  lançado 
nas  ultimas  vinte  e  quatro  horas,  enquanto  a  luta 
em  geral  ia  aumentando  o  seu  ritmo  em  toda  a 
linha,  desde  a  fronteira  sulça  até  o  extremo  nor¬ 
te  do  reconcavo  formada  pela  fronteira  franco- 
alemA-luxemburgucsa  Os  franceses  se  estão  apro¬ 
ximando  cada  vez  mais  da  linha  Síegfried. 

O  laconico  comunicado  oficial  francês  referln- 
do-se  ás  ultimas  ações  dizia  que  “a  noite  foi 
agitada,  cm  muitos  pontos  da  frente". 

De  outras  fontes  Informou-se  que  e  terrltorlo 
alemão,  onde  os  franceses  penetraram  e  onde 
autalmente  se  está  combatendo,  ficou  transforma¬ 
do  em  um  verdadeiro  Inferno,  pois  de  todos  os 
lados  cruzam  os  projetis  dc  metralhadoras,  bombas 
e  granadas.  Virlualmente  cada  Instrumento  da 
guerra  moderna  entrou  em  ação  nesta  frente  iri-c- 
gular.  Aproveitando  unia  melhoria  do  tempo,  n 
aviação  de  ambos  os  lados  reiniciou  sua  atividade, 
enquanto  os  duelos  de  artilharia  fazem  tremer  o 
solo  sem  interrupção,  dia  e  noite. 

0  contra  ataque  alemão  que,  segundo  o  co¬ 
municado  oficial  de  hoje,  foi  rechassado,  ocorreu 
na  bncsn  do  Sarre,  dentro  da  zona  onde  o  avanço 
francês  assumiu  seu  maior  alcance.- O  movimento 
germânico  foi  precedido  de  um  dos  tiroteios  de 
artilharia  mais  violentos  que  tenham  efetuado  até 
agora  as  forças  do  Reich  contra  as  posições  fran¬ 
cesas. 

Segundo  oi  críticos  militares  autorizados,  a  vi¬ 
toria  francesa  foi  do  tua  Importância  por  se  tratar 


do  primeiro  ataque  em  massa  dos  alemães  desde  o 
começo  das  hostilidades,  0  ponto  em  que  so  ini¬ 
ciou  o  movimento  está  proxlnlo  do  vale  do  rio 
Nlcd,  afluente  do  Sarro,  que  corre  um  pouco  além 
da  fronteira  franco-alemã  e  passa  cerca  da  cida¬ 
de  francesa  de  Guestling  Esr.o  vale  conta  com  nu¬ 
merosas  colinas,  muitas  das  quais  se  debruçam  pa¬ 
ra  a  linha  Sieqfried.  Em  uma  dessas  colinas,  co¬ 
nhecida  pelo  nome  de  Niederwalr.  há  um  monu¬ 
mento  cm  memória  dos  soldados  alemães  que  tom¬ 
baram  na  guerra  fi-aneo-prus-ana. 

Quinta  feira  passada,  or,  franceses  ocuparam  va¬ 
rias  das  colinas,  conseguindo  assim  flrmar-se  em 
postos  avançados  ric  observação,  frente  á  linha 
Síegfried.  O  intonso  tiroteio  alemão  não  logrou 
desalojar  os  franceses  dessas  posições,  que  pode- 
ram  ser  utilizadas  conto  bases  para  o  grande  ata¬ 
que  contra  a  muiralha  ocidental  alemã. 

Os  franceses  projetavam  ocupar  as  colinas  res- 
tnntes  e,  sabedores  disso,  os  alemães  Iniciaram  a 
noite  passada  um  cnnhoncio  Intenso  das  posições 
francesas 


As  ações  dns  cniprrsnx  ferrn- 
vlisrln»  fuiu-iiMianim  llrrnrx  e  is 
fipl-sprcllvn  ile  hupurlisnlrx  nrgn- 
ciox  eui  isclriilni  serviu  para  va¬ 
lorizar  a»  emissões  dns  empresa* 
isnoliilisra*  slc:  oleo  vomliustivel 

HrgUtrnu-su  um  aumenlo  im- 
pnrlnisle  nos  negocio*  do  produ- 
lo,  quimlrox. 

As  rotações  dis  algodão  lias 
operações  a  termo  baixaram  selr 
pontos  o  depois  melhoraram  20 
jsoiilos.  O  Departamento  ile  Esln- 
tl.slleii*  anuneinu  qno  u  consumo 
dc  Agosto  ultimo  foi  de  C28.M8 
fardos,  ou  l.lilU)  mais  que  nu  mes 
anterior. 

0  Mlalslcrlo  da  Agrirullurn 
declarou  qno  no  dia  !)  de  Oulobro 
proxloso  lenj  higur  uiun  rrimián 
em  Nova  York  e  milra  cm  18  do 
nsrsmo  mês  cm  Nova  Orleans 
nNm  dc  examinar  ,-s  cimvrnicm-Sa 
dr  xerrns  cslalsrlreidiix  limites 
liara  a»  transações  especulativas 
por  spialqm-r  Imllvliluo. 

Aiuiiiria-sr  qur  roraos  vetidblns 
lâ.lltttl  couro*  ao  preço  dr  lã 


o  comando  alemão  laitçou 
sua  infantaria  no  primeiro  ataque  em  massa,  que 
foi  desbaratado  pelas  metralhadoras  francesas,  com 
enormes  baixa,  para  os  germânicos.  Apns  que¬ 
brar  o  ataque  alemão,  os  franceses  continuaram 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


rivel  canhoncio  alemão,  que,  por  sua  Intensidade 
e  dado  o  numero  de  peças  pesada,  que  se  empre¬ 
garam,  fazia  recordar  a  passada  Grande  Guerra. 


Fma  movimentada  fase  do  torneio  (Texto  ns  7.’  pagina) 


